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Conselho de Defesa do Patrimõ 

Dr Presidente, 
Estão estabelecidas as segui 

õnio Histórico, Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
_ rnNinppHAA - CONDEPHAAT 

líntes características para o processo identificado pelo número acima. 
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Pessoa Fisica. Pessoa Jurídica, 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Ender 

Mun. 

Telef. 

\^l | Poder Público 

CEP 

Bairro 

ibx-õc^   V.x)   ^etmP.f.-Lo- 
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Ender: 

Bairro: 

ftuxnXoux -TQ^UQC^- ^ íU^XX btias^ 
N,0do 

contribuinte 

Município .^On^^Ç. . IvvnUX" - !ic5 & r^^r-. p ^^o_ 
Município 
cód. n''■ 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regulanzação 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância 

Pedido de Certidão, 

Retorrw de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra: 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição, 

Restauração 

Alteração Ambientai, 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificaf abaixo) 

Outro: 

N," Processo CADAN 
(Soment» para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

2 
OJ 
-3 

O 

1 Área natural. 

Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel, 

Patrimônio Imateríal 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada^  
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado.  
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado. 

Outro, 

, 

São Paulo, 0$ rtp   U-LU>-'^    de ü^C^ 

0 ATlfi^XTi^^ 
Assinatura 
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EXMO SR 
DR JORGE CUNHA LIKA 
DD SECRETARIO DA CULTURA 
CAPITAL     SP 

\ 

SENHOR   SECRETARIO 

VIKOS   SOLICITAR  QUE V.   EXCIA.,   GENTILMENTE.   DETERMINE  AO CONDEPHAAT 
OUEE   ABRA PROCESSO REGULAR PARA O  TOMBAMEraJA^OPRIEDA^MN^ 
NA^A   ^&M^^  RFPNAPDO".   A POPULAÇAODAREGIAOVEMTHSDO^ 
ANOS,   «AHlfMfAIIJJU-INTERESSE NA PRESERVAÇÃO DO   ••HARAS"   E NA SUA 
jgANSFORMACAO  EM-_PARf)IIPL_Pj^TnMÃT.. ^0       ^ WA i>UA 

?nô,Ef^T^TSSM
T.

CERCA DE   13  ALQUEIRES  EH A^IMICA ÁREA VERDE  EM MEIO 
AOS KUNICIPIOS DE   SAO  BERNARDO  E   SANTO   AN^EnTAERfüANDOlS BOSQUE 

r?nMATCEpCí0fÍâLr3?^S5A
T,Eí! MEI0  A 1™A REGIA0 DE ALTA DENSIDADE HABITA CIONAL   E  A  UM PESADO PARQUE INDUSTRIAL. 

Ü^?E?TEZA DE  QUE V-EXCIA.   SABERAH  ATENDER AS JUSTAS  REIVINDICAÇÕES 
2 SHEÍA i^01510^ POPULAÇÃO,   APRESENTAMOS NOSSOS  PROTESTOS DE   ESTIMA 
b  KESPEITO. 

MPUTADOSJIEMBROS  DA COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO MEEIO AMBIENTE: 

JORGE  FERNANDES .^0 
PRESIDENTE çS§Y> 

ÁLVARO   FRAGA 

GERALDO   SIQUEIRA 

KOYU IHA 

MAURÍCIO  NAJAR 

VANDERLEI MACRIS 

WALTER LAZZARINI 

n25C43£ECT  BR 
1122273ALEG BR 



1125C43SECT BR 
1122273ALEG BR 

SAO PAULO 07  vJ ■ . • 

EXMO SR 
DR JORGE CUNHA LIMA 
DD SECRETARIO DA CULTURA 
CAPITAL  SP 

SENHOR SECRETARIO 

VIMOS SOLICITAR QUE V. EXCIA., GENTILMENTE. DETERMINE AO CONDEPKAAT 
OUEE ABRA PROCESSO REGULAR PARA O TOMBAMENTO Ç* PROPRIEDADE DENOMI 
NADA "HARAS SAO BERNARDO". A POPULAÇÃO  DA REGIÃO VEM, HAH DOIS 
ANOS, MANIFESTANDO INTERESSE NA PRESERVAÇÃO DO "HARAS" E NA SUA 
TRANSFORMAÇÃO EM PARQUE REGIONAL. 

O "HARAS" COM CERCA DE •  . - UJEIRES EH A ÚNICA ÁREA VERDE EM MEIO 
AOS MUNICÍPIOS DE SAO BERNARDO E SANTO ANDREH, ABRIGANDO OM BOSQUE 
DE EXCEPCIONAL BELEZA EM MEIO A UMA REGIÃO DE ALTA DENSIDADE HABITA 
CIONAL E A UM PESADO PARQUE INDUSTRIAL. 

NA CERTEZA DE QUE V.EXCIA. SABERAH ATENDER AS JUSTAS REIVINDICAÇÕES 
DAQUELA LABORIOSA POPULAÇÃO, APRESENTAMOS NOSSOS PROTESTOS DE ESTIMA 
E RESPEITO. 

BANCADA DO PT 

GERALDO SIQUEIRA 
LÍDER 

ANIZIO BATISTA 

EDUARDO JORGE 

EXPEDITO SOARES 

JOSEH CICOTE 

PAULO DINIZ 

PAULO FRATESCHI 

* 
1125043SECT BR 
.•J2C-273ALEG BR 
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GABINETE   DO   GOVERNADOR 

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

DOSSIÊ   1IAIIAS   DE   SÀO   BERMARDO 

i 
Atendendo solicitação da comunidade de Santo An 

dre e São Bernardo do Campo, nesta grande São Paulo, visitamos 

uma grande área verde na divisa desses dois municípios, acompa - 

nhados de representantes do INOCOOP, PPI, das Prefeituras envol- 

vidas e sociedade civil. 

A área é denominada Haras São Bernardo, locali- 

zada no Município de Santo André, divisando com o Município de 

São Bernardo do Campo. São dezessete alqueires paulistas de um 

antigo haras comprado pelo INOCOOP e hipotecado ao BNH em 1977 , 

com registro no 32 Cartório de Títulos e Documentos, sob o n? 

80.367, tendo o empréstimo o valor de Cr$ 53.386.796,96. 

Em novembro de 1905, a Prefeitura de Santo An - 

dré expediu certidão de valor ve?ial, avaliado pela Tributação no 

Exercício de 1985, com os seguintes valores: 

a) - Valor do Terreno:    Cr$ 1.882.932.116 

b) - Valor da Edificação: Cr$   194.929.545 

Totalizando: •      Cr$ 2.007.861.661 

A antiga propriedade foi desativada para cria - 

ção de cavalos e imediatamente vendida, pois a crescente indus- 

trialização com sua poluição afetava as amígdalas dos animais, 

prejudicando seu crescimento. Para citar um exemplo da poluição 

industrial em torno da área, observamos dali as chaminés da Pe - 

troquímica União, no bairro de Capuava, um dos mais industriali- 

zados de São Bernardo, expelindo fogo e poluentes. 

; 000, v as 

SEÇÃO  ^"^-^ 

•m o O^, 1H[/U@^UÍI' 
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GABINETE   DO   GOVERNADOR 

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

.2 

Desse modo, vemos o antigo haras como uma  ilha 

verde com grandes ciprestes, eucaliptos, coqueiros, palmeiras,se 

rlngueiras e -extensos gramados abandonados. Também vale enfati - 

zar que a tendência da área no seu aspecto ocupacional, com suas 

construções e arruamentos, vislumbram os futuros equipamentos in 
• •   '  

dispensáveis a um parque para lazer coletivo. 

Em 1978 pelo Decreto ne 9283, de 05 de abril, a 

Prefeitura declarou de utilidade pública com a finalidade de ser 

desapropriada. Com o vencimento do prazo de carência,do referi- 

do Decreto (5 anos) a Prefeitura propôs ao IN0C00P permutar a 

área, mas sem sucesso. 

0 IN0CC0P por sua vez, sensibilizado pela rei - 

vindicação popular e, sob nova política de investimento, pas.sou 

a propor uma baixa ocupação de área para seu projeto e consequen 

te preservação da vegetação, sendo que concordava em dispor da 

área para recreação pública, após consultas prévias junto aoBNH, 

visando negociar-se o direito de propriedade. 

Assim, com as intenções a nível Municipal e Es 

tadual apontando para um aproveitamento da área orientado ao la- 

zer e recreação, além de atender as necessidades ambientais, tão 

precárias na região, vimos manifestar nossa intenção de buscar 

formas de entendimento junto àquele Banco, visando a preservação 

ambiental do Haras São Bernardo para recreação pública. 

Sao Paulo, 11 de-Dezembro de 1985 

JOÃO LUI^PORTINARI 

Assessor Técnico 

Setor djs^Areas Naturais 

Em anexo: fotos,documentos e mapas da área. 

5 OCO, V.E5 IMMtlNSA OFICIAI D'i  1-,IAD0 
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SEÇÃO DE DOCUMENTAÇÃO E  INFORMAÇÃO JURÍDICA 

DEC RETO  N *   9.283    DE__q5_DE ABRIL 

PUBLICADO:    DIÁRIO GRANDE ABC ^ : DATA    ll_/_06_/.lâ2ÍL 

.,   .:■■.:■■. li ■■'■'■■"'.■ 
o       RETIFICADO: / / 

'— 1 :»—^ 

Decreto n"? 9.283, de 05 
"de abril de 1.978 

cinco ccm.mciros). aic o F5mÕ^Í5M«s»^Sã 

' O Prefeito Municipal de Santo André, usando 
das atribuições que lhe confere o Artigo 39. lnc.se 
IV, do Decreto-Lei Complementar n» 9. de 31 de 
dc/embro de 1.969. e d: acordo com o Artigo 6» do 
Oecrcto-Lci Federal n» 3.365. de 21 de junho de, 
1.9-11. decreta: „.. tur—' 

Artigo 1» - Fica declarado de utilidade publica, 

a fim de ser desapropriado, por via amigável ou 
judicial, o imóvel abaixo discriminado situado no 
I» Subdistrito da Ciadc. Município e Comarca de 
Santo André, de classificação fiscal n° 21.117.003 
destinado a Preservação de Área Verde, de «icordo 
com a planta constante do processo n» 49.999/77 
desta Prefeitura a saber: 

"Uma área construída de 4.306.10 m2 (quatro 
mil. trezentos e seis metros e dez decimetros qua- 
drados) c 114,37 m2 (cento e catorze metros e trinta 
: sete decimetros quadrados) cm telheiros e barra- 
;ões de madeira, e seu respectivo terreno com 
3-10.990.00 m2 (trezentos e quarenta mil, novecen- 
los e noventa metros quadrados) que consta perten- 
cer à Chácara São Bernardo (antiga Haras São Ber- 
nardo S/A), e que assim se descreve: Começa no 
ponto "A" (assinalado na planta), situado na ponte 
de acesso à área abaixo descrita e situado na mar- 
gem direita do córrego Taiòca; deste ponto segue 
por esta margem, na disfãncía de 1.249,61 m (um 
mil duzentos e quarenta e nove metros e sessenta e 
um centimetros), passando pelas estacas de n» 0 a n» 
71. assinalados em plantas, até o ponto "B" (assi- 
nalado na planta): deste ponto deflele à esquerda e 
jccuc confrontando com área que consta pertencer 
à Bentevj S/A - Melhoramentos Urbanos c Rurais 
r Arnaldo Luiz. Martinelli, na distância de 869,83 m 
[oitocentos e sessenta c nove metros e oitenta e três 
centimetros), passando pelas estacas de ll»"7l a 
■■90", assinalados em plantas, até o ponto "C" (as- 
similado na planta): deste ponto deflete à esquerda 
c segue pelo alinhamento projetado da Avenida 
Marginal ao Córrego Taioca (antigo), atualmente 
representado por um muro de fecho na distância de 
17,50 m (dezessete metros e cinqüenta centímetros), 
até o pomo ••D" (assinalado na planta), deste pon- 
to segue por este mesmo alinhamento projetado, na 
distância de 76,25 m (setenta e seis rr.etros e vinte_e 

píanta): deste ponto sepue na ^islançia de 92,Ü0 n 
(noventa e dois metros), ate o ponto   F    faSsinalsi- 
do na planta); deste ponto deflcjc t.esquerda e 
segue cm curva â esquerda, na disiancia de I M.-- 
m (cento e catorze metros e quarenta e cinco ccnii- 
metros), até o ponto "G" (assinalado na plantai. 
deste ponto segue ainda pelo mesmo alinhamenu 
proietado na distância de 170.00 m (cenlo e setenta 
e seis metros), ate o ponto "H" (assinalado na plan- 
te); deste ponto segue cri curva a direita na disian- 
cia de 64.95 m (sessenta e quatro metros c noventa e 
cinco centimetros). até o ponto ' I   (ass-.nalauo na 
planta), deste ponto segue em Imna rna na uístar- 
cia de 195,50 m (cento e noventa c cinco meros e 
cinqüenta centimetros). ate o ponto M   (SSSinalafli 
na planta): deste ponto segue ainda por este mesmo 
alinhamento projetado na distancia oe 6M / m tse>- 
senta e um metros c dezessete centímetros), ate o 
ponto  "K" (assinalado na planta):  deste ponto 
deflete à esquerda e segue na distancia de '.•' ro 
(sete metros e onze renlimetrosi. ate 0 ponto    . 
(assinalado na planta): deste ponto dcífelí a esquer- 
da e secue confrontando com a cr.trada da arca aci- 
ma descrita na distância de 7.82 m (setemetros   e 
oitenta e dois centimetros). ate o ponto   A    (assi- 
nalado na planta), onde teve inicio esta descrição. 

Artigo 2' - Fica a expropriante automada i 
invocar 0 caráter de urgência no processo judiciai 
de desapropriação, para os fins 00 disposto no 
Artigo 15 do Decreto-Léi Federal n93.3fó.de2  de 
junho de 1941, alterado pela Lei n» 2.786. de 21 d. 
maio de 1956. 

Artiuo 3' - Fstc decreto entrara em vigot na 
data de"sua publicação, revogadas as disposições 
cm contrário. _ .    ,        „ ns A. 

Prefeitura Municipal de Santo André, em 05 de 

^ ^ ''^DR. LINCOLN CR.LLO 
Prefeito Municipal 

ENG* MANOEL ROCHA CAIIVAI HEIRO 
Secretário dr Ohtas c Planejaracnlo Lrhaiio 

DR. CUIDO LEVI CORRRA 
Resp. p/ SocntL-ia dos Asvumns Inlcmos e .lusiili--.^ 

Registrado   nesta  divisão,  na   mesma  data  c 

PUbHCad0ÃM£R!CO HITOCIII KONO 
Resp. p/ Di»lsão de Expediente Geral 

9 



í^ 



^- 

■ 



^^ 

■ 







PARTIR DO VERDE 

^■Ml:)    PPRWWW 

Sao Bernardo do Campo, 
23 de maio de 1985. 

Caro Secretario, 

A cidade de Sao Bemerdo do Campo, no ABC paulista, mobili- 

za-se para a transformação do HARA5 Sao Bernardo, em Parque Ecológico, C-jltu - 

ral e de Lazer. Nosso movimento ecológico, que apoio grupo de tooradores empe - 

nhados nesta luta, solicita estudos - e posição oficial desta Secretaria - no 

sentido de se efetivar o tombamento desta área de aproximadamente 13 alqueires, 

com o objetivo de presex.va-lo das ações dos especuladores imobiliários e da de 

gredaçao causada por uma população inculta. 

No aguardo de sua manifestação, aproveito para informar - 

que a Secretaria de Estado do Veio Ambiente ja possui informações documentadas 

sobre esta área. 

MARCO  ITEN 
presidente 

448.4168 

PAHTIR DO VEHIE  - Movimento Ecológico de  Sao Bernardo  do Campo 
Caixa Postal  695 -  S.B.Carr.po - SP     CEP 09700 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CUL 

Mp^l% 
CARTA 

Folha de informação rubricada sob n.0 

 n.0 / -  (a)  do.. 
.      PARTIR DO VERDE 

Interessado: 
Assunto- ^0^re tombamento  da área do Parque Ecológico. 

jl)    At^Kefe_f_  ^Aíi^n I/^WA^-, 
para   manifestação 

S.T.C.R.,_ jp   /      í      /th       . 

150.U0O  -  VIII-984 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



SECRETARIA   DE    ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

CONDEPHAAT 

* 

& k 

São Paulo, 12 de junho de 1986 

Ofício GP-685/86 

Senhor Secretário, 

Tendo este Conselho recebido do Movi 

mento Ecológico de São Bernardo, pedido no sentido de se efe 

" tivar o toiíibâmento do Haras São Bernardo- área de 13 alquei- 

res, e posterior transformação em Parque Ecológico, vimos 

por intermédio do presente solicitar informações documenta - 

das sobre essa área, existentes nessa Secretaria, de forma a 

 possibilitar estudos visando o referido tombamento. 

^o. -,-__   No aguardo de manifestação de Vossa 

 Excelência, aproveitamos a oportunidade para renovar-lhe pro 

testos de estima e consideração. 

ss5=S2Ee=r -  -■-'- .. i •._'.; 

MODESTO SOUZA BARROS CARVALHOSA 

Presidente 

V>- 
A Sua Excelência o Senhor 

Dr. JOSÉ PEDRO OLIVEIRA COSTA 

DD. Secretário de Estado de Meio Ambiente 
Rua da Consolação n9 2333 

CAPITAL 

CEP-01301 

500000 -  11-984- 
JM/md 

Impr. Sarv. Grif. SICCT 





GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

folha d* tnf ormtclo 
ut>nc«cla >ob n * 

^ 
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Rubricai k 

INTERESSADO: JORGE FERNANDES E OUTROS 

ASSUNTO:     ESTUDO DE TOMBAMENTO DA PROPRIEDADE DENOMINADA HARAS 

DE SAO BERNARDO - SSO BERNARDO. 

O^ /UcJL^ 
Ao aimiUiMo 

para «»»*»<  ■'■ '' j-jr  

S.T .O.R., 'J^/-JL-j£-L~:_ 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO  BERNARDO DO CAMPO 

OP.1-519/87 
P.4902/85 

São Bernardo do Campo, 
em 9 de março de  1987 

Senhor Secretário: 

v/ 
Como já é do conhecimento de V.Exa., as populações des- 

te Município e de Santo André estão mobilizadas a fim de que a 
área de, aproximadamente, 350.000 m2, conhecida como "Haras 
São Bernardo", seja tombada como patrimônio ambiental. 

Pela sua privilegiada localização, essa área, além de 
apresentar cobertura vegetal significativa, cuja preservação 
justifica-se não sô pelas características próprias, mas, tam- 
bém, por tratar-se da Gnica extensão vegetal da região, repre- 
senta uma espécie de filtro que ajuda a neutralizar os efeitos 
da poluição crescente das emanações do Polo Petroquímico de 
Capuava. 

Além disso, segundo o PMDI - Plano Metropolitano de De- 
senvolvimento Integrado, a Região Sudeste da Grande São Paulo, 
que compreende os Municípios do ABCDMR possui a quota de 2,1 
m2 de área verde de uso publico por habitante, quando o índice 
mínimo recomendado ê de 12,00 m2/hab.. 

Pelas razões acima expostas e na condição de represen- 
tante não s6 do abaixo-assinado contendo mais de 1.500 assina- 
turas, mas de toda a população são-bernardense, é que proponho 
a V.Exa. o tombamento da área situada no vizinho Município de 
Santo Andrér^d^nõminada "Haras São Bernardo*^ 

Na  oportunidade, apresento a V.Exa. meus protestos 
elevado apreço e consideração, subscrevendo-me 

Atencios 

de 

LANTB 
Prefeito 

Exmo. Sr. 
JORGE DA CUNHA LIMA 
DD. Secretário de Estado da Cultura 
Rua Líbero Badaró n.o 39 - 8.o andar 
01009 - SSO PAULO, SP 
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TELEGRAMA 
EX^. SRA. ELIZABETE MENDES .-./^^ 
D.D SECRETARIA DO ESTADO DA CULTURA J ™ 
AV. LIBERO BADARO 39 n 
SAOPAULO/SP(01009) 

SOLICITO EMPENHO V.EXA., PARA QUE 0 PROCESSO 25054/86 
T^AÍENTO DO ''ARAS SAO BERNARDO" SEJA APRECIADO ^^SPACHADO 
COM MAIOR BREVIDADE POSSÍVEL PELO "SETOR DE ÁREAS NATURAIS", 
PARA OUE SE DE INICIO AO COMPETENTE PROCESSO DE TOMBAMENTO. 
O TOMBAMENTO DAQUELA ÁREA ATENDERA AOS RECLAMOS DA POPULAÇÃO 
DE SAO BERNARDO E SANTO ANDRÉ QUE LUTA PELA PRESERVAÇÃO DA 
ÁREA  SEU TOMBAMENTO E TRANSFORMAÇÃO EM PARQUE ESTADUAL. 
CERTO DE QUE V.EXA., CONTRIBUIRÁ DECISIVAMENTE NA LUTA 
DE MAIS ESTE PATRIMÔNIO AMBIENTAL. APRESENTO MEUS PROTESTOS „ 
DE ESTIMA E ELEVADA CONSIDERAÇÃO. 
ATENCIOSAMENTE 

FÁBIO FELDMANN O 
DEPUTADO FEDERAL CONSTITUINTE S 

LTT EAC089/SP 

m 
■o 
> 
o 
c 
m 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 1 

Olha d« Inloimcclo 
luboead* sob n • 

zX 
l. 

Do aNúmero AnoaHia «Rubrica 

/^^^A^ 

PARECER 

Sra. Diretora Técnica, 

Atendendo a solicitação da Comissão Permanente de 

Defesa do Meio Ambiente da Assembléia Legislativa a respei- 

to da abertura de estudo de tombamento da área denominada 

Haras São Bernardo, temos a informar: 

1. 0 Haras são Bernardo, corresponde a uma antiga 

área de criação de cavalos, com cerca de dezes 

sete alqueires, que foi desativada em virtude 

da poluição industrial do entorno. A área está 

localizada nos Municípios de Santo André e Sãoo 

Bernardo. 

2. 0 local mantém uma cobertura vegetal importan- 

te para a cidade. Conforme pudemos constatar 

através de contatos com pessoas do local, o Ha 

ras São Bernardo representa um espaço livre em 

potencial para o lazer das populações do gran- 

de ABCD. Como única área verde relevante da re 

gião.o Haras São Bernardo contribui para cèèe- 

var a qualidade ambiental de uma zona de grande 

s adensamento populacional e de tradição indus- 

trial . 

3. A vegetação caracteriza-se pela presença de ele 

mentos exóticos à flora brasileira, tais como 

pinheiros (Pinus sp), eucaliptos (Eucaliptus sp), 
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seringueiras (Ficus elástica ) , coqueiros e outras 

palmeiras, além de extensos gramados abandonados, 

conforme relata o "dossiê Haras são Bernardo " ela 

borado pelo CONSEMA, anexado ao processo (pag.   ) 

Consideramos, no entanto, o levantamento muito gene 

rico, pois pudemos notar em visita feita à campo 

a presença de arvores jovens da flora brasileira, 

tais como o mulungu e a aleluia. Isto indica a ne^ 

cessidade de uma apreciação mais detalhada dessa 

cobertura. 

4. A populaçãodos municípios de Santo André e São 

Bernardo têm se manifestado favorável a preservação 

da área, haja vista a enorme carência que enfren- 

tam no setor de lazer e convívio com a natureza. 

5. Em virtude da crescente saturação das zonas de ex- 

pansão habitacional e industrial naqueles municí- 

pios, o Haras são Bernardo pode ser considerado co 

mo praticamente condenado num futuro próximo se 

não forem tomadas medidas urgentes e enérgicas que 

garantam s^ua preservação. 

Diante do exposto é parecer da Equipe de Áreas Naturaiá 

do STCR, que o Haras São Bernardo apresenta uma série de atribu- 

tos que justificam a abertura de estudo para tombamento. 

Participou da 
elaboração deste 

parecer : Luis Paulo 
Marques Ferras(tam- 
bém autor das fotos) 

STCR, 29 de maio de 1987 

SU LI ÂNGELO 

/BIÓLOGA 

Equipe  de  Áreas Naturais 
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Capoeira em formação . Presentes : árvores de pequeno 

porte , com"dominância "  de plantas ruderais e exóticas. 
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Área adjacente ao Aras Sao Bernardo com roçado de milho , 

banana, e criação de pequenos animais. 
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Área adjacente ao Aras são Bernardo com detalhe de moradias 

de baixa renda. 

■ 
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Vegetação do subbosque, representada por pequenos * 

arbustos e árvores jovens de pequeno porte. 

*«aft. 
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Vista parcial do Bosque de Eucaliptus sp, vegetação 

dominante no local . Nota-se apresença de um subbosque 

* 
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Vista parcial do bosque de Eucaliptus sp, Dossel das arvores 

é bastante descontínuo o que permite a penetração de luz 

e o aparecimento de sub bosque. 
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INTERESSADO: Jorge Fernandes Álvaro Fraga, Geraldo Siqueira, Koyu 

lha, Maurício Najar, Vanderlei Macris e Walter Lazza 

rini. 

ASSUNTO : Estudo de tombamento da propriedade denominada Haras 

de São Bernardo - São Bernardo. 

JM/sp 

Ao Egrégio Colegiado a fim de deli 

berar quanto à abertura do proces- 

so de tombamento. 

CONDEPHAAT/DT^Ol de junho de 1987. 

JUDI: 

Diretora     Técriica  Substituta 

o 
5 
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Carta nr 
INT.: PREF. MUNIC. DE SANTO ANDRÉ 

ASS.: Ref. ao Haras São Bernardo ou Chácara da Baronesa 

1 - Junte-se ao respectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 02 de junho de 1987. 

PAIllLO OE  MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 
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Santo André,  26 de maio de 1987. 

01.001.001-150-0 

P. ng 286. OS.87 

Senhora Secretaria, 

Santo André, Município da Grande 
Sao Paulo que teve sua expansão urbana acelerada com a implantação da Estrada 
de Ferro Santos-Jundiat e com a industrialização progressiva da região, conta 
com uma grande área ainda preservada, exemplo de sua produção agropecuária an- 
terior a industrialização: um antigo haras que teve funcionamento ate meados 
da década de 70. 

A área conhecida como "Haras São 
Bernardo" ou "Chácara da Baronesa" localiza-se na divisa com o Municipio de 
São Bernardo do Campo, sendo hoje de propriedade do IN0C00P. São 350.000 me- 
tros quadrados de cobertura vegetal bastante significativa: uma ilha verde com 
grandes ciprestes, eucaliptos, coqueiros, palmeiras, seringueiras e extensos 
gramados, localizada próximo a bairros com infra estrutura urbana e com grande 
densidade habitacional. 

Neste sentido,  e levando em con- 
sideração: 

1 - a intensa preocupação da co- 
munidade em proteger esta área verde da especulação imobiliária; 

2 - o importante papel que desem 
penha a vegetação na ação da fotossintese e na amenizaçao do clima garantindo' 
a melhoria do conforto ambiental urbano; 

Z - o potencial de lazer incorpo 
rado nesta área que, sem qualquer intervenção arquitetônica pode se tornar um 
Centro Ecológico, Cultural e de Lazer; 

Vimos, por meio deste, solicitar 
o tombamento do "Haras São Bernardo" pelo CONDEPHAAT de forma a garantir a sua 
efetiva preservação. 

Aproveitamos ainda esta oportuni 
dade para enviar copias de artigos publicados em um de nossos jornais para com 
plementação do processo de tombamento que se encontra aberto no CONDEPHAAT, 
sob ng 25.054/86. 

./. 

BRASIL É 0 TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 
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01.001.001-150-0 

fls.   02 

Sem mais,  apresentamos a Vossa   ' 
Excelência nossos protestos de elevado apreço e consideração. 

Atenciosamente, 

DM. UEWTON BRANDÃO 
PREFEITO MUNICIPAL 

Excelentíssima Senhora 
ELIZABETH MENDES 
Dignissima Secretaria de Estado da Cultura 

SÃO PAULO 

rchb. 

BRASIL É 0 TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 
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O'. Newton   BrandSo  e 
Aron Galante vão pedir ao governo do 
Estado recursos financeiros para desa- 
propriar área verde com 17 alqueires, 
de propriedade do (nocoop, situada no 
limite de São Bernardo e Santo André. 
A decisão foi tomada ontem pelos che- 
fes do Executivo e comissão de mora- 
dores das duas cidades que querem 
preservar as matas do terreno, trans- 
lormando-o futuramente em Parque 
Ecológico, ao contrário da empresa, 
que pretende a qualquer momento 
iotear a área para construção de qua- 
tro mil unidades. 

A lula pela preservação da área. 
antigo Haras São Bernardo, ou Cháca- 
ra Baronesa teve inicio em novembro 
do ano passado, quando moradores 
resolveram alertar as autoridades para 
o problema e do mesmo tempo reivin- 
dicar que o local fosse transformado 
em área de lazer, beneficiando a popu- 
lação dos dois Municípios. Em feverei- 
ro deste ano, a comissão enviou ao pre- 
feito Aron Galante, através da Câmara 
Municipal de São Bernardo, abaixo- 
assinado com três mil nomes. No 
documento, pedem a preservação da 

O 

^W-   '...■. . ■*■ 

área e a transformação em  Parque 
Municipal. 

A Srea, localizada em S mto Kndré. 
não   pode  ser  desapropriada   ■ 
Administração ■ 
feito Newton 
não  dispõe  atualmente  de 
para efetuar a trans. ção. "Ei 
Jnocoop  apresentar  o  projeto 
loteamento na Prefeitura, vou ad 
para estudos por 90 dias. emjl 
conversações a nível estadual nobre a 
desapropriação  dt  área   nau  forem 
concluídas'- - afirmou Lírardão. 

Por outro lado, o prefeito Ar - 
Galante pretende marcar, o n ais 
damente   possível,   audiência   com 
representantes do Inocoop, para saber 
detalhes da área. como por exem 
3uai o valor e o porque de estar aban- 
onado há mais de 10 anos. 

Enquanto isso, Galante também 
enviará ofício à Policia Florestai para 
que preserve as m:'. mente 
estão servindo de escondei  ■ a ; 
nais e desocupados que i mpré 
ateiam togo no locai i do com a 
vegetação e as árvores antigos (BA), 

— i. 
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O presidente do Inoccop. Hércules 
Marcon, vai levar MICO Nacional 
da Habitação, verdadeiro proprietário 
do antigo Haras Sio Bernardo, área 
verd; de 17 alqueires situada no limite 
de São Bernr.rdo e Santo André, suges- 
tões para a desünação do local. A pri- 
meira será a ocupação parcial do terre- 
no, cerca de 50 mi! metros quadrados, 
para construção Ct unidades habita- 
cionais, ficando o restante, aproxima- 
damente 300 mil metros quadrados, 
transformado pelo BNH em reserva 
florestai. A segunda sugestão será a 
permuta desses 300 mil metros quadra- 
dos da átea por terrerios municipais de 
Santo Andrc. A terceira também será a 
Íermuta, mas por áreas localizadas no 

ardim Santo André, que constam per- 
tencer à Prefeitura c ao governo do 
Estado. Todas as sugestões, que visam 
à preservação e transíermação do local 
cm parque ecológico, surgiram durante 
encontro ontem do presidente do Ino- 
coop com o prefeito Arou Galante c o 
secretário de Planejamento de São Ber- 
nardo. Mário Alonso. 

Como o assunto está afeto princi- 
palmente à Prefeitura de Santo André 
que apesar de comunicada não enviou 
representantes à reunião, o prefeito de 
São Bernardo informou que aguardará 
respostas da consulta do Inocoon ao 
BN H, para então estudar a possibilida- 
de de marcar audiência, jumameiitc 
com o prefeito Newton Brandão, com 
o presidente do Banco c com autonda- 

:"icar o abandono da área, 
que é vítima constante de depredado- 
res e marginais, o presidente do Ino- 
coop informou que o terreno foi adqui- 
rido pelo i NI í, e a 1975, para a cons- 
trução de três mil unidades habitacio- 
nais. Depois, com a crise financeira do 
banco , o projeto foi abandonado. Na 
administração do ex-prefeito Lincoln 
Grill 'c pertencente á Santo 
André, foi icclarada de utilidade 
pública e durante cinco anos ficou à 
espua de desupropriação, Quando 
Newton Q   assumiu,   ainda 
segundo I. Marçon, houve nova 
tentativa de desapropriação, não con- 
cretizada por falta de recursos. 

De acordo com Marçon, o ino- 

coop. responsável [ 
área nesses 10 anos, refi 
muro que circunda o loca!, para evitar 
depredações, "Estamos iniciando a 
sexta reconstrução do muro, que é 
sempre derrubado" - afirmou. Com 

■res, eucaliptos, ciprestes 
e outras . 
acrescentou que todas foram l 
pelo c, inclusive previu 
preservação em todos os projetos resi- 
denciais que foram elaborados pa 
local.  "As únicas que  esta 
foram derrubadas durante o último 
temporal" - garantiu. 

A luta pela preservação da área. 
também conhecida como Fazend 
Baronesa, começou em novembro do 
ano passado, quando oradores resolve- 
ram   alertar  as  autoridades 
problema, e ao mesmo tempo 
car sua transformação em área de lazer 
para a popul. des. 
Reunidos em ^ 
em fevereiro deste ano, enviaram abai- 
xo-assinado com três nu1 nomes 
prefeito Aron Galante.  ' 

Atendendo a reivindicação dos 
moradores, Aron reuniu-se c 
feito Newton Brandão no inicio deste 
mès e ambos decidiram que. pelo prazo 
de 90 dias. nenhum projeto residencial 

i    aprovado o    local, 
enquanto as . ca com os p 
prictãrios e também com o governo uo 
Estado não fossem cone i rale- 
lamente, Aron encaminhou offel 
Policia Floresi • 
vaçào das nata- O próximo pa<so de 
Galante foi busca; detalhes lécnicos 
sobre a arca. junto ao Inocoop. ' A 
preservaç ■ i verdeèimpod 
lambéni para são Bernardo. 
localizada no limite do M 
Além disso é constante nos- 

io co:n a presenação da ecologia- 
da região" - afirmou lES). 

Amanhã o Diário do Grande ABC 
publica reportagem 
do o interior (<■■> antigo Haras Verdes, 
um* da.-: maiores áreas verdes uruanas 
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A transformação do Haras São Ber 
nardo. em Santo André, num parque 
ecológico? Se a idéia for implantada a 
cidade e a região ganharão verdadeiro (e 
raro) presente nestes tempos de constru- 
ções, concreto, cimento, fumaça, mate- 
rialismo quase absoluto. A área fica em 
òanto André mas está muito próxima a 
São Bernardo, a ponto de o prefeito 
Aron Galante procurar o prefeito New- 
ton Brandão para discutir a manuten- 
ção. Ato contínuo. Aron Galante foi ao 
Inocoop. discutir formas de sua preser- 
vação. O que mostra que os tempos são 
outros e a própria classe política começa 
a voltar olhos para um 
assunto até então consi- 
derado secundário: a 
ecologia. 

O Haras São Ber- 
nardo é área nobre e 
única, com grandes ár- 
vores e grandes grama- 
dos. Possui histórias 
fantásticas ainda a 
serem contadas, todas 

envolvendo cavalos de corrida, trabalhos 
sdvestres e até a figura de uma baronesa 
que passava seis meses por ano na chá- 
cara e outros seis meses na França. E 
que ainda vive. no alto de seus 80 anos. 

Mas Santo André possui outras 
áreas verdes importantes e centrais. Na 
Vila América há a residência de Oscar 
Griittner. filho da cidade e que tem 87 
anos. A casa de Griittner está em área 
de mil metros quadrados. O destaque do 
seu quintal são as árvores frutíferas, ao 
contrário do Haras São Bernardo, onde 
existem eucaliptos, ciprestes e palmei- 
ras. 

Oscar Griittner garante: jamais ven- 
derá a propriedade, que 
será preservada. Se 
queixa apenas da falta 
de incentivos fiscais 
para quem planta. E 
para quem mantém 
ilhas verdes numa re- 
gião como a do Grande 
ABC. onde o verde 
é cada vez mais 
raro. 

O velho Haras São Bernardo é um 
verdadeiro santuário ecológico 
no coração do Cirande ABC. Suas 
arvores estão conservadas em 
meio a conslruçòes abandonadas 
qiw serviram, décadas passadas. 
a criação de cavalos de corrida 

^"riK 

.IA piniiiras dos estudantes, 
o /orno  de pão, a paisagem 
bucólica, as histórias de 
José Maganha. os bebedouros 
abandonados   realidades 
presentes neste cenário vivo 

QJiaras__São Bernardo, intacto 

[wAhíi 

EM 

M 

Todas as árvores do Haras São 
Bernardo estão preservadas, nenhuma 
destruída sem necessidacje. Isto é fácil 
de ser constatado. Basta percorrer os 
17 alqueires desla úllima reserva verde, 
verdadeira ilha em território de Santo 
André, que faz divisa com o Bairro 
Baeta Neves, em São Bernardo. A 
ordem recebida pelo zelador José 

oi.ooi.ooi.i7: Maganha é expressa: em árvore verde 
nâo se mexe. só nas que secaram. 

A ordem é cumprida de fato. Per- 
correndo a propriedade distingue-se 
perfeitamente os grandes ciprestes, os 
eucaliptos, os coqueiros, as palmeiras, 
as .seringueiras. Arvores frutíferas nâo 
existem no ex-Haras. Existem, sim. 
muitos gramados próximos às duas 
cocheiras. vacarias, casa da adminis- 
tração, casa dos colonos e casa da 
baronesa. 

O Haras, como foi planejado, visa- 
va de fato a criação de cavalos de corri- 
das. Por isto tantos pastos, São 17 
entre as fileiras de árvores. Velhos pas- 
tos desativados há 10 anos e onde já 
foram feitas sondagens para o ergui- 
menlo dos prédios pelo Inocoop. Quer 
dizer: segundo o zelador José Maga- 
nha, homem simples e esforçado, 59 
?n9s- os últimos 15 vividos no Haras, a 
idéia é preservar as árvores, nunca des- 
trui-las: 

- Se eles quisessem destruir já 
teriam destruído, porque o Inocoop 
comprou o Haras em 1975 

O bosque 
Na verdade quem adquiriu a área, 

em 75, foi o Banco Nacional de Habi- 
tação (BNH). E Maganha acha mesmo 
que as árvores não devem ir ao chão 
Porque são únicas. Ele aponta o bos- 
que fechado de meio alqueire e diz que 
nem este será destruído. O bosque é de 
ciprestes, árvores coladas entre si Só 
da para percorrer este verde a pé ou de 
cavalo. Não há vielas. 

O risco que corre todo este verde é 
provocado pelos depredadores, pes- 
soas que invadem o Haras para escon- 
der-se da Polícia ou para outras finali- 
dades também nada nobres. Há tam- 
bém quem destrói as placas que cercam 
a propriedade para apanhar lenha O 
zelador José Maganha acabou de 
med,r a extensão das placas destruídas: 
886 metros, que terão que ser recupera- 
dos pelo Inocoop. 

O Instituto destacou mais dois 
guardas para a vigilância. Nas antigas 
casas dos colonos já moravam um 
cabo da Cavalaria e um soldado. Mas 
o investimento em segurança é necessá- 
rio para que a área possa ser garantida 
contra intrusos. 

O aspecto do Haras São Bernardo 
ainda impressiona, apesar do abando- 
no. As construções são antigas mas 
vigorosas. Quase todas vazias. A casa 
da baronesa - Renata Crespi Prado - 
vive fechada, sem móveis, acumulando 
po. As duas cocheiras dos cavalos de 
raça estão desertas. Na vacaria os pou- 
cos funcionários criam algumas cabe- 
ças de porcos. A piscina está vazia. O 
piquete de amansar cavalos, transfor- 
mado em campinho de futebol, tem 
mato. O ar é de abandono. 

e seu marido. Tempos bons, quando o 
Haras São Bernardo empregava 72 
empregados. Empregados que roça- 
vam, carpiam o pasto, varriam as 
ruelas e a estradinha principal, cuida- 
vam dos animais, fiscalizavam cada 
palmo da checara. 

Eram 32 éguas criadeiras e mais 14 
ou 15 cabeças de vacas. Os cavalos nas- 
ciam e ficavam no máximo três anos 
no Haras, tempo suficiente para serem 
amansados. Depois, as pistas de corri- 

: metade dos anos 70 o Haras 
começou a deixar de produzir tão 
bons animais quanto os anos anterio- 
res. Os donos se preocuparam e trou- 
xeram um veterinário da França. Exa- 
mes feitos, a constatação: a poluição 
começava a prejudicar a criação. 
Cirurgias feitas não adiantavam. Os 
animais nâo cresciam. A Chácara da 

Baronesa começava a chegar ao fim, 
pelo menos para o que se destinava. 

O fim 
Tudo foi vendido. Custo: 56 

milhões de cruzeiros. O Inocoop assu- 
mia o destino da propriedade. A vizi- 
nhança não veria mais os cavalos bri- 
lhantes de tão limpos, esguios e cam- 
peões, formados no Grande ABC para 
brilhar nos hipódromos brasileiros e 
internacionais. 

- Há 10 anos que o Haras só tem 
dado despesas, nenhum lucro. Só este 
mes o Inocoop pagou 780 mil cruzeiros 
de luz. Fora o salário do pessoal, a des- 
pesa com água. 

Ao tempo da baronesa e do seu 
marido, alemães de nascimento que 
viviam três meses no Haras e três 
meses na França, como turistas, tudo 

era diferente. A agitação era incrível 
Dava gosto trabalhar. As ferramentas, 
até mesmo uma simples lima, tinham que 
ser importadas. Os salários eram bons, 
Havia assistência, José Gatti era o 
gerente. Hoje vive na Alemanha. 

José Maganha continuou emprega- 
do, tomando conta do Haras. É ele 
guem conta todas estas histórias e fala 
do marido da baronesa, que morreu há 
dois anos, Nos três meses que passava 
no Haras o programa do proprietário 
não variava: de manhã, conduzindo 
cachorros, ele percorria palmo a palmo 
toda a área, fizesse frio ou chovesse. 
Depois da caminhada, o banho na pis- 
cina e o almoço. À tarde, novas cami- 
nhadas, só que a cavalo, A baronesa 
também não variava seu dia-a-dia. 
Mas não caminhava pelo Haras. Ia dá 
casa à piscina e da piscina à casa. 

Eram   muito     ricos,   possuíam 

l Oscar Griittner e o 
\verde de seu quintal: 
\raridade em Santo André 

industria em Campos do Jordão 
indústria na Bahia, grandes proprieda- 
des no Brasil e na França. A baronesa 
e seu marido tinham apartamentos na 
marginal do Pinheiros, em São Paulo 
perto do Jóquei Clube. De suas janelas 
podiam acompanhar as corridas, tor- 
cendo para os cavalos gerados e cria- 
dos no Haras São Bernardo. 

As visitas 
A industrialização e sua poluição 

acabaram com o Haras São Bernardo. 
Da para ver, do interior da proprieda- 
de, as chaminés da Petroquímica 
União, em Capuava, expelindo fogo e 
poluentes, O Haras tinha que ser ven- 
dido, E foi o que aconteceu. Os empre- 
gados mudaram-se. descobriram 
outros serviços, O capim começou a 
tomar conta dos pastos. O abandono 
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A poluição 
verdade, o Haras São Bernar- 

do, ou Chácara da Baronesa ou Cháca- 
ra do Crespi, vive à espera de uma defi- 
nição. Será transformada em novo 
loteamento, iguais a tantos que o 
rodeiam, como a Vila Linda (Santo 
André) e Baeta Neves (São Bernardo)? 
Ou se transformaráem parque ecológi- 

.co? Até aqui a recessão conseguiu sal- 
var a área. Os movimentos populares 
também, Mas, e o futuro? 

O futuro José Maganha não sabe. 
ble discorre item por item o que tem 
acontecido na área de 1970 oara cá 
Trabalhou cinco i ^s para a baronesa 

Oscar Griittner tem 87 anos. Desde 
1924 mora na rua Pedro Góes, Vila 
América, em Santo André. Sua resi- 
dência distingue-se das demais da área, 
pois mil metros são de área cerde, Com 
carinho, dedica a maior parte do dia às 
árvores, flores, frutas e verduras que o 
rodeiam. Diz que o único contraste é 
que a casa situa-se atrás do imenso 
monstro de concreto que é o Ginásio 
de Esportes da Pirelli. 

Desde criança Oscar Griittner acos- 
tumou-se a viver com o verde, Nasceu 
num sítio de quatro alqueires e meio, 
onde hoje é o Centreville, Cresceu e se 
tornou o leiteiro mais famoso de Santo 
André: "Toda gente antiga me conhe- 
ce. Até o meu cavalo já conhecia os fre- 
gueses. Ele parava sem eu mandar na 

ícasa de cada um". 

Com o tempo os filhos foram 
casando, e sua mãe foi obrigada a ven- 
der o sítio. Habituado com muito espa- 
ço, vaca, árvores por todos os lados, 
Oscar Griittner foi um dos primeiros a 
chegar na Vila América. Conta que 
tudo era verdadeiro matagal. Até cana- 
vial tinha em frente à sua casa. Os ani- 
mais corriam soltos pelas ruas e nunca 
tinha-se ouvido falar em enchentes: 

Hoje, cai quatro pingos de água e só 
vemos o pessoal com a vassoura na 
mão, tirando a lama das casas", 

O visual da casa é muito bonito. 

Pitançueiras, mamoeiro, laranjeira, 
nmoeiro, cerejeira, ameixeira contri- 
buem para que a sombra se lon 
arejada, Com orgulho, Oscar demons- 
tra preferência pelo pé de ingá de 60 
anos: "E o único em Santo André. 
Pode procurar que ninguém vai conse- 
guir achar". As flores tornam o colori- 
do muito mais intenso. Rosas, marga- 
ridas, lágrimas de cristo, flor de maio e 
plantas parasitas fazem a decoração 
completa, Mas não param por aí, Nos 
lundos da casa, uma surpresa: dezenas 
de pés de outras frutas e mais de 50 
pes de bananeiras são cuidadosamen- 
te tratadas. 

Não faltam as verduras. Vários 
canteiros estão espalhados pelo quin- 
tal. Dona lolanda, esposa de seo 
Oscar, é quem cuida das hortas. Diz 
que ajuda muito nas despesas domésti- 
cas ter seu próprio canteiro: "Além do 
mais, tudo é sempre fresquinho". A 
criação de galinhas fica no meio das 
bananeiras, juntamente com duas cai- 
xas de abelhas, que segundo o proprie- 
tário, são inofensivas, "É só não atacá- 
las", Muitas folhas de bananeira 
forram o chão: Isso vai servir de adu- 
bo, por isso nâo jogo fora". 

"Trabalhei 83 anos na minha vida 
sem tirar um dia de folga". Hoje Oscar 
Gruttner, apesar de toda vitalidade, só 
cuida de seu verde. Passou a bicicleta- 
ria de que foi dono durante 13 anos ao 
filho. "Minha vista começou a dimi- 
nuir um pouco, e fica difícil mexer com 
peças pequenas". 

Familiarizado e enraizado com 
suas árvores ele começa a andar pelo 
quintal. Pára diante de uma pequena 
fruta, a peludinha, e explica que ela 
tem um caroço e um caldo muito 
doces,-E a que mais gosta. Fica olhan- 
do tudo em volta e, de repente, critica a 
falta de incentivos fiscais para quem 
tem tudo isso para tratar. Fala só ligei- 
ramente, nâo querendo se aprofundar 
no assunto. Receio, tttv&. Mas fltera 
a voz quando fala em arrancar alguma 
árvore. Define como ato criminoso a 
ação de toda pessoa que machuca uma 
só árvore. Nervoso, declara: "A 
ganância do concreto está matando o 
povo. 

Tudo hoje se resume em pedra e 
em carroças (carros) que soltam fuma- 
ça não deixando as árvores respirarem. 
Elas respiram e suspiram como nós". 
Mostra-se também companheiro das 
aves Não admite nenhum animal preso. 
Qualquer ave que procura suas árvores 
como nova moradia continua solta-Seo 
Oscar detesta gaiolas. 

Dona lolanda diz que tudo ao 
redor, cada folha, é a vida de seu mari- 
do. Lamenta não poder mais ajudá-lo. 
Problemas de saúde a impedem ate 
mesmo, às vezes de varrer o quintal. 
Acrescenta que nunca terá coragem de 
deixar a casa. O próximo passo é para 
o cemitério. O progresso chegou.-E íeo 
Oscar percebeu, Ele é do tempo que 
andava mais de seis quilômetros para 
ir para escola, Hoje critica quem para 
ir a farmácia da esquina precisa tomar 
ônibus. Os vários anos que trabalhou 
como leiteiro, servindo a quase lodo o 

não soltava fumaça. 

Hoje só existe castelo e cimento. 
Não tem coisa mais bonita do que 
minha casa. As pessoas é que se virem 
com seus arranha-céus (apartamentos), 
que eu fico contente aqui mesmo". 

Proposta 

Os mil metros de área verde chamam 
muito a atenção, t a única na redonde- 
za que escapou de todo o progresso. 
Foi conservada sua natureza, e dia a 
dia seu verde é mais ampliado. Com 
orgulho, seo Oscar conta que todos os 
fregueses que vêm da Capital comprar 
peças na bicicletaria fazem cara de 
espanto, Nunca tinham visto nada 
igual - tanto verde no meio de tanto 
cimento e concreto. 

Tudo isso foi motivo de muitas 
propostas. A última foi da Pirelli. que 
pretende aumentar as arquibancadas 
do campo de futebol. O clube usaria 
para isso toda a área dos fundos da 
residência, Oscar Griittner já disse que 
não vende. Reclama da falta de cuida- 
do e carinho, com um pé de goiabeira, 
situado perto do campo de futebol: "O 
pessoal não deixa nem crescer os frutos 
e quer arrancar. Nâo quero que façam 
isso aqui". Garante que seTosse feita 

maior, o clube já teria comprado 
sua área, Mas diz não precisar de 
dinheiro, e não quer que toquem no 
seu verde: "Nâo preciso vender, Nem 
eu nem meus netos". 

começou. Sobrou José Maganha para 
contar todas estas histór 

Nunca mais teve notícias da baro- 
nesa. Nem do seu marido. Até que, 
há dois anos, o velho proprietário 
apareceu. Cumprimentou o zelador," 
pediu permissão para visitar aquele 
pequeno paraíso que ganhou vida por 
anos a fio ao tempo em que era um 
haras ativo c respeitado. O velho euro- 
peu não gostou do que viu, deixou 
transparecer a tristeza. Seis meses 
depois morreu. Mais de 90 anos, 

A baronesa ainda é viva, Segundol 
Maganha, deve ter passado dos 801 
anos. Mora na França, com a ún^al 
filha, do primeiro casamento, Seul 
marido também tinha um filho, dol 
casamento anterior. 

Nestes 10 anos o Haras São B 1 
nardo esperou. De novidade, só ali 1 
mas visitas autorizadas por escrito pc'j I 
direção do Inocoop, O pessoal apare-1 
cia. pedia licença e buscava divers 1 
no interior da propriedade. Numa d I 
tas visitas um diretor do Inocoop trou-1 
xe muitas crianças, que brincavam ai 
valer nas velhas cocheiras, na vacai I 
nos gramados e jardins agora si | 
flores. Aliás, as flores que sobrevi I 
ram foram apenas as silvestres. 

As crianças acabaram dando um 
bocado de vida ao comparlimento da 
reprodução, onde as éguas eram cruza- 
das com garanhões. As paredes inter- 
nas foram todas desenhadas, I oi 
pequenos artistas deixaram gravados, 
a cores, desenhos de edifícios residen- 
ciais, grandes e próximos, apertados. 
Com destaque para a inscrição BNH 
2001 ■ 

O abandono 
O que fazer desta propriedade'' Um 

grande parque público? O que não se 
pode é sacrificar as árvores. Pois se o 
velho Haras está de fato abandonado 
ate porque não tem função atual, a 
natureza sobreviveu com louvor ape- 
sar da poluição que acabou com a cria- 
ção dos cavalos de corrida, prejudican- 1 
do as amigdalas dos potros, afetando o 
crescimento. 

A natureza da Chácara <ia Barone- H 
sa ganha vida no bosque fechado que se 
vê de todos os lados pela rua dos 
Americanos. E pelo matagal que inva- 
de os jardins outrora bem cuidados. 
Ou então pelas trepadeiras que vâo 
tomando conta das paredes das cochei- 
ras desativadas, onde existem grandes 
fotografias de cavalos de corrida; foto- 
grafias já sem cores, cinzentas. 
i .0 í)0rtai de pedras do H 
lado da casinha humilde do zelador 
José Maganha, perdeu um dos lam- 
piões, alvejado pelos estilingues dos 
meninos pobres dos arredores. O velho 
José tratou de retirar o lampião elétri- 
co, guardando-o em casa, O outro 
ficou no portal, sem os vidros. Inutili- 
zado. 

No interior do antigo Haras c mui- 
to fácil avistar casas de joões-de-barro 
em galhos de árvores. A estradinha 
principal ainda é livre, rela, bem con- 
servada, Há poucas árvores 
Algumas no chão. O mato cobre os 
muitos bebedouros de animais junto 
aos pastos. Os bebedouros eram abas- 
tecidos pela caixa d"água central, junto 
as cocheiras. na parle mais alta do 
Haras, com capacidade para sele mil 
litros d'água. O outro depósito, rece- 
bendo água diretamente da rua. tem 
capacidade para  15 mil litros. 

Cocheiras, vacaria, administração. 
casas dos colonos, a antiga casa da 
baronesa, tudo isto precisa de reformas 
urgentes, A casa mais antiga, calcula 
José Maganha, deve ter 50 anos. E 
devem conter muitas histórias esqueci- 

|ue precisariam ser recuperadas, 
registradas e divulgadas, Maganha 
sabe a origem do forno de fazer pão. 
que ele próprio construiu. Ou do vivei- 
ro de passarinhos. Mas $0 coisas 
recentes. Ah ... se a baronesa apareces- 
se de repente, deixasse a França, viesse 
para ca e contasse tudo o que sabe. 
Quem sabe assim o destino de sua chá- 
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Aumenta o grito para salvar o Har 
Ganha respaldo popular a   luta em defesa do 

Haras São Bernardo, possivelmente a mais central 
e extensa ilha verde do Grande ABC. esparramada por 

17 alqueires entre Santo André e   São Bernardo. 
E não é apenas a população em torno 

da ilha que luta pela manutenção. O próprio presidente 
do Inocoop  torce para que a área seja 

Emimcl dos SANTOS desapropriada  e preservada como está. Hércules Maçon 
entende que o Haras São Bernardo é patrimônio  do 
Grande ABC e se  sobressai aos parques das Prefeituras. 
Todas as sugestões   para garantia deste verde, no entanto, 
dependem também - e principalmente - da Prefeitura 
de Santo André. Se aceitas, atenderão 
às necessidades  habitacionais e preservacionistas. 

O Haras São Bernardo fica no quintal 
- ou no jardim - de milhares de 

moradores de Santo André e São Bernardo. 
É verdadeira ilha verde Já cercada \ 

por dezenas de conjuntos habitacionais. 
Sua preservação garantiria o mínimo ] 

de verde de toda área. E se constituiria 
em verdadeiro paraíso se transformado j 
em parque ecológico aberto ao público. 

A divulgação de que o anti- 
go Haras São Bernardo pode- 
rá se transformar em parque 

ecológico foi recebida com alegria e 
entusiasmo pelos moradores do Jardim 
Oriente, em Santo André, e Baeta 
Neves, em São Bernardo. Os bairros 
são separados pela área verde de 17 
alqueires, única e nobre, com grandes 
árvores, bosque e gramados, que mar- 
geia o córrego Taioca, na divisa dos 
dois Município: 

Os moradores defendem a preser- 
o do verde, em detrimento de 

construção de conjunto habitacional, 
projetado pelo BNH para o local. Jef- 
ferson Medeiros, aposentado, está há 25 
anos morando no sobrado 245 da rua 
Bauru, em Baeta Neves. Da parte 
superior de sua casa, dá para avistar 
o esplendor do ex-Hara, também 
conhecido como chácara da Baronesa, 
e essa paisagem, segundo Jefferson. 
nâo pode ser mudada: "Se virar con- 
junto habitacional como vamos respi- 
rar? Essas árvores seguram um pouco 
da poluição que vem de Capuava. 
Além disso, é preferível uma árvore 
que mil prédios". 

Os moradores, como Jefferson, têm 
outro motivo para defender a preserva- 
ção da área verde. Assíduo freqüenta- 
dor da chácara da Baronesa, "piinci- 
palmente quando o pessoal organizava 
brigas de galo". Jefferson acredita que, 
transformado em parque público, o 
local servirá principalmente para o 
lazer da população vizinha: "Gente 
mais velha não tem condições de fre- 
qüentar locais mais distantes como o 
Estoril ou o Parque do Pedroso", 

Crianças 

"Mesmo com todas essas árvores, 
ainda tem muita poluição" - constata 
Gino Luglio 72 anos, mostrando o pó 
preto assentado nas venezianas de sua 
casa. A família Luglio morahá 40 anos 
em Vila Baeta e dona Otilia. a esposa, 
conta que o ar puro do bairro, naquela 
época, acabou com os problemas respi- 
ratórios do filho mais velho. Agora, 
com 46 anos, Odair Luglio também 
acredita que, além de minimizar a 
poluição, o ex-Haras, preservado    e 

entregue à população, estará propor- 
cionando local de lazer, principalmen- 
te para as crianças, que tanto necessi- 
tam manter maior contato com a natu- 
reza. "Sem o mato. que tomou conta 
do Haras, não há melhor lugar para a 

criançada brincar" - comenta Odair 
com cátedra, pois, quando tinha 12, 13 
anos, andava de bicicleta pelas alame- 
das cercadas de árvores. O menino, 
afoito, "namorava" a sobrinha do 
administrador do lugar e brincava 
com os filhos dos trabalhadores. 
"Quando a baronesa não estava, a gen- 
te até nadava na piscina". 

Laudecir tem 12 anos e mora do 
outro lado do Haras. Nào sabe ainda o 
significado de ecologia, preservação da 
natureza e todas essas coisas. Mesmo 
com o matagal que hoje impera o ex- 
Haras, é ali que, passando pelo muro 
derrubado, ele brinca. Ou melhor, 
brincava, até duas semanas atrás, 
quando o corpo de um desconhecido 
foi encontrado pela Polícia. Até esque- 
cer o acontecido, Laudecir ficará sem 
opção de lugares para subir nas árvo- 
res, ouvir passarinhos e correr atrás 
das borboletas. Timiko Yoitizolo, que 
há 35 anos mora numa pequena casa, 
quase encostada ao muro do Haras, 
também teme deixar os filhos, freqüen- 
tarem o local: "O mato virou esconde- 
rijo de bandidos", 

A transformação da área em par- 
que público vai trazer maior segurança 
à população das redondezas. Com a 
iluminação, oue agora inexiste, o corte 
do mato e alguns guardas que certa- 
mente serão colocados, o local deixará 

de ser atrativo para desocupados e 
marginais. É por esta razão que Mari- 
nalva Rosa Santos, 18 anos, moradora 
na rua Emâncio de Carvalho, entrou 
na luta pela preservação da área verde: 
"Do jeito que está. atrapalha a vida 
das pessoas. Meu pai quase nâo dorme 
à noite, porque tem sempre gente 
rondando   nossa   casa". 

Estátuas eqüestres 
Se tudo der certo nas negociações 

que o prefeito Aron Galante, está tra- 
vando com os proprietários do antigo 
Haras. o local, além de parque público, 
poderá ser o depósito das estátuas 
eqüestres espalhadas pelo Pais. A idéia 
é do presidente do Inocoop, Hércules 
Marçon. que apesar de. perante o 
BNH, ter a função de defender o local 
para conjuntos habitacionais, está tor- 
cendo para que seja desapropriado e 
preservado como área verde. Marçon. 
em reunião com Galante, disse que o 
Haras é patrimônio da região e se 
sobressai aos parques da Prefeitura, 
existentes nos dois Municípios: "Cen- 
tenas de estátuas de cavalos estão guar- 
dadas nos porões ou sendo depreda- 
das. Por que não fazer do Haras o seu 
repositório?" 

No ex-Haras São Bernardo, 
a natureza se revela de forma 
impressionante. Centenas de 

borboletas multicoloridas dividem o 
espaço ocupado pelo mato, eucaliptos 
e ciprestes, com bem-te-vis, pardals e 
beija-flores. Os pássaros enenem o ar 
com seus cantos, raramente ouvidos 
nas grandes concentrações urbanas, 
proporcionando sonoro despertar, aos 
moradores da redondeza. O locai, 
assim como está, surpreende quem, em 
meio a tanto concreto e fumai, 
acostumado ao verde das samambaias 
de plástico, 

Mas nos últimos 10 anos a área 
perdeu muito de sua beleza, se compa- 
rada ao tempo em que a baronesa 
Maria Branca Von Leittner e seu mari- 
do mantinham o haras ativo e respeita- 
do, A triste constatação é de Atílio 
Roncolelta. que mora na casinha 
encostada ao grande portal de entrada, 
Hoje. quase 70 anos de idade, ele 
recorda que trabalhou no Haras 
durante 23 anos, três dos quais para o 
Conde Crespi, antecessor da baronesa 
na criação de cavalos. 

Na lembrança de Atílio, o muro 
que o Inocoop vive reconstruindo era 
uma cerca viva, de hibiscos vermelhos. 

Jefferson Medeiros, Odair Luglio, Timiko Yoitizolo e o menino 
Maureci: apoio em favor do Haras 

Sempre aparada, só perdia em beleza 
para o gramado muito verde. "Parecia 
um tapete de veludo" - relembra. O 
gramado, na verdade, era capim pró- 
prio para a pastagem dos cavalos. As 
sementes a baronesa trouxe da Europa 
e distribuiu nos 17 pastos, entre as filei- 
ras de árvores. 

Dos cavalos, Atílio tem muito a 
falar. Foi um dos 10 empregados da 
baronesa, responsáveis pela criação, 
que. em certa época, chegou a 74 cabe- 
ças, entre éguas, potros e garanhões. 
Os animais eram tratados com o leite 
desnatado e aveia, O capim, depois de 
cortado e seco, servia de cama para as 
éguas criadeiras. As cocheiras, em nú- 
mero de três, possuíam luz elétrica e 
água encanada, "Na central, os potri- 
nhos nasciam e contavam com mater- 
nidade, enfermaria e farmácia. Com 
um mês e meio de nascidos eram leva- 
dos para outra cocheira, onde perma- 
neciam, até completarem um ano de 
idade. A próxima morada era a cochei- 
ra instalada ao lado da pista de ades- 
tramento e daí, as competições no Jó- 
quei". 

O Haras São Bernardo, segundo 
Roncoletta, pertenceu à baronesa de 
1949 a 1975, quando foi vendido ao 
BNH. Para descobrir a data correta, 
Atílio se baseia na tradição defendida 
pela proprietária, de dar nomes às crias 
de cada ano, seguindo as letras do alfa- 
beto. "Quando chegou à letra Z, a 
baronesa desistiu da criação", 

O bosque 

O bosque, cerca de 12 mil metros 

quadrados, formado por ciprestes, ár-| 
vores cujas copas se juntam, era 
coqueluxe do barão, Todos os diasj 
pela   manhã,   acompanhado   pela 
cachorra de estimação, percorria tode 
o Haras e permanecia por muito tempe 
na sombra aconchegante do local. Cer-I 
to dia, na lembrança de Atílio, apare-l 
ceu uma arara vermelha e azul, bonita,! 
no bosque. Todos queriam capturar oi 
pássaro, mas o barão não permitiu. Al 
arara ficou vivendo solta no bosque,! 
empoleirada  num   tablado  mandadol 
construir pelo barão. Durante diasl 
José Carlos, filho mais novo de Atílio. 1 
levou pedaços de frutas para o poleiro.f 
"Vamos alimentá-la e mantê-la viva. Oi 
dia que quiser, ela vai embora" Al 
ordem expressa do Barão Von Leittneif 
foi cumprida rigorosamente, até que o| 
dono da arara foi encontrado. 

Bondade 

Gente muito rica, mas humildei 
na opinião de Atílio, os barões trata-f 
vam os trabalhadores do Haras comi 
respeito e carinho. As sobras do leite.l 
tirado diariamente das 10 vacas, eral 
vendida a preços reduzidíssimos aosl 
empregados. O mesmo acontecia comi 
a carne. Para manter o mesmo número! 
de animais na vacaria, a vaca mais] 
velha era sacrificada, sempre que nas- 
cia um bezerro fêmea. Os bezerros 1 
machos também, "O barão só comia | 
carne de vitela" - lembra Roncoletta. 

Bons tempos, quando praticamente I 
toda a família de, Atílio trabalhava 
para os barões, e vivia no Haras. José 1 
Carlos, o filho, hoje com 30 anos, cui-1 
dava dos cachorros, Honorato, oi 
genro, trabalhava na vacaria e era exl-1 
mio fabricante de manteiga, a ponto de I 
ser convidado para acompanhar a 
baronesa a Campos de Jordão, quando I 
o Haras foi fechado, Ele não aceitou, I 
mas ensinou ao sucessor os truques pai 
o preparo da manteiga ao gosto dosl 
barões. Era Divano, o cunhado, quem I 
cultivava as plantas do orouidário. Asl 
orquídeas, depois de colhidas, iam I 
embelezar o pequeno palacete da baro-l 
nesa que, há cerca de dois anos, rece-l 
beu a visita do velho barão, hoje faleci-1 
do. "Ele chorou quando viu o que res-l 
tou da casa" - afirma Atílio. E, certa-1 
mente, Maria Branca Von Leittner.l 
agora com mais de 80 anos, se voltasse| 
da França, também choraria. 

DOCUMENTO 

1978. O Haras São Bernardo já pertencia ao BNH. 
Mas continuava bem cuidado. A família Roncoletta 

registrou a fisionomia da ilha verde 
de então: o portal com os lampiões em ordem, a 

estradinha bem cuidada, os gramados 
perfeitos e o palacete da baronesa 
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Palavra do Leitor 
^Haras São Bernardo; 
dévèser do povo 

Há quase um ano começou, por 
iniciativa popular, movimento de 
moradores dos bairros Baeta Neves 
em São Bernardo, Jardim Esteia e 
Vila Linda em Santo André, objeti- 
vando a transformação do Haras 
São Bernardo - 17 alqueires de ver- 
de, um pulmão urbano!, em Parque 
Imermunicipal. Por muitos e mui- 
tos anos estes moradores sonharam 
com o parque, um oásis de contato 
com a natureza em meio a agitação 
da cidade. O pesadelo de verem seu 
sonho ceder lugar a monstruosos 
conjuntos habitacionais, os desper- 
tou para a realidade: "Não basta 
sonhar, é preciso ir à luta!". 

avançar no sentido de irmos ao Rio 
de Janeiro, para negociar com o 
BNH o destino do local. 

O que antes parecia impossível 
está prestes a acontecer. 
Comissão   pela   transformação   do 
Haras   São   Bernardo   em   parque 

intermunicipal do ABCD. 

Assim foi e está sendo feito por 
estes moradores, que como cida- 
dãos do ABCD, de São Paulo e do 
Brasil sabem ler direito a um peda- 
ço de verde para descansar, para as 
crianças brincarem, para namorar, 
enfim viver menos mal. 

Estes moradores querem o 
Haras transformado em parque, 
porque este é, no mínimo, um direi- 
lo natural, biológico, dos seres 
humanos e cidadãos do ABCD. E 
direitos assim não se negociam, se 
exigem! 

Este movimento conta também, 
a   bem   da   verdade,   com   vários 
parlamentares que estão desde o 
começo de nosso movimento, cum-- 
prindo desta forma seu compromis-l 
so com o povo que os elegeu. 

Agora, após quase um ano dei 
andanças, de pacientes solicitações,'"- 
audiências e entrega de abaixo-assi-*. 
nados a autoridade da região e do | 
Estado, sejam prefeitos, deputados 
ou   vereadores que ainda  não se 
engajaram nesta luta, tivemos um 
grande avanço em nossa lula. No 
dia 09 de outubro várias autorida- 
des locais e do Estado de São Paulo, 
inclusive  com   a   participação do 
Secretário Geral do Conselho doi 
Meio Ambiente de São Paulo esli-f 
veram no Haras São Bernardo. 

Além   de ficar   mais  uma vezS 
comprovada para as autoridades a 
importância da área, conseguimos-, 
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. p,~    Q-T    Presenaçõo do Haras pode aglutinar Ünião.Kstado e Municípios 

A transformação cio Haras São 
Bernardo cm parque público, cultural 
c de lazer, poderá resuliar de rateio 
entre recursos da Uiiião, do Governo 
Estadual e das Prefeituras de Santo 
André e São Bernardo. A proposta foi 
aprovada ontem durante reunião com 
representantes da comunioade, das Câ- 
maras, das Prefeituras, do BNH, do 
inocoop, Secrelarin du Justiça, c do 
Conselho Estadual do Meio Ambiente. 

Secundo o secretário do Consema. 
José Pedro de Oliveira C osta, » preço 
do terreno, de 350 mil quilômetros 
quadrados, seria dividido ipualmeme 
entro Governo Estadual e União. ^ 
compríi e instalação de equipamentos' 
de lazer, assim como adniinii-tração s 
manutenção do parque, ficaria por 
conia das Prefeituras. 

Até fevereiro, quando haverá nova 
reunião, o Consema tentará obter res- 
postas oficiais sobre a viabilidade de 
rateio dos custos. As Prefeituras, 
sepundo José Pedro, já demonstraram 
informatinente interesse em cooperar. 
Quanto à I nião serão consultados o 
próprio BNH eo Ministério de Desen- 
volvimento Urbano. Os 50*odo valor 
que caberiam ao Estado poderão ser 
cobertos através de permuta de áreas. 
Paralelo á busca de aprov ICÕes da pro- 
posta, o Consem i enviará carta á Poli- 
ci;, Militar e a Policia Florestal para 
que a vigilância do K «bra- 
da, uma vez que as invasde: e os 
desmatamenlos estão se tornando fre- 
qucnies. 

(j...... nr , (,.,.,,..r nossibilidade de 
■ i. .   •,   * Secretaria do Interior 

não usara instrumento de pressão, 
como enquadrar o Haras na categoria 
de arca de proteção ambiental. Por 
enquamo. :• julgar pelo clima da reu- 
nião, não há obstáculos de nenhuma 
das parles á transformação do terreno 
em parque público intermunicipal. 

Opiniões convergentes 
Consenso: o Haras São Bernardo é 

a mais rara possibilidade de aproveita- 
mento de terreno para criação de um 

que. l ali u-sc na reunião Jc 
Ibirapuera. O diretor adjunto do Ino- 
coop.  Hélio Mendonça praticamente 
descartou   idéia   de  aproveitame 
parcial   da   área   para   construç  0   de 
conjunto habitacional, resen indo par- 
te para lazer público. Segundo ele, o 
custo atual do terreno para o 1 ocoop 
de 50 bilhões, não permite projetos de 
poucas unidades habitacionais: ou se 
preserva por inteiro, ou se constrói por 
inteiro. Há predisposição para nego- 
ciai O Inocoop é proprjetário do 
terreno, atualmente hipotecado ao 
BNH 

O BNH concorda com cessão do 
terreno, desde que seja ressarcido, o 
chefe da divisão de Problemas Habita- 
cionais, Carlos (i.i«p,ir. revelou para 
justificar o interesse os 10 anos em que 
a área não leve aproveitamen 

Os .   de   Câmaras 
(vereadon sJosé Ni 
' '  ria 1 UIN.I Sardinha, todos IM)ii 
tem paia que o rateio seja api 
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Semana decisiva do 
Haras São Bernardo 

Esta t uma semana decisiva para u 
processo de transformação doJHaras 
de Sio Bernardo em patrimônio da co- 
munidade para posterior criação de 
parque ecológico, cultural e de lazer. O 
BNH e o Inocoop, proprietários da 
área de cerca de 350 mil metros 
quadrados (antiga Chácara da Baro- 
nesa) estão vistoriando áreas públicas 
de interesse, a fim de permutar com o 
governo do Estado pelo menos metade 
do terreno. A metade restante deverá 
ser comprada com verba do Ministério 
do Desenvolvimento Urbano e o secre- 
tário do Meio Ambiente, José Pedro de 
Oliveira Costa, encaminhará esta se- 
mana a solicitação, durante almoço 
com o ministro Deni Schwartz. As in- 
formações foram prestadas pelo depu- 
tado Estadual Geraldo Siqueira, in- 
tegrante da Comissão de Preservaçilo 
do Haras. 

Esta fórmula para aquisição do 
Haras, foi definida há três meses, 
durante reuniáo de representantes da 
comunidade, do Inocoop, do BNH, e 
por José Pedro, na época Coordenador 
do Conselho Especial do Meio Am- 
biente, órgáo vinculado à Secretaria 
do Interior. Ao assumir a Secretaria do 
Meio Ambiente, José Pedro garantiu 
que o processo nâo estava estagnado e 
que levaria para a nova Pasta as reivin- 
dicações da comunidade. Estava ape- 
nas aguardando o final da reforma mi- 
nisterial e do secretariado de Silo Paulo 
para encaminhar canas-propostas aos 
proprietários da área. As cartas aca- 
baram seguindo há duas semanas, 
mesma época em que o novo secretário 
solicitou audiência com o ministro 
Deni  Schwartz. 

Mesmos argumentos 
Os argumentos que levará a Bra- 

sília süo os mesmos utilizados pela Co- 
missáo para ganhar a simpatia do go- 
verno estadual na preservação da área: 
é a única já arborizada de grande porte 
que poderá servir às populações de 
Santo André e Sâo Bernardo, dois Mu- 
nicípios carentes em matéria de lazer, 
em especial o primeiro; a população há 
muito tempo aspira a posse do local, e 
as tentativas mal sucedidas de neeocia- 
çilo com o Inocoop e BNH nâo foram 
capazes de desmobilizar a comuni- 
dade. Pelo contrário, o movimento 
preservacionisla tornou-se mais orga- 
nizado, com a ajuda inclusive de 
empresas da regiáo na confecção do 
chamado Dossiê Haras (levantamento 
da área, sua história, etc., acompa- 
nhado de fotos aéreas do local); e final- 
mente o secretário deverá comparar a 
importância do parque na regiáo com 
O Ibirupuera de Süo Paulo. 

Prefeituras 
Caso o secretário volte a Sáo Paulo 

com boas perspectivas de obtençáo de 
ajuda federal na aquisiçáo da área, a 
Comissão de Preservaçüo do Haras de- 
verá apressar as negociações com os 
prefeitos Newton Brandüo e Aron 
Galante. Isto porque nu carta de inten- 
ções encaminhada ao BNH constava 
como futuros administradores do par- 
que as Prefeituras de Santo André e 
Sáo Bernardo, conforme consenti- 
mento informal dos prefeitos. Os in- 
tegrantes do movimento preservacio- 
nista pretendem agora formalizar esta 
posiçáo e já discutir as formas de admi- 
nistração do Parque de modo a conten- 
tar a comunidade (IP), 

OiÀKiO DO GRANDE ABC 
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Atrasa negociação do* 
Haras de S. Bernardo 

A reforma ministerial e do secreta- 
riado de São Paulo retardou por dois 
meses as negociações entre o Conselho 
Especial de Meio Ambiente - Conscma 
-  o BNH e o Inocoop para transfor- 
mação do>Haras deJ>ãü-£ernardo;em 
patrimônio" da comunidade, e poste- 
riormente em centro ecológico e de cul- 
tura. Esta foi a justificativa apresenia- 
da   pelo   coordenador   técnico.   José 
Ricardo Carvalho, para a morosidade 
das providencias do Consema, prome- 
tidas à comissão de preservação duran- 
te reunião em dezembro último. Na 
ocasião, o coordenador do Conselho, 
José Pedro de Oliveira Costa compro- 
meteu-se a enviar carta ao Inocoop, 
proprietário da área de 350 mil metros 
quadrados, propondo permula de M) „ 
do terreno por propriedades estaduais, 
e ainda a fazer gestões junto ao Minis- 
tério   do   Desenvolvimento   Urbano 
para que a União arcasse com os res- 
tantes   50%.   A   carta   será   enviada 
somente na próxima semana, e as ges- 
tões ainda não ocorreram. 

José  Ricardo garantiu entretanto 
que não houve desinteresse por parte 

do governo quanto ao Haras   Nem 
morosidade, pois preferiu qualificar a J 
demora como "espera estratégica pelo , 
momento certo de negociar", jM"e ■' I 
mudanças   nos   vários   escalões   de 
Boverno impediriam continuidade ie. 
qualquer   providência.   A   partir   de 
agora, o processo prossegue em trami- i 
te normal. 

Montoro 
Mas a Comissão de Preservação do 

Haras não está exatamente satisfeita 
com a demora. Por ser ano eleitoral, ^ 
eles defendem ações mais rápidas, pois 
a prática ensina que anos políticos icm 
menor duração para grupos interessa' , 
dos em preservação. De uma hora para 
outra muda tudo e o trabalho de unosl 
junto a uim governo costuma dar em 
nada. Segundo  informaram  os inle-i 
grames da Comissão, a mela agora ê 
obter   audiência   com   o   governador 
I-ranço Montoro para entrega do dos- 
siê Haras, acompanhado de fotos do. 
local .«ruas. reivindicações preservacioY 
nisias (LP). .-'   \ 

^ ô^ 
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Negociações    \ 
sobre Haras 
quase paradas 

O Conselho Estadual de Meio Am- 
biente se. reuniu, quinta-feira, para 
a-.aiiar a etapa de negociação enire as 
Secretarias de Habiiaçao e do Meio 
Arribieme no processo de preservação 
doVHaras São Bernardo. O último cn- 
controToI no linal dò ano passado e 
até agora pouca coisa mudou. A per»- 
tputa de terrenos públicos pela área 
onde está localizado o Haras. proposta 
através de oficio em 14 de março deste 

(ano pelo Consema, amda não leve res- 
nosta oficial. Mas a Comiss3o de Pre- 

içSo   atenta,   vai   continuar 
'       randç uma dcfiniçüo para obter o 
Moca!   como   patrimônio  da   comum- 
■ dnde.   e   transformá-lo   em   parque 
ecológico, cultural e de lazer. 

A área de cerca de 350 tniTnv onde 
esrá localizada o Haras de Süo Ber- 
nardo (antiga Chácara da Baronesa) é 
de propriedade, de fato. do Inocoop 
Mas o terreno foi penhorado pelo BNH 
oue passou a ser proprietário de 
direito. Diante dessa confusão, o Con- 
sema propôs, através de oficio da 
Secretaria do Meio Ambiente para a 
Secretaria da'Habitaçao. que o Estado 

' cedesse terras públicas ao BNH, que 
repassaria ao Inocoop. em troca do 
terreno do Haras. Essa permuta foi de- 

. fendida porque a desapropriação da 
' área está descartada já que o governo 
' n3o tem dinheiro para isso. 

í Medo de favelado* 
A luta para transformação do Haras 

Vrn Parque Municipal começou cm fe- j 
"\crciro deste ano. quando a Câmara 
tMunicipal   recebeu   um   abaixo-assi- l 
! nado com ires mil nomes de moradores | 

a favor da causa. A partir da! foi reah- 
jado um dossiê do local quê foi entre- ? 
gue â Secretaria do Interior. 3 qual o 
Consema está   ligado.  A proposta é 
mostrar esse levantamento de docu- 
mentos e fotos do Haras a iodas as au- 
toridades   como   forma     de   gan.iar- 

•■adeptos para campanha. 
Durante a reuniào do Consema, na' 

quinta-feira, foi colocada a preo.i-pa- 
çSo de que a área seja invadida por fa- 
velados que ficam próximos do local; 
Se isso acontecer, '•e agravaria ainda- 
mais o  problema para obtenção do í 
terreno. Estiveram presentes â reunião j 
alím do secretário do Meio Ambiente, - 
o der-ulado Geraldo Siqueira, o \erca- ? 
dor de São Bernardo. \'agner Lima. o V 
padre Carlito DalTAgnese. do Baeta| 
Neves, Joáo Ferreira Neto e Osvaldo l 
Pereira, da Comissão de PreservaçSol 
do Haras. e Detli EscudeiroGodoy, do i 
movimento ecológico (DB). 

I 
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A mudança no governo do Estado, 
somada a cviinção do Banco Nacional 
de Habitação, vai atrasar ainda mais 
mialiíuer definição quanto a transfor- 
marão da área de 350 mil m' do Haras 
São bernardoo localizado no límiíe 
dnnrSaníõ^Xnüré, em parque de lazer, 
bem como seu tombamento enquanto 
patrimônio ambiental. A noticia foi 
transmitida aos integrantes da Comis- 
são de Defesa do Haras pelo secretário 
estadual de Habitação, José Carlos 
Seixas. em audiência realizada anteon- 
tem na Capital. 

O secretário informou à Comissão 
que. em contatos estabelecidos com 
técnicos do extinto BNH, não mais 
será necessária a realização de permuta 
da área do Haras por terrenos disponí- 
veis do Hstado, como estava anterior- 
mente previsto na Pasta de Habitação. 
Seguniio Seixas, haverá possibilidade- 
>'.,• o listado vir a assumir a área e 
mediante convênio com as Prefeituras 
de Santo André e São Bernardo, 
dota-la de parque de lazer com pre- 
\fr\ içãu do verde. A hipótese do per- 
muta íoi aventada no ano passado, 
como solução para impasse formado 
lunto ao Inocoop - proprietário do 
Haras, no qual pretendia construir 
conjuntos residenciais. 

i. orno a área c extensa e constitui- 
se uma das únicas totalmente desocu- 
padas no Grande ABC, moradores do 
Bairro Baeta Neves, próximo ao local 
temem invasão do terreno por Favela- 
dos. Segundo o vereador. Wagner 
1 ino. membro da comissão, a proximi- 
dade com a favela do núcleo 44, situa- 
da no bairro, pode propiciar a ocupa- 
ção indevida do Haras. "Saimos da 
audiência com osecretàrio sem cami- 
nharmos'um milímetro sequer nas rei- 
vindicaçfies para que o Haras seja 
rans ormado em área de lazer aberta à. 

população" - avaliou o vereador. 
A luta dos moradores próximos ao 

Haras teve inicio em W84 quando foi 
constituída comissão de defesa. A 
arca íoi adquirida pelo Ino- 
i   . ;i ha :u anos dos proprietários ori- 

ginais, que denominavam o local de 
Chácara Baronesa. Impedido por legis- 
lação municipal de construir ali con- 
juntos residenciais que implicassem em 
grande adensamento populacional, o 
Inocoop teve o terreno hipotecado 
pelo BNH, que assumiu a divida com 
os antigos proprietários. Hoje, seu valor 
imobiliário ultrapassa 60 milhões de 
cruzados. 

"O secretário lamentou nada poder 
fazer e alegou que está de saída da Pas- 
ta em virtude da troca de governo"- 
relatou Wagner Lino, presente à 
audiência com José Carlos Seixas. De 
acordo com o vereador, a comissão 
aguardará a posse do governador elei- 
to Orestes Quércia, para em seguida 
solicitar audiência na qual pretende 
expor o problema e pedir soluções ime- 
diatas. "Quem sabe falando diretamente 
com o governador o processo seja 
agilizado" - arriscou o vereador, ao 
.acrescentar que manifestação no inle- 
riordo Haras está sendocogitada pelos 
moradores do Bairro Baeta Neves, 
como forma de protestar pela falta de 
deriniçõcs, após mais de um ano de rei- 
vindicações. 

Tombamento 
A morosidade na liberação da arca 

por parte da Secretana de Habitação 
do listado é seguida de perto pela inde- 
finição no que diz respeito ao seu tom- 
bamento como patrimônio ambiental, 
já que da primeira questão depende a 
definição   da  segunda.   Embora  cm 
setembro do ano passado, o secretário 
estadual de Cultura Jorge da Cunha 
Lima, assegurava que dentro de dois 
meses poderia ser oficilizado o tomba- 
mento da área, até hoje nada foi leito 
de concreto neste sentido. Na época, o 
secretário   condicionou a   medida   ao 
encaminhamento     de     abaixo-assinado 
dos moradores com pedidos pelo tom- 
bamento. além de solicitações formais 
das Prefeituras de Santo André e Sao 
Bernardo que, segundo integrantes de 
comissão,   já   se   compromeieram   a 
administrar o parque municipal, plane- 
jado para o local (DC). 
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Governador examina 
terreno para o Haras 

Documento relativo à permuta de 
área de 17 alqueires do Haras São Ber- 
nardo] (antiga Chácara da Baronesa), 
situada no limite de Santo André e São 
Bernardo, por terras de propriedade 
do Estado está sendo examinado pelo 
governador Franco Monloro. A 
operação visa a liberação do terreno 
para posterior tombamento pelo Con- 
selho de Defesa do Patrimônio Históri- 
co, Artístico, Arquitetônico e Turístico 
e instalação de área de lazer no local. 
Manifesto de apoio ao tombamento do 
Haras foi enviado ao secretário esta- 
dual da Cultura, Jorge da Cunha 
Lima, pela Comfssão de Meio 
Ambiente c pela bancada do PI na 
Assembléia Legislativa. 

Com a formalização da permuta, o 
Banco Nacional de Habitação entrega- 
ria a área - hipotecada em razão de díj 
vidas não pagas pelo Inocoop ao BNH 
- à Secretaria do Meio Ambiente. Em 
troca, receberia terrenos do Poder 
Público localizados em Ribeirão Preto, 
Mogi das Cruzes e Zona Norte de São 
Paulo, nos quais a Companhia de 
Desenvolvimento de Habitação cons- 
truiria conjuntos residenciais, por meio 
de protocolo de intenções firmado com 
o BNH. 

O    governador,   segundo    infor- 
mações da Secretária da Habitação, já 

manifestou   interesse   pela   concretiza- 
ção da permuta. 

Proteção ambiental 
A Assessoria Técnica da pasta estu- 

da agora a disponibilidade de áreas em 
terras do Estado c. em 30 dias, deve 
apresentar relação de terrenos. O 
assunto está sendo analisado também 

*junto à Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, que receberá a área e a 
repassará para possível tombamento 
pelo Condephaat. Paralelamente, foi 
apresentado na Assembléia Legislativa 
projeto de autoria do deputado Geral- 
do Siqueira (PT), que solicita a trans- 
formação do Haras em área de prote- 
ção ambiental. 

Segundo a assessoria do deputado, 
o dispositivo deve ser apreciado na 
lAssembléia o mais rápido possível. A 
lihlenção do parlamentar é proteger o 
■terreno contra  eventuais  invasões  e 
'preservar a área verde do local. Além 
disso, a Comissão de Defesa do Haras, 
composta  por moradores de bairros 
próximos à área, tentará marcar nova 
reunião com o prefeito Aron Galante 
ainda esta semana para solicitar cópia 
do abaixo-assinado com duas mil assi- 
naturas   pedindo   desapropriação   do 
local   e   encaminhá-lo   ao   secretário 
Cunha Lima (DC). - 

r 
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Terreno do Haras vai 
ter proteção especial 

A Sccrelaria de Meio Ambiente do 
Eslado transformou o Haras^SSo Ber- 
nardo,;siluado no Município de Santo 
Andrí, em área sob proteção especial e 
iniciou estudos técnicos para elabora- 
ção de programas de preservação 
ecológica em toda a extensSo do local 
— mais de 340 mil metros quadrados. 
A resolução da Pasta estadual, publi- 
cada no Diário Oficial em 5 de março, 
estabelece medida preliminar de prote- 
ção do Haras, enquanto estudos serão 
feitos para destinação definitiva da 
área a ser preservada. 

Caracterizado como área de prote- 
ção especial, o local não poderá sofrer 
alterações na configuração original 
sem autorização prévia do corpo téc- 
nico da secretaria. A decisão atende 
solicitação da comissão de defesa do 
Haras, formada por moradores vizi- 
nhos, que reivindica instalação de par- 
que de lazer, por tratar-se de uma das 
últimas áreas verdes livres do Grande 
ABC. Em reunião realizada ano pas- 
sado com o secretário de Cultura do 
Estado, Jorge, da Cunha Lima, a co- 
missão reivindicou o tombamento do 
Haras como patrimônio ambiental, hi- 
pótese não descartada pela assessoria 
da Secretaria de Meio Ambiente. 

Falta a posse 

A preservação do Haras não c, con- 
tudo, suficiente para assegurar a im- 
plantação do parque de lazer, como 
desejam os moradores. Será necessária, 
agora, solução quanto à posse do 
terreno. O governo estadual ainda não 
resolveu como será efetuada permuta 
da área para que o Inocoop (atual 
proprietário do local) a transfira ao Es- 
tado, providência que poderá garantir 

a criação do parque. Quando adquiriu 
o Haras dos antigos proprietários — 
época em que o local era denominado 
Chácara da Baronesa —, o Inocoop 
planejava a construção de conjunto ha; 
bitacional para famílias de baixa ren-' 
da. O projeto entretanto esbarrou nas 
restrições da lei de zoneamento de 
Santo André que não permitia no locat 
construções que implicassem em 
grande adensamento populacional. 

A área foi então hipotecada pelo 
extinto Banco Nacional de Habitação 
e assim permanece até hoje. No ano 
passado, diante das reivindicações da 
comissão de moradores, foi decidida 
realização de permuta entre o BNH e o 
Eslado, que possibilitaria a troca de 
áreas   públicas   livres   (onde   seria 
construído o conjunto habitacional), 
liberando desta  (orma o terreno do 
Haras para a criação do parque. Com 
a extinção do BNH, a questão ficou 
pendente e até hoje não há informa- 
ções seguras de que a permuta será 
concretizada. 

Em audiência mantida no mês pas- 
sado com os integrantes da comissão, o 
secretário de Habitação, José Carlos 
Seixas, informou que nada poderia ser 
feito de imediato devido à transição no 
governo do Eslado. Segundo informou 
Antônio   Carlos   Alves   de   Oliveira, 
membro da comissão, tão logo o go- 
vernador  eleito  Orestes Quércia  as- 
suma o governo, será solicitada au- 
diência na qual os moradores preten- 
dem pedir a agilização do processo de 
permuta do terreno do Hdras por áreas 
livres da Companhia de Desenvolvi- 
mento Habitacional, bem como a im- 
plantação de parque estadual aberto à 
população (DC). 

^ 
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'ipto em área sob proteção do Meio Ambiente do Estado provocou muitas aenmcias 

Denunciada depredação do Haras 
A Comissão de Defesa do 

Haras São Bernardo, situado em 
Santo André, denunciou que a 
invasão e ocupação indevida da 
área é facilitada pelos próprios res- 
ponsáveis pela segurança do local. 
A acusação foi feita a propósito do 
corte de árvore feito pelo morador 
Silvio Moreira de Souza, preocu- 

pado com o risco que a planta 
representava para a vida dos filhos, 
pois muitos galhos caíam sobre seu 
barraco quando chovia. Segundo 
ele, a própria Prefeitura de Santo 
André autorizou-o a cortar três ár- 
vores. 

O Haras está sob proteção da 
Secretaria   do Meio Ambiente do 

Estado, que já iniciou estudos para 
elaboração de programas de pre- 
servação ecológica nos mais de 
340 mil metros quadrados de 
extensão. Estuda-se também o 
tombamento como patrimônio 
ambiental, mas os planos depen- 
dem da liberação da área (Página 
3 do Caderno A). 
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Ecologista denuncia 
depredação do Haras 

Vigia noturno disse que eucalipto oferecia riscos à família 

"Os próprios responsáveis pela 
segurança do Haras SSo Bernardo, 
em Santo André, fuciliiam invasão 
e ocupação indevida da área" — de- 
nunciou Vera Lúcia Rotondo, 
membro da Comissão de Defesa do 
Haras. Ela está indignada com a 
derrubada de uma árvore por mora- 
dor que, segundo ela, ocupou 
terreno dentro dos limites do 
Haras. Para Vera Rotondo, o fato 
evidencia algo que há muito a co- 
missão teme — a invasão desorde- 
nada do local. 

O vigia noturno, Sílvio Moreira 
de Souza, responsável pelo corte da 
árvore, afirmou que sua proprie- 
dade não está dentro do Haras São 
Bernardo. Frisou também que há 
quatro meses tentava junto à Prefei- 
tura de Santo André, a liberação 
para cortá-la, pois, em sua opinião 
o eucalipto colocava em risco a vida 
de seus filhos. "Engenheiros da 
Secretaria de Serviços Urbanos esti- 
veram aqui, mas como não fizeram 
nada, resolvi o problema à minha 
maneira — justificou. O tenente da 
Polícia Florestal, Antônio Carlos 
de Souza, informou que eucaliptos 
e pi nus podem ser cortados mesmo 
em locais sob proteção especial. 

Recentemente, a Secretaria Esta- 
dual do Meio Ambiente iniciou es- 
tudos técnicos para elaboração de 
programas de preservação ecoló- 
gica em toda a extensão do local — 
mais de 340 mil m2 — e destinação 
definitiva da área a ser protegida. 
Cogita-se também o tombamento 
do Haras como Patrimônio Am- 
biental. Mas todas essas medidas 
dependem da liberação do terreno 
que pertence ao Inocoop e em cujos 
planos estava a construção de con- 
junto habitacional para famílias de 
baixa renda, projeto que esbarrou 
nas leis de zoneamento de Santo 
André. Existe a possibilidade, 
entretanto, de o Estado vir a assu- 
mir a área mediante convênio com 
as Prefeituras de Santo André e São 
Bernardo e transformá-la em Par- 
que de Lazer, com preservação do 
verde. 

Os moradores das vizinhanças 
do Haras também estão preocupa- 
dos com a preservação da natureza. 
Segundo Sérgio Rodrigues Cor- 
deiro, houve tentativa para dissua- 

dir Sílvio de Souza de cortar a ár- 
vore. "A derrubada colocou em 
risco a casa dele e as nossas" — 
disse, ao reconhecer que a área é de 
grande importância para o meio 
ambiente do Grande ABC, pois se 
constitui num dos poucos locais 
onde ainda há muito verde. Ele 
salientou também que a Polícia 
Militar esteve no local mas se isen- 
tou de qualquer responsabilidade, 
atribuindo-a à guarda do Haras e 
ao governo estadual. "Mas a PM 
não é efetivo mantido pelo Es- 
tado?" — questionou Vera Ro- 
tondo, ao informar que espera pro- 
vidências da Polícia Florestal que 
também compareceu ao local. 

Ela reiterou que a partir da mar- 
gem do rio — onde está a residência 
de Sílvio de Souza, o terreno já per- 
tence ao Haras, daí a ilegalidade da 
derrubada. O Movimento de De- 
fesa do Haras pleiteia, segundo 
Vera Rotondo, a transformação do 
local em área de lazer aberta à po- 
pulação. "Não acredito que qual- 
auer Prefeitura autorizasse o corte 
a árvore, principalmente porque o 

Haras está sob proteção estadual 
através de resolução publicada no 
Diário Oficial, a 5 de março deste 
ano" — lembrou. 

Vera Rotondo denunciou ainda 
que o corte aconteceu num final de 
semana prolongado, data na qual 
autoridades ou Polícia Florestal 
não fazem plantões. 

Sílvio de Souza disse que cortou 
a árvore porque oferecia risco de 
vida aos seus familiares. Afirmou 
ainda que, quando chovia, a situa- 
ção piorava pois muitos galhos 
caiam sobre sua residência. Ele res- 
saltou que tem filhos pequenos, 
constantemente ameaçados pelos 
galhos do eucalipto de mais de 15 
metros. "Além disso, a própria Pre- 
feitura de Santo André me autori- 
zou a cortar três árvores, embora 
não fosse o eucalipto em questão. 
Caso haja multas ou problemas, eu 
enfrentarei, mas não podia permilir 
o risco que o eucalipto oferecia a 
meus familiares" —justificou Sílvio 
de Souza, que há dois anos reside 
no barraco cujo terreno não se sabe ao 
certo a quem pertence. Se ao Haras 
São Bernardo ou se à Prefeitura de 
Santo André (VOS). 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO ^^/y 

. sAoBERNAROOooCAMPO,  em 30 de   abril  de. 1987 

•A-J 

OFICIO N?     9-054/87 

ASSUNTO      indica aneas. 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Conforme entendimentos mantidos com o Sr. Chefe de Gabi 

nete, Deputado Marco Aurélio, no dia 8 de abril p.p., estamos enviando alguns 

dados sobre algumas áreas de importante valor cultural, que julgamos devam ser 

analisadas pelo CONDEPHAT, a fim de serem preservadas pelo patrimônio histórico: 

lã. Área do Matarazzo: 

a) numero da inscrição municipal: 002.017.011.000 
b) metragem: 49.300,00m2 

c) proprietário: Inst. Adm. Financeira da Previdência e Assist. Social 
d) endereço: Av. Marginal córrego dos Lima, n? 81 Vila Duzzi SBCampo 

• '23. Área do Clube dos Bancários: 

a) n? das inscrições municipais: 402.012.004, 402.012.005, 402.012.006,- 
402.012.011 e 402.012.014. 

b) metragem: 90.652,80mJ       .   . •   -x   . 

c) proprietário: Clube dos Bancários do Brasil 
d) endereço: Rua Xingu, n2 501  Riacho Grande SBCampo, 

33. Tomamos a liberdade de indicar ainda a área do antigo Haras São Bernardo, 
._.   .... eml_j:,__á:m_s_a esteja Situadõ~nõ'vizinho Município de Santo André. 

.-•-—.-. Certos de contarmos com a atenção de V.Sa. aproveitamos 
a oportunidade para enviar-lhe nossos protestos de elevada estima e distinta con 
sideração. 

Atenciosame 

. /mú* 
fcSAíilO 

Secretario tfé Plan/jamento e Economia 

lima. Sra. 

Dra. ELIZABETE MENDES DE OLIVEIRA 

DD. Secretária Estadual da Cultura 

Rua Libero Badaró, n2 39 89 andar 

SÃO PAULO. SP 

 ■ mu n 
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zírea í/a Matarazzo. na ma Jurubaíuba, é o último espaço verde do centro 

■        - -   .    -v, 

• 

Tombamento 
.- ■ -c 

• ■.. ■ • 

A 1 # A • ;arante sobrevivência 
de duas áreas verdes 
O secretário do Planejamento 

da Prefeitura. Mario Alonso, está 
tomando providências para a 
preservação de duas importantes 
áreas verdes da cidade, que aiem 
da importância paisagística pos- 
suem importância histórica para a 
cidade: pulmão verde que perten- 
ceu à indústria Matarazzo, a par- 
tir da rua Jurubatuba. no centro, 
c Clube dos Bancários do Brasil, 
na Vila Tozi, Distrito de Riacho 
Grande. 

Mãrkr A*«nso manteve as pri- 
meiras conversações com a secre- 
tária de Cultura do Estado, Bete 
Mendes, e recebeu informações 
de que o tombamento das duas 
áreas é possível, através do Con- 
selho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arquitetônico, Artísti- 
co e Turístico do tslado - Con- 
dephaat. Agora, para formalizar 
a medida, Alonso está jeunindo 
os elementos todos sobre as 
áreas, inclusive fotografias. 

Matarazzo 
A área verde que pertenceu às 

indústrias Matarazzo, já dizia o 
historiador Newton Ataliba 
Madsen Barbosa, já falecido 
é o último pulmão verde do cen- 
tro da c^-de. Os eucaliptos em 

torno íle antigo cástelinho - qUe 
serviu para setores administrati- 
vos da fábrica - foram plantados 
nos anos 40. A área. incluindo-se 
vila operária habitada antiga- 
mente por empregados da Mata- 
razzo e dependências que foram 
da cooperativa de consumo da. 
empresa, pertencem hoie ao 
lapas. Serviram para pagar parte 
das'dívidas da Matarazzo para 
com a Previdência. 

A área da Matarazzo é maior e 
vai até a Via Anchicta. No 
entanto, as instalações industriais 
continuam pertencendo à organi- 
zação. Na opinião de Mário 
Alonso, várias atividades pode- 
riam ser praticadas na área obje- 
to de tombamento. Mas ele faz 
uma-ressalva: qualquer que seja a 
atividade a área verde precisa ser 
mantida. 

Bancários • 
Do mesmo modo, Mário Alon- 

so acredita que a cidade muito 
lucrará se manter o verde do Clu- 
be dos Bancários do Brasil, e Ria- 
cho Grande. O clube ocupa pane 
privilegiada da represa Billings. a 
menos poluída. No total, são 150 
mil m2 ao longo de mil metros da 
represa..A parte verde c prepon- 

derante, ali existinto residência 
de 1950. além de 80 quiosque?, 
mais de 300 mesas com churras- 
queiras, campo de futebol, con- 
junto aquático. 

O presidente do clube. Apare- 
cido -Gosta- Morais, concorda 
com a preservação da área c 
apoia a iniciativa de Mário Alon- 
so. Particularmente, tem procu- 
rado manter o verde e foi um dos 
que lutou pela não-aprovação dc 
loteamento próximo, que poderia 
poluir a represa. Segundo Apare- 
cido, passa pelo Clube dos Ban- 
cários quase um quilômetro de 
trecho do primitivo Caminho do 
Mar, o que valoriza ainda mais o 
espaço do ponto de vista históri- 
co-cultural. 

O Clube dos Bancários do Bra- 
sil, fundado com o nome de Clu- 
be dos Bancários do Grande 
ABC, surgiu em 1970. A área em 
Riacho Grande foi adquirida em 
I' de agosto de 1973. Atualmente 
são sete mil sócios pagantes. Há 
projeto de cobertura de uma das 
quadras c criação de novo con- 
junto aquático. Para admitir só- 
cios não bancários, o clube criou 
o Camping Park Hotel Nacional. 
O clube fica à avenida Rio Xingu. 
501. Vila Tosi» 
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DIÁRIO DO GRANDE ABC 
3 de maio de 1987 

V Ecologista denuncia 
depredação do Haras 
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KlíiJ noturno disse que eucalipto oferecia riscos àjamüia 

"Of prttprio» responsáveis pela 
sesuriRCa do Haras São Bernardo, 
em S*nw Andrí, faciljiam invasão 
e ocupJ^0 indevida da área" — de- 
nunciOU Vera Lúcia Rolondo, 
memtW da Comissüo de Defesa do 
Harav Ela está indignada com a 
derruMJji de uma árvore por mora- 

"dor  ú««  ítíur.J .,  ocupou 
terreno dentro dos limites do 
Harsi- Para Vera Rotondo. o falo 
evidenò* algo que há muito a co- 
misslo teme — a invasão desorde- 

O v.íia noturno, Silvio Moreira 
de Sv"-^*- responsável pelo corte da 
árvore, afirmou que sua proprie- 
dade nW está dentro do Haras Sâo 
RernâTOtf' rrisou lambem que ha 
quat^' meses tentava junto à Prefei- 
tura Cí Sa"10 Andrí, a liberação 
pari .vrtJ-la, pois, em sua'opinião 
O euci-.p«o colocava em risco a vida 
de t<M Olhos. "Engenheiros da 
SecttciM de Serviços Urbanos esti- 
veram iqui- n135 como nüo fizeram 
nad». rcsoln o problema à minha 
man"--1 — justincou. O tenente da 
Poli.'-» Florestal, Antônio Carlos 
(je 5,-_-j. informou que eucaliptos 

• e pie* podem ser cortados mesmo 
em U-^s >ob proteção especial. 

R^-c^emente. a Secretaria Esta— 
dua";-." M<io Ambiente iniciou es- 
tuda SiflicOS para elaboração de 
oroci-a* de preservação ecoló- 
gica.-" toda a extensão do local — 
mai> i* -^ m'' "12 — e dcstmaçio 
defir K»« da área a ser protegida. 
Coc>*< também o tombamento 
(JQXJ-U como Patrimônio Am- 
bic. i Mas todas essas medidas 
dCK^can da liberacSO do terreno 
oué .v"^ce ao'lnocoop e em cujos 
nla-.-> ís".ava a construção de con- 
íun..' "JntJcional para famílias de 
baiu reàíl. projeto que esbarrou, 
nas c» de zoneamento de Santo 
^n.-"i Existe a possibilidade, 
entRUStO. de o Estado vir a assu- 
mjr, .xa mediante convênio com 
gs [vcc.:-rai de Santo André e Sáo 
BerMOM e transformá-la em Par- 
que _■< Lazer, com preservação do 
ver.-c 

^s —oradores das vizinhanças 
do Si-» sambem estáo preocupa- 
dos -"-"'■■- J preservaçüo da natureza. 
SerimM Sérgio Rodngues Cor- 
áã::. WNt tentativa para dissua- 

dir Silvio dtSouza de cortar a ár- 
vore. "A derrubada colocou em 
risco a casa dele e as nossas" — 
disse, ao reconhecer que a área 0 de 
grande importância para o meio 
ambiente do Grande ABC, pois se 
constitui num dos poucos locais 
onde ainda há muito verde. Ele 
salientou também qué a Policia" 
Militar esteve no local mas se isen- 
tou de qualquer respnsabilidade, 
atribuindo-a à guarda do Haras e 
ao governo estadual. "Mas a PM 
não é efetivo mantido pelo Es- 
tado?" — questionou Vera Ro- 
londo, ao informar que espera pro- 
vidências da PoKcia.Floreslal que 
lambem compareceu -j local, 

Ela reiterou que a partir da mar- 
gem do rio — onde está a residência 
de Silvio de Souza, o terreno jã per- 
tence ao Haras, dal a ilegalidade da 
derrubada. O Movimento de De- 
fesa do Haras pleiteia, segundo 
Vera Rolondo, a transformação do 
local em área de lazer aberta à po- 
pulação. "Nao acredito que qual- 
quer Prefeitura autorizasse o corte 
da árvore, principalmente porque o 
Haras está sob proteção estadual 
através de resolução publicada no 
DtdrtO OficitA, a 5 de março deste 
ano"— lembrou. 

Vera Rolondo denunciou ainda 
que o cone aconteceu num final de 
semana prolongado, data na qual 
autoridades ou Polícia Florestal 
nào fazem olantões. 

Sílvio de Souza disse que cortou 
a árvore porque oferecia risco de 
vida aos seus familiares. Afirmou 
ainda que, quando chovia, a situa- 
ção piorava pois muitos galhos 
caiam sobre sua residência. Ele res- 
saltou que tem filhos pequenos, 
constantemente ameaçados pelos 
galhos do eucalipto de mais de 15 
metros. "Além disso, a própria Pre- 
feitura de Santo André me autori- 
zou a cortar três árvores, embora 
não fosse o eucalipto em questão. 
Caso haja multas ou problemas, eu 
enfrentarei, mas nâo podia permitir 
o risco que o eucalipto oferecia a 
meus familiares" —justificou Silvio 
de Sou/a. uue há dois unos reside 
no barraco cujo terreno não se sabe ao 
cerlo a quem pertence. Sc ao Haras 
São Bernardo ou se a Prefeitura de 
Santo André (VOS). 

L 



o 

t   i   . I-   ,-     -■- .       --       <> 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

^    & 

Doi ■ Número i 

P.S.C. 01652 71 17 

lAnoavant  ^Rubricai 

87 

Ljs 

INTERESSADO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO 

ASSUNTO: Indica áreas a fim de serem preservadas pelo patrimônio 
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Ao STCR (Áreas Naturais). 

Para análise e manifestação. 

GP/CONDEPHAAT, 20 de maio de 1987. 

PAULO DE MELLO BASTOS 
Presidente 

/amf 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número | AnOHH  iiRubrica ni 
PORTE PAGO 

ECT - Dfl/SP 
UNIDADE CidMa da Sío Paulo 

ISR-40-3051'81 

TADO DE SAO PAULO 
Sâo Paulo sábado, 11 de julho de 1987 

PODER EXECUTIVO 
LEI N." 5.745, DE 10 DE JULHO DE 1987 

Declara área de proteção ambiental a rc 
giio "Haras S3o Bernardo" antiga ''Chá- 
cara da Baronesa''. localizada na divisa do 
Município de Santo André com Slo Ber- 
nardo do Campo 

Ó GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO: 

Faço saber que a Assembléia Legislativa decreta e eu pro- 
mulgo a seguinte lei: 

Artigo 1.0 — Fica declarada área de proteção ambiental a 
região localizada na divisão dos Municípios de Santo André e 
Sâo Bernardo do Campo, conhecida como "Haras Sío Bernar- 
do", antiga "Chácara da Baronesa". 

Artigo 2.° — A área referida no artigo anterior assim se 
descreve: um imóvel denominado "Chácara Sâo Bernardo" 
com a área de 340.990.00 metros quadrados, situado no Dis- 
trito. Município e Comarca de Santo André, na Avenida Mar- 
ginal ao Córrego Taioca, antiga Rua dos Americanos, classifi- 
cado pela Prefeitura Municipal de Santo André sob número 
21.117.003, perímetro urbano, com as seguintes característi- 
cas, medidas e confrontações: começa na estaca zero. localiza- 
da no canto da ponte, lado direito de quem entra pelo acesso 
de entrada à propriedade: daí segue rumo l03ri7"SW. na 
distância de  16.20 metros até a estaca  1; daí segue rumo 
22o36'03"SE na distância de 30.34 metros até a estaca 2; daí 
segue rumo 29034"55"SE, na distância de 10,03 metros até a 
estaca 3; daí segue rumo 55o06,20,SE, na distância de 8,18 
metros até a estaca 4; daí segue rumo 51047,54"SW na dis- 
tância  de   5,08   metros   até  a  estaca   5:   daí  segue   rumo 
37013"59"SE na distância de 20,20 metros até a estaca 6; daí 
segue rumo 50o3V02"SE na distância de 15,26 metros até a 
estaca 7: daí segue rumo 15025'45"SE na distância de 8,08 
metros até a estaca 8; daí segue rumo 25°26'16"SE na distân- 
cia   de   16,37   metros   até   a   estaca   9;   daí   segue   rumo 
22016'18"SE na distância de 26,70 mettos até a estaca 10: daí 
segue rumo 32o06'44"SE na distância de 7,96 metros até a es- 
taca 11: daí segue rumo 38043'26"SE na distância de 9,77 
metros até a estaca 12; daí segue rumo 15012'44"SE na dis- 
tância  de  24,58  metros até  a  estaca  13;  daí segue  rumo 
12018-18"SE na distância de 6,66 metros até a estaca 14; daí 
segue rumo 1 ••02,26"SE na distância de 28,63 metros até a es- 
taca 15: 'iaí segue rumo 4032-47"SW na distância de 29.77 
metros ate a estaca 16; daí segue rumo 28o2r30"SE na dis- 
tância   de   6,72   metros   até   a   estaca   17;   daí   segue   rumo 
45015'56"SE na distância de 9.15 metros até a estaca 18; daí 
segue rumo 61014'57"SE na distância de 8.79 metros até a es- 
taca 19; daí segue rumo 5o32'03"SW na distância de 19,70 
metros até a estaca 20; daí segue rumo 5039'18"SE na distân- 
cia  de   24,66   metros   até   a   estaca   21;   daí  segue   rumo 
19o22'08"SE na distância de 13,39 metros até a estaca 22; daí 
segue rumo 11°3319"SW na distância de 23,81 metros ate a 
estaca 23; dai segue rumo 7o50'ir'SW na distância de 25,67 
metros até a estaca 24: daí segue rumo 18033'52"SW na dis- 
tância  de   11,18  metros até  a  estaca  25:  dai  segue  rumo 

<i'18"SW na distância de 23.19 metros até a estaca 26; 
dai segue rumo l4o06,32"SW aa distancia de 32.57 metros 
até a estaca 27; dai segue rumo 8059'48'SW na distância de 
26.09 metros até a estaca 28; daí segue rumo lo19'07"SE na 
distância de 29,55 metros até a estaca 29; dai segue rumo 
9047'47"SE na distância de 49.08 metros até a estaca 30; dai 
segue rumo 9012'51"SW na distância de 14,05 metros até a 
estaca 31: daí segue  rumo 21o5ri0,SW  na distância de 
14,48 metros até a estaca 32: daí segue rumo 56o09'H"SW 
na distância de 11.15 metros até a estaca 33; dai segue rumo 
17052'55"SW na distância de 10,81 metros até a estaca 34; 
dai segue rumo 7',08,30"SE na distância de 12,79 metros até 
a estaca 35: daí segue rumo 5o20'45"SW na distância de 
32,20 metros até a estaca 36; daí segue rumo 12o08'53"SE na 
distância de 18,77 metros até a estaca 37; dai segue rumo 
22,,40'19"SW na distância de 10,14 metros até a estaca 38; 
daí segue rumo 2o05'36"SW na distância de 14,51 metros até 
a estaca 39: daí segue rumo 8029,38"SE Da distância <lc 15,37 
metros até a estaca 40; dai segue rumo 20U17'30"SW na dis- 
tância de  24,60  metros até  a estaca  41;  daí segue  rumo 
llQ2r06".SW na distância de 24,18 metros até a estaca 42; 
daí segue rumo 67017-53"SW na distância de 15,60 metros 

laca 43: daí segue rumo 40°26,34"SW na distância de 
26.25 metros até a estaca 44: daí segue rumo 17o33'40"SW 
na distância de 21.77 metros até a estaca 45: daí segue rumo 
2o00'19"SW na distância de 22.86 metros au a estaca 46; daí 
segue rumo 18o03,02"SE na distância de 24,04 metros até a 
estaca 47: daí segue rumo 69o03'09"SW  na distância de 
}2,89 metros até a estaca 48; daí segue rumo 14043,16'SW 
na disiãmi:. de 11,77 metros at£ a estaca 49; daí segue rumo 
4044'16"SE na distância de 22,87 metros até a estaca 50; daí 
segue rumo 2')',04"56"SW na distância de 14,05 metros até a 
estaca 51. daí segue rumo 18044"58"SE na distância de 15.56 
metros até a estaca 52; daí segue rumo 2o08"39"SW na dis- 
tincia. de 22,99  metros até  a  estaca  53:  daí segue  rumo 
39033'25"SE na distância de 7,08 metros até a estaca 54; daí 
segue rumo 64°4rr "SE na disiáiuK, ,1c ", l(. metros até a es- 
taca 55; dai segue rumo 9o3r06"SW na distância de 6,71 
metros até a estaca 56; daí segue rmrio 78o39'00"SE na dis- 
tância  de   11,18  metros  até  ;i  esflh  57;  daí segue  rumo 
24',25'43"SE na distância de 12,48 metros até a estaca 58; dal 
segue rumo 82° 17' 15 "SE na distância de 9,31 metros até a es- 

taca 59: daí segue rumo 35<'07'21"SW na distância de 11.87 
metros até a estaca 60; daí segue rumo 57038,3r'SE na dis- 
tância de   19,81   metros até  a estaca 61;  daí segue  rumo 
1 lo39'02"SE na distância de 13,52 metros até a estaca 62; daí 
segue rumo 85o40'34"NE na distância de 15,25 metros até a 
estaca 63; daí segue rumo 82016'32"SE na distância de 26,56 
metros até a estaca 64; daí segue rumo 33o15'05"SW na dis- 
tância de  10,87  metros até a estaca 65;  daí segue  rumo 
56o04-53"SE na distância de 13.21 metros até a estaca 66; daí 
segue rumo 70oir4l"SE na distância de 13,49 metros até a 
estaca 67; daí segue rumo 7o09'03"SE na distância de 16.55 
metros até a estaca 68; daí segue rumo 56033'24"SE na dis- 
tância de  13,52  metros até  a estaca 69;  daí segue  rumo 
56',32'04"SE na distância de 17,68 metros até a estaca 70; daí 
segue rumo 23o33'10"SE na distância de 22,30 metros até a 
estaca 71; daí segue rumo 50oir22"NE na distância de 15,01 
metros até a estaca 72; daí segue rumo 37034,26"NE na dis- 
tância de  19,86  metros até a estaca  73:  daí segue  rumo 
37043,37"NE na distância de 53,62 metros até a estaca 74; 
daí segue rumo 90o00'00"NE na distância de 1,79 metros até 
a estaca 75; daí segue rumo 37o46'04"NE na distância de 
29.10 metros até a estaca 76; daí segue rumo 37''28'00"NE ni 
distância de 126.70 metros até a estaca 77; daí segue rumo 
47o02'06"NW na distância de 1,39 metros até a estaca 78; 
daí segue rumo 38032'56"NE na distância de 49,28 metros 
até a estaca 79; daí segue rumo 86,,15'I2"NE na distância de 
40,10 metros até a estaca 80; daí segue rumo 16051 ■57"NE na 
distância de 86,96 metros até a estaca 81; daí segue rumo 
3702r27"NE na distância de 52,64 metros até a estaca 87 
daí segue rumo 37',34'44"NE na distância de 40,57 metros 
até a estaca 83; daí segue rumo 37042'52"NE na distância de 
11,26 metros até a estaca 84; daí segue rumo 10o08'03"NE na 
distância de 2,10 metros até a estaca 85; daí segue rumo 
34° 11'44 "NE na distância de 0.94 metros até a estaca 86; daí 
segue rumo 36o10-35"NE na distância de 123,26 metros até a 
estaca 87; daí segue rumo 35',55'58"NE na distância de 55,28 
metros até a estaca 88; daí segue rumo 35o42'40"NE na dis- 
tância de 65,67  metros até a  estaca  89;  daí segue  nu 
36',52'12"NE na distância de 4,30 metros até a estaca 90; daí 
segue rumo 35o09'57"NW na distância de 50.51 metros até a 
estaca 91; daí segue rumo 44o10'44"NW na distância de 
17,76 metros até a estaca 92: daí segue rumo 8o06,18"NW na 
distância de 19,29 metros até a estaca 93: daí segue rumo 
18o2r40"NW na distância de 26,98 metros até a estaca 94: 
daí segue rumo l804r51"NW na distância de 24,83 metros 
até a estaca 95; daí segue rumo 1705914"NW na distância de 
0,81 metros até a estaca 96; daí segue rumo 18026,58"NW na 
distância de 37,70 metros até a estaca 97; daí segue rumo 
25024'17"NW na distância de 8,83 metros até a estaca 98; 
daí segue rumo 30o36'42"NW na distância de 13,12 metros 
até a estaca 99; daí segue rumo 33045'44"NW na distância de 
6,60 metros até a estaca 100; daí segue rumo 4l056,24"NW 
na distância de 13,51 metros até a estaca 101; daí segue rumo 
4l',46'03"NW na distância de 10,66 metros até a estaca 102; 
daí segue rumo 52o08'03"NW na distância de 10,93 mettos 
até a estaca 103: daí segue rumo 56045-12"NW na distância 
de    13,26    metros   até   a   estaca    104:    daí   segue   rumo 
62018'12"NW na distância de 8,61 metros até a estaca 105; 
daí segue rumo 66046,22"NW na distância de 13,13 metros 
até a estaca 106; daí segue rumo 72o53'09"NW na distância 
de    11,11    metros   até   a   estaca    107;   daí   segue    rumo 
79°22-02"NW na distância de 16,10 metros até a estaca 108; 
daí segue rumo 87053-52"NW na distância de 21,26 metros 
até a estaca 109; daí segue rumo 86o10-05"SW na distância 
de   81,55    metros   até   a   estaca    110;   daí   segue   rumo 
86o04'10"SW na distância de 43.91 metros até a estaca 111; 
daí segue rumo 8505r25"SW na distância de 15.64 metros 
até a estaca 112; daí segue rumo 85037,12"SW na distância 
de    18.72   metros   até   a   estaca    113;    daí   segue   rumo 
89042-19"SW na distância de 9,72 metros até a estaca 114; 
daí segue rumo 8404ri6"NW na distância de 11,02 metros 
até a estaca 115: daí segue rumo 79057'54"NW na distância 
de   11,02    metros   ate   a   estaca    116;   daí   segue   rumo 
73o04'49"NW na distância de 15,43 metros até a estaca 117; 
daí segue rumo 64048'37"NW na distância de 13.42 metros 
até a estaca 118; daí segue rumo 62o30,37"NW na distância 
de   153.28   metros   até   a   estaca    119;   daí   segue   rumo 
62o23'03"NW na distância de 14,39 metros até a estaca 120; 
daí segue rumo 64052'44"NW na distância de 38,16 metros 
até a estaca 121; daí segue rumo 56014'12"NW na distância 
de   26,05    metros   até   a   estaca    122;   daí   segue   rumo 
19017'54"NW na distância de 29.38 metros até a estaca 123; 
daí segue rumo 89',30-59"SW na distância de 7.11 metros até 
a estaca 124; daí segue rumo 77o22,04"SW na distância de 
7,82 metros até encontrar a estaca zero, que é o início desta 
descrição, confrontando da estaca zero â 71 com o Córrego 
Taioca, divisa entre os Municípios de Santo André, Sâo Ber- 
nardo do Campo e Vila Baeta; da estaca 71 à estaca 90. com o 
lote 7, de propriedade de Bentevi S/A  Melhoramentos Urba- 
nos e Rurais e lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz Marti- 
nelli; da estaca 90 à estaca 124, com a Avenida Marginai ao 
Córrego Taioca Antigo 

Artigo 3° — A implantação da área de proteção am- 
biental será coordenada pelo Conselho Estadual do Meio Am- 
biente, em colaboração com os órgãos e entidades da admli; 
tração estadual centralizada e descentralizada ligados à ptc- 
vação ambiental, com o Executivo e o Legislativo do Mu- 
nicípio e com a comunidade local. 
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CRubocAda sob 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do Número 

P.CONDEPHAAT 25054 RI Rubrica ■ 

INT.: JORGE FERNANDES, ÁLVARO FRAGA, GERALDO SIQUEIRA, KOYU IHA, 

MAURÍCIO NAJAR, VANDERLEI MACRIS E WALTER LAZZARINI. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO ESGRÉGIO C0LEGIAD0 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 13 DE JULHO DE 198?. 

ATA NS 750 

0 Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do STCR (Equipe 

de Áreas Naturais), favorável à abertura do processo de estudo 

de tombamento da área verde denominada "Haras São Bernardo", si 

tuada no Município de Santo André, divisando com o Município de 

São Bernardo do Campo. 

1 - Oficie-se 

- Prefeitura Municipal de Santo André. 

- Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 

- Superintendência do IN0C00P. 

2 - Ao STCR para prosseguir os estudos. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de julho de 1987. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 ■ SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 a 

Ofício  GP-356/87 

P.CONDEPHAAT   25051l/86 

k 

São Paulo, 13 de julho de 198?. 

Senhor Prefeito 

h' 

0 Egrégio Colegiado do Conselho de Defe 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em Sessão Ordinária de 13/07/87, Ata n^ 755; 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de processo de estudo 

de tombamento da área verde denominada "Haras São Bernardo", locali 

zada no município de Santo André, divisando com este município. 

Cumpre-nos também informar que a refe-' 

rida área tem assegurada a sua preservação até a decisão final des- 

te Órgão, conforme reza o parágrafo único do artigo 1^2 e o  artigo 

146 do Decreto Estadual n2 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator 

do mencionado dispositivo, portanto, incorrerá nas sanções previs - 

tas no artigo 147 do referido Decreto e ainda nas penas prevista no 

artigo 166 do Código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apre - 

sentar a Vossa Excelência nossos protestos de estima e consideração 

Atenciosamente. 

PAULO DE MELL0__BAST0S 

Presidente 

Excelentíssimo Senhor 
Dr. ftROH GflLâNTB 
D.D. Prefeito Municipal de São Bernardo do Campo 
Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 
Paço Municipal 
CEP: 09700 

LCA/ahm 
500.000 - 11-984 Impr. Sírv. Crif. 5ICC1 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ. 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

Ofício GP-355/87 

■P.CONDEPHAAT 25054/86 

São  Paulo,   13  de   julho  çie   1987. 

Senhor Prefeito 

0 Egrégio Colegiado do Conselho de Defe 

sa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado - CONDEPHAAT, em Sessão Ordinária de 13/07/87, Ata n? 750, 

deliberou aprovar por unanimidade a abertura de processo de tomba - 

mento da área verde denominada "Haras São Bernardo", localizada,nes 

se município, divisando com o município de São Bernardo do Campo. 

Cumpre-nos também informar que a referi 

da área tem assegurada a sua preservação até a decisão final deste 

Órgão, conforme reza o parágrafo único do artigo 142 e o artigo 146 

do Decreto Estadual n^ 13.426 de 16/03/79. 0 eventual infrator do 

ncionado dispositivo, portanto, incorrerá nas sanções  previstas me 

no artigo 147, do referido Decreto e ainda nas penas previstas no 

artigo- 166 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apresen 

tar a Vossa Excelência nossos protestos de estima e consideração. 

Atenciosamente. 

~ywA 
PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

Excêlehtissimo Senhor 
Dr.   MEMTOM  DA  COSTS 
D.D. Prefeito Municipal de Santo André 
Prefeitura Municipal de Santo André 
Paço Municipal 
CEP: 09000 

LCA/ahm. 
500.000 •  11-984 

Impr. Scrv. Gfif. SICCI 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LIBERO BADARÓ, 39 ■ SÃO PAULO - CEP 01009 ■ PABX - 257-1311 

Ofício GP/358/87 

Senhor Superintendente 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 13 de julho de 1987. 

0 Egrégio Colegiado do Conselho de 

Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turísti 

co do Estado - CONDEPHAAT, em Sessão Ordinária de 13/07/87, ATA 

n9 750, deliberou aprovar por unanimidade a abertura de processo 

de estudo de tombamonto da área verde denominada " Haras São Ber 

nardo ", localizada no Município de Santo André, divisando com o 

Município de São Bernardo do Campo, de propriedade desse IN0C00P. 

Cumpre-nos também informar que a refe 

rida área tem asegurada a sua preservação ate a decisão final des 

te Órgão, conforme reza o parágrafo único do Artigo 142 e o Art^ 

go 146 do Decreto Estadual n? 13.426 de 16/03/79. 0 eventual in 

frat_or_do.jnejicionado dispositivo, portanto, incorrerá nas sanções 

previstas nó Artigo 147 do referido Decreto e ainda nas penas pre 

vistas -no Artigo 166 do código Penal Brasileiro. 

Valemo-nos da oportunidade para apre 

sentar a Vossa Senhoria nossos protestos de estima e    considera 

çao. J 
JOMJíA 

PAULO:.DE MELLO BASTOS 

Presidente 

limo. Senhor. 

ÍDr.ERCULES AUGUSTO MASS0N 

D.D. Superintendente do IN0C00P 

Rua Santa Anésia, n? 528 

Butantã - São Paulo 

LCA/acmg 

500.000 -  11-984 Impr. S»rv. Grif. SICCT 
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TELEX 

AOS SENHORES DEPUTADOS MEMBROS DA COMISSÃO PERMANENTE DE DEFESA DO 

MEIO AMBIENTE. ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA . 

1122273ALEG BR 

O EGRÉGIO COLEGIADO DO CONDEPHAAT, EM SESSÃO ORDINÁRIA DE 13/07/8?, 

ATA N2 750, DELIBEROU APROVAR POR UNANIMIDADE A ABERTURA DE PROCES- 

SO DE ESTUDO DE TOMBAMENTO DA ÁREA VERDE DENOMINADA "HARAS SÃO BER 

NARDO, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE SANTO ANDRÉ, DIVISANDO COM O MU- 

NICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO. 

CUMPRE-NOS TAMBÉM INFORMAR QUE A REFERIDA ÁREA TEM ASSEGURADA A SUA 

PRESERVAÇÃO ATÉ A DECISÃO FINAL DESTE ÓRGÃO, CONFORME REZA O PARÁGRA 

FO ÚNICO DO ARTIGO 142 E O ARTIGO 146 DO DECRETO ESTADUAL N2 13.426 

DE 16/3/79. 

O EVENTUAL INFRATOR DO MENCIONADO DISPOSITIVO, PORTANTO, INCORRERÁ 

NAS SANÇÕES PREVISTAS NO ARTIGO 147 DO REFERIDO DECRETO E AINDA NAS 

PENAS PREVISTAS NO ARTIGO 166 DO CÓDIGO PENAL BRASILEIRO. 

VALEMO-NOS DA OPORTUNIDADE PARA APRESENTAR A VOSSAS EXCELÊNCIAS NOS 

SOS PROTESTOS DE ESTIMA E CONSIDERAÇÃO. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente do CONDEPHAAT 
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Condephaat inida o 
tombamen 

A preservação do Haras São 
Bernardo está praticamente garan- 
tida. O primeiro passo efetivo para 
seu reconhecimento histórico-cul- 
tural foi dado pelo Conselho de 
Defesa do Patrimônio Histórico, 
Artístico, Arquitetônico e Turísti- 
co-Condephaat, que ontem abriu 
processo de estudo de tombamento 
da área. Sexta-feira o governo do 
Estado declarou os 17 alqueires de 

reserva  ecológica  como  área  de 
proteção ambiental. 

O assessor da Presidência do 
Condephaat e também integrante 
do Movimento de Defesa do 
Haras, Levi Corrêa de Araújo, diz 
que a agilização do processo de 
tombamento depende agora princi- 
palmente da mobilização da popu- 
lação e de entidades ecológicas : 

(Página 3 do Caderno A). 

Haras S. Bernardo será tombado 
O Haras São Bernardo, situado 

cm Santo André, acaba de obler 
duas grandes vitorias para sua pre- 
servação. O Conselho de Defesa do 
Patrimônio Histórico, Artístico, 
Arquitetônico o Turístico abriu 
ontem processo de estudo de tom- 
bamento da área. primeiro passo 
eletivo para seu reconhecimento 
histórieo-eullural c o governo do 
listado declarou os 17 alqueires de 
reserva ecológica como ftreu de pro- 
teção ambiental, através de lei 5.745 
de 10/07/87, publicada no Diário 
Oficial. 

A agilização do processo de tom- 
bamento depende agora, principal- 
mente da mobilização da popuiuçâo 
e entidades ecológicas, afirmou 
Levi Corrêa de Araújo, assessor da 
Presidência do Condephaat e inte- 
grante do Movimento de Defesa do 
Haras. O tombamento de bem. 
após aprovação do processo, será 
feito através de resolução da Secre- 
taria de Cultura do Estado, ü pri-. 

meiro encaminhamento para sua 
transformação em patrimônio cul- 
tural já assegura a preservação do 
Haras até decisão final, ou seja, sua 
inscrição no Livro de Tombos do 
listado, ressaltou Levi Araújo. O 
Inocoop. proprietário da área, 
linha planos de construir um con- 
junto habitacional para população 
de baixa renda, projeto que esbar- 
rou na Lei de Zoneamcnto de Santo 
André, 

Proteção ambiental 
A decretação de área de proteção 

ambiental pelo Estado impede no 
local, a implantação de qualquer 
atividade com potencial poluidor 
das águas, ar e solo. realização de 
obras de terraplenagem. abertura 
de canais que importem em sensível 
alteração das condições locais, ou 
que promovam erosão e assorea- 
mento, e estipula zonas de vida sil- 
vestre, proibindo atividades de caça 
e porte de arma. 

D tombamento do Haras, amiga 

Chácara da Baronesa, não é, con- 
tudo, suficiente para assegurar a 
implantação de parque de lazer, 
como querem os moradores. Será 
necessária, agora, solução quanto á 
posse do terreno, O governo esta- 
dual ainda não resolveu como será 
efetuada nermuta da área para que 
o Inocoop a transfira ao listado. 
Após impedimento de construção 
de conjuntos habitacionais, a área 
foi hipotecada pelo Banco Nacional 
de Habitação, Com a extinção do 
BNH, a questão ficou pendente e 
até hoje não há informações seguras 
sobre a permula, 

ü Haras São Bernardo ocupa 17 
alqueires com grandes árvores, bos- 
ques e gramados, que margeiam o 
córrego Taiocu, no limite de São 
Bernardo. Apesar do abandono, 
poluição e descaraeleriz.ação de que 
se queixam antigos moradores vizi- 
nhos, sua paisagem ainda impres- 
siona. As construções existentes são 
antigas, mas vigorosas (KKS). J 



EXMO. SR. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO APTRIMÕNIO HISTÓRICO, 

ARQUEOLÓGICO, ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - CONDEPHAAT       ^ L 

por  seu procurador, nos autos do processo/Condephaat n9 
&2Í3 

vem, requerer vista do aludido processo para se inteirar do seu con- 

teúdo. < 

Termos em que, 

P.Deferimento. 

S 

São Paulo, H  ãe    Wk de 198> 

b ̂HVOM* 

r. [ttík* n1-»^ mut ^í'^ >r^ 



INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SAO PAULO 

llNOCOOPSP 
INSCR. C.G.C. N.0 60.985.439/0001 42 

PROCURAÇÃO 

Pelo presente instrumento particular de prc^ 

curação, o INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS COOPERATIVAS HABITA1CI0NAIS DE 

SAO PAULO - IN0C00P-SP,sociedade civil, sem fins lucrativos, regis- 

trado no A9 Cartório de Registro Civil das Pessoas Jurídicas da 

Cidade de São Paulo, sob ns 20931, fls.16. Livro A, com sede na mes^ 

ma cidade, à Rua Santanésia n^ 528, inscrito no C.G.C.M.F. sob ns 

60.985.439/0001-A2, neste ato representado, na forma de seus estatu 

tos, por seus Diretores, ao final assinados, nomeia e constituí seu 

procurador bastante, o advogado PAULO ALCOVER DE MOURA, brasileiro, 

casado, inscrito na 0.A.B.-S.P. sob n^ 41.570 com escritório à Rua 

Santanésia ns 528 - 5S andar - CEP: 05580 - telefone 212-1511,outor 

gando-lhe os poderes da cláusula "ad-judicia et extra".- nos termos 

do artigo 70 e §§ 39 a 52 da lei A215/63, podendo conciliar, açor - 

dar, variar, transigir, dar e receber quitação, firmar compromissos 

em juízo ou fora dele, fazer declarações e substabelecer a presente, 

com ou sem reserva de poderes todos outorgados para especialmente , 

representar o outorgante no processo de estudo de tombamento instau 

rado pelo Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT, relativo a estudo de 

tombamento de áreas de sua propriedade, denominada "HARAS SAO BER - 

NARD0", localizada no Município de Santo André, neste Estado. 

São PaulcÈfi^É^ julho de 1' 
Instituto tâ^^^níação às Ccperaü 



4o. IIEEIICCPT1? 
Ivani de F. Pereira Sobrinho 

ESCREVENTE AUTOBISADA 

HQHia 101-7728 - OSASCO-BP 

4.    CARTÓRIO    DE    NOTAS 
Be,í. WMmiro   Rocho  /;—3"«* 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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REQUERIMENTO 

Número i ■ AnOBMH «Rubrica 

INT.: INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SÃO 

PAULO - INOCOOP-SP. 

ASS.: Solicita vista do processo 25054/86 para se inteirar de  seu 

conteúdo. 

1- Autorizo vistas. 

GP/CONDEPHAAT, 05 de agosto de 1987 

/V>VV\K 
PAULO DE MELLO BASTOS 

presidente 

LCA/acmg 
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SENHOR PREFEITO 

SOLICITAMOS URGENTES PROVIDENCIAS VOSSA EXCELÊNCIA SENTIDO IMPEDIR PRO 

POSITAL ATEAMENTO FOGO VEGETAÇÃO CONTIDA PROPRIEDADE HARAS SÃO BERNAR- 

DO CUJO PROCESSO ABERTURA TOMBAMENTO JÃ NOTIFICADO, FOI DELIBERADO   E 

GRÊGIO COLEGIADO 13/7/87. VEZ QUE O BEM SE ENCONTRA PROTEGIDO "EX VI- 

DOS ARTIGOS 142, PARÁGRAFO ÚNICO e 146 DO DECRETO ESTADUAL N9 13426 DE 

16/3/79, TUDO CONFORME TERMOS OFlCIO GP-355/87 DE 13/7/87 DIRIGIDO VOS 

SA EXCELÊNCIA. 

AGUARDAMOS OBSÉQUIO RESPOSTA. 

ATENCIOSAMENTE. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

PRESIDENTE DO CONDEPHAAT 

EXMO SENHOR 

DR. NEWTON DA COSTA BRANDÃO^ 

DD  PREFEITO MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

TELEX „9 . UM?®-- 



T 

/ 

SENHOR SUPERINTENDENTE. 

REPORTANDO-NOS AO NOSSO OFlCIO GP/358/87 DE 13/7/87, DIRIGIDO VOSSA 

SENHORIA SOLICITAMOS PROVIDENCIAS URGENTES SENTIDO CESSAR DE IMEDIA 

TO ATEAMENTO FOGO VEGETAÇÃO PROPRIEDADE HARAS SÃO BERNARDO, CUJO / 

PROCESSO TOMBAMENTO FOI DELIBERADO EGÉEGIO COLEGIADO SESSÃO MESMA / 

DATA QUE SUJEITA O BEM Ã PROTEÇÃO DOS ARTIGOS 142 PARÁGRAFO ONICO E 

146 DO DECRETO ESTADUAL N9 13426 DE 16/3/79, TENDO SEM PREJUÍZO TO 

MADA MEDIDAS LEGAIS COMPETENTES INCLUSIVE ART. 166 DO CÓDIGO  PENAL 

i    BRASILEIRO. 

ATENCIOSAMENTE. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

PRESIDENTE DO 

CONDEPHAAT 

HÉRCULES MASSON 

SUPERINTENDENTE DO INOCOOP. 

TELEX n9 32-467. 



NOME   DO DESTINATÁRIO. 
Dr NEWTON  DA COSTA  BRANDÃO 

 PT?KPRTTURA M DE SANTO   ANDRÉ* 

"""ogÕÕÕ "     SANTO   ANDRE% 
rcD    vyvw riDADE. 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE). ^^2^ 
ESTADO- 

SP 

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA ,Í«-VALE) Cr|. 

x>\ic.,  NATUREZA    DO  OBJETO ^^ 

DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO 

UNIDADE   DE    POSTAGEM 

. itc^y^ 

ASSINATURA    DO   EMPREGADO 

VsSO-006-0410 
A6-I05i;l48mm 

NOME   DO DESTINATÁRIO. ARON GALANTP 

ENDEREÇO 
PREF.   M.   DE SAQ     BERNARDO   DO   CAMPO 

CEP, 
09700 

.CIDADE. 
SAÔ    Bermardo do 

NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE) ^ S TJ1 ^  

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   $0  VALI) Cr| ^ 

NATUREZA    DO  OBJETO \ . \J^\ I "^  

DECLARAÇÃO   SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO  

DATA   DO    REGISTRO    (OU  EMISSÃO) 

UNIDADE  DE    POSTAGEM 

W^fo 
RECEBI O OBJETO A QUE SE «REFERE ESTE "AR" 

N\*~*rf~jêi 
LOCAL     E 

^i/o      X^fAy™  ríU^D, ,     UAr,.*-,, — ^- 
ASSINATURÁ    DO   DESTINATÁRIO N 

ASSINATURA     DO   EMPREGADO 

CARI M-BO   DA 
UNIDApEÓtíé: DESTINO 

7630 - 006-0410 
A6-I05il4emm 

$0^ 

^ k 

c/ 

NOME DO DESTINATáRIO D¥   KfímT.R.S   ATTflTTSTO  MASSON 

l?tTA   flANtA   ANESIAL        528 
ENDEREÇO. 

CEP_&£££L2_C.DADE SAÔ—PAULO . 
NÚMERO   DO   REGISTRO   (OU  DO  VALE) =Jd 

■ÂNCIA   DOjvAl 

-ESTADO- -SP  

VALOR    DECLARADO  (OU IMPORTÂNCIA   DoTvALE)  Crf,  / '    ^J^ í',','?. 

NATUREZA   DO  OBJETO V^/H^, 

DECLARAÇÃO    SUMÁRIA    DE   CONTEÚDO 

DATA   DO    REGISTRO    (OU  EMISSÃO) 

UNIDADE  DE    POSTAGEM  

RECEBI O  OBJETO  A  QUE   SE  REFERE   ESTE "AR" 

Am/ 
ASSINATURA    DO   OEStluíkTÁRIO 

ASSINATURA     ÕÕEHPREGÃÕÕ 

30-006-0410 

CARI MBO   DA 
UNIDADE   DE   DESTINO 

A6-I05il48mm 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

80 L 
Do 

UJ 

Ul 

ü 
UJ 

UJ o 
-< 

N 0 
UJ 
O n 

u 
0. a < (--, 
K 

Q 

< < 
3 

5 w 

4 
< u. 

a: < 
o O 

-< 
LÜ o 

-J « 

Número« m Rubrica ■ 

11283   E   SPS-:- 
llfall   Z   SFEC 
07/1715 
FZA5362S   0703 
SAI:TOANDRE/SP 

1705 r?l»fii «58]5 

TELEGRAMA 
DR. PAULO DE MELO BASTOS 
PRESIDENTE DO COKDEPHAT 
RUA LIBERO BADARO 39 11/0 ANDAR CENTRO 
SACPAULO/SP{0ia09) 

rcrPORME RECLAMAÇÕES DE MORADORES DO BAIRRO BAETA NEVES SOBRE 
QUEIMADAS ÁREA VERDE DO KARAS SAO BERNARDO SOB PROTEÇÃO FS^ADUAL 
PEDIMOS PROVIDENCIAS. 

VERbADOR VAGNER LINO ALVES 
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO BERNARDO 
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11283  E  ãPSN 
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FZA59630 0708 1705 
CANTOANDRE/SP 

TELEGRAMA 
DR. PAULO DE MELO 
FKESSIDENTE DO   CONDEPHAT 
FUA LIBERO BADARO 39 11/0 
Lr-.CPAUL0/SP(010C9) 

im 1722S 

ANDAR CENTRO 

OCUPADA FOCOS DE INCÊNDIO ÁREA 3CB PROTEÇÃO AMBIFKTAL E PEDIDO 
DE TOMBAMENTO. SOU TESTEMUNHO OCULAR DO FATO. PECO PROVIDENCIAS 

VERA LÚCIA ROTONDO SILVA 
RUA GEACINTO TOGNATO 712 B.BAETA NEVES 
SAO BERNARDO DO CAMPO 

ü 

n 
11283 
llbll 

E SPSNI- 
Z bPEC 
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TCAND!<E/SP 

-7ÂSfli727^   Í05821 
TELEGRAMA 
DR.   PAULO   DE  MELO  BASTOS 
PRESIDENTE  DO  CONDEFATE 

.   LIBERO  DE   BADARO  39   11/AXDAR 
SAO?AULO/SP(01ü03) 

TOMAR   PROVIDENCIAS   URGENTE  ÁREA  TOMBADA   FELO   CONDEFATE   CHAGARA DA 
0NE2A   CRESPI   BAIRRO   BAETA  NEVES.   CONTINUA  SENDO DEPREDATA  POR 

CONSTANTES   QUSIÍ1ADAS. 
DANIEL   BOENO  DE   MORAES 
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TELEGRAVA   \ 
DR. PAULO MELO BASJTOS"' 
FEFSIDENTE  CO^FPKAT 
PÜA LIBERO BADARO 39 11/0 ANDAR CENTRO 
SACPAULO/3P(D1009) 

UJ 
o 

^FKDC PRESENCIADO FOCOS DE INCÊNDIO NA ARFA SOBRF PROTEÇÃO DE LEI 
ESTADUAL (HARAS) EK 3A0 BERNARDO DO CAMPC, PECO PROVIDENCIAS PARA 
PPOTECAO. 

JOSÉ MANOEL LEMES DA SILVA 
RUA ANITA FRANCHIMI 216 SAO BERNARDO DO CAMPO/üP. 
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?ELEX NR. 2S/87 

bR. PAULO DE KELLO BASTOS 
b. PRESIDENTE DO CONDEPKAAT 

m,   PRESIDENTE, 

cESEUTEL DE C5.08 P.P., INFORfíAMOS: 

\   AqqtiNTO SEU OFICIO GP J58/87 ESTAH SENDO EXAMINADO POR NOSSA 
l) ASSESSOR?' JURÍDICA ET SERAH OBJETO PRONUNCIAMENTO NOSSA 

PARTE OPORTUNAMENTE. 

O n TFRRENO DO KÍRAS SAC BERNARDO FOI ADQUIRIDO POR ESTE INSTI" 
0 ?UÍ0 COM RECURSOS E HIPOTECA AO ^TINTCBNHKOJE SUCEDIDO 

ÍELA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL  PARA A CONSTRUÇÃO ^ ^™^ES 

POPT-TAPFS P/iRA FAMÍLIAS DE BAIXA RENDA, SEGUNDO P^OJc-i- Uub 
?REVIA A RIGOROSA PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE E CONDIÇÕES 
ECOLÓGICAS EXISTENTES. 

■)   ESTE INSTITUTO COMO DE SEU CONHECIMENTO EH ENTIDADE DO 
0 liSTEMA FINANCEIRO DA HABITAÇÃO. SEM FINS DE ^CRO  ORGAO AS 

SESSCR DE COOPERATIVAS HABITACIONAIS. COM FUNÇÕES PUBLICAS 
DELEGADAS. 

) EM CONSEQÜÊNCIA CONSIDERA DESCABIDA A ADVERTÊNCIA INCLUÍDA 
EM SUA MENSAGEM ET INDEVIDAMENTE ENDEREÇADA. 

^ NãO FTAPOMOS DE RECURSOS NEM DE CONDIÇÕES PARA PREVENIR ATI" 0 ít?A-ÍfINOFENSIVAS TOMADOS COMC INDíCIOS DE FATOS GRAVES. 

~^ 
CIA DA DENUNCIA E NADA CONSTATAMOS. 

,   COMO  DETENTORES  DCECKMIO  DO   IMÓVEL   ESTAKOSAADISPOSJOAO  PARA 
ATOS, ESCLARECIMENTOS SOBRE NOSSOS 

PRESTAREMOS A QUALQUER MOMENTO. 
QUE SAO PUELICCS. 

SÉ PROCURADOS. 

CORDIALMENTE, 

íERCULES AUGUSTO MASSCN 
;IRETCR SUPERINTENDENTE 
:NOCOCP-SP 

UG  EEM  RECEBIDA?íí5ííífií?ftí?fiíí5í   kEC. -   ^  BYBY 

132467INOC BR 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

OF.2-2507/87 
P.4902/85 

São Bernardo do Campo, 
em 4 de agosto de 1987 

Senhor Presidente: 

Acusamos o recebimento do ofício n.o GP-356/87, de 13 
de julho, através do qual V.Sa. nos informou a respeito das 
providencias adotadas por esse órgão no sentido de estudar as 
possibilidades de tombamento da área verde denominada "Haras 
São Bernardo", localizada na divisa dos Municípios de São Ber- 
nardo do Campo e Santo André. 

Cumpre-nos manifestar, nesta oportunidade, os agradeci- 
mentos, em nome de toda a população de nossa cidade, pois, a 
área em questão representa um grande patrimônio para a nossa 
comunidade. 

Valemo-nos  do  ensejo para afirmar a V.Sa. os 
protestos de elevado apreço e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

nossos 

ROBERTO PAPP 
Secretário de Governo 

limo. Sr. 
PAULO DE MELLO BASTOS 
DD. Presidente do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológi- 
co, Artístico e Turístico do Estado 
- CONDEPHAAT 
Rua Libero Badaró n.o 39 
01009 - SSO PAULO, SP 

MDI . 
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INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO 

ASS.: Ref. ao tombamento da área verde denominada "Haras São Ber- 

nardo" . 

Ao SA para juntar ao respectivo processo, 

GP/CONDEPHAAT, 03 de setembro de 1987. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/ahm. 

t • 
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INT.: FÁBIO FELDMANN-Deputado Federal Constituinte 

ASS.: Solicita tombamento do "HARAS SÃO BERNARDO". 

URGENTE 

1- Junte-se ao processo n^ 25.054/87; 

2- Ao STCR para  prosseguir os estudos 

GP/CONDEPHAAT, 21 de outubro de 1987 

PAULO Di MELLO BASTOS 

Presidente 

LCA/mcsc 
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Sio Paulo, 07 de março de 1988. I 
I Imo Dr. 

PAULO DE MELLO BASTOS 

DD. Presidente do CONDEPHAAT 

Prezado Senhor 

A Associação próParque Modernista 

vem pelo presente emprestar seu total apoio ã reivindicação ' 

dos moradores do Município de Santo André e entidades ambienta^ 

listas e ecológicas que vem reinvidicando o tombamento por 

parte do CONDEPHAAT do Haras São Bernardo, situado naquele Mu- 

nicípio. (Processo n? 25.05V86). 

Enfatizando sobretudo a importân - 

cia ambiental que esse bem possui dada a ausência de áreas ve£ 

des naquela região. 

Certos de podermos contar com \ a 

sensibilidade de Vossa Senhoria do órgão que preside, 

Atenc i osamen te, 

AYRTON CAMARGO E SILVA 

Associação  PróParque Modernista 

Diretor Presidente 

RECEBI 

CONDEHHAAT.OJ* /_.o_^__../Q.S 
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15A7 STT/SP(040) 

TELEGRAMA 
0R PAULO DE MELO BASTO 
PRES DO COMDEFAT 
R LIBERO BADAR0 39 11/Q ANDAR 
SA0PAUL0/SP(01Q09) 

QUERO TRANSMITIR MINHAS CONGRATULAÇÕES A ESSE CONSELHO 
DE D FESA PELO EMPENHO EM PROMOVER TOMBAMENTO DO HARAS 
SAO BERNARDO. 

DEP JOSÉ DIRCEU 
SECRETARIO GERAL NACIONAL DO PT 

STT EAC090/SP 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

OFICIO/GP N9 1635/88 
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São Paulo, 30 de novembro de 1988. 

^ Senhor Superintendente 

Como já deve ser do conhecimento de 

Vossa Senhoria encontra-se em andamento neste CONDEPHAAT o processo de tomba 

mento de uma área denominada "Haras São Bernardo ou Chácara da Baronesa", de 

propriedade deste Instituto e localizada no município de Santo André-SP,^Jes- 

te sentido, vimos por meio desta solicitar autorização para que meirbros de 

nossa Equipe Técnica de Áreas Naturais possam entrar no local para realizarem 

levantamento fotográfico e de informações a serem anexadas no processo em 

questão. 

Contamos desde ja com a colaboração 

de Vossa Senhoria e valemo-nos da oportunidade para apresentar nossos pro- 

testos de estima e consideração. 

.* 

Atenc iosamente 

"ÃÜGUSTDTiefffiER 

VECE-PRESIDHTTí EM EXERCÍCIO 

» 

X 

^«frffrffl 

limo. Sr. 

Dr. Ercules Augusto Masson 

DD. Superintendente do IN0C00P 
Rua Santa Ancaia, b28 

■jjlap—qw     .i u1 ^ i^i u iwr^jtw   -i. i I.JI wK.iMffmun.Mwini «■■ 
i2m>co joooi 
■MPAtNSA OFICIAL 00 ESTADO 
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PREFEITURA   MUNICIPAL    DE    SANTO   ANDRÉ 
ESTADO    DE    SAO    PAULO 

BFIASIL 

RELATÓRIO 

IIARAS SÃO  BERNARDO 

0 Haras São Bernardo ou Chácara da Baronesa é 

uma extensa área verde com cerca de 350.000m2 (tre'-entos e cinqüen- 

ta mil metros quadrados) localiracla entre o Córrego Taioca Antigo e 

o Córrego Taioca na divisa de São Bernardo do Campo. 

No local funcionou um haras até o inicio da de' 

cada de 70_que teve de ser desativado, uma ve- que a poluição origi 

naria das indústrias petroquimicas da região prejudicariam o perfei 

to desenvolvimento dos animais. Após a desativação a propriedade foi 

vend da ao INOCCOP que, hipotecado ao B.N.H., se comprometia a cons 

truir no local um conjunto habitacional. 

Em 1 975 o Município aprova a Lei ns 4.951 que 

estabelece normas especiais para roneamento, arruamento, loteamento 

e construção nesta gleba visando a preservação da vegetação local, 

dificultando, ainda mais, a construção de uma conjunto habitacional 

popular 

Em novembro de 1 984 tem início um movimento 

popular pela defesa do Haras São Bernardo, iniciado pelos moradores 

dos bairros do entorne, dos Municípios de Santo André" e São Bernar- 

do do Campo. Em maio de 1 985 o INOCOOP leva proposta ao B.N.H. de 

preservação do Haras São Bernardo a partir de uma permuta da área 

com o Município de Santo André ou mesmo com o Governo do Estado. 

No final deste mesmo ano, com o fim do B.N.H., 

estas negociações foram interrompidas. 

No ano de 1 986 o Setor de Planejamento da Se- 

cretaria de Obras e Planejamento Urbano apresenta o plano do Siste- 

ma de Recreio do Município onde a área do Haras São Bernardo e apon 

01 OUI 0Ü1 I7S 7 
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tada cono un importante Parque de Vizinhança para as populações 

dos bairros de entorno que não apresentam, atualmente, nenhuma 

grande área disponivel para a recreação. 0 Karas São Bernardo, por 

sua densa vegetação, representa já uma importante reserva de área 

verde, aumentando o índice de área verde por habitante do Mimici - 

pio que, em sua área urbana, e muito inferior ao mdice estipulado 

pelo Plano Metropolitano da Grande São Paulo (l2m /habitante). 

Uma vitória do movimento de defesa do Haras 

se deu no final de 1 986 com o comprometimento do então Secretário 

do Estado da Cultura na preservação deste espaço verde. 

outra vitoria se deu no início de 1 987 com a 

declaração de "área de proteção ambiental" através da Secretaria do 

Meio Ambiente do Estado que ja iniciou a elabor ção de programas de 

preservação eoologica no Haras São Bernardo. 

Em maio de 1 937, durante o curso "Preserva - 

ção da Memória Municipa!'' realizado nesta Prefeitura, soubemos de 

toda a luta de defesa do Haras através da preridente do movimento, 

Dorli Escudeiro de Godoy, e das dificuldades que o movimento tem 

enfrentado junto à Caixa Econômica- Federal, atual hipotecaria da a 

rea, que tem como proposta atual a venda da ares, sem preocupação 

com a'sua preservação. 

ü movimento de defesa do Haras tem proposta se 

melhante à deste Setor que è transformar toda a extensão do Haras 

num Parque Ecológico e Cultural ce La^er. 

Durante a exposição de Derli Escudeiro de Go- 

doy sentimos grande receptividade e interesse por todos os partici 

pantes do curso, que se comprometeram a atuar, sempre que possí- 

vel, pela defesa do Haras e pela preservação de toda a área e, prin 

cipalmente, pela criação do Pargue^publiço, de forma que ele dimi- 

nua a carê cia por espaços de Ia er das populações da Grande São 

Paulo. 
Santo André, 22 de maio de 1987 

/V-, -W 
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ESTODO PE TOMBAKEOTO DO HARAS Sifo BERNARDO 

1» IBTRQDDCÃOt 

0 Haras &o Bernardo ou antiga Chácara da Baronesa 4 uma extensa área 
2 

verde com cerca de 330.000 a , localizada no município de Santo Andrét di- 

visa com São Bernardo do Campo* 

Bata área guarda uma particularidade em relação ao seu entorno inten» 

samente industrializado e urbanizado representado pela região do ABC pau. • 

lista: atí o início dos anos 70 funcionou como local de criação de cava • 

los, o qual foi desativado em virtude da poluição na área afetar o pleno - 

desenvolvimento dos animais. Apesar de praticamente abandonada a área, sem 

qualquer uso desde então, o Haras São Bernardo permanece preservado at^ ho 

je, mantendo uma importante cobertura vegetal representada por espécies - 

extftioas â flora brasileira como pinheiros, eucaliptos, seringueiras, oo - 

queiros e palmeiras, e também por árvores jovens nativas como o mulungu e 

a aleluia. 

Ap<5s a desativação do haras na dícada de 70, a propriedade foi vendi- 

da para o IN0C00P, que no local pretendia construir um conjunto habitacio- 

nal. 

Entretanto, a Lei de Zoneamento do município n» 4»951 <*• 1975 estabe- 

lecia para c local normas especiais de armamento, loteamento e ccnstru - 

ção, visando a preservação da vegetação local, dificultando assim os pia - 

nos do INOCOOP. 

Bn 1977 em virtude de um empréstimo feito ao antigo BNH, o IN0C00P h^ 

potecou a propriedade, que permanece atí hoje ligada â Qii» Econítaica Fe- 

deral. 

Um ano aptfs, a. Prefeitura de Santo Andrí declara a área de^utilidade- 
ptTblica para fins de   desapropriação,  conforme o decreto n» 9.283 de IJT*» 
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Mas em 1983,  esgota-e« o prazo de venoinento do decreto,  sem qa.9 a Prefeitu 

ra se manifestasse sobre o caso* 

Qn novembro de 1984 tem infoio um movimento popular de defesa do Har«B 

São Bermrdo, levado adiante principalmnete por moradores dos bairros do en 

torno do ftiras, dos municípios de Santo Anàri e Sao Bernardo do Oampo. ai - 

maio de 1985 o INOCOOP leva proposta ao BNH de preservação do Haras, a par- 

tir de permuta da Área com o município de Santo Andrí ou atí mesmo com o 150 

verno do Bstado. Kas no final deste mesmo ano, com a extinção do BNH, as nj 

gooiações foram interrompidas* 

No ano de 1986 4 definido o Plano de Sistema e Recreio do município de 

Santo Andrí, pela Secretaria de Obras e Planejamento Urbano, onde a área do 

Haras { apontada como um importante "Parque de Vizinhança" para a população 

das redondezas, que atí o momento não possuem nehuma grande área de recrea- 

ção* A importância do Haras 4 levantada também como reserva de área verde , 

uma vez que em Santo André, em sua área urbana o índice de área verde por * 

habitante 4 muito inferior ao estipulado pelo Plano Metropolitano da Grande 

São paulo (l? m /hab). 

A primeira vittfria do movimento em defesa do Haras se deu no início de 

1987, com a declaração pela Secretaria do Heio Ambiente do Estado de "írea 

de Proteção Ambiental" em virtude! 

a) da presença de cobertura vegetal que assemelha-se a um parque urbano, dj 

vendo    esta vegetação ser objeto de esforços para sua preservação; 

b) da área representar a tthioa extensão florestada da região carente em     • 

áreas verdes. 

Deste modo, a Secretaria do ^eio Ambient€|resolve circunscrever a área- 

sob "proteção especial, oom vistas a elaboração e execução coordenada de   * 

programas integrados de preservação e proteção eoolígioa", 

A vitória entretanto só virá efetivamente quando a preservação do Ha - 

ras se concretizar em sua totalidade e quando, através de definição de pia- 
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no de manejo,  o local  for aberto ao lazer da comunidade. 

miKITAÇAO M JtRSA DO HARAS SÃO BIPtIAHDO - PIG. 1 

Inicia-se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao Haras SEIO Bernar- 

do, confluência da Rua André Gruciachi e Roa João Ducin, margem direita do 

Carrego Taioca. Deste ponto segue por esta margem, na distáhoia de 1 «249,61 

metros até o ponto 2. Deste ponto deflete 2 nordeste, segurodo era linha reta 

por divisa que confronta OOB terceiros, na distância de 869,83 metros ati o 

ponto 3. Deste ponto deflete i noroeste e segue pelo alinhamento projetado- 

da Av„ Taioca (margem esquerda do antigo Ctfrrego Taioca) atí retornar ao - 

ponto 1 novamente* 



FIGURA   i:     Delimitação     da     área   do    Horas    São   Bernardo 
OA 

 ^F 
HARAS    SAO     BERNARDO   • 

MUNICÍPIO    DE     SANTO ANDRÉ 

i 

Desenho:   Simone Scifoni 
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2- 0 COWEEPO M PRESERVAÇÃO DO HARA3 ^0 BERN4RD0 

2ml~ 0 prooesao de tirbanização/industrializagão do ABC paulista: 

0 Haxas São Bernardo oonotitui hoje uma "ilha de v•get*eão', mu» entor- 

no intensamente urbanizado e industrializado: a região do ABC paulista» 

Para oomprendemos a importância de se preservar uma área como esta, ê 

necessário investigarmos oomo se deu a evolução do processo urbano/indus - 

trial, que foi responsável pela atual paisagea geográfica desta região* 

A origem do processo de urbanização na região do ABC está relacionada— 

com a implantação da Estrada de Ferro Santos-Jundiaf (SP Hailway) em 1867 . 

Além de transformar todo o sistema de transportes dos arredores paulista - 

nos, a ferrovia foi a responsável pelo surgimento de vários povoados em tog 

no as estações ferroviárias como e o caso do atual município de Sao Caetano 

do Sal, Sinto André (antiga estação Sao ^ernardo), Mauá, etc. Estes povoa - 

dos-estação constitui*» pontos de convergência de produtos e pessoas de 

áreas circunvizinhas* 

Além de modesta função comercial, alguns destes povoados abrigaram tcua 

bém uma pequena função industrial, compreendendo inicialmente o beneficia - 

mento e transformação de matérias primas extrativas produzidas na rendonde- 

za. 

Este foi o caso por exemplo da antiga estação São Bernardo, que no inf 

cio do século já possuia algumas serrarias e até uma indástria que se utili 

zava desta matéria prima para fabricação de mtfveis* Existiam ainda dois es- 

tabelecimentos téiteis de grande vulto: BergBan,Ko*arik e Cia e Silva e Sea 

bra e Cia» Graças a este incipiente quadro industrial, a antiga estação Sao 

Bernardo já se configurava neste momento como o principal centro industrial 

suburbano, além de ser o mais populoso, Foram estes estabelecimentos indus- 

triais importantes ptflos a atrair o povoamento para junto â estação ferro - 
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vi^ia, propiciando deste modo o crescimento deste povoado, q»e mais tarde 

se configuraria no município de Surto Andrí. 

Durante o período 1875/1915 se definiam as vocações de iralmeros seto- 

res areolares dos arredores paulistanos, vocações estas que iriam influir- 

decisivamente nas formas que posteriormente assumiria a expansão metropoli 

tana. No oaso se Swrto André e Sao Caetano, jí se definiam a vocação de - 

importantes subúrbios industriais* 

Attf 1940, a faixa 3ão Caetano-Suito Andr< cortada pela ferrovia ^ a - 

tfnioa porção dos arredores paulistanos a se transformar em verdadeira "zo- 

na industrial". Esta se destacava pelo grande xnlmero de indrístrias que   af 

se estabeleceram, pelo tamanho das mesmas e pela diversidade de ramos in- 

dustriais, 

B ao contrário do perfodo anterior, os estabelecimentos industriais - 

não se restringiram somente as proximidades das estações jí ocupadas, mas- 

passaram a se perfilar ao longo da linha, ocupando grandes extensões da - 

várzea e de baixes terraços fluviais* 

Kesta faixa São ^aetano-Santo André, a existência de 3 elementos oons 

titui fator favorável a este intenso crescimento industrial: a ferrovia, a 

existência de terrenos planos e extensos e o curso d'água (Tamanduatef) • 

Alô» disto, o próprio fato desta área ser cortada por um sistema de trans- 

porte ligado ao Porto de Santos, já que a importação de matéri» prima era- 

fundamental na época» 

Heste mesmo perfodo (até 1940) tem infeio o desenvolvimento suburbano 

de caráter residencial, pois o aumento no námero de trens e a melhoria em 

geral do sistema ferroviário constituem um estímulo ao aumento da popula - 

ção residente nas vizinhanças das estações ferroviárias; no oaso de Santo- 

André fonaaraxn-se áreas residenciais operárias» 

Entretanto a faixa São Qaetano-aurto André ao longo da ferrovia adqui- 

rej função - d» suJrtDrb'1 f» dormitériç, flada-a grande concentração de operários , 
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nuito superior âs neceSBidades locais de mão de obra, lato pode ter servi- 
do inclusive ccrao estfmulo a própria expansão do parque industrial* 

0 crescimento da circulação rodoviária ocorrido neste período, embora 

ainda em papel secuncUCrio, taobAa colaborou ooa o desenvolvimento urbano • 

da áreat os Ônibus partindo da estação ferroviária, propioiaraa a expansão 

dos subttrbios- estações paza áreas mais afastadas* 

A tabela abaixo nos mostra a superioridade da faisa 3ao Qietano-Santo 

Ãndrj ea relação a outros subdistritos e distritos paulistanos, cjuârtrO 

a .população ea 1940: 
TABELA li População dos arredores paulistanos em 1940: 

Setor 
Ferroviário 

Distrito ou subdistrito População *omf \<A 

Cantareira 
Tuooruvi 33.474 

14,7 $ 
Guarulhos 13.439 

í^JBTI+T*».! »«»raTM airt* 
São Miguel 7.634 

3,3^ VQXl V A OkJL ""VOfcX JH— ■ ^ 

Itaquaque cetuba 2.957 

Tronco V. Matilde 12.038 

11.3^ 

Itaquera 7.825 

Lageado 2.942 

Poá 4.922 

Suzano 6.000 

Sto Ângelo 2.360 

Santos-Jundiaf 

(Aireção S&n- 
tos) 

Santo Andrí-São Caetano 66.035 

24,9^ 
Mauá 4.973 

Ribeirão Pires 4.902 

Paranapiacaba 2.279 
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Sant os-Jur.d iaf 

(direção Jto- 

diaí) 

Pirítuba 9.261 

10,3ÍÊ 

Perus 5.934 

Caieiras 5.105 

Franco da Rocha 12.390 

Sorooabana 

Osasoo 15.128 

Ml Barueri 2.864 

Itapevi 2.793 

Trailway Soirto 

Amaro 

Ibirapaera 7.507 
7,1^ 

Santo Amaro 15.118 

Ponte: J.R. Langueribuch n Estruturação da Grande 3ão ^aulo* 

A partir de 1940 com a grande metropolizaçao de SaoPaulo, a cidade - 

crescendo engloba na expansão de sua área edificada, os subiírbios mais pró- 

ximos e provoca o desenvolvimento dos mais afastados. 

A partir de 1940, apesar da expansão dos serviços ferroviários, estes- 

não conseguiram acompanhar o intenso crescimento da população, e a pressão*, 

sobre os trens de subtCrbio passa a ser cada vez raaier. Aumenta assim a par- 

ticipação da circulação rodoviária no sistema de transporte. 

Ba fins d* déoada de 40 surge um novo tipo de rodovia: a auto-estrada- 

(Via Anchieta, Via Dutra, Anhanguera), que passam a ter um papel de desta * 

<lue no processo de urbanização dos arredores paulistanos. Isto pois^além de 

permitirem um tráfego rápido e intenso, estas foram instaladas em áreas - 

ainda pouco ocupadas. 

ff o caso de Rudge Ramos, <lue no final do século XIX era um pouso de Jm» 

tropa (Meninos) e que efetivamente se constitui enquanto rnfcleo urbano com- 

a abertura da Via Anchieta, Isto ocorre no municf pio de Sao ^ernardo como  - 
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uo todo* Apesar de existir anteriormente uma possibilidade de acesso a este 

município, através de duas estradas de tipo oomua(Caminho do Kar e Estrada 

do Vergueiro), áio Bernardo passa a conhecer tua notável desemrolviaento ur- 

bano somente a partir da auto-estrada, 

JíC se verificava a partir de 40 a fusão de 3 rafeieos urbanos: 3ao Cag 

tano, ütinga e &nto Andr^f e Sao Caetano por sua vez unia-se a Sao Paulo* 

Goo a abertura da Via Anchèeta e o crescimento acelerado de São Bernardo, — 
p 

verifica-se taabôn a uniâb deste município ■ Sao   aulo, constituindo-se 

assim a oonurbação SP-ABC, 

Este processo de formação de uma área urbanizada contínua pode ser      m 

observado na representação da evolução da mancha urbana de Sao   aulo(Pig# 

2). 

Na primeira fase (até 1930) a constituição e o crescimento de vários 

nttcleos urbanos se dá ea função da ferrovia. Observa-se já neste período a 

relevância da faixa S.Caetano-Santo Andrí em relação a mancha urbana de &o 

Paulo, Kum segundo momento (1952-1972) já se encontram conurbados â metrtf - 

pole paulistana os municípios do ABC (Santo André, Sio Caetano, Sao Bernar- 

do e Diadema), Na terceira fase, mais recente (1972-1980), a mancha urbana- 

já se estende até Mauá, constituindo assim até o presente momento o limite- 
•* —   p 

da urbanização  contínua no vetor sudeste da Grande  Sao *aulo, 

A região do ABC paulista possui hoje, apesar da grande expansão indus- 

trial do interior do Estado, uma relevante participação na economia de &.o 

Paulo, Por estimativas do IBGB-1985, Santo André por exemplo, corresponde - 

ao 4.e município do Estado em termos de produção econômica, tendo 50$ de - 

sua população economicamente ativa empregada na indástria, 

A PAISAGEM OEOG&tFIGA DO ABC 

0 processo urbano/industrial é   caracterizad® por uma intensa e ores - 
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cetite concentração de elementos indispensáveis ao seu funcionamento. Ão nf 

vel da paisagem, este 4 egresso por orna aglomeração de mao de obra, ener - 

gia, transportes, serviços, etc* 

A produção deste espaço urbano intensamente concentrado i responsctvel- 

por um duplo fendtaeno contraditório* De um lado há uma escassez de áreas li 

vres, cobertas de vegetação, com função de lazer comunitário, e tao neces^Ç 

rias â manutenção da qualidade de vida da população, Na Grande São Paulo - 

por exemplo, em relação â área global, os espaços abertos e áreas de recrea 

ção representam apenas 0,31?5, segundo Werner Zulauf (1975)» B» relação as • 

áreas periféricas da metrdpole pawilistana a ooorrôicia destes espaços S ín» 

fima, sendo sempre inferior a 0,2^ da área total, 

Contraditfriamente a esta escassez, presencia-se nas grandes cidades a 

existência de lotes e terrenos mantidos desocupados como reserva de valor , 

ê a chamada especulação imobiliária, 

Este fato torna-se nítido ao observarmos a Carta de Uso do Solo-1980 , 

de uma p«roèla da região do ABC (PIO, 3). 

Eta primeiro plano observa-se uma extensa área urbanisada que estende • 

se atj o sul dos municípios de são Bernardo e Santo André, limite com "área 

de Proteção aos Mananciais*, Esta extensa área oontfnua é constituída por - 

residências, comércio local de pequena expressão e áreas de concentração do 

setor terdário, que constituem os chamados "centros urbanos1*. Ba Santo An- 

dré, São Paetano e Kauá, estes centros situam-se histéricamente âs proximi- 

dades das estações ferroviárias, 

No interior desta extensa área urbanizada observa-se a constituição de 

doas grandes faixas industriais, À primeira delas, acompanhando a linha fér 

rea, e ocupando os terrenos planos da várzea do Rio Tamanduateí, estende-se 

desde S. Caetano até %uá, contando 00a importantes indástrias como Rhodia( 

desde 1920)t Gerdau, Ciminas, Pirelli, Copas, Cofap entre outras, No munio^ 

pio de Hauá esta faixa estende-se mais a norte, no   distrito de Gapuava, Ij 
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■ite com Santo Andrí, onde enoontia-se a refinaria da Petròbrtfs- Petroquf - 

mioa União, 

A segunda faixa de concentração industrial 4 mais recente <Jue a primei 

ra e situa-se entre dois importantes corredores rodoviários: Via Ancfcieta e 

Rodovia dos Imigrantes, nos municípios de S. Bernardo e Diadema, onde desta 

ca-se o importante papel das indústrias automobilísticas e de autopeças (Au 

tolatina,  Scania, Mercedes, Karman Ghia), 

í ao longo destas áreas industriais lue podemos notar a existência de 

intlmeros terrenos vagos. Ao contrário dos existentes nas zonas centrais,que 

por serem reduzidos não chegam a aparecer na carta devido a escala adotada, 

estes, vinculados âs indústrias, apresentam grandes extensões e certamente 

representam área de futura expansão industrial, já que pelo zoneamento do - 

município de Santo Andr^ por exemplo, estas áreas estão incluídas âs ZUPIs- 

(Zonas Industriais), 

Pelo zoneamento dos municípios de Kauá e Santo Andrá observa-se que es 

tão configuradas ainda mais duas outras ZüPIs, que no entanto atualmente - 

ainda não se encontram efetivamente ocupadas pelo setor industrial, Estas - 

duas outras correspondem: 

- limite sudoeste Santo Andrí-%uá que apesar de apresentar algum tipo de - 

ocupação, ainda há predominância de vegetação secundária, 

- área limítrofe sul como o Haras São Ber0311^0? q»1* no nomento encontra-se 

sem uso, apesar da recente terraplanagem realizada no local  (vide fotogra- 

fias em anexo), Bste fato torna mais relevante ainda a preservação do Ha    - 

ras São Bernardo, 

Toda esta área urbanizada e industrializada limita-se ao sul, com uma- 

porção onde predominam vários tipos de vegetação desde mata primária e se - 

cundária, até vegetação herbácea e reflorestamento, Toda esta área ê contí* 

goa ao reservatório da Billings, e corresponde a área de Proteção aos Manam 

ciais,  criada em 1976 e sob competência da Snplasa,  cujo objetivo está asso 

i 
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dado â preservação de preciosas massas de água, abasteoedoras da região    » 

metropolitana de 3,?,. 

Ssta área verde tem sido bueoada cada vea mais como opçáb de lazer prtf 

ximo â natureza, e neste sentido tem sido crescente a ocupação com chácaras 

de fim de semana. Isto £ observado em parte na Carta de Uso de Solo, onde «• 

existe um extenso loteamento no interior desta área, próximo a dois braços* 

da Represa Billings, e que contam inclusive com acesso já   aberto* 

As opções de lazer e busca â natureza para a população mais carente ia 

possibilitada ao acesso a este tipo de recurso, são realmente ínfimas. Isto 

torna importante não somente a preservação d« m, área verde como o Harmts - 

São Bernardo, mas a soa abertura ao uso da comunidade. 

2,2- A importância doa espaços verdes nas áreas urbanas 

Os espaços verdes adquirem uma importância bastante particular nas     - 

áreas urbanas, especialmente nas regiões metropolitanas, em que a densidade 

de ocupação £ sensivelmente maior, e onde as instalações industriais oonvi-- ■ 

vem com as zonas residenciais e de lazer. 

Isto se deve num primeiro momento, âs interferências específicas que -> 

estes processos de ocupação definem na dinâinica de funcionamento da nature- 

za, considerando os efeitos climáticos, atmosfíficos e outros. Paralelamen- 

te e como conseqüência direta destas interferências no meio ambiente, inte- 

ressa-nos perceber de que forma a sociedade reage a diminuição na qualidade 

de vida, inclusive no que diz respeito aos efeitos psicológicos que as 

áreas livres provocam nos indivíduos em relação aos demais espaços urbaniza 

dos. 

Analisando inicialmente algumas características do ambiente urbano, i>o 

demos dizer que o acelerado crescimento   urbano e a conseqüente redução de- 

I 
o 
< 
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íreas livres e verdes, provoca uma alteração na dinâmica ambiental. 

Condições existentes no ambiente urbano 

O adensamento das edificações, a impermeabilização das vias de ciroulaçao.o 

lançamento de gases pelos veícalos automotores e pelas indiístrias que figor 

ram nas áreas urbanas interferem no conjunto de fatores <lue í responsável — 

pela manutenção da qualidade ambiental, O microclima local modifica-se no- 

tadamente pela elevação da temperatura no mloleo urbano, quando oomparado • 

âs áreas periféricas oirounvizinhas, lias grandes metrópoles estas diferen • 

ças podem ser significativas, Este fato se explica pela concentração de 

aerosóis e partículas de tamanho microscópico na atmosfera, que oontribuem» 

para a formação da campínula poluidora sobre a oidade, e que provoca o efeji 

to estufa, 

Âs temperaturas mais elevadas no centro das cidades desempenham as fqn 

ções de um centro de baijci pressão que atrai o ar circundante. Este ar, pe- 

lo processo de oonvecção, alcança grande altitude até que o vapor de água - 

presente sofra condensação provocando a precipitação. Medições em vários - 

centros urbanos revelaram que o total da precipitação e o naSaero de dias de 

chuva £ maior no centro do que nas áreas periféricas da   oidade* 

A temperatura mais elevada é responsável pela antecipação de fen&ienos 

fenoltfgicos como germinação, floração e frutificação da vegetação urbana, o 

que por sua vez reflete por exemplo na atração e concentração de determina- 

das espécies de avifauna. As variações térmicas tem influência fundaaental- 

na atividade metabtflica de todos os seres vivos. 

Gases como monóxido de carbono (CO) e o didxido de enxofre (SO ) podem 

oombinar-se com a água contida na atmosfera e transformar-se em ácidos cha- 

mados neste caso de poluentes secundários, provocando as chuvas ácidas que- 

oausam a necrópsia de folhas e flores. 
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0 deposite de partículas sdlidas sobre a superfície foliar, muito acen 

tnada em áreas de clima tropical na época seca, reduz a atividade fotossin 

tática e evapotranspiraçao, A poluição aérea atinge ta«bâí a fauna, notada- 

■ente as aves, que afastam-se de áreas poluídas em função das alterações - 

das fontes de alimento, 

0 ser humano não está ileso a poluição do ar, principalmente aquela as 

sociada as inversões térmicas que provocam altas concentrações de poluentes 

causando doenças respiratórias e da vista, dores de cabeça e mal estar» Os 

índices de mortalidade nestas épocas acusam aumento, atingindo principalmen 
a- 

te criznças e pessoas idosas. 

A poluição sonora é outro fenflteeno do século XX, que intensificou-se - 

especialmente a partir de 1970, quando a eletrônica criou novas técnicas de 

ampliação do som. Sbi áreas industriais, junto a aeroportos, estações rodo - 

ferroviárias, junto a cruzamentos de importantes vias de circulação, os ín- 

dices costumam ultrapassar de longe os 70 dJ3 que constituem a média em cen- 

tros urbanos durante o dia. Este barulho que envolve a cidade de forma con- 

tínua cesntitui a campánula sonora que afeta diretamente a fauna e, princi- 

palmente o homem. 0 ser humano atingido durante longo tempo por altos índi- 

ces de dB sofre perturbações nos sistemas nervoso e circulatério. 

Particularmente no que diz respeito a imperaeabilização do solo urbano 

deve ser ressaltado que o asfalto das ruas, o cimento das calçadas e quin - 

tais e a construção de edifícios criam uma série de condições particulares, 

que dificultam ou meaoo impedem o desenvolvimento de flora e fauna. Orna das 

condições é a redução da chegada ao solo da radiação solar, fator que inter 

fere de forma decisiva nas propriedades do substrato, A camada impermeável- 

é responsável pelo aumento do escoamento da ágoa de chuva que, impossibili- 

tada de penetrar no solo, escoa e o deisa seco, e consequentemente sem a so 

lução nutritiva indispensável para as plantas. 0 calor refletido pelos im - 

perseabilizantes, em especial, pelo asfalto, afeta a vegetação que face ao- 
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aumento de temperatura, tea aiuieirtada soa evapotranspiraçao e ao mesmo tem» 

po não encontra oondiçoes para repor a ágaa pois o solo é mais seco. 

I?IFLPg7CIA MS KREAS VSIDE3 NOS AiaiENTES URMIX)3 

GHUPÜ3 IHPLDIIÍCIAS DAS iCRE&S VHíDBS 

l) Composição atmosférica a) ação purifioadora por fixação de   — 

poeiras e materiais residuais, 

b) ação purifioadora por depuração bac 

teriana e de outros miorooreanismos 

o) ação purifioadora por reciolagem de 

gases através do mecanismo fotossin 

tjtioo, 

d) ação purifioadora por fixação de ga 

ses tdxioos. 

2) Biuilíbrio dima-solo- 

vegetação 

a) luminosidade e temperatura 

"b) umidade e temperatura {ar) 

o) velocidade e padr<5es locais de des- 

locamento dos ventos 

d) propriedades do soloj permeabilida- 

de, umidade e fertilidade 

e) abrigo â fauna existente 

f) balança hfdrioo 

3) Rufdo ambiental a) amortecimento dos níveis de rufdo  : 

de fundo sonoro contínuo e descont^ 

nuo de caráter estridente «lue ocor- 

rem nas grandes cidades. 
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Todas as implicações no ambiente urbano aqui levantadas, não devem ser 

entendidas de forma isolada e desconexa do contexto de vida e das relações* 

cotidianas nas regi0®1* urbanas» Cada elemento ambiental aqui enumerado, vai 

ter um papel importante nas influínoias que o meio representa sobre o prtf - 

prio desenvolvimento psiquioo do ser humano, interferindo na percepção dos- 

sentidos, no comportamento das pessoas e portanto, na qualidade de vida. Co 

res, formas, movimentos, sons, rumores e cheiros podem despertar sensações- 

de alegria ou tristeza, originando estados de ânimos diferenciados. Os efeji 

tos que os elementos da natureza produzem sobre os sentidos atingem, inclu- 

sive, o lado emocional dos indivíduos, Ã natureza se apresenta, portanto, • 

como estabilizadora e elemento regulador da qualidade de vida nos ambientes 

urbanos, contribuindo decisivamente na melhoria das condições de satíde e * 

bem estar físico e mental dos indivíduos. 

A crescente necessidade de lazer do tipo físico (esportes) e sobretudo 

em oontato com a natureza, denotam as exigências de tipo bioltfgico e psico- 

lógico, provavelmente suscitadas pela vida sedentária e o ambiente oonfina- 

dor da vida urbana. A recreação pode ser um substituto do esforço físico e 

mental que a princípio já nos requer o trabalho, como ocorre, por exemplo,• 

com a prática de esportes. 

A falta de uma política urbana que leve em conta a necessidade de rnarn 

tenção das áreas verdes nas regiões metropolitanas, principalmente nas que- 

se situam em países subdesenvolvidos, tem distanciado estas cidades, cada — 

vez mais da natureza. A região do ABC paulista, altamente industrializada e 

urbanizada 6 um reflexo real desta problemática, funcionando como um exem - 

pio concreto. A monotonia da paisagem em que predominam os bairros residen- 

ciais e industriais, o elevado índice de impermeabilização dos solos atra - 

V€B de ruas, calçadas e edifícios, e ausência total de qualquer planejamen- 

to urbanístico,  se evidencia seja através da Carta de Uso do Solo,   seja no- 
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contato pessoal com a área, 

2,3-   A preservação do Haras São Bernardo no Smhxto do GOMDBPHAAT 

A evolução da noção de patrimônio cultural no âtabito do CCHDBPHAAT ao 

longo destes vinte anos, incluiu tanto o produto da ação humana, quanto o 

da natureza, 

A crescente preocupação com a preservação ambiental levou a fonaaçao- 

em 1981, de um grupo de trabalho que estabeleceu o "Plano Sistematizador • 

de Proteção dos Recursos Naturais do Estado"de São Paulo", cujo oonteiído - 

constitui o fio orientador do» estudos de tombamento em áreas naturais. 

Segundo este documento, devem ser considerados objetos de interesses- 

para fins de tombamento, entre outros: 

- formas de vegetação secundária que se destacam pelo seu valor cdentffico, 

ou pela escassez de formas originais) 

- toda paisagem alterada ou não pela ação antr«5pica, que se caracterize pe- 

la sua expressividade, raridade e beleza excepcional e pelo que a meaoa - 

representa em termos de interesse turístico, social e científico. 

Neste contexto se encai» a preservação do Earas 3Ío Bernardo, que se 

destaca mais pelo contexto regional, enquanto expressividade e dimensão da 

área verde em relação ao entorno intensamente urbanizado e industrializado, 

do que pela excepcionalidade da Tegetação, Além disto, deve-se destacar o - 

grande interesse social pela área, dado a intensa movimentação popular sur- 

gida em torno da preservação do Haras, 

A preservação de áreas com estas características nao corresponde a fa- 

to inédito na política de atuação do OOÍDEPHAAT na proteção do meio ambien- 

te. Exemplo disto S o fato de que das 25 áreas naturais tombadas, pelo me - 

nos 10 correspondem a Parques e áreas verdes em zonas urbanizadas, 

A preservação do Haras São Bernardo 6 preocupação tambân do poder ptí - 
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blioo local, que vem demcad^rando amplo interesse neste sentido, manifesta- 

do através de uma Carta de Intensoes (em anexo), na qual se oomprcmete a an 

gariar recursos visando a desapropriação da área, e estabelecer junto a es- 

te tfrgão e a coonxnidade envolvida, diretrizes de ocupação e manejo do Haras 

para abertura e utilização pela população local. 

Diante do exposto, o parecer da Equipe de áreas Naturais i favorável • 

ao tombaaento do Baras Sao Bernardo e sugere o seguinte encaminhamento para 

estabelecer diretrizes de uso e ocupação da área: 

a) a formação de um Grupo de Trabalho coordenado pelo COKDBPHAAT, constituí 

do de t ura Conselheiro e representantes do Serviço Técnico de Conservação e 

Restauro- STCR - deste i5rgão; representantes das Prefeituras de Santo André 

e São Bernardo, membros de entidades representativas da comunidade local ; 

um representante do ISOCOCP, atual proprietário do im<5vel. 

b) o Grupo de Trabalho deve ter um prazo de seis meses a um ano, a partir - 

de sua formação para apresentar relatério conclusivo definindo o Plano de 

Banejo do Haras São Bernardo, 

Era o que tfnhaaos a informar. 

STCR, 8 de maio de 1989# 

Simone Soifoni 

/Z-io   Jj.fc-^ 
Luís Paulo M, Ferraz 

Roberto Tferjàbedian        P/fiquipe de Áreas Naturais 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 

GABINETE DO PREFEITO 

01.001.001-150-0 

Santo André, 05 de maio de 1989 

P. n? 422.05.89 

Prezado Senhor, 

0 ABC, como toda região metropo 

litana de grande proporção , vem sentindo, dia a dia, o agrava 

mento dos problemas ambientais, acarretanto com isso sérios pro 

blemas às pessoas que nela vivem. 

Diante desse quadro, entendemos, 

já não ser sem tempo, que as Adminsitrações Publicas da região 

passem a ter, também como prioridades em seus programas de gover 

no, projetos que contemplem a questão do meio ambiente na pers 

pectiva de proporcionar melhor qualidade de vida a população. 

Também entendemos que só a pre- 

servação de ares verdes, como um dos fatores de controle e equi 

líbrio ambiental não é o suficiente. Entendemos sim, que a uti 

lização coletiva e democrática desses espaços será ponto funda- 

mental para conscientização ecológica e valorização do nosso 

meio ambiente. 

Pelo acima exposto é que nos d_i 

rigimos a essse digno Conselho, assumindo, como porta voz, a lu 

ta que a população de Santo André e São Bernardo do Campo se em 

penham há anos: a preservação do "HARAS SÃO BERNARDO". 

A característica sócio-econômica 

dos moradores dos dois municípios em torno e cercanias do Haras 

São Bernardo reforça ainda mais a necessidade de se uma área de la_ 

zer, cultura e esportes que, com certeza, seria criada com a ins 

talação no local de um "PARQUE ECOLÓGICO", fazendo com que o 

mesmo  se transforme numa área de uso coletivo. 

Portanto, é intenção destas Adrrú 

nistrações (Santo André e São Bernardo) encaminhar em conjunto , 

• /    •   •   • 
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Visto que essa área atende aos dois municípios e faz parte inte 

grante da plataforma ecológica de plano de Governo, a criação do 

parque Ecológico preservando a cobertura vegetal e utilizando as 

construções existentes e que já fazem parte da história da re 

gião destinando-as à atividades de educação ambiental, cultura 

popular, esporte e lazer, após o tombamento pelo CONnEPHAAT. 

Para que tudo se concretize  os 

dois municípios, por nós representados se comprometem a : 

0 ^J  No prazo de dois anos encarni 

nhar política para obter recursos no exterior e ou junto à  ini 

ciativa privada para desapropriar a área que em seguida será 

colocada a disposição da população da região na forma do já cita 
do "PARQUE ECOLÓGICO". 

e '2-j Logo após o tombamento, for 

mar Comissão para estudo de melhor aproveitamento do Parque for 

mada por representantes do CONDEPHAAT, dos dois municípios da po 
pulação; 

€ A  Administração do parque  se 
rá feita diretamente pelos dois municípios; 

iQ 

01.001.001-150-0 

A utilização do Parque   será 

feita de forma a atender as expectativas da população. 

Acreditamos que com a união do 

Governo Estadual e dos municípios de Santo André e São Bernardo 

do Campo na preservação do nosso verde, valorizando espaços his- 

tóricos e concedendo à população o direito de usufruir do "HARAS 

São Bernardo", estamos cumprindo o nosso dever de lutar pela 

conservação das áreas verdes defendendo o meio ambiente e traba- 

lhando no sentido de um maior equilíbrio ecológico. 

./... 
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Sem mais para o momento, aprovei- 

tamos o ensejo para renovar nossos protestos de elevada estima e 

consideração. 

ÍG^ CELSO D/ 

PREFEITO 

SANTO 

Ilustrissimo Senhor 

PROF? AUGUSTO HUMBERTO V. TITTARELI 

Digníssimo Presidente do Condephaat de 

SÃO PAUI.O 

msj. 
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Aspectos da vegetação do Interior do Raras São Eerardo 
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Ocupação de baixa renda ao longo do afluente do Carrego Taioca, proxinidadeB 

do Haras ( muniof pio de Sinto Andrí ) 1> k 
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Terreno ao fundo do Haraa, recente terraplagem em Zona Industrial-ZOPI 

( monicfpio de Santo Andrí ) 



Construções no interior do Haras São Bernardo 
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Construções no interior do Haras SÍo Bernardo 
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V«srtfgio de antiga oonstrução cajo aaterial foi sendo levado ao longo do tempo 
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PARECER 

Senhor Presidente 

Trata o presente processo do estudo de tom- 

bamento do antigo "Haras São Bernardo" ou "Chácara da Baronesa',' 

situado no Município de Santo André, por solicitação da Comis - 

são Permanente de Defesa do Meio Ambiente da Assembléia Legisla 

tiva do Estado de São Paulo. 

Desde a época da desativação do Haras o imó 

vel em apreço vem constituindo matéria de preocupação face ãs 

ameaças que pairam sobre o destino da extensa área verde rema - 

nescente na região do ABC. 

Inúmeras entidades locais, representativas' 

dos interesses da população, vém se manifestando em favor de 

sua preservação, reinvindicando a criação de um "parque ecológi 

co". 

O Município chegou a declarar a área de in- 

teresse público para efeito de desapropriação, medida não efeti. 

vada, transcorridos os prazos legais, permanecendo, todavia, su 

jeito ãs restrições de uso e ocupação estabelecidas pela Lei de 

Zoneamento, o que tem dificultado sua utilização para fins de 

construção de unidades habitacionais, como pretende o INOCCOP. 

A gleba encontra-se atualmente hipotecada ' 

e, favor da Caixa Econômica Federal e foi declarada em 1987 ' 

"Área de Proteção Ambiental" pela Secretaria do Meio Ambiente ' 

do Estado. 

I 
- segue - 



■folha <M IntocmKfto I 
'Rubricada tob n.1 

Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

II 
Número ■ lAnomH |Rubtica 

- 02 - 

A equipe de áreas naturais deste Conselho 

en exemplar estudo constante as folhas 97 a 117 estabeleceu/pro- 

priedade e rigor as características e os valores inerentes ao 

bem em causa, identificando-o como uma das últimas áreas verdes' 

remanescentes na região, representando uma "ilha de vegetação de 

excepcional importância num meio intensamente urbanizado e indus 

trializado". Trata-se de área vegetada que desempenha função fun 

damental para o equilíbrio das condições devida de parcela do 

território, cuja degradação acarretaria efeitos danosos na dinâ- 

mica ambiental tidos seus processos climáticos, atmosféricos, de 

solo, etc... 

Consideradas ademais as diretrizes estabe 

lecidas no Plano Sistematizador de Proteção das Reservas Natu 

rais", documento síntese da política de preservação implementada 

por este Conselho, encontramos definido enquanto objeto prioritá 

rio de proteção as "formas de vegetação secundária que se desta- 

cam pelo seu valor científico ou pela escassez de formas origi - 

nais" bem como "toda paisagem alterada ou não pela ação antrópi- 

ca, que se caracterize pela sua expressividade, raridade e bele- 

za excepcional e pelo que a mesma representa em termos de inte - 

resse turístico, social e cÍT\eJtíf ico". 

Compreendendo, portanto enquadrar-se c 

"Haras São Bernardo" entre aquelas prioridades definidas por este' 

Conselho, manifestamos parecer favorável ao seu imediato tomba - 

mento, reiterando, outrossim, recomendações da Equipe de Áreas ' 

Naturais, no sentido da criação de grupo de trabalho com o projDÓ 

sito de definir Plano de Manejo, integrado por membros represen- 

tantes dos órgãos e entidades envolvidas em sua preservação. 

São Paulo, 

ANTÔNIO"LUIZ DIAS DE ANDR^DJ 

Conselheiro 
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ondephaat nao 
tomba o Haras: 
falta de quorum í 
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ROSÂNGELA ESPINOSSI. 
da Redação 

Ecologistas do Grande ABC, e a 
população, perderam esta semana 
mais uma batalha. O Conselho de Dc- 

'. fesa do Patrimônio Histórico, Arqui- 
tetônico e Turístico do Estado nâo vo- 
tou o tombamento do Haras São Ber- 

. nardo, em Santo André, quinta-feira, 
na que seria a última reunião do atual 
colegiado. O encontro não aconteceu 
por falta de quorum. "Foi um ato de 

f irresponsabilidade" — resumiu, re- 
' voltado, o futuro assessor de meio 

ambiente da Prefeitura de Santo An- 
dré, Ronaldo Queródia. 
■ Agora, somente o$ próximos 

membros do colegiado, a serem esco- 
lhidos pelo secretário de Cultura do 
Estado, Fernando Morais, e aprova- 
dos pelo governador Crestes Quércia, 
poderão votar o tombamento. "Não 
sei quanto tempo vai demorar" — de- 
clarou Levi Correia de Araújo, asses- 
sor de gabinete da presidência do 
Condephaat e membro do conselho. 
Ele mora em Santo André e lamentou 
a nâo-ocorrência da reunião. "Estava 
tudo pronto, inclusive com o parecer 
do conselheiro relator, Antônio Luis 
Dias de Andrade. Só faltava a aprova- 

...ção" —disse. 

TRANSFORMAÇÃO 
Mesmo sem o tombamento,  as 

Prefeituras de Santo André e São Ber- 
►~. nardo vão se mobilizar para criar co- 

missão inlcrmunicipal para dar conti- 
nuidade aos planos de preservação da 
área, que mede 340.990m' e pertence 
ao Inocoop, cuja idéia, ao adquirir o 
terreno, em 1975, através do Banco 

. Nacional de Habitação, era construir 
um conjunto habitacional. O terreno 
está localizado em Santo André, no li- 
mite com São Bernardo, e por isso as 
Administrações das duas cidades se 
comprometeram a transformar o local 
em parque ecológico. 

Os prefeitos Celso Daniel e Maurí- 
cio Soares assinaram carta de inten- 
ção enviada ao Condephaat, em que 
prometem obter recursos no Exterior 
ou junto à iniciativa privada, em dois 
anos, para adquirir a área. "Entida- 
des francesas e italianas já se interes- 
saram pelo assunto, por se tratar do 
uma medida ecológica" — afirmou 
Ronaldo Queródia, ao salientar que, 
em preço de mercado, o terreno está 
avaliado em NCz$ 10 milhOcs. "A sé- 
tima parte do orçamento de Santo 
André" — acrescentou. 

PRIORIDADE 
A transformação do Haras em 

parque ecológico é uma das priorida- 
des de Santo André a junto com a pre- 
servação do Parque do Pedroso. A lu- 
ta pelo Haras São Bernardo, ou Chá- 
cara da Baronesa, como é também co- 
nhecido, começou em novembro de 
84, quando moradores dos Jardins 
Oriental e Esteia, em Santo André, e 
Bairro Baeta Neves, em São Bernar- 
do, resolveram alertar as autoridades 
sobre possível destruição do local, que 
contém árvores como ciprestes, euca- 
liptos, coqueiros, palmeiras e 
seringueiras. 

Outras tentativas de desapropria- 
ção pelos prefeitos anteriores já acon- 
teceram, mas resultaram infrutíferas, 
inclusive com inicio dos estudos pelo 
Inocoop para a construção do conjun- 
to habitacional. O processo de estudo 
de tombamento foi aberto a 13 de ju- 
lho de 1987 e, a partir deste dia, o Ha- 
ras não pôde sofrer nenhum tipo de 
depredação, apesar de denúncias de 
algumas árvores derrubadas. 

Além das árvores, o local possui 
áreas onde havia muita grama, perto 
das cocheiras, casa da administração, 
casa dos colonos e a casa da baronesa 
— Renata Crespi Prado — ex- 
proprietária. Ronaldo Queródia disse 
que a intenção é aproveitar as cons- 
truções,  após  restauradas,  para  a 

■■..'■" 
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O Haras Sõo Bernardo tem área de * 
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transformação em oficinas culturais 
em-demais espaços onde se possa de 
senvolver atividades de lazer e cons 
cientização ecológica. 

"Pena que o tombamento aind 
não foi aprovado. Aliás, esta seman 
recebemos um verdadeiro pacote eco 
lógico: a não-votação e os esgotos d 
Billings — lamentou, referindo-se 
inauguração da barragem no rio Tie; 
tê, que leva todo o esgoto da Grand 
São Paulo para a represa. 

. -> /. .~,..*«M/.0;/T/> r»/vWtn nui» Ttrptpndia construir um conjunto h 

Região tem 2,lm2 de verde por pessoa 
Todas as Prefeituras dõ Grande 

ABC têm projetos de priorizar a polí- 
tica ambiental, com exceção de Rio 
Grande da Serra, que alega falta de 
recursos. Nem todas, porém, possuem 
dados exatos sobre suas áreas verdes e 
tampouco sabem quantos metros qua- 
drados de verde têm por habitante. , 
Também a Emplasa não possui este 
número por Município e aponta, com 
dados de 1980, que a região tem ape- 
nas 2,1 m' de área verde por 
habitante. 

■ O único Município que apresentou 
este dado foi São Caetano, com 0,98 
m'de área verde por munldpe, bem 
abaixo da marca determinada pela 
Organização Mundial da Saúde, que 
indica 12 m! por habitante. Com 15 
knV de área, São Caetano — a menor 
ciJav..-v; uo Grande ABC em tairanho e 
a que possui a maior renda per capita 
do Brasil, segundo o IBGE — é muito 
carente em áreas verdes. O Município 
é o único da região que não está den- 
tro da Lei de Proteção aos 
Mananciais. 

A meta do prefeito Luis Tortorello 
é plantar 50 mil mudas de árvore até o 
final do mandato. Hoje, São Caetano 
possui 58 praças, dois bosques e o 
Centro de Lazer do Cerâmica, com 
135 mjl metros quadrados. Segundo a 
assessoria de imprensa da Prefeitura, 
há idéia de se alterar a lei de zonea- 
mento para exigir maior espaço verde 
nas construções. A cidade tem hoje 
440 quilômetros lineares de ruas 

v arborizadas,—-— 11 um ,:• < ■,« 

PREOCUPAÇÃO 
A Secretaria de Planejamento de 

São Bernardo está reestruturando o 
,  Conselho Municipal de Meio Ambien- 

te para colocar em prática projetos de 
preservação do verde. "Os éStudos es- 

i  tão no inicio, por enquanto estamos 
fazendo um diagnóstico da situação 
para especificar as áreas carentes de 
verde" — explicou o arquiteto Hector 
Arroyo. 

A Prefeitura de São Bernardo é a 

Munlclplfu 

SANTO ANDRÉ 
SAO BERNARDO 
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DIADEMA 
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que tem os dados mais completos so- 
bre suas áreas verdes. A cidade pos- 
sui, entre praças e espaços livres para 
futuras praças, 766 áreas, que somam 
2.541.282 m1. Destes, 286 áreas são 
ajardinadas, ou quase 790 mil m'. Dos 
411 km' de área do Município, 210 
km' «ao coníiderados de proteção aos 
manancias. 

"É impossível saber o que já foi 
invadido dentro da proteção aos ma- 
nanciais" — justificou Pedro Blum, 
diretor do Departamento de Estatísti- 
cas do Município. Segundo ele, só 
com um levantamento aerofotogra- 
métrico é possível obter a informação 
com exatidão. Em São Bernardo, 
68,3,í'o do total de 822 quilômetros de 
ruas são arborizados. "Isso significa 
98.915 árvores no Município ou 16 
para cada 100 habitantes" — acres- 
centou Pedro Blum. 

COLETA 
Com os dados ainda sendo coleta- 

-dos e agrupadosrft-Prefeitura de San- 
to André não pôde fornecer números 
sobre suas áreas verdes. O futuro as- 
sessor do meio ambiente, Ronaldo 
Queródia, disse que a política ambien- 
tal é uma das prioridades do Municí- 
pio. Além do Parque do Pedroso e do 
Haras São Bernardo, Santo André 
tem o Parque Regional Duque de Ca- 
xias e o Parque Regional da Criança 
Palhaço Estrimilique. 

Efetuar o plantio de árvores é tam- 
bém o objetivo da Prefeitura de 
Mauá, que elabora o levantamento de 

suas áreas. Segundo o engenheiro 
agrônomo, Antônio Claret Santana, 
da Secretaria de Serviços Urbanos, 
Mauá tem em média 90 quilômctroSv 
de ruas arborizadas, reptesentando 25 
mil árvores. "A cidade tem 15 jar- 
dins, com 7,500 m1. De área pública 
preservada, existem 500 mil m1, refe- 
rentes â Gruta de Santa Luíla" —, 
acrescentou, ao salientar que em pro-1 

priedade particular há 2,5 milhões de 
metros quadrados de verde. 

FRUTÍFERAS 
Em Diadema, existe lei municipal 

que determina que SO^o das árvores 
das praças têm de ser frutíferas. A lelJ 
entretanto, não é obedecida a rigor 
segundo o assessor de diretoria de Ser 
viços Urbanos, Maurício Donato. El< 
disse qué a meta da Prefeitura é plan 
tar 50 mil mudas até o fim do manda 
to, não só de árvores frutíferas. Alén 
disso, há projetos de reurbanizaçãt 
das praças. O Município possui UIT 
bosque — Pousada dos Jesuítas — ^ 
46 praças de área média, sendo a pra 
ça da Moça a maior. 

O secretário de Serviços Municl 
• pais de Ribeirão Pires, Aurélio Fran 

cisco Leio Carplnelli, revelou qu 
existe projeto de reurbanizaçSo de to 
das as praças. O objetivo é tambéri 
promover campanha de plantio di 
mudas pela cidade. Em Rio Grand 
da Serra, não existe projeto algum. / 
cidade tem 33 km' de extensão e est 
totalmente dentro da área de proteçãi 
aos mananciais (R.E>. 

Muntc/p/o 

Santo André quer 
comprar o Pedrosc 

Da RedaçBi 

O Parque Regional do Pedros< 
com 12 milhões de metros quadrado, 
de área verde é hoje o principal alví 
da Prefeitura de Santo André, qu< 
tem projeto especifico para o locaL 
Inclusive com o já formado grupo d< 
trabalho para regulamentar o uso dd 
local. Também estflo em andamento 
negociações para desapropriar área de ; 
dois milhões de metros quadrados, 
perto do Pedroso. . 

A área é de Aisec Walsmberg jál 
contatado para fazer uma proposta de 11 
preço, afirmou o futuro assessor de l 
meio ambiente da Prefeitura, Ronal- I 
do Queródia. "O local é uma verda- 1 
deira reserva natural, pois pertence à 
Mata Atlântica".— acrescentou. 

"No PedrosOi em primeiro lugar, ;l 
a comissão \ei demarcar os acessos e(' 
posteriormente, a Prefeitura vai fe- 
char alguns para evitar invasões   — 
disse Ronaldo Queródia, salientando 
que haverá treinamento especial tam- 
bém à Guarda Municipal quanto a 
proteção do local, para ajudar a Poli- 
cia Florestal, i 

O futuro assessor disse ainda que 
um dos"maiores problemas é o despe- 
jo de lixo Industrial e doméstico nas 
estradas próximas. Por isso, depois de 

-detectar as divisas, a Prefeitura tam- 
râ o parque (R.E.). 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

fício GP-525/89 
.CONDEPHAAT-25.054/86 

São Paulo, 20 de junho de 1989 

enhor Superintendente 

Vimos através deste notificar ã Vossa Se- 

horia, que o Egrégio Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio 

istórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado-CONDEPHAAT 

em sua sessão ordinária de 19 do corrente. Ata nO 838, deliberou  ' 

aprovar por unanimidade o tombamento da área verde, denominada "Ha- 

ras São Bernardo", localizada no Município de Santo André, divisan- 

io com o Município de São Bernardo do Campo, de propriedade  desse 

:NOCOOP. 
Cumpre-nos também informar que o referido 

[bem cultural tem assegurada a sua preservação, conforme'ireza o arti 

30 142, parágrafo únicc^ e 146 do Decreto Estadual nQ 13.426, de 

116/03/79. O event*! ixTCrator do mencionado dispositivo incorrerá , 

tnas sanções previstas no artigo 166 do Código Penal Brasileiro. Co- 

lmo confequência, qualquer intervenção em termos de modificação, re- 

! forma ou destruição deverá ser precedida de autorização do 

|CONDEPHAAT a fim de evitar eventual descaracterização. 

Finalmente .cumpre-nos informar, que esse' 

[iNOCOOP tem o prazo de 15 (quinze) dias a partir do recebimento de^s 

te para contestar a medida conforme disposto no Decreto Estadual já 

[mencionado. 

- segue - 

■12.00.00.30.001 
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Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

nossos protestos de estima e consideração. 

I 

limo Senhor 

Dr. ÉRCULES AUGUSTO MASSON 

DD. Superintendente do INOCCOP 

Rua Santa Anésia, nQ 528 

SAO PAULO - CAPITAL 

CEP.: 01000 

AHM/ahm. 

.00.00.3.0.001 
PRENSA OFJCIAL 00 fSTAUO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

P.CONDEPHAAT 
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25.054 

INT. 

ASS. 

JORGE FERNANDES, ÁLVARO FRAGA, GERALDO SIQUEIRA, KOYU IHA, 

MAURÍCIO NAJAR, VANDERLEI MACRIS E WALTER LAZARINI. 

Estudo de tombamento da propriedade denominada Haras de São 

Bernardo - Santo André. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 19 DE JUNHO DE 19 89 

ATA NO 838 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar por unanimidade o parecer do 

Conselheiro Antônio Luis Dias de Andrade, favorável ao tombamento' 

da área verde denominada "Haras São Bernardo", localizada no Muni- 

cípio de Santo André, divisando com o Município de São Bernardo do 

Campo. A Casa deliberou ainda, a recomendação de criação de um Gru 

po de Trabalho, com representação das Prefeituras de Santo André e 

São Bernardo do Campo, além de representantes deste õrgão e da co- 

munidade local, envolvida na luta pela preservação da referida ' 

área. Este Grupo de Trabalho, deverá ser instituído com o propósi- 

to de definir o Plano de Manejo do "Parque Ecológico", a ser cria-^ 

do de acordo com a louvável intenção manifestada pelas Prefeituras 

de Santo André e São Bernardo do Campo. 

1. Ao GP para providenciar as notificações; 

2. Ã SA para aguardar eventual contestação no prazo 

de 15 (quinze) dias, retornando em seguida    os 

presentes autos ao GP para providências subse 

quentes. 

GP/CONDEPHAAT, 19 de junho de 19 89 

^6 
y 

EDGARD DE ASSIS   CARVALHO 

^residente 

LCA/ahm. 



■^^^p 

cio ( 

P.CO 

ADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

-25054/86 

São Paulo, 2r> de junho de 19 8 9 

Vimor, através deste dar ciência a Vossa Exce 

o Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Hijs 

Ueo3     , ^tístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT,  cm 

-   5.e   19 do corrente. Ata no 838, deliberou aprovar ' 

e o parecer do Conselheiro-Relator Professor A    o Luiz 

! d       e, favorável ao tombamento da área verde, denominar1.-' "Ha- 

do" localizada no Município de Santo André, divisando com 

o  " > de o do Campo. 

Ademais, o Colegiado recomenda a criação  de 

um ' Lho, com representação das Prefeituras de Santo André' 

e São 'm de representantes deste õrgão e da comuni 

luta pela preservação da referida área.   Este 

^er instituído com o pi     to de do        o 

i       "que Ecológico", a ser criado c.e acordo com a lou 

a por essa Prefeitura. 

Cumpre-nos também informar que o    ^ferido 

da a sua preservação, conforme reza o artigo ' 

rafo único, e 146 do Decreto Estadual n<? 13.426, de 16/3/79 . 

or do mencionado dispositivo incorror.       ações pre 

5digo >. Como conseqüência, 

ão em   mos de modificação, reforma ou destrv    deverá 

de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar eventual 

- segue - 

■ 



a Vossa 

fADO DA CULTURA 

- ? - 

Valemo-nos da oport anidade para apresentar    jj^ 

icia, nossos protestos da mais alta estima e considera 

IS CARVALHO 

   

Or 

■ 

■ 

3TO DANIEL 

Santo André 

, DE SANTO ANP 

-io, no 01 
_ 



iCRETAmA DE ESTADO DA CULTUP.A 

CONDEPHAAT 

São Paulo, 26 de junho de 1989, 

io.ito 

i 

sua • 

S de 

o '•' 

ío ■ 

no ■ 

■ 

vis : 

Vimos através deste dar ciência a Vorsa Exce 

|e o        Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio His 

queolóaico. Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT,  em 

•ária de 19 do corrente, Ata no 838, deliberou  aprovar 

-  do Conselheiro-Relator Professor Antônio Luiz 

, favorável ao tombamento da área verde, d       Ia "Ha- 

", localizada no Município de Santo André, div'    ->  • 

'■'" '        rnardo do Campo. 

Ademais, o Colegiado recomenda a criação  de 

>, com representação das Prefeituras de Santo André 

ampo, além de representai    iste órgão e    -omuni- 

n  luta pela preservação da referida área.   Este 

á ser instituído com o propósito de definir   o 

ijo do      ie Ecológico", a ser criado de acordo com 

' por essa Prefeitura. 

"e-nos    árn informar que o        ido 

• a sua preservação, confo>-mo reza o 

' ,    46 do Decreto Es    1 no 13. - , c!e 16/3/7! 

■ncionado dispositivo incorrerá nas sanções pre 
o 166 '-\n  Código Penal Brasileiro. Como co 

em termos de modif' ->. ou destruiç." 

cão do CONDEPHAAT - ov^ntu 

- sogue - 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

- ? - 
$ w. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

a Voi nossos protestos da mais alta estima e considera 

çao. 

GARD/DE ASSIS CARVALHO 
- /y^ s 

Presidente 

10, 

Dr. ••' ' DE ALMEIDA 

I5D. Pi       •. • • 0 Bernardo do Campo 

IPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO 

Sabatina, nO 50 - 180 andar 

O DO CAMPO - SP 

LCA/ahm. 



^TAniA DE ESTADO DA CULTUMA 

CONDEPHAAT 

Ofício   -557/89 

'86 

São Paulo, 26 de jurvho de 1989. 

do 

Vimos por meio deste dar ciência a Vossa 

que o     io Colegiado do Conselho de Defesa do Patri 

monio "rLco, Artístico e      Lco do Estado 

ordinária de 19 cfo corrente, Ata r.o 838, 

nimidade o     er do Conse    o Anto 

■ e, favorável ao ti   nento da área verde 

> Bernardo", localizada no M\ Lc pio de Santo  An 

rdo do Campo. 

Valemo-nos da oportunidade para 

estima ^ consideração. 

l^rtS— .. 
T. 

  

. I 

SÃO 

Dr. FÁBIO PELDMA 

•/ Antônio, nO 4.442 

AL 

LCA/ 



PíA DE KSTADO DA CULTUnA 

CO"" 

São Paulo, 2G de junho de 1999 

" 

Vimos atravú.     e dar ciência a Vos 

o Egrégio Coleqiado do Co     x le Defesa â* 
i ■••      lológico, Ar  itico e Turístico • 

o ord:      de 10 do c<        Ata no 

^o.r unanimii -cio Conselheiro Anto - 

nio '.r- ,   '■ Andrade, favorável ao tombamento da área verde , 

denom: ■ irdo", localizada no Municípic 

■-do do Campo. 
alemo-nos da oportunidade para 

■ a e cons:'.    ;ão. 

O^ 
I   DB^ASSIS   CARV/- 

te 

- . 

 -JARDO   DO   C/vMPO 

50 

■ 



RIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

:cio 

São Paulo, 26 de junho de 1989. 

Senhor       alista 

Vimos atravón r^este dar ciência a Vossa So 

nhor o Colegiado do Conselho de Defesa do Pat*    Lo' 

■ueológico. Artístico e Turístico do Estado-.CONDE" 
La õ.G  19 do corrente. Ata no 838,    Lberou 

ecer do Conselheiro Antônio Lu      Las 

de An( ao tombamento da área verde denominada 

•  ■'unicípio de Santo André divisando  com 
o do Camno. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

^tima e consideração. 

:-BDGARD 1 

limo S( 

'.VA 

' ' Pró-Parque Modernista 

Rua Lv 75 

SÃO AL 

| 



:RETAHIA DE ESTADO DA CULTURA 

cc        uvr 

^0/89 

P.C< \'v-?rjO^A/8e 

São Paulo, 26 de junho de 1989 

italista 

Vimos através deste dar ciência ã Vossa Se 

nhor        o "olegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio1 

'ico, Artístico e Turístico do J^stado-CO'     LAT, 

de 19 do corrente. Ata no   838, deliberou   ' 

aprc    or v    idade o parecer do Conselheiro Antônio Luiz  Dias 

íl ao torabamento da área verde denominada  "Haras 

da no Município de Santo André divisando  com 

do Campo. 

Valemo-nos da oportunidade para apresentar 

ima e consideração. 

DGARE/DE ASSIS CARVALHO 

Presidente^ 

:OTOND0 SILVA 

"ognato no 712 

DO DO CAMPO - S 

CEP. : 

) oni 





/) — -> 

a1 

NOME   DO  DES 

ENOERE \.Vcr^      \U   ^SE 
CFP O^onn c IDADE ckVcJJ   e^ 
NUMERO    DO   REGISTRO   (OU  00  VALE)  

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   00  VALE) 0X1. 

NATUREZA    DO  OBJETO  

£3EJ 
ESTAOO- 

DECLARACÂO   SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   00    REGISTRO    (OU  EMISSÃO). 

UNIDADE   DE    POSTAGEM.;  

SõZ^SZãS 
1 XAs\.7SX>±s 

RECEBI O  OBJETO  A  QUE   SE  REFERE   ESTE "AR" 

LOCAL     E    DATA 

ASSINATURA    DO   DESTINATtfítIO ^anlil   S.   Stl* 

- r.s76.Be#-i 

CARI MBO. DA 
ÜNIOA»fr**t-OESTlNO 

a-\    ASSINATURA     DC   EMPRE5ADC 

7SI 701 18-: 

0307892 

^ 

Ab-IOSil^Bmm 

.,* 

ARIO Jvi"IcuÀy\x>-A3Q €i£30^(K'>  Hü?     jHc/mj? 4- 

^ywn^QV, Igo.^S 

l   (OU DO VALE> /   /-S  (f?     _^  U NUMERO   DO   REGISTRO 

VALOR    DECLARADO   (OU IMPORTÂNCIA   DO  VALE)  Cz|. 

NATUREZA    DO  OBJETO^  

^35  -i^va 
^TAOO ^P 

DECLARAÇÃO    SUMARIA    DE   CONTEÚDO. 

DATA   DO    REGISTRO    (OU   EMISSÃO). 

UNIDADE   DE    POSTA0EM_  

gsigsEzsa s 
RECEBI 0  OBJETO  A  QUE   SE   REFERE   ESTE "AR" 

nn 
'(?/U4 

SS'NfTUR6    DO   KSTM^ 

ASSINATG'?*.    DO EMPREGaac 

751 70 1 IB-: 

CARI MBO. DA 
UNIDADE JÜJJCSTINO 

A6-I05«;t8ii>» 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     1AR) 

ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
NOME   00    REMETENTEi 

vAc r^^l ENOEREjfO- 

CIDAOE- 

S>^ 

ax:aO   .9 ^ ^ ^ 
/ 

BESSE 

EST/VD» 

BRASIL 

vjjhosi? (yt^f) Q/l/^s 

WA EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

AVISO      DE    RECEBIMENTO     (AR) 

_ESTE "AR" DEVE   SER    DEVOLVIDO   A 
NOME   DO    REMETENTE __ • |—w   K"    ""«treNTE   

^e 

íõiEiga BRASIL 



^ 

^mna^jxenãnt 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 

GABINETE DO PREFEITO 

Santo André, 28 de junho de 1989 

P.N9 582.06.89 

Prezado Senhor, 

Pelo presente, temos a honra de parabeni 

zar, em nosso nome e de toda a comunidade andreense, esse dig 

no CONSELHO pelo tombamento do HARAS SÃO BERNARDO em sessão 

realizada no dia 19 de junho próximo passado. 

Com os nossos efusivos cumprimentos,apro 

veitamos para reiterar votos de estima e consideração. 

ENp*. CELSO DANIEL 

^REFEITO MUNICIPAL 

Ilustríssimo Senhor 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 

Digníssimo Presidente do 

CONDEPHAAT 

Secretaria Cultura do Estado 

SAO PAULO 

01.001.001-1500 

sss/srs.- 

BRASIL É 0 TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO " 

olha da Inloonacfto | 
iRutwKWte Mb n 

l< 
^ 

V^k 
Do 

OFÍCIO   P. 

Número 

582.06 

IAno 

89 ni Rubrica 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ - GAB. DO PREFEITO 

ASS.: Parabenizando pelo tombamento do "Haras São Bernardo". 

1. Ciente; 

2. A SA para juntar ao respectivo 

processo. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de julho de 1989 

DS/ahm. 

^■-EDCARp/DE  ASSIS   CARVALHO 

Presidente 

5 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO ' 

;f olh« de InICKmAcâc 
lubncMte Mb n * 

Do Número 

P.CONDEPHAAT 25.054 

IADOHB |Rubrica 

86 

INT.: JORGE FERNANDES, ÁLVARO FRAGA, GERALDO SIQUEIRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento da propriedade denominada Haras de São 

Bernardo - Santo André. 

Ao STCR (Equipe de Áreas Naturais) 

para subsidiar na análise da con - 

testação apresentada pelo IKOCOOP. 

GP/CONDEPHAAT, 27 de julho de 1989 

ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 

< 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

OFICIO  AMA 

Número • 

019 ;ni" IAnommm*  iRubrica 

89 

iJV 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ASS.: Solicita a indicação de representante deste Órgão para po- 

derem dar inicio aos estudos de um "Plano de Manejo", e a 

possível criação de um Parque Ecológico na área denominada 

Haras São Bernardo. 

^i^jiA.^-M^ A/a Ao 

KAPHAn. (Mil 

a 
y 
o 
< 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 1 

<otu de lnfonn»c*o 
ubncadaiob 

^V 
Do 

OFÍCIO  AMA 

Número ■^^^^MHHHH Ano HHB^ iRubrica 

019 qi" 
INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ASS.: Solicita a indicação de representante deste õrgão para po- 

derem dar início aos estudos de um "Plano de Manejo", e a 

possível criação de um Parque Ecológico na área denominada 

Haras São Bernardo. 

1. Ao STCR para indicação de 

representante; 

2. Ao GP para oficiar a Pre- 

feitura Municipal de San- 

to André. 

GP/CONDEPHAAT, 17 de julho de 1989. 

EDÒARDJ^ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 

u 
5 



^ 

PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   SANTO    ANDRÉ 
ESTADO    DE    SAO    PAULO 

BRASIL 

01.001.001.175.7 

Santo André, IO de julho de 1.989. 

Oficio n». 019/89 

Senhor Presidente, 

Levamos ao conhecimento do Egrégio 

Colegiado do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueoló 

gico, Artístico e Turístico do Estado - COffJDEPHAAT que esta Asses 

seria já está encaminhando Grupo de Trabalho com as Administrações 

de Santo André, São Bernardo e com a comunidade representante dos 

dois Municípios. 

Esperando pois, a indicação de Vos- 

sa Excelência de representantes deste conceituado Conselho para 

podermos dar início aos estudos de um "Plano de Manejo" e a pos- 

sível criação de um Parque Ecológico na área denominada  " 

Aproveitamos para reiterar em nome 

da população deste Município, a alegria pelo tombamento no dia 19 

de junho p.passado do ""Haras São Bernardo"". 

Sendo o que se nos apresenta para 

o momento, subscrevemo-nos firmando protestos de consideração e 

apreço. 

Excelentíssimo Senhor 

EDGAMÍ ASSIS CAWAIUO 

Digníssimo Presidente do 

COMJEPHAAT 

AMA/cp.- 

IDIA 

O AMBIENTE 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

fottu tf tntormaclo 

^\ 

Do 

P.CONDEPHAAT 

Número 

25.054 nr IAnommm    ^Rubtica: 

86 

Senhora Diretora Técnica: 

Em parecer final ao estudo de tombamento do Haras São Bernardo, esta - 

Equipe de Áreas Naturais sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho compos- 

to de representantes de vários órgãos e entidades, para a discussão e elabo 

ração de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem definidas num 

"Plano de Manejo". 

Para tal o CONDEPHAAT deverá encaminhar ofícios aos seguintes locais , 

solicitando a indicação de representante para compor o Grupo de Trabalho: 

- Dr. Hércules Augusto Masson 

D.D. Superintendente do IN0C00P 

R. Santa Anésia, 528 

São Paulo-SP 

Cep. 01000 

- Dr. Celso Augusto Daniel 

D.D. Prefeito Municipal de Santo André 

Praça IV Centenário,01 

Santo André_sp 

Cep.09000 

-Dr. Maurício Soares de Almeida 

D.D. Prefeito Municipal de São Bernardo do Campo 

Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 

Praça Samuel Sabatine,50 - 18° andar 

São Bernardo do Campo _sp 

Cep. 09750 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ' 

olha do lnlotm»c*o 

^ 

üo Número i Anommm (Rubrica' ni 
COMISSÃO DE DEFESA DO HARAS S.BERNARDO 

A/C Derli Escudeiro 

R. Rocha Pombo,40 - Jardim do Pilar 

Santo André-SP 

Cep. 09185 

MOVIMENTO EM DEFESA DA VIDA - MDV 

A/C Virgilio Alcides de Farias 

R. dos Cedros,200 - Eldorado 

Diadema-SP 

Cep. 09970 

STCR, 17 de agosto de 1989. 

Simone Scifoni,Geógrafa 

P/Equipe de Áreas Naturais 



^ c sMUr* t*Jy~~uUX^ 
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\        PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

Ca.2-790/89 
p.4902/85 

São Bernardo do Campo, 
em 18 de julho de 1989 CAMPO 

Io   "Haras   São 

limo. Sr. 
EDGAHD DE ASSIS CABVALHO 
DD. Presidente do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de 
São Paulo - CONDEPHAAT 
Rua da Consolação n.o 2333 - 8.o andar 
Consolação 
SSO PAULO, SP 

Senhor Presidente: 

Ao    mesmo    tempo em que acusamos o recebimento    do 
nArin n o GP-556/89,  de 26 de junho,  vimos transmi- 

seu    oficio n.o GP ^l^' prefeito    pelo    comunicado 
tir    os    agradecimentos do Sr.   ^í61"5.   í*!       "tiar^    São 
sohre    o    parecer favorável ao tombamento do      Haras 

Bernardo". 

Com os protestos do nosso apreço,  firmamo-nos 

Atenciosanrenl 

L989 

C 1A0*202 

PREFEITURA DO 
DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

rlSt ««cou^o.» ■ c POSTAL r» i - "- °'»« 

1 

A 1 A030.ll 003.1 

DS/ahm. 



7 
GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

«h» d* lnfo"n*cAo 
ubncadi K>b n " 

Do 

CA  790/89 

Número i Anommmm  «Rubrica ni 
INT.: PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO BERNARDO DO CAMPO 

ASS.: Agradecendo pelo comunicado do tombamento do "Haras São 

Bernardo". 

Ã SA para juntar ao respectivo 

processo. 

GP/CONDEPHAAT, 15 de agosto de 1989 

EDGARD/DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

DS/ahm. 



yy 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT K 
Ofício GP-890/89 

Processo 25.054/86 

São Paulo, 31 de agosto de 1989 

Prezado Senhor 

Tem este a finalidade de comunicar a Vossa 

Excelência que, em parecer final ao estudo de tombamento do Haras 

São Bernardo, este CONDEPHAAT, através de sua Eauipe de Áreas Na- 

turais, sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho composto de re- 

presentantes de vários Õrgãos e Entidades, para discussão e elabo- 

ração de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem de- 

finidas num "Plano de Manejo". 

Para tanto, solicitamos os bons ofícios de 

Vossa Excelência no sentido de ser indicado um representante dessa 

Prefeitura para compor o referido Grupo de Trabalho. 

No aguardo de uma breve manifestação, apre 

sentamos nossos protestos de estima e consideração. 

E ASSIS CARVALHO 

Prèsidenre 

Exmo. Senhor 

Dr. MAURÍCIO SOARES DE ALMEIDA 

DD. Prefeito Municipal 

Praça Samuel Sabatine, 50 - 189 andar 

SÃO BERNARDO DO CAMPO 

CEP   09750 
/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Ofício GP-891/89 

Processo 25.054/86 

São Paulo, 31 de aqosto de 1989 

Prezado Senhor 

Tem este a finalidade de comunicar a Vossa 

Senhoria aue, em parecer final ao estudo de tombamento do haras ' 

São Bernardo, este CONDEPHAAT, através de sua Ecuipe de Áreas Natu 

rais, sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho composto de repre 

sentantes de vários Órgãos e Entidades, para discussão e elabora- 

ção de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem defi- 

nidas num "Plano de Manejo". 

Para tanto, solicitamos os bons ofícios de 

Vossa Senhoria no sentido de ser indicado um representante dessa 

Comissão para compor o referido Grupo de Trabalho. 

No aguardo de uma breve manifestação, apre 

sentamos nossos protestos de estima e consideração. 

<V_^-í±)GAR ASSIS CARVALHO 

Presidente 

limo. Senhor 

DERLI ESCUDEIRO 

Rua Rocha Pombo, 4 0 

Jardim do Pilar 

SANTO ANDRÉ 

CEP 09185 

12 00.00 3 0 001 
CMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

^CONDEPHAAT 

Ofício GP-892/89 

Processo 25.054/86 

São Paulo, 31 de agosto de 1989 

Prezados Senhores 

Tem este a finalidade de comunicar a Vossas 
Senhorias aue, em parecer final ao estudo de tombamento do Haras 

Sao Bernardo, este CONDEPHAAT, através de sua Ecuipe de Áreas Natu 

rais, sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho composto de repre- 

sentantes de vários Orgaos e Entidades, para discussão e elaboração 

de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem definidas 
num "Plano de Manejo". 

Para tanto, solicitamos os bons ofícios de 
Vossas Senhorias no sentido de ser indicado um representante desse ' 
Movimento para compor o referido Grupo de Trabalho. 

No aguardo de uma breve manifestação, apre- 
sentamos nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 
-P-resi 

Ao 

MOVIMENTO EM DEFESA DA VIDA - MDV 

A/C. Virgílio Alcides de Farias 
Rua dos Cedros, 200 

ELDORADO - DIADEMA 

CEP   -   09970 

/ds 

12 00 00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 
)^ 

Ofício GP-889 

Processo 25.054/86 

^ 

L 
São Paulo, 31 de agosto de 1989 

Prezado Senhor 

Tem este a finalidade de comunicar a Vossa 

Excelência çue, em parecer final ao estudo de tombamento do Haras 

São Bernardo, este CONDEPHAAT, através de sua Equipe de Áreas Na- 

turais, sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho composto de re- 

presentantes de vários Órgãos e Entidades, para discussão e elabo- 

ração de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem de- 

finidas num "Plano de Manejo". 

Para tanto, solicitamos os bons ofícios de 

Vossa Excelência no sentido de ser indicado um representante des- 

sa Prefeitura para compor o referido Grupo de Trabalho. 

No aauardo de manifestação por parte de 

Vossa Excelência, apresentamos nossos protestos de estima e consi- 

deração. 

EUGA^D DE ASSIS CARVALHO 

Presidente 

Exmo.Senhor 

Dr. CELSO AUGUSTO DANIEL 

DD. Prefeito Municipal 

Praça IV Centenário, 01 

SANTO ANDRÉ 

CEi^ogooo 
12 00 00 3 0 001 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPKAAT 

Oficio GP-893y89 

Processo 25.054/86 

São Paulo, 31 de agosto de 1989 

Prezado Senhor 

Tem este a finalidade de comunicar a Vossa 

Senhoria aue, em parecer final ao estudo de tombamento do Karas 

São Bernardo, este CONDEPKAAT, atravis de sua Equipe de Áreas Natu 

rais, sugeriu a formação de um Grupo de Trabalho composto de repre 

sentantes de vários Órgãos e Entidades, para discussão e elabora— 

ção de diretrizes de uso e ocupação da área tombada, a serem defi- 

nidas num "Plano de Manejo". 

Para tanto, solicitamos os bons ofícios de 

Vossa Senhoria no sentido de ser indicado um representante desse 

Instituto para compor o referido Grupo de Trabalho. 

No aguardo de uma breve manifestação, apre 

sentamos nossos protestos de estima e consideração. 

DE ASSIS CARVALHO 

"Presidente— 

limo. Senhor 

Dr. HÉRCULES AUGUSTO MASSON 

DD.Superintendente do INOC^OP 

Rua Santanésia, 528 

Vila Piraiussara 

CAPITAL 

CEP   05580 
12 00.00 3 0 001 
IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

P.CONDEPHAAT 
Número 

25.054 
.Ano 

86 
mmm    Rubrica     ^mmm 

Ml  -^ 
INT.: JORGE FERNANDES, ÁLVARO FRAGA, GERALDO SIQUEIRA E OUTROS 

ASS.: Estudo de tombamento da propriedade denominada Haras  de 

São Bernardo - Santo André. 

Tendo sido expedidos os ofícios solicitados, 

encaminhem-se os presentes autos ao STCR ' 

(Equipe de Áreas Naturais) para as providên- 

cias subsequentes. 

GP/CONDEPHAAT, 4 de setembro de 1989. 

EDGARETB^ASSIS CARVALHO 

—^Presidente 

/ 

DS/ahm. 
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1- GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

olha do Moimmcèo t 
ubfioda bob n " 
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Do 

OFÍCIO  -   P 
Número Anoasaa «Rubrica 

1435 """li 89 

INT.: CÂMARA MUNICIPAL DE SAO BERNARDO DO CAMPO 

ASS.: Encaminha Requerimento nO 271/89. 

DS/ahm. 

1. Â SA para juntar ao respectivo 

processo. 

GP/CONDEPHAAT, 10 de outubro de 1989 

EDGARD DEASBIS CARVALHO 

Presidente 

i 
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO BERNARDO DO CAMPO 

Ofício nQ P-1435/89 - PG. nO 2074/89 
Assunto:  Encaminha Requerimento. 

Palácio "JOÃO RAMALHO", 
em 18 de setembro 1989. 

Senhor Presidente: 

Cumpre-nos passar às suas mãos, para ciência, a 

inclusa cópia autêntica do Requerimento nQ 271/89 - Protocolo Geral 

nQ 2074/89, de autoria do nobre edil Wagner Lino Alves e subscrito 

por outros Srs. Vereadores com assento nesta Casa de Leis, aprovado 

pelo E.Plenário do Legislativo durante a realização da 279 Sessão Or 

dinária, levada a efeito em 30 de agosto passado. 

Sem outro particular para o momento, prevalecem© 

nos do ensejo para apresentar-lhe nossas expressões de estima e apre 

ço. 

Atenciosamente 

NELSONCáCAMPANHOLO 

fesidente 

ILMO. SRQ. 
PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA DO 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO  DE 
SÃO PAULO - CONDEPHAAT 
Rua Libero Badaró, 39 - 12Q andar 
01008-SAO PAULO-Capital 

ran.- 

CÓD. 0.0.4 



y^ k 
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

REQUERIMEMTC)   UQ   271/S9   -   PROTOCOLO   GERAL   NÇ   2074/S9 

CÜPÍA AUTENTICA 

"REQUEREMOS 5 Vnzi.ldlncla., noò t&fimoi, KZQlmzvi- 

talò, a inò e.fiçã.o na ata doò tfiabalho& da ptiz&antz òzòòão do, um voto 

de. aongfLatulaçõíi, pe.la aprovação unânimz pzlo Conòílho dz Vz{,e.òa do 

Pati-imÔn-io HtòtÕKlco, AfLqa&olõgico, KfitZòttco e Janlòt-Lco do Eòtado 

- CONVEPHAAT - do tombame.nto do Hanai, São Zzunando, situado em Santo 

knduz. 

TKata-òz dí fidòultado do, antiga lata doi> pKÕ- 

pfiioò monadofmò doò 3afid.in& Ofi-iuntat e Eòtcta, em Santo kndfiz e 

Batnuo Bazta Neve* em São Ezinaido do Campo, em piol da p^e-6equação 

do  local. 

Sem dãvtda, o {^zllz zvznto deve òZK levado a 

tzumo, 4em ma^o^e* delonga* elò que. o local fizpfLe.òznta ama daò ulti- 

mai, ãfieai, \je.fide.i> fie.mane.oce.nteo da fieglão, não podendo òo^Ket depue- 

daçõeò. 

Veòòa ^oima, fiequ.eh.emoi, òejam envladaò copiaò do 

pfieòente fiequefi-imento ãò aatofitdadeò envolv-Ldai,, Pfieieltoi, Celòo Va- 

niel e MaufiZcto S o afiei,, bem como ao CONVEPHAAT, tnòtando numa ftãptda 

homologação  ao  tombamento   do  Hafiai,  São   Befinafido. 

Sala  dai.  Seòòõei,,   2S   de  junho  de   19S9. 

{aa.)   WAGNER  L1N0 
Paulo  Vlai> 
Aldo  Santoò 
Joòe  Eefifietfia 
Ademlfi Stlveòtfie 
Nelòon  Campanholo 
Jo&é Robefito de Melo 
Tefiezlnha Mafila Gomei, 

Apfiovado   em  30  de  agoòto  d 
te".   Secfietafita da Câmafia 
de òetembfto   de^iT'89 .Eu 
vt&ofL de Se 
e Eu, 
Legtòlattvo 
v-iòet e aò 

[a.]   hlelòon  Campanholo     -   Pfie&lden 
'l  Hp/y/g-n   BefLnaftdo  do   Campo,     em   T5 

/j~f) JfaZtl.     ^t-ltpe  Valefito  Neto ,Supefi 
nbífíevt eòte  fielmente do  ofilglnal; legli/í, 

_Paulo  Gutlhefime Sund^eld^upefivlòoK Técnico 
pendendo pela Seção  de Expediente Admlnlòtfiatlvo,   fie 

CÓD. 0.0.31 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 1 

[Foha de l»iIo«m*ç»o 
ibncwtoiobn * 

P.CONDEPHA.AT 25.054 86 | 

K 

Senhora Diretora Técnica: 

0 processo e i questão foi encaminliado ao  3TCR após o tomba- 

raento do Haras São Bernardo,   com o objetivo de providenciar-nos a 

for-nação do  Grupo de Trabalho que será responsável por definir 

as diretrizes de uso e ocupação da área tombada (Plano de ^fene - 

jo),  conforme indicado em parecer folha    116  do processo. 

Apesar de já oficiado aos órfãos interessados a necessidade 

de indicação de representante para compor tal comissão, acredita 

mos ser de fundamental importância neste atual momento, encami - 

nhar o processo à homologação pelo Excelentíssimo Secretario da 

Cultura, para a partir deste momento ser definitivamente instau- 

rada a Comissão que terá o prazo de 6 meses para definição do 

Plano de Manejo. 

gerimos inclusive o envio  deste processo ao Secretario 

juntamente  com o processo nS 00448/74 de tombamento das Nascen - 

tes do Rio Tietê,  pois        tratam-se de 2 áreas naturais já tomba 

das pelo Egrégio Colegiado,   aguardando apenas sua homologação. 

Era o que tínhamos a informar. 

STCE,   23 de outobro de 1989. 

Simone Scifoni,   Geógrafa 

P/Equipe de Áreas Naturais 



ov^íO      ^7 Vo^^JX-v^cr^      Cv^        eJt^ã        (^^~- 
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Juntada 

Segue              luniada           nestj Oala. Documenlo           /Folha        de lnfo«niacio rubricada 
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Proc.Condephaat 

n° 25.054/86 

>\ 

ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

RESOLUÇÃO m DE DE DE 1989 

FERNANDO GOMES DE MORAES, SECRETARIu DA CULTURA, no uso de 
suas atribuições legais e uos termos do artigo 19 do Decreto - Lei 
149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n5 13.426, de 16 de março 

de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 1° - Fica tombada como bem cultural de interesse turístico , 
social e científico, a região localizada na divisa dos Mu- 
nicípios de Santo André e São Bernardo do Campo, conhecida 
como "HARAS SÃO BERNARDO" ou antiga chácara da Baronesa. 

Artigo 29 - A área total tombada é de aproximadamente 350.000m2,cuja 

delimitação encontra-se abaixo descrita: 

inicia-se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao Ha- 

ras São Bernardo, confluência da Rua André Cruciachi e Rua 
João Ducin, margem direita do Córrego Taioca. Deste ponto 
segue por esta margem, distância de 1.249,61 metros até o 
ponto 2. Deste ponto deflete à nordeste, seguindo em^linha 

reta por divisa que confronta com terceiros, na distância' 
de 869,83 metros até o ponto 3. Deste ponto deflete à noro 
este e segue pelo alinhamento projetado da Av. Taioca (mar 
gem esquerda do antigo Córrego Taioca) até retornar ao pon 

to 1 novamente. 

Artigo 39 - A área em questão estará sujeita a um plano disciplina- 
dor a ser estudado após a medida de proteção assumida neíte 

ato. , 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, ar 
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 
autorizado a inscrever no livro do Tombo competente o bem 

em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publica- 

ção. 

Secretaria da Cultura, aos    de de 1989. 

FERNANDO GOMES DE MORAES 
SECRETARIO DA CULTURA 

IMPR£NSA OfICIAL 00 ESTACO Modelo 0<ici.l 19 
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Município    da    Santo    André 

Hara». 
São Bernor 

N 1 

Município    de 

Soo    Bernardo  do 

Campo 

Município    de 

Santo André 

o««» 
HARAS     SAO     BERNARDO 

TiTuió 
DELIMITAÇÃO DA      ÁREA     TOMBADA 

ABouirero F*Sí E0LMA 

VENIFICACAO VISTO DATA 

DÍSENMO 

Simone     Scifom 
ESCALA 

1.6.700 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

:' Fo»4 cM InloifnacSo ■■■■■■■ 

Do Número 

P.CONDEPHAAT 

INTERESSADO: 

ASSUNO: 

Jorge Fernandes Álvaro Fraga, Geraldo Siqueira, 
Koyu lha, Maurício Najar, Vanderlei Macris e Walter 
Lazzarini. 

Estudo de tombamento da propriedade denominada 
Haras de São Bernardo - SAO BERNARDO. 

INFORMAÇÃO DT-185/89 

Senhor Secretário Adjunto 

Tendo o Egrégio Colegiado do CONDEPHAAT 

em sessão ordinária do dia 19 de junho último. Ata nQ 838, decidi 

do pelo tombamento do antigo " Haras de São Bernardo " localizado 

na divisa dos Municípios de Santo André e São Bernardo do Campo , 

"objeto destes autos", estamos encaminhando, apensa ã contracapa, 

a respectiva Resolução de Tombamento para assinatura do Excelen- 

tíssimo Senhor Secretário, se assim o entender. 

CONDEPHAAT/DT, 08 de novembro de 1989 

MONARI 

.retora Técnica 

De acordo. 

Ç^TEDGARJ^DE   ASSI 

£r< ;nte ~r 

JM/fac. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 

GABINETE DO PREFEITO 

Santo André, 29 de setembro de 1989. 

01.001.001-1500 

P. nQ 840.09.89. 

Prezado Senhor, 

É pública e notória a empclgaçao que 

tomou conta da população e dos grupos ecológicos da região pe 

Ia nobre iniciativa deste Egrégio Colegiado, decretando a 

área denominada "Haras São Bernardo" patrimônio natural do 

Estado contemplando o anseio do movimento popular organizado. 

Porém, cabe informá-los de que, princi- 

palmente após o tombamento, a área vem sendo descaracterizada 

de forma alarmante no que diz respeito as construções locali- 

zadas no seu interior, bem como em sua cobertura vegetal. 

Na data em que segue este oficio, rece- 

bemos comunicado do Gabinete do Prefeito de São Bernardo, MAU 

RÍCIO SOARES, de que a ele chegava denúncias de desmatamento 

e retirada de árvores do interior do "HARAS". 

0 acontecimento nos enche de preocupação 

já que o encaminhamento conjunto que vem sendo dado entre as 

prefeituras de Santo André e São Bernardo em harmonia com o 

CONDEPHAAT, através de seus técnicos, para que se torne reali^ 

dade a perspectiva de transformar a área em instrumento publjL 

co de convivência e lazer,sem ser prejudicada. 

Portanto pedimos a atenção de Vossa Se- 

nhoria para estes fatos, para que possa tomar as medidas cabi 

veis, onde reiteramos a prestação do que for necessário para 

a guarda e proteção deste bem que é da população de todo   o 

Estado. 

./.. 

BRASIL É 0 TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 

GABINETE DO PREFEITO 

P.   ne   840/89 

k 

01.001.001-15O-O 

fls.   02 

Sem mais, firmamos protestos de elevada 
consideração e apreço. 

Ilustrissimo Senhor 

EDGAR DE ASSIS CARVALHO 

Dignissimo Presidente 

do CONDEPHAAT. 

Sao Paulo 

AMA/srs.- 

ENGS.   CELSO   D(\NIEL 

PREFEITO  MUNICIPAL 

BRASIL É O TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 
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PARA:  ENGENHEIRO 
PREFEITO DE 

CELSO DANIEL 
STO. ANDRÉ» 

SENHOR PREFEITO, 

VIMOS INFORMAR A VOSSA EXCELÊNCIA, QUE RECEBEMOS DENUNCIA DO - 
SR. JAIR SOUZA PINHEIRO, SOPRE CONSTRUÇÃO DE BARRACOS NA ÁREA DENOMI- 
NADA "HARAS SAO BERNARDO", NESSE MUNICÍPIO. 

A REFERIDA ÁREA ENCONTRA-SE PROTEGIDA PELO DECRETO ESTADUAL - 
NR. 13.426 DE 16/03/1979, ARTIGOS 142, PARÁGRAFO ÚNICO E 146, E AINDA 
PELO ARTIGO 166 NO C.P.B. 

NO CASO DE CONFIRMAÇÃO DA DENUNCIA FORMULADA, SOLICITAMOS UR- 
GENTES MEDIDAS DE V. EXCIA., NO SENTIDO DE IMPREDIR A AÇÃO PREDATÓRIA 
OUE TNFRINJEM OS DIPLOMAS LEGAIS JA' MENCIONADOS, OUE POR SUA VEZ SU- 
JEITAM A CITADA ÁREA A UM REGIME JURÍDICO ESPECIAL. 

ATENCIOSAMENTE 

EDGARD DE ASSIS CARVALHO 
PRESIDENTE 

r 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA— 

1125201SENI BR+ 
1144250PMSE BR 

FAC FAVOR CONFIRMARPftfW OK REC POR IVONE TKS BYBYBYBY DESL. OBRIGADOS? 
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PREZADO   SENHi  AMOS   Qü] BBM( tENÜiiCIA,   gfiíü 1^^^ i'^  ^-   •- 
^L   QUE   .... ÁREA DENOMINADA HARAJ   SAC   BERNARDO,   EX-CHACARA  DA  
CRESFI,   FOMBADA PBLC  CONDEPHAAI   EM  T>/-6/1989,   ..J^.-  OCORRENDO   ü 

^ASAO.   CARACTE .._.-   CLANDESTINA  DE  
PROVIDENCIAS   ÜRGEMES,   PCI o EDIFICACC ALVE1    SOLICITA 

A   i REFEITURA MUNICIPAL   DE   3^ 
OABOWVAAO 

AS PARTICULARES,   CORDIALMENTE 
PREF.MuNICFAL   ^_   STOANDRE 

CRBTARIA DE  HABITAÇÃO 
ACESSÓRIA  DE  MEIO  AMBIENTE 

PODE   AGIA   CCERCI\ m   rr -^ 
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DECRETO N» 12.346, DE 13 DE DEZEM- 
BRO DE 1.989. 

O Prefeito Municipal de Santo André no exercí- 
cio das atribuições que lhe são legalmente conferidas, 
em especial pelo inciso IV do Decreto-Lei Comple- 
mentar de n* 09, de 31 de dezembro de 1969 e com 
fundamento no Decreto-Lei 3.365, de 21 de junho de 
1941. DECRETA: 

Artigo I*— Fica declarado de utilidade pública 
a fim de ser desapropriado, por via amigável ou judi- 
cial, o imóvel abaixo discriminado, situado no Distri- 
to Sede da Comarca de Santo André, de classificaçâc 
fiscal ^21.117.003, bem como a área construída nc 
mesmo existente, que consiste no prédio de ní'590 dí 
Avenida Marginal ao Córrego Taioca, perfazendo o 
total de 3.466,73 nv" (três mil, quatrocentos e sessenta 
e seis metros e setenta e três decimetros quadrados), 
destinado à implantação de parque municipal, de 
acordo com as plantas constantes do Processo Admi- 
nistrativo n* 49.999/ 77-4, cuja descrição integra o 
aludido expediente nos seguintes termos: 

"Uma área com 340.990,00 m1 (trezentos e qua- 
renta mil, novecentos e noventa metros quadrados), 
que consta pertencer ao INOCOOP—SP (INSTITU- 
TO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HA- 
BITACIONAIS DE SÃO PAULO) e que assim se 
descreve: 1.249,61 m (um mil, duzentos e quarenta e 
nove metros e sessenta e um centímetros), em linha 
sinuosa, entre os pontos "A" e "B" (assinalados na 
planta), passando por estacas n-" 0 a n-" 71, seguindo 
pela margem direita do córrego Taioca; 869,83 m (oi- 
tocentos e sessenta e nove metros e oitenta e três cen- 
tímetros), em reta, entre os pontos "B" e "C" (assi- 
naladas na planta), passando por estacas n? 71 a n* 
90, confrontando com áreas de terreno que constam 
pertencer a BENTEVI S/ A. — MELHORAMEN- 
TOS URBANOS E RURAIS e área de terreno que 
consta pertencer a ARNALDO LUIZ MARTINEL- 
LI; 17,50 m (dezessete metros e cinqüenta centíme- 
tros), em reta, entre os pontos "C" e "D" (assinala- 
dos na planta), seguindo pelo alinhamento projetado 
da Avenida Marginal ao Córrego Taioca (antigo) 
atualmente representado por um muro de fecho; 
76,25 m (setenta e seis metros e vinte e cinco centíme- 
tros), em reta, entre os pontos "D" e "E" (assinala- 
dos na planta), por este mesmo alinhamento projeta- 
do; 92,00 m (noventa e dois metros), em reta, entre 
os pontos "E" e "F" (assinalados na planta), por es- 
te mesmo alinhamento projetado; 114,45 m (cento e 
quatorze metros e quarenta e cinco centímetros), em 
curva, entre os pontos "F" e "O" (assinalados na 
planta), por este mesmo alinhamento projetado; 
176,00 m (cento e setenta e seis metros), em reta, en- 
tre os pomos "G" e "H" (assinalados na planta), 
por este mesmo alinhamento projetado; 64,95 m (ses- 
senta e quatro metros e noventa e cinco cenlimetros), 
em curva, entre os pontos "H" e "I" (assinalados na 
planta), por este mesmo alinhamento projetado; 
195,50 m (cento e noventa e cinco metros e cinqüenta 
centímetros), em reta, entre os pontos "1" e "J" (as- 
sinalados na planta), por este mesmo alinhamento; 
61,17 m (sessenta e um metros e dezessete centíme- 
tros), em reta, entre os pontos "J" e "K" (assinala- 
dos na planta), por este mesmo alinhamento projeta- 
do; 7,11 m (sete metros e onze centímetros), em reta, 
entre os pontos "K" e "L" (assinalados na planta), 
confrontando com área acima descrita; 7,82 m (sete 
metros e oitenta e dois centímetros), em reta, entre os 
pontos "L" e "A" (assinalados na planta), confron- 
tando ainda com a área acima descrita". 

Artigo 2S — Fica a expropriante autorizada a in- 
vocar o caráter de urgência no processo judicial de 
desapropriação para os fins do disposto no artigo 15 
do Decreto-Lei 3.365, de 21 de junho de 1941, com 
redação dada pela Lei Federal 2.786, de 21 de maio 
de 1.956. 

Artigo 3S — As despesas com a execução deste 
Decreto correrão por conta de verbas próprias. 

Artigo 4^ — Este Decreto entrará em vigor na da- 
ta de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. 

Prefeitura Municipal de Santo André, em 13 de 
dezembro de 1.989. 

Eng' Celso Daniel 
Prefeito Municipal 

Dr. Francisco José C. Ribeiro Ferreira 
Secretário de Assuntos Jurídicos 

Eng' Renato Pancelli 
Secretário de Obras e Serviços Urbanos 

iríneu Bagnaríolli Júnior 
Secretário da Habitação 

Registrado e datilografado no Setor de Expediente 
do Gabinete do Prefeito, na mesma data e publicado. 

Teresa Santos 
Chefe de Gabinete 
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INT.:   INSTITUTO  DE  ORIENTAÇÕES  AS  COOPERATIVAS   HABITACIONAIS   DO 

ESTADO  -   INOCOOP v. 
ÂSS.: Contestação referente ao tombamento da área verde denomi- 

nada Haras São Bernardo. 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

SESSÃO ORDINÁRIA DE 11 DE DEZEMBRO DE 1989 

ATA NC 859 

O Colegiado deliberou aprovar por unanimidade os pareceres do 

Dr. Evaristo Silveira Júnior e da Equipe de Áreas Naturais do 

STCR, indeferindo a contestação ã medida de tombamento da 

área verde denominada "Haras São Bernardo", localizada no Mu- 

nicípio de Santo André, divisa do Município de São Bernardo ' 

do Campo, oferecida pelo Instituto de Orientação às Cooperati 

vas Habitacionais de São Paulo - INOCOOP. 

1. Ao GP para oficiar ao  contestante; 

2. Ã SA para arquivar os presentes autos. 

GP/CONDEPHAAT, 11 de dezembro de 1989. 

EDGARB-PE""ASSnr CARVALHO 

Presidente 

LCA/ahm. 
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Do 

Processo-CONDEPHAAT 

Número 

25054 

IAno 

86 "11 Rubrica. 

JIQUEIRA, Interessado: JORGE FERNANDES, ÁLVARO FRAGA, GERALDO S! 

KOYU IHA, MAURÍCIO NAJAR, VANDERLEI MACRIS E WAL 

TER LAZARINI 

Assunto : Estudo de tombamento da propriedade denominada Ha 

ras de São Bernardo - Santo André. 

INFORMAÇÃO-DT-250/89 

Senhor Secretário Adjunto 

Havendo o Egrégio Colegiado do 

CONDEPHAAT, em sua sessão do dia 11/12/1989, Ata 859, deli 

berado pelo indeferimento da contestação oferecida pelo Ins 

tituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais de São 

Paulo - INOCOOP, no processo CONDEPHAAT-27.0 99/89, relacio- 

nada ao tombamento da área denominada Haras de São Bernardo, 

reencaminhamos os presentes autos para assinatura e publica 

ção da Resolução apensa à contracapa ^e assim o Senhor Se- 

cretário entender, com o que se formalizará o ato de tomba- 

mento. 

CONDEPHAAT, 28 de dezembro de 1989. 

EB MONARI 

ÍETORA  TÉCNICA 

CONDEPHAAT 

De acordo. 

ASSIS CARVALHO 

CHEFIA   Df:   GABINETE 

residente 

JM/rcl 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

V^V 

RESOLUÇÃO N9 8 DE 9  DE    MARÇO DE 19 90. 

FERNANDO GOMES DE MORAIS, SECRETARIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto n9 13.426, 

de 16 de março de 19 79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombada como bem cultural de inte- 

resse turístico, social e científico,, a região localizada na 

divisa dos Municípios de Santo André e São Bernardo do Campo, 

conhecida como "HARAS SÃO BERNARDO" ou antiga Chácara da Baro- 

nesa. 

Artigo 29 - A área total tombada é de aproximadamen 
2 ~ — 

te 350.000 m , cuja delimitação encontra-se abaixo descrita: 

Inicia-se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao 

Haras São Bernardo, confluência da Rua André Crucia 

chi e Rua João Ducin, margem direita do Córrego Taio 

ca. Deste ponto segue por esta margem, distância de 

1.249,61 metros até o ponto 2. Deste ponto deflete 

ã nordeste, seguindo em linha reta por divisa que 

confronta com terceiros, na distância de 869,83 me- 

tros até o ponto 3. Deste ponto deflete â noroeste 

e segue pelo alinhamento projetado da Avenida Taio- 

ca (margem esquerda do antigo Córrego Taioca) até 

retornar ao ponto 1 novamente. 

Artigo 39 - A área em questão estará sujeita a um 

plano disciplinador a ser estudado após a medida de proteção 

assumida neste ato. 

IMPWENS» OF\ClM. DO tSl M» Mo«\o Oto» 18 



P.CONDEPHAAT 

nÇ 25.054/86 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO NÇ 8 DE  9 DE    MARÇO DE 1990 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 

rizado a inscrever no livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

Secretaria da Cultura, aos 9 de  março    de 19 90. 

IDO GOMES D£^M 

SECRETARIO  DA CULTURA 

rcl, 
IMPRENSA OFICIAI. 00 ESTADO MoOelo Olicial 18 



^ 

Municipto    de 

São    Bernardo  do 

Campo 

Município    de 

Santo André 

HARAS SÃO     BERNARDO 
TITULO 

DELIMITAÇÃO DA      ÁREA     TOMBADA 

ARQUITETO MM FOLHA 

VEKIFICACAO VISTO DATA 

Dt SENHO 

Simone      Scifom 
ESCALA 

1:6.700 
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CONSELHO      DE       DEFESA      DO       MATRIMÔNIO       HISTÓRICO    ,   ARQUEOLÓGICO   .   ARTÍSTICO      E       TURÍSTICO 
RUA    LIBERO    MDARO    M       -       «1     ANDAR       ■      CEP     0100*       •       SAO   MULO TELEFOMES    1011) >S7 1311 35 ••40 

MfMNSA OFICIAL DO ESTADO 



.-2 

^ Á0 

■b 

^' 

X H 



ESTADO   DE   SÃO    PAULO 

DIÁRIO OFICIAL, DO ESTADO DE 10/03/1990 

FÃGIMIA 19/21 

SEÇÃO I 

4 

Cultura 
Secretário 
Fernondo Gomes de Morais 

GABINETE DO SECRETÁRIO 
Resolução SC-8, de 9-3-90 
O Secretário da Cultura, nos termos do artigo 1 ? do Decreto- 

lei 149. de 15 de agosto de 1969 e do Decreto 13.426, de 16 
de março de 1979, resolve: 

Artigo 1 ? — Fica tombada como bem cultural de interesse 
turístico, social e cientifico, a região localizada na divisa dos Mu- 
nicípios de Santo André e Sio Bernardo do Campo, conhecida 
como "Haras São Bernardo" ou antiga Chicara da Baronesa. 

Artigo 2? — A árej total tombada é de aproximadamente 
350.000m2, cuja delimitação encontra-se abaixo descrita: Inicia- 
se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao Haras São Bernar- 

do, confluência da Rua André Cruciachi e Rua João Ducin. 
margem direita do Córrego Taioca. Deste ponto segue por esta 
margem, distância de 1.249,61 metros até o ponto 2. Deste ponto 
deflete à nordeste, seguindo em linha reta por divisa que con- 
fronta com terceiros, na distância de 869.83 metros até o ponto 
3. Deste ponto deflete ã noroeste e segue pelo alinhamento pro- 
jetado da Avenida Taioca (margem esquerda do antigo Córrego 
Taioca) até retomar ao ponto 1 novamente. 

Anigo 3° — A irca em questão estará sujeita a um plano dis- 
ciplinador a ser estudado após a medida de proteção assumida 
neste ato. 

Artigo 2? — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio His- 
tórico. Arqueológico. Artístico e Turístico do Estado autoriza- 
do a inscrever no livro do Tombo competente o bem em 
referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 5? — Esta Resolução entrará em vigo na data de sua 
publicação. 

IMPRtNS» OFICIAL DO ESTADO Modelo Ohcial 18 
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P.CONDEPHAAT 
nÇ 25.054/86 

?L< 

• 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO N9 8 DE 9  DE   MARÇO      DE 1990. 

FERNANDO GOMES DE MORAIS, SECRETARIO DA CULTURA, no 

uso de suas atribuições legais e nos termos do artigo 19 do De 

creto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969 e do Decreto nÇ 13.426, 

de 16 de março de 19 79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombada como bem cultural de inte- 

resse turístico, social e científico,, a região localizada na 

divisa dos Municípios de Santo André e São Bernardo do Campo, 

conhecida como "HARAS SÃO BERNARDO" ou antiga Chácara da Baro- 

nesa. 

Artigo 29 - A área total tombada é de aproximadamen 
2 te 350.000 m , cuja delimitação encontra-se abaixo descrita: 

Inicia-se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao 

Haras São Bernardo, confluência da Rua André Crucia 

chi e Rua João Ducin, margem direita do Córrego Taio 

ca. Deste ponto segue por esta margem, distância de 

1.249,61 metros até o ponto 2. Deste ponto deflete 

ã nordeste, seguindo em linha reta por divisa que 

confronta com terceiros, na distância de 869,83 me- 

tros até o ponto 3. Deste ponto deflete ã noroeste 

e segue pelo alinhamento projetado da Avenida Taio- 

ca (margem esquerda do antigo Córrego Taioca) até 

retornar ao ponto 1 novamente. 

Artigo 39 - A área em questão estará sujeita a um 

plano disciplinador a ser estudado após a medida de proteção 

assumida neste ato. 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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P.CONDEPHAAT 
n<?   25.054/86 

ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

RESOLUÇÃO  N9 8    DE     9    DE MARÇO DE 1990 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 

rizado a inscrever no livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

Secretaria da Cultura, aos 9 de  março de 1990, 

)E-MORAIS 

SECRETARIO  DA CULTURA 

rcl 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO Modelo Oficial 18 
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Município   de    Santo    André 

Haras. 
São Bernar 

Município    de 

Santo André 

Município   de 

São    Bernardo do 

Campo 

OBRA 

HARAS     SAO     BERNARDO 
TITULO 

DELIMITAÇÃO      DA      ÁREA     TOMBADA 
ARQUITETO 

VERIFICAÇÃO 

DESENHO 

Simone     Scifoni 

FASE FOLHA 

VISTO 

ESCALA 

1:6.700 

SECRETARIA DE 

CONDEPHAAT 

DATA 

DATA 

ESTADO DA CULTURA 

CONSELHO      DE       DEFESA      DO       PATRIMÔNIO       HISTÓRICO    ,   AROUEOLOGICO   ,   ARTÍSTICO       E       TURÍSTICO 
RUA    LIBERO    BAOARO    39 11     ANDAR CEP     01009 SAO    PAULO TELEFONES    (011)257  1311 35 6840 

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA       -   CONDEPHAAT 

RETIFICAÇÃO DO D.O.E.  de 10 de Março de 1990 

y 

]g>y 
k 

do 

Na Resolução SC-8,  de 09/03/90. 

Onde se lê: Artigo 20 - Fica o Conselho . 

Leia-se:  Artigo  40  - Fica o Conselho . 

VISTO ; 

Publique-se 

:TH MONARI 
Iretora   Técnica 

1200 00 30001 
IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

D.O.E.; Seç. I, São Paulo, 100 (51), sábado, 17 mar. 1990 

Retificação do D.O. de 10-3-90 
Na Resolução SC-S. de 9-3-90. onde se Ifc Artigo 2? - Fica 

o Conselho; leia-se: Anigo 4? — Fica o Conselho. 

12 00.00 3.0.001 
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 
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FSS63012 300^ 1651 SCTM/SP(F31) 
S&0oAUL0/SP 

URGENTE 
D1?.    CFLSO   DANIEL 
DO.    PREFEITO   VLJVICIPAL   SANTO 
PCA   A/O   CENTENÁRIO,    01 
SANTQANDRE/SP 
09000 

ANDRÉ 

RECEBEMOS DENUNCIA DE INVASÃO COM CONSTRUÇÃO DE BARRACOS NA RUA 
BELARMINO FRANCISCO VASCONCELOS NA ÁREA TOMBADA HARAS SAQ BERNARDO 
SITUADA NO «uVICI°in DE SANTü ANDRÉ. CASO SE CONFIRME TAL DENUNCIA 
SOLICITAMOS OS RQNS OFÍCIOS DE VSA EX. NO SENTIDO DE OUE TAL 
IRREGULARIDADE SEJA IMPEDIDA IMEDIATAMENTE. ATENCIOSAMENTE, 

PROF, EDGARD DE ASSIS CARVALHO-PRES. CONDEPHAAT 

REMETENTE 
F^S^ÓU? 
PROF. EDGARD DE ASSIS CARVALHO 
R. OA CONSOLAÇÃO, 2333 8/0 ANDAR 
SA0oAUL0/SP(01301) VPI ' 



FSSh3niA 3004 
SA0PAUL0/SP 

1652 SCTM/SP(F51) 

U9GFNTE 
DR. HERCULES AUGUSTO ^ASSON 
DD. SUPERINTENDENTE DO INOCOGP 
R. SANTANESIA, 528 V. PIRAJUSSARA 
SAQOAULO/SP 
055^0 

RECEBEMOS DENUNCIA DE LNVASAU COM CONSTRUÇÃO DE BARRACOS NA RUA 
BELARMINO FRANCISCO VASCONCELOS \A ÁREA TOMBADA HARAS SAü BERNARDO 
SITUADA NH "UNICIPIO DE SANTO ANDRÉ. CASO SE CONFIRME TAL DENUNCIA 
SOLICITAMOS os 90NS OFÍCIOS DF VSA EX. NO SENTIDO DE QUE TAL 
IPR^GULARIDADE SEJA IMPEDIDA IMEDIATAMENTE. ATENCIOSAMENTE, 

PROF. EDGARD DF ASSIS CARVALMO-PRES. CONDEPHAAT 

REMFTENTE 
F?5n6117 
PROF. EDGAR" DE ASSIS CARVALHO 
R. DA CONSOLAÇÃO, 2333 .8/0 ANDAR 
SAaDAUL0/SP(0130i) VPI 
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ÍÍ23999SeNI SR 
1181467INOC BR 

TELEX NR. 103/91-C 

AO 
CONDEPHAAT 
AT.: SIMONE SCIFONI 
SETOR TÉCNICO 
R. DA CONSOLAÇÃO, 2333-8.ANDAR 
NESTA 

EM ATENÇÃO SEU TELEGRAMA DE 09/05 P.P. INFORMAMOS NOMES 
REPRESENTANTES DESTE INOCOOP-SP QUE IRÃO PARTICIPAR 
REUNIÃO COMISSÃO REFERENTE PLANO MANEJO HARAS SAO 
BERNARDO, PRÓXIMO DIA 17/05: 

- ARQ. OSVALDO CORRÊA GONÇALVES 
- ARQ. JOÃO PAULO CASTANHO DE SOUZA CAMPOS 

ATENCIOSAMENTE, 

PAULO MELLO GONÇALVES 
DIRETOR SUPERINTENDENTE 
INOCOOP-SP 

MSG  BEM   REGE   IDA?ff!ín5ífl5íft«5í5ínftSÍ«ílR5lKn5íRnSl5ííí 

ÍÍ23999SENI SR 
1181467INOC BR 
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ATA N9 01/91 - Reunião da Comissão encarregada de elaborar o Plano de Manejo 

do Haras São Bernardo 

CompareceranTa reunião de implantação da Comissão em 17/05/91 os Srs. Os- 
waldo Corrêa Gonçalves e João Paulo C. de S. Campos, indicados pelo proprietá- 
rio da área -IN0COOP-, Ronaldo Queródia da Assessoria de Meio Ambiente da Pre- 
feitura de Santo André; indicada pela Secretaria de Educação da Prefeitura de 
São Bernardo a Sra. Maricida Gobbato Ortega, e cano representantes do CONDE - 
PHAAT o Sr. Levi C. de Araújo da Assessoria da Presidência e Sra. Simone Scifo 
ni do Setor Técnico. 

Assuntos da pauta: 

1) Esclarecinentos em relação ao encaminhamento do processo de torrbamento do 
Haras São Bernardo e sobre a idéia de se montar a conissão. 

Foi colocado que o estudo de torrbamento elaborado pelo Setor Técnico do 
CONDEPHAAT procurou referendar principalmente a importância do Haras enquanto 
área verde e o seu papel benéfico na dinâmica ambiental de uma região intensa 
mente urbanizada e industrializada, assim como identificou o grande potencial 
da área para a criação de um espaço de uso coletivo na categoria de Parque Ur 

bano. 
A necessidade de todo bem tombado ter que possuir regulamentação de uso e 

ocupação definida pelo órgão, principalmente no caso das chamadas áreas natu- 
rais dada a sua extensão, e a intenção de que este processo de definição de ' 
usos contemplasse a contribuição das diversas esferas envolvidas (poder munici 
pai, proprietário, comunidade e Estado), foram os motivos principais que leva- 
ram à formação desta Comissão visando elaborar um Plano de Manejo do Haras 

São Bernardo. 

2) Apresentação e discussão dos objetivos desta Comissão, os quais correspon - 
dem à: 

2.1) elaboração de diretrizes de uso e ocupação da área, a partir da reali- 
zação de estudos mais detalhados sobre o Haras(levantamento de dados técni- 
cos, históricos e sociais) ; 
2.2) discussão sobre possibilidades de viabilização da transformação do Ha- 
ras em Parque Urbano, aberto ao uso coletivo; £ 

2.3) discussão sobre formas de resolução dos problemas prementes do Haras, 
tais como as constantes denúncias de invasões, a deterioração dos equipamen 
tos internos e da própria área verde, e propostas contidas no Plano Diretor 
de Santo André referentes à construção de via expressa ao longo do córrego  § 
Taioca, divisa do Raras São Bernardo. 
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Do Número Anoaaaa iRubtica ni 
Aberta a discussão, inicialmente o representante do INOCOOP Sr. João Paulo 

expressou a preocupação do Instituto em relação a situação atual do Haras, com 
prada com financiamento da CEF desde fins da década de 70 e até hoje sem utili 
zação por parte deste. Destacou o prazo dado pela CEF para que até o final do 
ano seja implantado projeto de habitação popular com financiamento deste, cano 
forma de renegociar a dívida com a compra da área. 0 Sr. João P.aulo alertou pa 
ra o fato de que a Comissão encaminhe propostas rápidas antes do vencimento 
deste prazo. 

0 Sr. Ronaldo Queródia da Assessoria do Meio Ambiente acrescentou também 
em relação a esta necessidade de urgência no encaminhamento que, as atuais 
administrações municipais desde o início reconheceram a importância da transfor 
mação da área em Parque, e que nada garante que as próximas gestões terão a 
mesma preocupação. Informou também aos demais membros da Comissão, de que foi 
realizada reunião do Governador Fleury com o Consórcio Intermunicipal das ba - 
cias do Tamanduateí e Billings, que congrega sete municípios da região. Dentre 
os assuntos discutidos foi colocada a importância do Haras para a região do 
ABC e a necessidade de transformação da área em Parque Publico. Posteriormente 
foi realizada reunião com o Secretário de Planejamento do Estado para esclare- 
cimentos sobre o valor atual da área no caso de desapropriação por parte do Es 
tado ( valor este em tomo de Cr$ 2 bilhões). 

Através da contribuição dos diversos representantes chegou-se a definição 
de quatro propostas básicas para a viabilização do Parque Haras: 

1) proposta do INOCOOP de ocupação de aproximadamente ICF/o da área com projeto 
habitacional popular, em troca da cessão do restante da área às Prefeituras 
como Parque Publico, inclusive com infra-estrutura implantada pelo próprio Ins 
ti tu to. A ocupação destes lO/o implicaria em grande vertical ização para atender 
aos custos do projeto; 

2) proposta de transferência da dívida gerada pela compra do Haras, do INOCOOP 
com a CEF para o Estado. Assumindo esta dívida o E-stado de São paulo estaria 
viabilizando a instalação do Parque ; 

3)proposta de permuta do terreno do Haras com outro(s) da municipalidade ou 
Estado ; 

4) proposta de elaboração de um projeto a ser apresentado à CEF cano forma de 
angariar recursos destinados ao governo federal por entidades internacionais 
voltadas a preservação do meio ambiente. 
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Para operacionalizar as propostas acima e tendo em vista a necessidade de 
colocar em prática mecanismos eficientes em relação às questões preementes do 
Haras(invasões, deterioração, etc), foi estabelecido o seguinte encaminhamen- 
to: 

Por parte da Prefeitura de Santo André 

- em caso de autorização do INOCOOP, a Prefeitura se conpromete a colocar a 
Guarda Municipal para vigilância periódica no interior do Haras, e possíveis 
reparos em casos de urgência( muros destruídos, edificações comprometidas, 
etc.) ; 

- realização de levantamento junto ao Depto de Planejamento Urbano sobre to- 
das as propostas de intervenção na área, como é o caso da via expressa ao lon- 
go do Córrego Taboca 

- realização de um levantamento das áreas públicas disponíveis cem vistas a 
uma possível permuta com o município ; 

- as discussões e propostas desta reunião serão levadas ao Consórcio Intermu- 
nicipal das Bacias do Tamanduateí e Billings. 

Por parte do INOCOOP 

- o setor jurídico^será consultado sobre a oferta da Prefeitura de Santo André 
em relação^a vigilância e realização de eventuais reparos na área ; 
- elaboração de proposta preliminar para ocupação de parte da área, com cessão 
do restante às Prefeituras sob forma de Parque Urbano, inclusive com infra-es- 
trutura implantada. 

Por parte da Prefeitura der São Bernardo 

- trabalho de divulgação junto à comunidade local referente as propostas e ati 
vidades da comissão, da importância de criação do parque, etc. 

Por parte do CONDEPHAAT 

- encaminhamento dos documentos oficiais da Comissão ( atas, ofícios,etc.) ; 
- elaboração de documento síntese da reunião (release) para divulgação na im- 
prensa e outros ; 

- estudo preliminar sobre viabilidade técnica do projeto do INOCOOP de ocupação 
de parte da área do Haras ; 

- elaboração de projeto preliminar a ser apresentado à CEF referente a criação 
do Parque e atividades a serem desenvolvidas neste. 8 
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Ficou estabelecido também a data para a próxima reunião da comissão - 

07/06/91 - na qual será discutido este material trazido pelos diversos represenj 

tantes. 
Nada mais havendo a ser tratado encerrou-se a reunião cuja ata foi elabo- 

rada por Simone Scifoni e assinada pelos presentes. 

São Paulo, 20 de maio de 1991. 

Oswaldo Corrêa Gonçalves 

João Paulo C. de S. Campos 

Ronaldo Queródia 

Levi Corrêa de 

Maricida Gobbato Ortega ' HlnTw^Aw 

Simone Scifoni    ^vw*MiL^u. 

< 

0< 
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ATA N2 02/91 - Reunião da Comissão encarregada de elaborar o Plano de Manejo do 

Haras São Bernardo 

Compareceram à reunião da comissão em 07/06/91 os seguintes representan - 
tes: Levi C. de Araújo e Simone Scifoni pelo CONDEPHAAT ; João Paulo C. de S. 
Campos, Oswaldo C. Gonçalves e Ralph Jordan pelo IN0C00P ; Ronaldo Queródia pe 
Ia Prefeitura de Santo André ; Maricida G. Ortega pela Prefeitura de São Ber - 
nardo do Campo ; Pilar M. Pi Lopez, Márcio Ackermann e Eliana S. Silva pela Se 
cretaria do Meio Ambinete. 

Assuntos discutidos: 

1) Posicionamento do INOCOOP 

Inicialmente o Dr. Ralph Jordan da Diretoria da área administrativa e fi- 
nanceira do INOCOOP fez um relato destacando a posição favorável do órgão em 
trabalhar conjuntamente com outras entidades no sentido de se obter o mais rá- 
pido possível uma solução para o problema que envolve o Haras São Bernardo. 

Destacou também a necessidade de solução urgente sobre o destino da área, 
já que o prazo final dado pela Caixa Econômica Federal para apresentação de 

proposta de utilização da área vence em 05/12/91- Lembrou aos demais membros 
da comissão que o Haras foi adquirido com financiamento dos recursos do FGTS 
dos trabalhadores, e que a CEF está cobrando na realidade é o retorno social 
dos recursos investidos. 

Colocou finalmente que seria necessário que a comissão estabelecesse num 
prazo de 60 dias uma solução para a questão, para que o INOCOOP tenha condi - 
ções de, até dezembro de 1991, estabelecer um projeto para o aproveitamento do 
Haras São Bernardo. 

2) Discussão da Ata da reunião anterior 

Devido a participação de novos representantes à reunião, foi feita uma 
discussão geral sobre os assuntos abordados na reunião passada, a partir da 
leitura da ata n^ 1. 

Inicialmente foram solicitadas algumas retificações em relação ao conteúdo 
desta: 

- na pag. 2, item 1 referente a proposta do INOCOOP, onde se lê " inclu- 
sive com infra-estrutura implantada pelo próprio Instituto " leia-se " inclusi 

5 
I 

§ 
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ve com infra-estrutura implantada pela própria cooperativa ". Retifica-se ainda 
onde se lê " implicaria em grande verticalização para atender aos custos do 
projeto ", leia-se " implicaria em grande verticalização para atender aos cus- 
tos do empreendimento ". 

Ficou estabelecido que novas retificações serão trazidas posteriormente, 
após a leitura minusciosa pelos presentes à primeira reunião. 

Foram feitos alguns esclarecimentos e complementações em relação a discus 
são das propostas para viabilização do Parque Haras, encaminhadas na primeira 
reunião, tais como: 

a) no caso das três propostas arroladas ( n^ 2, 3 e 4 - transferência da dívi- 
da para o Estado de São Paulo, permuta de área contatos junto a CEF ) foi co- 
locado que a efetivação destas pressupõe previamente a anuência da CEF, a qual 

fc feras S. Bernardo encontra-se vinculado ; 

b) em relação à quarta proposta relativa a contatos com a CEF (proposta do Sr. 
Ronaldo Queródia) foi esclarecido que a intensão seria sensibilizar o governo 
federal demonstrando a relevância do Haras no aspecto ambiental e como poten- 
cial para área de lazer. A partir disto poderia-se discutir a viabilidade de 
se conseguir ou o perdão para a dívida ou o ressarcimento do valor da área pe- 
la União à CEF, proporcionando assim um retorno de recursos ( no montante do 
que foi investido na compra da área) para financiamento de construção de mora- 
dias. 

c) em relação às propostas n^ 2 e 3 Que envolvera a participação do Estado de 
São Paulo, foi esclarecido pelo IN0C00P que este já encaminhou era 1987 uma ação 
indenizatória contra o governo do Estado para ser ressarcido do prejuízo cora a 
não construção na área. 

3) Divulgação na imprensa 

Outro assunto discutido foi a questão da divulgação dos trabalhos da co - 

missão à imprensa, assunto este motivado pela presença de uma jornalista do 
Diário do Grande ABC na reunião. Os diversos representantes concordaram cora a 
manutenção da jornalista na reunião, destacando entretanto que as informações 
fossem anotadas apenas depois da conclusão dos trabalhos da comissão naquele 
dia. 

4) Discussão sobre realização de tarefas 

Em relação as tarefas distribuídas na priraeira reunião para cada entidade 
representada, discutiu-se apenas a questão da oferta feita pela Prefeitura de 
Santo André de vigilância periódica no Haras S.Bernardo através da Guarda Muni 
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cipal. Segundo o Dr. Ralph Jordan, o setor jurídico do IN0C00P não considera 

necessário a presença da guarda municipal no interior do Haras, já que exis- 
tem vigias morando dentro da propriedade ; entretanto não há nada contra o fa- 
to desta fiscalização ser realizada nos limites da área. 

Foi ressaltado pelo CONDEPHAAT a necessidade desta vigilância dado o fato 
de que por diversas vezes foram constatadas intervenções na área tais como: 
roubo de materiais das construções (telhas, madeiras,portões, etc), ampliação 
das habitações clandestinas dentro do Haras, abertura de acesso para veículos, 
construção de pinguelas sobre o Córrego Taioca, conforme já foi relatado em in 
formações técnicas anexadas ao processo n2 27.070/89. 

Os representantes do IN0C00P manifestaram desconhecimento em relação a es 
tes fatos e solicitaram cópias destes laudos elaborados pelo CONDEPHAAT, para 
então tomarem as providências cabíveis. 

0 Sr. Ronaldo Queródia acrescentou que a oferta da Prefeitura de Santo An 
dré se colocava devido às constantes denúncias sobre intervenções na área, mas 
que no entanto não era atribuição do município exercer fiscalização em proprie 
dade particular. Questionou ainda que, sendo uma área de proteção ambiental, a 
Polícia Florestal deveria realizar esta vigilância. 

Foi lembrado ainda pelo Sr. Osvaldo C. Gonçalves que o fato da área estar 
por muitos anos sem qualquer destinação propiciou e propicia ainda hoje a ocorrên 
cia destas intervenções. 

5) Esclarecimentos sobre as APAs 

Foram dados alguns esclarecimentos por parte dos representantes da Secre- 
taria do Meio Ambiente em relação às restrições da APA - Área de Proteção Am- 
binetal. Segundo estes, o IN0C00P não poderia jamais realizar por exemplo um 
loteamento nos moldes do que foi feito na área limítrofe ao Haras pela Bentivi 
S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais que não respeitou em nada a legislação ara - 

biental. 
0 Sr. João Paulo do INOCOOP esclareceu que esta preocupação não procedia 

já que os projetos do Instituto diferem muito do tipo de ocupação descrita pe- 
los técnicos da Secretaria do Meio Ambiente. 

6) Encaminhamento final 

Como encaminhamento final o CONDEPHAAT propôs que fossem estabelecidas me 
didas urgentes para tentar conter a expansão da ocupação clandestina no inte - 

rior do Haras coro recenstituição do muro ou cerca nos fundos da área, no local 

onde foi aberto acesso para veículos,e realização de levantamento sobre as fa- 
mílias que moram no local. A Prefeitura de Santo André se prontificou a adotar 

estas medidas. 
0 Sr. Ronaldo Queródia destacou ainda que irá contatar o Consórcio Inter- 
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municipal das Bacias do Tamanduateí e Billings para solicitar informações sobre 
a posição do Governo do estado em relação ao interesse e possibilidade deste 
assumir o encargo da desapropriação da área. 

Estabeleceu-se ainda a necessidade de realização de próxima reunião cora 
intervalo de apenas 1 semana ( 14/06/91, às 9:30 hs ) para tentar agilizar os 
trabalhos, cuja pauta de discussões incluirá os seguintes assuntos: 

a) retomar a discussão sobre as tarefas distribuídas na primeira reunião; 
b) apresentação dos dados técnicos preliminares elaborados pelo CONDEPHAAT e 
«Secretaria do Meio Ambiente referentes à vegetação, declividades e legislação 
ambiental relativos ao Haras S.Bernardo. 

Nada mais havendo a ser tratado encerrou-se a reunião cuja ata foi elabo- 
rada por Siraone Scifoni e assinada pelos presentes. 

São Paulo, 11 de junho de 11991. 

Levi C. de Araújo , 
Simone Scifoni 
João Paulo C. de S. Campos 
Osvaldo C. Gonçalves 
Ralph Jordan 
(Ronaldo Queródia 
iHaricida G. Ortega '\K7.rwi~d 
ilar M. Pi Lopez _      "^'-^i 

f^larcio Ackerman 
Sliana S. Silva     (^ 
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! COMISSRO RELATIVA AO PLANO DE MANEJO DO HARAS SAO BERNARDO 

Agenda para contatos: 

Entidade Nome Tel. 

CONDEPHAAT Levi C, de Araujo-Assessoria da Presidência 

Simone Scifoni-Setor Técnico 

259.96.11 r.2ig 
259.96.11 r.20Í 

Pref.Santo 
André 

Ronaldo Queródia (Pepe)-Assessoria do Meio 
Ambiente 

449.41.14 

refeitura de S. 
(ernardo 

Maricida 0. Ortega-Sec. da Educação 

Erival Daré-Sec. Planejamento 

Haroldo Gomes-Seç. Parques e Jardins 

452.59.43 

448.52.89/ 
458.26.18 

443.42.93/ 
443.53.18 

INOCOOP João Paulo C. de S. Campos-Assist.da 
Superintendência 

Oswaldo C. Gonçalves-Assessoria 

Ralph Jordan- Dir. Admin.Financeira 

212.15.11 

212.15.11 

212.15.11 

ecretaria do 
leio Ambiente 

Pilar M. Pi Lopez-CPLA 
Eliana Signani Silva-CPLA 
Márcio Ackermann-DEPRN 

210.11.00 r.321 
210.11.00 r.557 
883.07.66 r.445 

Comunidade 
local 

Derli Escudeiro- Grupo Seiva 454.00.70 
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atKH, o pra/o dç imcnfnçSn da adini- 

.ou", e o 'ctreno W 
doxtlvtdo no Inocoop. 

Em 198.*. MOVO projeto foi elabo- 
rad" e apresentado, na ípoca, ao 
BNH. que alcjiou 'altt de recursos fi- 
nanceiros para CmancUi « coniira- 
ç«>e<( Ar<V qxir.to anr-i de indefini- 

Ja população 
para a preservação do lUia\ c sua 
iTapsfofmaç*6 em parque, em iulho 

0 r«toilcÍEnMual 5.745, re- 
endo a local como Área de 

Proicçfto AfflWcnial (APA) e. nesse 
mesmo penodo. o Condephaat abriu 
y proecw) de lombamenio do antijo 

íiue acabou K consolidando 

'os este* acontecimentos, 
seju!'.- 'xoop propôs 

MO ^ govemo 
'o.rf* \9tS. po' set um insri- 

am de gmsdncHo de habitação. 
^OTI* ' ^atíhoje,asi- 

ii pendente e o Inoco- 
op acumula um» divida de aproxima- 

a com a Caia 
Uconí>mlca Fcdernl (CEF). em um 
empteendiraeflto nunca conetuf- 
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Ambientalistas visitaram o Horas São Bernardo, que já teve sua área invadida por várias jamãias de san-icto 

O Haras tem 350 mil metros quadrados de área verde: dívida do inocoop com a CEF pode comprometer preservação 

Inocoop pretende construir parque com 315 mil m2  Lei permite execução de projetos 
Da Rodaçao 

•.'-sem" que pode 
do Inocoop em 

Slo Bernardo i a possível 
ntfo dr um parque, cm 90S 

da Área restante í31í mi! ■ 
■JOSí- ^pfsa^ de Ralph Jor- 

dão, do Inocoop, nílo se comprome- 
'iirra-csimtura, 

■e que se esforçaria em obter 
rcwiltados para esse fim, cora o go- 
strno '"'i-dual. 

Pensando no parque, e na lio 
da aberiura do Haras à popu- 

laçüo. tanto o movimento ecoldgico 
como alRuns moradores nlo se 
Opdou totalmente i proposta do 
Inocoop c aceitam dridosar. Essa é a 

Vera Ro- 

tondo, do Mosnmento Terra Viva e 
moradora do Bairro Bacia Neves, 
em Sio Bernardo. "Ser* melhor ler 
uma pane do Haras preservada do 
que corrermos o risco de ficar sem 
nada". Vera se queixa da "falta de 
atençflo da Prcfeitma de Santo An- 
drí. era relação ao Haras" e tem re- 
cebido constantes denuncias de ocu- 
pação e depredação do local. 

O assessor de Meio Ambiente de 
Santo André, Ronaldo Queròdia, 
tamWm é favorável á tentama do 
Inocoop de dar um destino ao aban- 
donado Haras. Ele adiantou que a 
Prefeitura nlo tem recursos para ar- 
car com a desapropriação do local. 

ile'ende que o auunio seja 
levado ao governo Estadual, auaví* 
do Consórcio Intermunicipal dai 
Bacias do Alto Tamanduatei c Bil- 
linjis. Quanto ás rcclamaçaões de 

Mupaçáo, Queròdia duse que ja toi 
pedida ao Inocoop auion/avio pau 
inslalaçio da guarda ecológica no 
local, assim como consiruçio de 
cercas e limpeu do terreno. 

PtRMUTA 
Queiódia acrcwenlou ainda que 

a Prefeitura lambem pode obter o 
terreno do Haras atuves de permuta 
com o Inocoop. Uma das áicai cogi- 
tadas para a troca, segundo Levi 
Corrêa Araújo, do Condephaat, è 
um terieno próximo á avenida doi 
Eviados (atiát da Valiserc), que a 
l*iefeiiuta ja desapropriou, mas pot 
enquanto, isso i apenas uma hípóte 
se. Para Levi Corrêa Araújo, do 
Condephaat, abrir um pamuc M 10 
talidade da área c a medida ideal. 
"Vamoi esgotar iodos os recunov 
para isso" — disse.(ECI 

Da Redação 

Apesar de se iraiar de Ud de 
Proteção Ambiental (APA), com 
sua coberiura vegetal tombada pelo 
Conüephaai, o terreno do antigo 
Haias São Bernardo pode receber 
construções, coniamo que o inures- 
lado, no caso o Inocoop, respeite 
cenas diretrizes uaçadas pelos ór- 
gãos envolvidos, com o objetivo de 
se preservar ao máximo o valor am- 
biental do local  As inlüimaçócs são 
de Levi Corrii de AUUJO. HSCSSOI 
da presidência do Condephaat, c de 
Pilar Mailin Lopc/, da Coordena- 
doria de Planejamento (CPI A). 
unidade da Sccreiaria Esiadual de 
Meio Ambiente. 

Segundo l.cvi, cabe ao Conde- 
phaat dar as diretrizes para um me- 
lhor apioveiiamcnto do local, res- 

peitando se o lombamenio. "A 
consiiu;ào de m.ujJia mo esiã im- 
pedida, loniaiiu» que se cunserse a 
coberiura vegetal" — disse. 

DESAPROPRIAÇÃO 
A Sccieiatia de Meio Anibicnie e 

ouita pane a ser consuliada Obrigl- 
torian^nte pelo Inocoop, no caso de 
uma consiruçáo. Segundo Pilar, a 
Áica de Proteção Ambicnul OOOití1 

mi uma unidade de conservação que 
não preisupóe a defUrOpTUClOi b 
lo e, o terreno continua vendo do 
proprietário. Difere, porunto, da si- 
tuação de um parque ou reserva eco- 
lógica. A APA pressupòe também 
normas de uiili/açáo e ocupação do 
solo. A Coordenadoria de Planeja- 
mento deve indicar ao Inocoop a 

melhor forma de imli/ai o lerreno 
(EC). 

Apóv ler Mia uibcrlui 
i.imtiadj pch 
do Paiiimõnio Histórico, '\iqucolò 
gico. Artístico c Tumnco (< onde 
phaat) em l%V. cm conifí ai*bm 
ial eoséuio qftti* 
tido como Arca de Proteção Am 
biental (APA(. altivez Ja Io ota 
dual 5.745. de julho de JW7.    ' 
ras São Bernardo,  Io 
Santo Andié, pode ter j 
350 mil metros qu.idradftl 
por IICS mil unidades haW 

A intenção i 
Orieniação is Co< 
cionais de São Paulo 1 
propriciáno da arca, que, na lem 
liva de sanar uma divida de aprox 
madamente Cr$ I bilhôc^ cÒOI 
Caixa Econômica 1 edeial (CEF); 
lã acionando o (.nidtpluai, gove 
no do Estado e Prefeituras de Sã 
Bernardo e Sanio André para oblt 
diretn/c! que iracem a melhor ío 
ma de aproveitamento do loval, | 
comprometer as legra» de lomb 
mento e APAs. 

PAGAMENTO 
Segundo Ralph  Jordan.  direi 

adminisiraiivo-fuianceiro do Inslii 
lo, a Caixa Econômica Federal csi 
beieceu que o pagamento da divid 
que se acumula desde qiundo o ic 
reno foi adquirido, cm  1976, 
começar a ser leito atí dezembro 
91, em empteendimentos ou prest 
çóes. Ao mesmo lempo, no i.uc 
desse ano, a CEF aveMOU a possil 
lidadc  de  o   Inocoop  gerenciar 
construção de m^radu. 

Por isso. o Insinuiojl 
Escritório de ArquT 
Correia Gonçalves | 
na consulta aos 
com o Haras São E 

O local foi viMoq 
Ackerman, do Dcf* 
dual de Proteção de Recurso" 
rais (DPRN) e por Pilai Mai 
pei, da Coordeiiaduna Je I 
mento (CPLA), ambas divi 
Seaetaria Estadual de NU. 
biente, na ultima quana-leita. a 
dido do Inocoop, por imeinudi. 
Oon^alses. 

Ackerman va elaborai um Ia 
com lopografia e tipo dl 
do lUas aie o final desta ma 
que, cm seguida, será ciuaininh 
a CPLA   A CooidcnaduiM %..* 
por diretrizes de ocupação do 
cm mvel técnico Este maieital J 
ia ser consultadn pelo Inocoop i 
de qualquer miciaiiva, já que a 
leção do Haras é auegurada po 
estadual. 

SOLUÇÃO 
Segundo Ralph Jordan, alei 

construção de moradias, somen 
recebimemo de indenização pela 
sapiopnação do lerreno, caso o 
verno estadual ou Prefeiiuras si 
teressem em faze-lo. pudera rcs. 
a divida do InsinulocomaC il 

Joidan (Xplicou que ioda .i 
lenção do Inocoop csiã sendo le 
a uma comissão, que imegia u 
«ntantes do Cmidephaai, Pld 
ras c moradores das área> u; 
ao Haias. A ptimena reunião i 
icu na teflUIU pasuda< Do eu 

, iliaiam piopusl.i> que 
desde um pcdid.i de de\apiopii 
ao governo do Isiado. paia que 
seguida, implante-se um pvqil 
local, aie a lOÜcHaçla Je tW 
com o previdemc da CEF pa 
perdão da disidj 

Segundo Levi Corria de Ar 
JXS^MK .b presidincía ^' I < 
phaai. o tonseldo deve COOside 
proposta de cor.struvao de DKMl 
cm IO*, do lerruono apenas cr 
uma hipóiese. "Vamoi procun 
goiar os iccuisos paia ( 
toda a área seia iianslormad 
parque"—disse. 

Ã comissão dese H- leuiur 
menie no ptóximo dia 7. Seg 
Levi. nessa reunião, entre ouir. 
sumos, o Inocoop devera diz 
aceita ou não o pedido da Asse 
do Meio Ambiente de Santo 
Jc realizar benfeitorias no Ha 
reforçar seu policiamemo. 
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Haras S.Bemardoe constatam invasão 
Da redação- 

A área dos fundos no Haras São 
Bernardo, às margens do rio Taioca, 
em Santo André, que vem sendo 
ocupada gradativamente por barra- 
cos, há pelo menos seis anos, segun- 
do moradores, foi visitada ontem 
por técnicos do Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Arqueoló- 
gico, Artístico e Turístico (Conde- 
phaat), a partir da denúncia da eco- 
logista Derli Godo>. 

Derü, moradores dos bairros vi- 
zinhos e a integrante do Movimento 
Terra Viva, Vera Rotondo, vêm, há 
mais de duas semanas, alertando as 
autoridades sobre a ocorrência da 
ocupação, que apesar de não ser re- 
cente, está comprometendo cada vez 
mais a preservação do Haras, tom- 
bado pelo Condephaat em 1989. 

Levi Correia de Araújo, assessor 
da presidênbia do Condephaat, 
acompanhado da geógrafa Simone 
Shifoni vistoriaram e fotografaram 
a área e constataram os efeitos da 
ocupação — muros de proteção do 
Haras derrubados, corte de árvores 
e construção de cercados para ani- 
mais. Fios de alta '.ensão ligados aos 
barracos também foram vistos. 

Diante desse quadro, Araújo dis- 
se que vai entrar em contato urgen- 
temente com o Insníuto de Orienta- 
ção às Cooperativas Habitacionais 
de São Paulo (Inocoop-SP), proprie- 
tário da área, para que reconstrua os 
muros de proteção e tome providên- 
cias na remoção dos barracos. 

Araújo pretende ainda marcar 
uma reunião com o secretário de 

J OotaM 

Os barracos no Haras: ligações na rede de alta tensão 

Habitação de Santo André, Irineu 
Bagnariolli, para apurar se a Prefei- 
tura tem sido conivente com a ocu- 
pação. Um dos sinais são os fios de 
alta tensão instalados nos barracos. 
"A princípio, parecem ligações 
clandestinas, mas vamos nos certifi- 
car até que ponto a Prefeitura tem 
participação nesse processo" — dis- 
se Araújo. Bagnariolli não foi loca- 
lizado ontem. 

Na semana passada, a mesma 
área foi vistoriada por integrantes 
do movimento ecológico e técnicos 

da Assessoria de Meio Ambiente de 
Santo André e Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente. Até o momento, 
somente o Inocoop não esteve no lo- 
cal para presenciar os efeitos da 
ocupação. Segundo o diretor admi- 
nistrativo financeiro do Instituto, 
Ralph Jordan, qualquer intervenção 
no Haras por parte do Inocoop de- 
pende de autorização do governo 
federal, já que o Instituto deve 
aproximadamente Cr$ 2 bilhões à 
CEP, referentes à hipoteca do terre- 
no do Haras. 

v..'« ^ ^ ELIZABETH COELHO 
WABiOOJÊ Afcc- 29/05/31 
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A Prefeitura de.Santo André 
começa a realizar, nos próximos di- 
as, levantamento das famílias que 
ocuparam uma área nos fundos do 
Haras Sâo Bernardo, em Santo An- 
dré, nas margem do rio Taioca. di- 
visa com Sâo Bernardo. A Adminis- 
traçâo também se propôs a acionar a 
Guarda Municipal para vigiar os ar- 
redores do terreno periodicamente e 
deve reerguer os muros do Haras e 
retirar cercados para animais cons- 
truídos pelos invasores. 

O objetivo é saber como as famí- 
lias chegaram ao local e conter no- 
vas novas ocupações. A área é de 
propriedade do Instituto de Orienta- 
ção is Cooperativas Habitacionais 
de Sio Paulo (Inocoop), tombado 
pelo Condephaat em 1989, e reco- 
nhecido como Área de Proteção 
Ambiental (APA), em 1987. 

A informação foi comunicada 
ontem pelo assessor de Meio Am- 
biente de Santo André, Ronaldo 
Queródia, durante reunião pela ma- 
nhã, entre uma comissio integrada 
pelo Condephaat, Inocoop, Prefei- 
tura de Santo André e departamen- 
tos da Secreuria Estadual de Meio 
Ambiente, que elabora o Plano de 
Manejo para o Haras Sâo Bernardo. 

Queródia comprometeu-se tam- 
bém em contatar a coordenação do 
Consórcio Intermunidpal das Bacias 
do Alto Tamanduatei e Billings, pa- 
ra obter uma resposta do governo 
estadual sobre a proposta já apre- 
sentada de arcar com a desapropria- 
ção da área e implantação de um 
parque. 

O diretor administrativo-finan- 
ceiro do Inocoop. Ralph Jordan. 
disse ontem que vai enviar técnicos 
ao Haras para realização de vistoria 
na área apontada como ocupada e. 
se necessário, o Instituto entrará 
com reintegração de posse para reti- 
rar as famílias do local. A ocupação 
nos fundos do Haras nâo é recente. 
Alguns moradores dizem que cons- 
truíram barracos no local há seis 

•—.— /N 

Famito ocupam área localizada nos fundos do Haras: frejeitura vai reeguer muros 

anos. Mas, os efeitos sâo cada vez 
mais aparentes; muros derrubados, 
árvores cortadas e cercados para 
animais construídos em meio â vege- 
tação. 

A comissão marcou uma nova 
reunião para a próxima sexta-feira, 
quando o Condephaa: e a Secretaria 
Estadual do Meio Ambiente estarão 

TV.J  

apresentando ao Inocoop toda a le- 
gislação que envolve o Haras e da- 
dos sobre vegetação e topografia do 
terreno. O Instituto deve aproxima- 
damente CrS 2 bilhões â Caixa Eco- 
nômica Federal (CEF) e precisa ini- 
ciar o pagamento desse montante em 
dezembro de 1991. Uma das propos- 
tas apresentadas pelo Inocoop para 

1 • 

recuperar o dinheiro é a construção 
de unidades habitacionais em lO^t 
do Haras. Como a á a é tombada e 
de proteção ambiemal, o Inocoop 
necessita consultar os órgãos envol- 
vidos. A implantação de um parque 
pelo governo estadual e desapropri- 
ação do terreno é a proposta lida 
como ideal pelos setores ambientais. 
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Participantes de curso 
recebem alimentação 

O Serviço de Merenda Escolar 
da Prefeitura de São Bernardo está 
fornecendo desde abril, jantar para os 
330 funcionários públicos que partici- 
pam dos cursos de allabetizaçáo no 
período noturno. Com isso, o serviço 
passou a fomecer 126.625 refeições 

isliárias. Só para a rede estadual são 
Worneádas 102 mil refeições. 

O Serviço Municipal de Merenda 
Escolar completou 30 anos de exis- 
tência no mês de abril. A data foi co- 
memorada com o lançamento de um 
livro de receitas caseiras de doces e 
salgados. O serviço realiza também 

m 

Esportes programa 
Festivais Escolares; 

Começam no próximo sábado 
(dia 15), os Festivais Escolares, pro- 
movidos pelo Departamento de Es- 
portes da Prefeitura de São Barnardo, 
que vão reunir, a princípio, 54 equi- 
pes. Não é uma competição, mas 
uma reunião de várias escolas do 
Município, que disputarão entre si di- 
versas modalidades esportivas. A 
abertura dos jogos acontecerá no pe- 

ríodo da manhã em quadras esporti- 
vas espalhadas pelo Município. As 
escolas interessadas em participar 
devem procurar o Departamento de 
Esportes da Secretaria de Educação, 
Cultura e Esportes. O telefone para 
maiores informações é 448.6502. 

CROSS COUNTRY 

Como o próprio nome diz, Cross 
Country (corrida através dos campos) 
é outra atividade esportiva programa- 
da pelo Departamento de Esportes 
para o dia 22 de junho, às 9h, na Pra- 
ça do Circo, à Avenida Kennedy. A 
atividade é voltada aos apreciadores 
deste tipo de esporte e o participante 
deverá correr de 2.500 a 5 mil metros. 
As inscrições para o Cross Country 
poderão ser antecipadas ou na hora 
da prova A corrida será realizada por 
categoria e os destaques receberão 
medalhas e certificados de participa- 
ção. 

cursos de sobras das partes não con- 
vencionais dos alimentos, que ensi- 
nam como preparar pratos nutritivos e 
baratos com cascas e talos de verdu- 
ras e legumes. 

MEMÓRIA 
11 DE JUNHO DE... 

1898. Em reunião realizada na 
sede da Intendência Municipal de São 
Bemardo, no casarão antigo dos Bo- 
nilha, em plena Marechal Deodoro 
(esquina com Tenente Sales), a Co- 
missão Municipal de Alistamento do 
novo Município relacionava os eleito- 
res do primeiro quarteirão, num total 
de 79. 

A Comissão havia sido instalada 
na véspera, a 10 de junho de 1898, e 
tinha a seguinte constituição: presi- 
dente, João Baptista de Oliveira Lima 
(o famoso coronel Oliveira Lima); pre- 
sidente da primeira comissão, José 
D"Ângelo; presidente da segunda co- 
missão, Luiz Bruno; presidente da ter- 
ceira comissão, Francisco Antônio 
Mariano de Barros; presidente da 
quarta comissão, capitão Leonidas de 
Toledo Ramos; secretário: Francisco 
Borges Martim da Cunha 

O trabalho da comissão se ba- 
seava na Lei número 20, aprovada em 
30 de maio de 1898 e com base na 
Lei federal número 35. de 26.1.1892. 

SDHL - Serviço de Documentação da 
História Local 
Rua João Pessoa 236 - Centro - Fo- 
ne: 458.8858 

Ademir Mediei 
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Conservação de praças 
e poda de árvores 

Durante este mês de junho a 
•cretaria da Serviços Urbanos deve- 
efetuar serviços de limpeza e ma- 
tenção das praças localizadas nos 
lirros Demarchi, Batistini. Alvarenga, 
analto, Paulicéia, Rudge Ramos, 
inta Terezinha, Ferrazópolis e Coo- 

-jrativa. Também receberão cuidados 
; Praças localizadas no Centro, até 
Jardim do Mar. 

Com esse trabalho, a Secretana, 
3mandada por Gilberto de Souza 
;unha, dá prosseguimento ao crono- 
rama elaborado para ser cumpndo 
urante 1991. Equipes da SU percor- 
em essas Praças tazendo serviço de 
mpeza, capinagem e conservação de 
uas instalações. De acordo com o 
íonograma, todas as Praças de todos 
)S Bairros da Cidade serão beneticia- 

das até o final do ano. 

PODA DE ÁRVORES 

Ao mesmo tempo, equipes do 
Setor de Parques e Jardins, também 
da Secretaria de Serviços Urbanos, 
estarão fazendo a poda de árvore nos 
Bairros dos Casa, Planalto, Nova Pe- 
trópolis e Jardim Anchieta O trabalho 
visa a evitar que os galhos atinjam os 
fios nos postes de iluminação pública, 
que causem problemas aos transeun- 
tes e que prejudiquem a estética. No 
mês passado este mesmo trabalho foi 
realizado nas Ruas dos Baiiros As- 
sunção e parte do Jardim Anchieta, 
que será completado agora em junho. 

Duas bandas pesada, 
no Elis Regina 

Duas bandas de grande suces- 
so, em anos de carreira, apresentam- 
se* nesta quinta-feira (dia 13), às 21 
horas, no Teatro Elis Regina - Aveni- 
da João Firmino, 900, Bairro Assun- 
ção O show da Acid Storm e Avalon 
terá ingressos a Cr$ 1.000,00, preço 

único. 

Acid Storm nasceu em Santana, 

Bairro paulistano, em 1985, com inte- 

grantes de influências várias, que vão 

do jazz ao hard core, seguindo o es- 

tilo  dos  grupos  Testament.   Metal 
Church  e Slayer. Do seu  currículo 
constam apresentações em casas no- 
turnas - Damaxoc - e outros espaços, 

como Projeto SP, DCE da PUC, etc. 

Tem um LP gravado, o Why?... Dirly 
War. e um demo-tape: Last Days on 
Paradise Ao som trash metal as le- 
tras de suas músicas falam das guer- 
ras do mundo, inclusive as sentimen- 
tais. A Acid é formada por Alessandro 
(bateria), Mário (vocal), Marcus (con- 
trabaixo), Eric (guitarra solo) e Stefa- 
no (guitarra base). 

■ 

AVALON 
A Banda, formada em 1987. no 

Piauí, executa heavy moderno, in- 
fluenciada pelos conjuntos da década 
de 80 e, com três demo-tapes e um 
disco gravados, alcançou sucesso in- 
ternacional, interpretando inclusive al- 
gumas músicas em Inglês. O título do 
grupo foi inspirado na leitura de O 
Rei Artur, um clássico literário, que 
conta a historia de um reino chamado 
Avalon, em que predominam a paz e 
a tranqüilidade. Seus integrantes evi- 
tam radicalismos e condenam temas 
como o satanismo. a violência e a 
destruição. 

Em suas músicas, falam de pro- 
blemas sociais e ecológicos, apresen- 
tando um som pesado, rápido, mo- 
derno e bem arranjado, sem se preo- 
cupar com estilos, rótulos ou subdivi- 
sões. A banda veio de mudança para 
São Paulo em 1990 e prepara a gra- 
vação de um novo elepê: Time Waits 
For No One Ela mantém sua forma- 
ção original: Ico Almendra (vocal e 
guitarra), Daniel Stilling (guitarra), Wil- 
HarrTRodsan (baixo) e Alexandre Nas- 
ser (bateria). 

CojunajloJ^ 

Haras 
São Bernardo 

Como sabemos, o Haras São 
Bernardo foi tombado pelo Conselho 
de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico. Artístico e Turístico do 
Estado de São Paulo - CONDEPHA- 
AT. órgãD da Secretaria de Cultura 
Estadual, em 09 de março de 1991. 

Este tombamento deu-se 
principalmente pelo valor ambiental 
da área. como importante área verde 
urbana e potencial para parque. 

Foi o movimento popular pela 
preservação da área que deu origem 
ao processo que resultou no tomba- 
mento, o que nos faz duplamente e 
afetivamente envolvidos. 

O Haras situa-se em Santo 
André, na divisa com São Bernardo 
pelo Bairro Baeta Neves, e embora 
tombado não está desapropriado, sao 
terras do INOCOOP. Possui uma área 
de 340.000 m2 orçado em 2 bilhões 
pela Caixa Econômica Estadual. 

No momento atual o CON- 
DEPHAAT chamou os representanres 
do movimento popular pela preserva- 
ção da área, do INOCOOP e das Pre- 
feituras de Santo André e Sao Ber- 

. nardo para juntos elaborarem diretri- 
zes do uso da área. 

Na reunião de maio de 1991, 
levantou-se uma série de propostas 
que possam levar a uma desapropria- 
ção da área e como conseqüência, 
dar condição para realização da sua 
vocação de Parque Público. 

Esta reunião realizou-se na 
sede do CONDEPAAT e estiverem 
presentes: Ronaldo Queiródia, Santo 
André; Maricida Gobbato Ortega. São 
Bemardo do Campo; Osvaldo Corea 
Gonçalves e João Paulo Campos. 
INOCOOP; Simone Scifone e Levi 
Corrêa de Araújo. CONDEPAAT. . 
ricida - Depto de Educação 456-; 
e 452-5943) 

• 

Secretaria   de   Educação. 
Cultura e Esportes 
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CONDEPHAAT 

ATA Ne 3 - Reunião da Comissão encarregada de elaborar o Plano de Manejo do Haras 

São Bernardo 

Corrpareceram a reunião da comissão em 14/06/91 os seguintes representantes: 

Levi C. Araújo e Simone Scifoni pelo CONDEPHAAT ; João paulo C. de S. Campos, 

Oswaldo C. Gonçalves e Ralph Jordan pelo INOC0OP ; Maricida G. Ortega e Erival 

Daré pela Prefeitura de São Bernardo do Campo ; Mareio Ackermann e Eliana S.Sil 

va pela Secretaria do Meio Ambiente ; e como convidados Vera Rotondo do Movimen 

to Terra Viva e Nelson do Movimento Ecológico Brasil Verde. 

Inicialmente foram solicitados alguns esclarecimentos ao IN0C00P : 

a) em relação à proposta de ocupação de aproximadamente 10% da área em troca do 

restante ser repassado às Prefeituras como Parque Publico inclusive com infra - 

estrutura implantada, o Dr. Ralph Jordan esclareceu aos membros da Comissão que 

o que poderia ser doado seria o restante da área cercada, e quanto a implantação 

de infra-estrutura o INOCOOP não poderia fazê-lo já que este não dispõe de capi- 

tal próprio para investimentos. A cooperativafque seria formada para a construção 

e compra destas unidades habitacionais^rventura poderia fazê-lo, entretanto is 

to seria oneroso para quem adquirisse uma destas unidades. 

b) em relação à instituição IN0C00P (Instituto de Orientação às Cooperativas Ha^ 

bitacionais) foi esclarecido que este Instituto é apenas um órgão gerenciador de 

programas e recursos destinados à habitação. Sua função é a de repassar os recur 

sos destinados pela União (através da CEF) para a construção de moradias, para as 

Cooperativas de habitação, as quais representam os agentes promotores. As Coope^ 

rativas por sua vez, sao entidades particulares e o processo que ocorre neste ca 

so é a transferência de um empréstimo de pessoa jurídica para pessoa física (mem 

bros da Cooperativa que adquirem o imóvel por financiamento - mutuários). 

No caso do Haras São Bernardo , esclareceu o Dr. Ralph Jordan, que o INOC0OP 

adquiriu um terreno ( e não um Haras) para construção de unidades pela Cooperati 

12.00.00 3.0.001 
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va que deveria ter se formado na época. Entretanto os vários impedimentos legais 

que se somaram, inviabilizaram a construção no local, e o que ocorre hoje e que 

a CEF está cobrando o retomo dos recursos investidos na compra do Haras. 

PAUTA DA REUNIÃO 

1) Retomando a discussão sobre as tarefas distribuídas na primeira reunião: 

- por parte do INOCOOP, este ainda aguarda o estabelecimento de diretrizes mi 

nimas para ocupação da área, para então ser elaborada proposta preliminar 

de construção das unidades habitacionais. 

Sn relação ao material encaminhado pelo CONDEPHAAT, referente aos laudos 

comprovando intervenções na área, Dr. Ralph Jordan agradeceu o envio da 

documentação e informou- que será feito vistoria e apurado por parte do 

INOCOOP os fatos arrolados. 

- por parte da Prefeitura de São Bernardo foi colocado que os primeiros con- 

tatos com representantes do movimento de moradores já foram feitos, solici_ 

tando inclusive a participação nas reuniões da Comissão. Foi feita também 

divulgação dos trabalhos de Comissão no Boletim do Paço n9 73, publicação 

da Coordenadoria de Comunicação Social da Pref. Municipal. 

- por parte do CONDEPHAAT estão sendo elaborados os documentos oficiais da 

Conissão (atas de reunião), o projeto preliminar a ser apresentado a CEF 

e o estudo de diretrizes básicas para ocupação. 

- por parte da Prefeitura de Santo André não puderam ser discutidas as tare- 

fas dada a ausência de seu representante, Sr. Ronaldo Querodia. 

? 

2) Foram apresentados os dados técnicos preliminares elaborados pelo CONDEPHAAT 

(levantamento da vegetação do Haras) e pelo DEPRN (declividades e legislação) 

Em relação à vegetação foi apresentado o over^lay das fotografias aéreas re- 

ferentes ao ano de 1990,  escala 1:8,000; no qual são identificadas 4 catego- 

rias de áreas: 

12 00.00 3 0.001 
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- áreas que correspondem a antigas cercas de eucaliptos que delimitavam as 

quadras ou talhões onde eram criados os cavalos. Cem o abandono da área 

houve crescimento espontâneo de vegetação ao longo destas cercas vivas o 

que propiciou um alargamento de suas dimensões. Vegetação predominante 

de eucaliptos. 

- áreas de antigos talhoes ou quadras com gramados abandonados. 

Nesta categoria pode-se distinguir antigos talhões onde houve a retomada 

de vegetação natural^ principalmente nas porções norte (a recuperação des 

ta vegetação nos vários talhões impossibilita hoje a delimitação por foto 

grafia aérea destas áreas de antigos gramados), e antigos talhões dellmi- 

táveis por fotografia aérea, onde além da presença de vegetação rasteira 

observa-se a ocorrência de espécies de porte arbóreo isoladas, manchas de 

pequenos arbustos e áreas roçadas para plantio. 

- áreas de cabeceiras de drenagem protegidas por um reflorestamento antigo 

e mais denso (principalmente pinheiros e eucaliptos), com maior quantida 

de de elementos arbóreos do que as cercas vivas; 

- área das construções^que podem ser dividida em 3: setor do topo da colina 

onde se encontra a principal infra estrutura implantada, setor da portaria 

contando cem as residências de antigos funcionários e mais uma ocupação de 

tipo clandestina (barracos) e o setor sul proximidades do córrego Tãídca. on 

de se encontram a maior parte das ocupações clandestinas (favelas). 

Em relação aos aspectos de legislação arrbiental foi apresentado um mapa na 

escala 1:2.000 no qual encontrava-se delimitado: 

- áreas de preservação permanente segundo o Código Florestal - artigo 22 

(nascentes, ao longo de cursos d'água perenes õo temporários e áreas com 

declividade igual de superior a 45°); 

- áreas com inclinação entre 25° e 45° onde não é permitida a derrubada de 

matas (artigo 10e do Código Florestal); 

- áreas com inclinação igual ou superior a 17° (30%) onde não é permitido o 

1200.0030001 
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parcelamento do solo (Lei LehmaTi n^ 6.766 de 19/12/79). 

A partir destes dados levantados será realizada uma sobreposição de mapas numa 

mesma escala, através da qual será estabelecido o mapa final com todas as res 

trições de caráter ambiental. 

Estes dados técnicos levantados serão ainda repassados ao INOCOOP e para tal 

este instituto providenciará o envio de 3 cópias de mapas na escala 1:2.000. 

Foi destacado aos presentes que dado o recente decreto federal n^ 99.547 de 

25/09/90, não podem ser desmatadas as áreas com vegetação nativa de mata atlân 

tica de qualquer porte, caso que inclui as áreas onde houve crescimento de ve- 

getação espontânea. 

3) Outros assuntos: 

Com a chegada de representantes do movimento ecológico da região foran feitos 

diversos esclarecimentos sobre os objetivos e propostas da Comissão e sobre 

os encaminhamentos que tem sido adotados. Foi informado aos membros da Comis- 

são de que os movimentos ecológicos juntamente com a comunidade local preten- 

dem na próxima semana, através de uma audiência com o Prefeito Celso Daniel , 

cobrar uma posição e definição do poder publico à respeito da situação do Ra- 

ras São Bernardo. 

Foi solicitado dos movimentos ecológicos que discutam junto a comunidade local 

e outras entidades o interesse ou não de indicação de um (01) representante 

para participação e acompanhamento dos trabalhos da Comissão. 

Foi esclarecido ainda pelo técnico Márcio do DEPRN que as restrições da legis 

lação arrtoiental tomam inviável a ocupação pelo INOCOOP de 100% da área, o que 

amplia a possibilidade das Prefeituras, de encontrar locais para permuta  de 

área. Entretanto lembrou o Dr. Ralph Jordan que, apesar da equivalência não se 

dar em termos de área, deve ser estabelecido em função do seu valor, tendo em 

vista o montante de recursos emprestado pela CEF. 

0 Arquiteto Erival Daré da Secretaria de Planejamento de São Bernardo do Cairpo 

pediu um aparte para colocar a preocupação com o sistema de acessos à  área , 

12.00.00 3.0.001 
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tendo em vista ou a construção no Haras ou a implementação do Parque. 0 ar- 

quiteto explicou que já existe desde 1965 um projeto, objeto de convênio en 

tre Prefeituras, de construção de via expressa de duas pistas passando ao 

longo do Córrego Taioca, o qual teria seu curso retificado. A Prefeitura de 

São Bernardo inclusive para este fim, procurou ao longo dos anos evitar a 

ocupação de uma faixa de 25 metros ao longo do Córrego Taioca. 

Entretanto foi colocado que no aspecto de legislação ambiental este projeto 

estaria comprometido em sua plenitude, dado a inpossibilidade de desmatamen 

to nesta faixa de 25 metros do lado de Santo André (terreno do Haras  São 

Bernardo). 

Foi solicitado ao arquiteto que estude um projeto alternativo juntamente com 

a Prefeitura de Santo André, visando encontrar uma solução viável para a quês 

tao. A Prefeitura de Santo André, através de seu Assessor do Meio Airbiente , 

Senhor Ronaldo Queródia inclusive já se comprometeu a trazer estes dados para 

a reunião da Comissão. 

4) Encaminhamento final 

Entre os assuntos em pauta para a próxima reunião estão: 

- discussão das tarefas por parte da Prefeitura de Santo André 

- apresentação de cronograma de atividades para definição das diretrizes bá- 

sicas de ocupação da área. 

- posição da Prefeitura de São Bernardo sobre a viabilidade de realização de 

um cadastro da população favelada da porção sul do Haras, e sobre a possi- 

bilidade de estudo alternativo para a via expressa ao longo do Córrego Tai- 

oca. 

Ficou estabelecido que a data para a próxima reunião da comissão será   dia 

21/06/91. 

Nada mais havendo a ser tratado encerrou-se a reunião cuja ata foi elaborada 

por SBONE SCIFQNI e assinada pelos presentes. 

12.00 00 3 0.001 
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Domingo,   19 de maio de 1991 - FOLHA DE S. PAULO 

Haras abandonado pode ser desapropriado 
Lotes ferem      ! 
lei ambiental 

Eap«<ialp»ra»Fo?h« 

AsiociaçAes registradas em 
cartório como sociedades civis 
sem fins lucrativos, estão ven- 
dendo terrenos clandestinos pró- 
ximos a áreas de proteção a 
mananciais em S5o Bernardo. 
Os  loteamenlos  irregulares  sio 

■'» no Alvarenga, próximo à 
represa Billings. 

De acordo com Donaldo 
Araújo, 32, oficial de gabineie 
da Prefeitura de Sío Bernardo, 
." associações tím surgido nos 

PIOS quatro anos. dentro de 
movimenios populares para ob- 

, icnçâo de moradias. "Algumas 
delas sío sérias, porém ouiras 
■io uma nova forma encontrada 
par» burlar a lei." 

Araüjo disse que jí existem 
entre 10 e 13 mil lotes irregula- 
res próximos da Billmgs. Eles 
medem, em média, 123 m' 
quando, segundo o oficial de 

nete. es diretrizes da Em- 
•J Metropolitana de Planeja- 

■ dn Grande SSo Paulo 
(límplasa) definem que terrenos 

-ira da represa devem ter área 
de 1.5 mil a 2 mil metros 
Quadrados. 

Ele afirmou que os associa- 
ções compram chácara», abrem 
mas de forma precária e dividem 
e vendem lotes, sem nenhuma 
consulta íi Prefeitura. "Quando 

mos sabendo dos lotcamcn- 
tos. os moradores já estío insu- 
lados", disse Araújo. 

\% associações, depois de ven- 
der os lotes, exigem infra-estru- 
tura de saneamento da Prefei- 
tura. "Nós nâo podemos atender 
por causa da lei de proteção aos 
mananciaij", afirmou Araújo. 

IduirteKHÉM.ein.  ■ 

, Cocheirts do hins, entre Santo André e Sio Bernardo, que deve ser tnnsformído em parque 

Especial para a Folha 

A comisaáo pan .■ criaçio do 
|i.iu|uc no intigo ILitas SJO 
Iknurd», na diVÍM cnlic Sãü 
Bcrnardu c Santo André, elabo- 
rou, em reunião realizada sexta- 
feira na sede do Inslinilo de 
Onenlação às roopcraúvjs Ha- 
bitacionais Je São Paulo (Inoco- 
op-SP), propostas para dcsapio 
priaçáo daTrca serde de 350 mil 
rn^que pertence à empresa esta- 
lai. 

Adquirido cm 1976 para a 
construção de ires mil casas, a 
área foi tombada cm mar^o deste 
aiui coiiiu patrimônio paisagístico 
pêíô Conselho de Defesa do 
fólrimói Histórico. Arqueoló- 
gico. AtUMico c Turístico (Con- 
dcphaat). depois de moradores 
de bairros próximos se mobiliza- 
rem para a criação do parque. 

Formada por representantes 
das prefeituras de Santo André e 
São Bernardo, do Condephaat e 
do Inocoop, a comissão proporá 
a desapropriação ao governo do 
Estado, que assumiria a divida 
de cerca de Cr$ 2 bilhões que a 
empresa estatal tem com a Caixa 
Econômica Federal (CEF). 

Levi Corrêa de Araújo. 28. 
assessor da presidência do Con- 
dephaat, disse que o governador 
Luiz Antônio Flcury Filho, em 
rcimi.iíi realizada ha duas sciiu 
lias com ns prefeitos da região, 
"ficou bastante mici^sado pela 
idcla de criação do parque". 

A comissão tanibéin proporá a 
desapropriação ao governo fede- 
ral, através da CEF. Araújo 
disse que o patroctcmio do 
banco estatal á construção do 
parque poderia ser uma boa 
estratégia de marketing, conside- 
rando a "onda ecológica atual" 
e a proximidade da conferência 
ambientalista internacional Eco 
92. no Rio de Janeiro. 

A prefeitura de Santo André 
também  pode  obter  o  terreno. 

,; Ato contra hospitais psiquiátricos 

através de peimuta com o ln.i 
coop. Uma das ic..:s cogitadas 
iwra a troca, segundo o BSSCSMX 
da presidência do Condephaat. c 
um terreno próximo ã avenida 
dos Estados (atrás da indústria 
Valiscrc) que a pielcitura já 
desapropriou. 

Caso o poder público não 
desaproprie o haras, o Inocoop 
se propõe a construir um prédio 
rcidcnual cm 1U',« do lerreno c 
á"~ infra-eslrulura ~<lo parque no 
restante da área. 

'"Essa"seria" a última hipótese 
a ser considerada, já que gosta- 
ríamos de aproveitar todo o 
lerreno", disse Araújo, que tam- 
bém é vice-presidente do Conse- 
lho Municipal lie Defesa do 
KiiiiiMÓimt Histórico. Artísüco. 
Arquitetônico e Rúsagístico de 
Santo André (Condephaapasa). 

Durante o encontro, represen- 
tantes da Prefeitura de Sariln 
André pediram autorização ao 
Inocoop para o policiamento e 
realização de henleitorias do 
lerreno. Sem muros e vigiado 
por dois guardas que moram 
com suas famílias na área. o 
haras está sob risco permanente 
de ser invadido por favelados. 

Segundo Vera Lúcia Rotondo, 
41. presidenta do movimento 
ecológico Terra Viva. que parti- 
cipou da mobilização dos mora- 
dores para o loinbamenio da 
área. já existem outros ocupames 
no terreno, fora as famílias dos 
guardas. 

O assessor do meio ambiente 
da Prefeitura de Santo André. 
Ronaldo Queródia. 3U. negou a 
invasão c disse que denúncias 
improcedentes como essa são 
constantes por parte dos ecolo- 
gistas. "Rircce a fábula do pas- 
tor que dava alarmes falsos do 
ataque do lobo ao rebanho. 
Qualquer dia. o terreno vai ser 
invadido de verdade e nâo vamos 
acreditar," 
     An, At***>«*M 
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ATA  N0 04/91  - Reunião  da Comissão  encarregada  de 
elaborar o Plano de Manejo do Haras SSo Bernardo 

Compareceram a reunião em 21/06/91 os seguintes 
representantes: Simone Scifoni pelo CONDEPHAAT; João 
Paulo C. de S. Campos, Oswaldo C. Gonçalves e Ralph 
Jordan pelo IN0CÜ0P; Ronaldo Queródia pela Prefeitura 
de Santo André; Maricida G. Ortega pela Prefeitura de 
São Bernardo do Campo; Pilar M. Pi Lopez, Eliana 
S.Silva e Mareio Ackermann pela Secretaria do Meio 
Ambiente; e Nelson Reis C, Pedroso representante dos 
movimentos ecológicos e Vera Rotondo representante da 
comissão de moradores do local. 

Justificaram a ausência Levi C. de Araújo do 
CONDEPHAAT Erival Daré da Prefeitura de São Bernardo. 

Assuntos discutidos: 

que 

Inicialmente  foi  informado por parte do INOCGOP 
representante da  Caixa Econômica  Federal poderá 

vir a uma das reuniòes da Comissão, assim que esta 
estabelecer um data pertinente tendo em vista o 
avanço dos trabalhos propostos. 

Em seguida foi feita leitura e discussão da ata 
da reunião anterior, e foi solicitado pelo Arquiteto 
Oswaldo C. Gonçalves retificação da mesma à pag.2, em 
relação as tarefas sob responsabilidade do 
CONDEPHAAT.Foi solicitado que ao invés de "projeto 
preliminar a ser apresentado a CEF" fosse colocado 
"projeto preliminar de preservação a ser encaminhado 
a CEF". 

1) Entrando na discussão da pauta desta reunião, 
o representante da Prefeitura de Santo André-Sr. 
Ronaldo Queródia- colocou as tarefas a cargo desta 
instituição: 

- em relação ao material a ser levantado no 
Departamento de Planejamento Urbano de Santo André, 
manifestou dificuldade no acesso devido a problemas 
internos da prefeitura e afirmou trazê-los para a 
próxima reeunião da comissão: 

- em relação a possibilidade de colocação de 
cercas nos locais onde os muros foram destruídos, foi 
dito que a Secretaria de Obras está levantando os 
custos para tal; 

em relação aos contatos com o Consórcio 
Intermunicipal da Bacias do Tamanduatei e Billings, 
foi   esclarecido  que   na  próxima   reunião  com  o 

^ 
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Governador  Fleury será  levada proposta  para permuta 
de área do IN0C00P com o Estado; 

- em relação a disponibilidade de terrenos em 
Santo André para permuta de área com este município, 
foi colocado que a Prefeitura náo dispfbe de áreas 
para tal, mesmo em caso de terrenos com área inferior 
a 350.000 m3; 

com relaçáo aos contatos com o governo 
federal, foi esclarecido que futuramente será marcada 
reunião com o Secretario do Meio Ambiente José 
Lutzemberg para colocação do problema e discussão sob 
a possibilidade de interferência á nível federal na 
resolução deste; 

sobre o levantamento da situação dos atuais 
ocupantes clandestinos do Haras, foi dito que a 
partir de 2* feira, na próxima semana, um setor da 
prefeitura estará realizando este trabalho; 

- foi  colocado  também  que  nesta  semana  foi 
realizada   uma  reunião   dos  movimentos  ecológicos 
locais  e população  das imediaçóes  do  Haras  com  o 
Prefeito  Celso Daniel,  na qual foi levado um abaixo- 
assinado  reinvindicando mais segurança para o Haras e 
bairros do entorno. Nesta oportunidade foi 
esclarecido pelo Prefeito a impossibilidade do 
município quanto a desapropriação da área, e que a 
vigilância interna no Haras pela Guarda Municipal foi 
colocada como não conveniente pelo setor jurídico do 
INOCOOP.Foi dito também nesta reunião a posição da 
prefeitura de Santo André em levar ao Governador 
Fleury a proposta de permuta de área com o Estado e 
lançada a idéia de realização de um fórum de debates 
com as várias instâncias envolvidas e preocupadas com 
a situação do Haras São Bernardo. 

Em relação a esta proposta foi acrescentado pela 
geógrafa Pilar da Secretaria do Meio Ambiente, a 
possibilidade de realização junto a este fórum de 
outra atividade com o propósito de ampliar a 
participação popular na discussão desta questão. A 
idéia seria a realização de uma exposição fotográfica 
procurando levantar documentos disponíveis junto aos 
moradores locais, com o objetivo de resgatar a 
própria história local. 

2) Foi retomada a discussão sobre a necessidade 
de vigilância interna do Haras, a partir da colocação 
dos fatos observados na vistoria realizada em 
19/06/91 por técnicos do C0NDEPHAAT e Secretaria do 
Meio Ambiente. 

De acordo com o relatado, foram observados 
grupos  de pessoas  circulando no interior do Haras, o 

\ 
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que reforça o seu papel como área de lazer coletivo. 
No entanto esta circulação pela área pode estar se 
dando de forma predatória, como inclusive observou-se 
na parte alta do Haras com alguns focos de queimadas, 
ou através do roubo de materiais e/ou danificaçãto 
das construções existentes. 

A existência de vigias do INOCDOP morando no 
local não tem sido suficiente para coibir estes fatos 
observados, e o que se solicita deste Instituto é que 
estude novamente a proposta da prefeitura de 
vigilância interna pela Guarda Municipal. 

Foi esclarecido também que a Policia Florestal 
deveria estar cumprindo este papel, mas que no 
entanto isto não ocorre já que a mesma não tem 
estrutura para operar em todo o municipio de Santo 
André. Neste sentido o apoio da guarda municipal, a 
qual tem sido utilizada também em outros casos 
envolvendo questòes relativas ao meio ambiente, é 
fundamental para tentar conter algumas das 
intervenções que ocorrem no interior do Haras. 

Nesta mesma vistoria, relatou o técnico Márcio, 
foram constatados alguns focos de incêndio, o que 
nesta época do ano representa um grande perigo.Foi 
colocado que neste caso a responsabilidade é do 
proprietário da área, e que a legislação prevê 
puniçòes em relação a este fato. 

0 INOCDOP foi informado também que foram 
constatadas obras na parte inicial do Haras, com 
movimentação de máquinas e abertura de valas, o que 
ocorreu sem autorização dos órgãos envolvidos e que 
portanto estão sujeitas a embargo pela Policia 
Florestal. 

O INOCOOP diante dos fatos arrolados se 
prontificou a esclarecer a procedência das 
intervençòes e rediscutir junto ao seu setor juridico 
sobre a possibilidade de vigilância do Haras pela 
Guarda Municipal de Santo André. 

3)Foi solicitado pela representante da comissão 
dos moradores um posicionamento da Prefeitura em 
relação aos campeonatos de balão realizados na porção 
sul do Haras,os quais representam um eminente risco a 
manutenção da cobertura vegetal da área. 

O Sr. Ronaldo Queródia informou que a defesa 
civil foi acionada e está tentando realizar uma 
blitz para controlar a atividade. 

4) Em relação ao cronograma para elaboração de 
diretrizes de uso e ocupação da área, foi esclarecido 
que   na  próxima   reunião  será  discutida  proposta 

2Ú 
^ 

^ 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ■ 

:om« de loroimac»! 
lubncad» «ob n ■ 

A 

7^ 

Kr 

tOom^^maÊmm^m^mmmmimÊ^mmmmtm^^^Ê^mÊm—m^^mm^m aNÚmeiOmÊmÊmmiÊtmm^^^mkno—mmm  |Rubtica ir—nr ^r 
preliminar   a  ser   apresentada  pelos  técnicos  do 
CONDEPHAAT e Secretaria do Meio Ambiente. 

5) Como última questão a ser discutida, a 
representante da comissão de moradores do local -Sra 
Vera Rotondo- solicitou a posição do INOCOOP em 
relação a permuta de área. 

Foi esclarecido pelo INOCOOP que o seu objetivo 
è a construção de unidades habitacionais, mesmo que 
em outra área. No entanto o instituto acredita ser 
esta uma solução mais demorada e mais dificil e 
relembrou a necessidade de resolução do problema 
dentro do prazo dado pela CEP. 

Em relação a este prazo, a geógrafa Pilar 
solicitou maiores esclarecimentos do INOCOOP, o qual 
informou que a data limite para o contrato ser 
assinado com a CEP é 05/12/91. Neste sentido, até a 
primeira semana de setembro terá que ser encaminhado 
o projeto de construção do INOCOOP à CEP e outros 
órgãos envolvidos. 

é>) Como encaminhamento final foi estabelecido: 

— que a Prefeitura de Santo André, com o apoio 
do CONDEPHAPASA e comissão do Haras, irá organizar o 
Fórum para discussão da viabilização do Parque e como 
data inicial prevista propôs-se 20/07/91. 

—  que a  comissão  de  moradores  do  local  irá 
organizar  a  exposição  de  fotografias    do  Haras, 
levantando   com  os   moradores  mais  próximos  este 
material. 

Ficou estabelecido que a data para a próxima 
reunião será 28/06/91. 

Nada mais havendo a ser tratado, encerrou-se a 
reunião cuja ata foi elaborada por SIMONE SCIFONI e 
assinada pelos presentes. 

São  Paulo, 27 de junho de 1991. 

Simone Scifoni   fosA^Jd^»-Zts-f&u-1 

João Paulo C. de S. Campos 

Oswaldo C. Gonçalves  <^3^í£«-<-'—-<_t_$2— 

Ralph Jordan ^Wcui^ 
Maricida   G.   j/ortega I^JA^»^-  Cttd^   L^Cj^ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

If olha da Inlofitudo | 
Rubncada teto n ■ 

s 
V 

7^ 
Do Número Anommma «Rubrica ni L 

Pilar M. Pi Lopez 

Mareio Ackermann 

Eliana S. Silva 

Vera Rotondo 

Nelson Reis C. Pedroso 
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO 

SãO 86RNARDO DO CAMPO,   em   05   de   julho   de   1991. 

oFitioN?    9-180/91 

ASSUNTO     Permuta   de   área 

Prezado Senhor, 

Conforme consulta formulada pelo Arquiteto 

Erival Daré, nosso representante junto ao G.T. Haras quanto a pos- 

sibilidade desta Prefeitura oferecer uma área para permuta com o 

INOCOP, servimo-nos do presente para informá-lo que esta municipali^ 

dade não possue áreas disponíveis. 

Sendo só o que se nos oferece para o mo- 

mento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamerfte 

TAITI II 
Secretãrid^jáe Planejamento e Economia 

limo. Sr. 
LEVI CORRÊA DE ARAÚJO 
DD. Assessor do 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 
de São Paulo 
Rua da Consolação, 2333 
01301 - São Paulo - SP. 
PAL/mlr. 

A-011,05.044.4 
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TELEX PSBCI01II44049   -   C POSTAL N? I   - CEP CWISO 

ll2> 
^ 

A-1A-030,11.002.3 

O 
limo. Sr. N 

KIEUT CORMÊA DE AMAOJO g 
DD. Assessor do ,1 
Conselho de Defesa do Patrimônio His- ? 
tórico, Arqueológico, Artístico e Tu- i 
rístico do Estado de São Paulo - 
CONDEPHAAT 7 
Rua da Consolação, 2333 < 
01301 - São Paulo - SP 
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ATA N0 05/91 - Reunião da Comissão encarregada de elaborar o 
Plano de Manejo do Haras São Bernardo 

Compareceram a reuniUTo em 28/06/9:1. os sequintes 
representantes:; Levl C. Araújo e Simone Scifoni pelo 
CONDEPHAATü Jo'à'o Paulo C, de S. Campos, Oswwaldo C Gonçalves 
e Ralph ' Jordan pelo ll-IOCOOP;; Ronaldo Queródla pela 
Prefeitura de Santo André s l'lar:i.<::;i.da G. Orteqa e E rival Da ré 
pela Prefeitura de Sao Bernardo do Campo;; Pilar 11,. Pi Lopez,, 
Eliana S-Silva e Mareio Ackermann pela Secretaria do Melo 
Ambiente.. 

Assun tos d i s euti d os s 

Inicialmente foi feita exposição do esboço para 
diretrizes de ocupação no Haras S.Bernardo, elaborado pelo 
setor técnico do COMDEPHAAT e representantes da Secretaria 
do Meio Ambiente, conforme documento anexado á Ata n0 04. 
Segundo este material elaborado, faltariam ainda os 
aspectos pertinentes ao zoneamento municipal,, sobre o qual 
seria consultado o Depto de Planejamento Urbano da 
Prefeitura de Santo André, e os aspectos relativos à zona de 
interesse histórico-arquitetônico, em relação a qual seria 
consultada a equipe de arquitetos do COMDEPHAAT.. 

Em relação a este documento discutiu-se;; 
■ que  o  projeto  do  IN0C00P nâfo se 

parco? lamento  de   solo,  mas   de  construção 
habitacional,  portanto   nâTo  se  colocavam  as 
relativas A Lei Lehman;; 

•••• quanto ao item 3a, deveria ser especificado que as 
Áreas com decl :i vidades entre 25° e 45° sSfa áreas passíveis 
de desmatamento desde que sob reqime de manejo sustentado;; 

- quanto ao item 4e, foi estabelecido que a expressão 
taxa de ocupação deveria ser substituída, por nâ'o incluir 
certas intervenções como sistema viário , estacioonamentos, 
etc. Neste sentido suqeriu-se que neste item estivesse 
discriminado;; " e) áreas passíveis de ocupação pelo IN0C00P, 
desde que  respeitado o  limite estabelecido  de 10":.   da área 
t o t a 1 d a p r o p r i e d a d e " „ 

A partir desta dlscussáo, havendo concordância dos 
membros da comissáo em relação a esta primeira versão do 
documento, que será complementada com os novos dados e com 
as alterações propostas acima, ficou estabelecido que o 
IMOCOÜP trará para a próxima reunido um esboço de projeto de 
ocupaç'á'o na área,, 

A comissíVo foi informada também pelo IN0C00P de que as 
obras constatadas na ultima vistoria no interior do Haras, 
correspondem a serviços de manutenção do 1inháo da Sabesp, 
efetuados periodicamente pela empresa.. Entretanto foi 
discutido que a empresa deveria ter comunicado aos órgâTos 
(Secretaria de Meio Ambiente e COMDEPHAAT) a realização de 
tais obras,  e que portanto será encaminhado oficio a Sabesp 

tratava  de 
de  conjunto 

restrições 
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alertando para  a necessidade de consulta prévia em unidades 
de conservação ambiental.. 

ü INOCOOP esclareceu também que o Setor Jurídico ainda 
está avaliando a proposta da Prefeitura de Santo André de 
vigilância interna do Haras pela guarda municipal., e que na 
próxima reuni «to .já   ha ver A uma posi cSío do ôrgSfo a respeito,, 

ü representante da Prefeitura-Sr„ Ronaldo Querédia• 
manifestou preocupação com a realização do Fórum para 
discutir a questão do Haras., indicando a necessidade de 
definiç'à'o de uma nova data para o evento., já que também 
foram alteradas as datas dos Fóruns programados pela 
Prefeitura sobre Código Ambiental., Lei de Protecífo aos 
Mananciais., entre outros,. Lembrou também da necessidade de 
levar o quanto antes esta discussão h população.. Foi 
destacada ainda a necessidade de acionar alqum representante 
do Estado para manifestar posição a cerca da permuta de área 
com o mesmo.. 

Para a próxima reunido ficou estabelecida a seguinte 
pauta;; 

:l.) o INOCOOP trará esboço de projeto de ocupação no 
Haras tendo em vista das diretrizes .:iá expostas., e posição 
do setor jurídico sobre a vigilância interna;; 

2) a Prefeitura de Santo André -via Depto de 
Planejamento Urbano- trará posição desta quanto ao 
zoneamen to mini c i pa1 - 

Ficou acertado como data para a próxima reunido o dia 
17/07/91, ás ISsOO hs- 

Nada mais havendo a ser tratado encerrou-se a reuniáo,, 
cuia ata foi elaborada por Simone Scifoni e assinada pelos 
presentes. 

SSo   Paulo, 28 de junho de 1991. 

Levi C. Araújo 

Simone Scifoni 

JoSTo Paulo C. de S.. Campos 

Oswaldo C. Gonçalves 

Ralph Jorclan 

l"! a r i c: i d a G . 0 r t e g a 

Erival Daré 

Pilar M. Pi Lopez 
0òP~ (PíM 
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comssflro ENCARREGADA    DE; ELABORAR O PLANO DE MANEJO DO I-IARAS 
8A'0 BERNARDO 

Esboço das diretrizes de uso e ocupaçinfo do Haras S^o 
Bernardo — Proposta do CONDEPHAAT e Secretária do Meio 
Ambiente 

1) Aspectos pertinentes ao zoneamento municipal:! 

A s e r v e r i f: i c a d o 

2) Aspectos pertinentes às Áreas de Proteção Ambiental—APAs 

Tendo em vista que as APAs se destinam à: 
••■• assegurar o bem estar das populaç&es humanas 
■••■ conservar e melhorar as condiçCfes ecológicas locais; 

Tendo em vista que o Raras Sâta Bernardo se enquadra na 
categoria das APAs de ü áreas onde a conservação dos 
recursos naturais é essencial à mautencíío da qualidade 
ambiental :i 

Os projetos desenvolvidos nas APAs deverSVo obedecer os 
sequin tes cri té rios e ex iq&n cias :; 

a) deverão tn i ri i ni i r a i- as modificações nas 
características morfológicas e topográficas do rjelevo;; 

b) deverão apresentar obrigatoriamente solupges 
técnicas quanto á coleta., tratamento de deposição final de 
esgotoss adequadas ás condizes dos terrenos e às de infra- 
estrutura publica de saneamento., ficando proibido em 
qualquer situaçefo o lançamento de efluentes in natura nos 
corpos d'águaa- 

Caso o município disponha de sistema público de coleta., 
tratamento de disposiçáo final de esgotos., o projeto deverá 
prever rede de coleta de esgotos com articulação ao sistema 
existente,. 

Em caso de inexistência de sistema público de coleta* 
tratamento de disposi çáo final de esgotos., o projeto deverá 
contei" soluç£fes quanto á inf i lti"at,:á'o de efluentes nos 
terrenos de acordo com as normas sanitár:i.as vigentes. 

c) os processos de escoamento superficial gerados na 
implanta(;:á'o do projeto deveráo ser controlados de modo a 
evitar problemas de erosá'o, assoreamento dos córregos 
receptores e agravamento de fenômenos de :i.nundaç;:á'o „ 

3) Aspectos pertinentes a legislação ambiental; 

Foram consideradas para tal as seguintes legislações: 
•••• Código Florestal 
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COMISSRO ENCARREGADA DE ELABORAR O PLANO DE MANEJO DO HARAS 
SAO BERNARDO 

Esboço das diretrizes de uso e ocupação do Haras Sâo 
Bernardo - Proposta do CONDEPHAAT e Secretaria do Neio 
Ambiente 

^) Aspectos pertinentes ao zoneamento municipal; 

A ser verificado 

2 > Aspectos pertinentes às Áreas de Proteção Ambiental-APAs 

Tendo em vista que as APAs se destinam à: 
- assegurar o bem estar ria^ pnptil^ghpg humanas 
- conservar e melhorar as condiçòes ecológicas locais; 

Tendo em vista que o Haras Sâo Bernardo se enquadra na 
categoria das  APAs de : áreas   passíveis   de   parcelamento   com . 
restrições,    ou  seja'áreas  onde a  conservação dos recursos     ^C 
naturais é essencial á mautençâo da qualidade ambiental; 

Os projetos desenvolvidos nas APAs deverão obedecer os 
seguintes critérios e exigências: 

a) deverão minimizar as modificações nas 
caracteristicas morfolòqicas e topográficas do relevo; 

b) deverão apresentar obrigatoriamente^ soluçâJes 
técnicas quanto à coleta, tratamento de deposição final de 
esgotos, adequadas às condiçfbes dos terrenos e às de infra- 
estrutura pública de saneamento, ficando proibido em 
qualquer situação o lançamento de efluentes in natura nos 
corpos d'água. 

Caso o município disponha de sistema público de coleta, 
tratamento de disposição final de esgotos, o projeto deverá 
prever rede de coleta de esgotos com articulação ao sistema 
existente. 

Em caso de inexistência de sistema público de coleta, 
tratamento de  disposição final de esgotos, o projeto deverá 
conter  soluçftes  quanto  à  infiltração  de  efluentes  nos 

terrenos de acordo com as normas sanitárias vigentees. 
c) os processos de escoamento superficial gerados na 

implantação do projeto deverão ser controlados de modo a 
evitar problemas de erosão, assoreamento dos córregos 
receptores e agravamento de fenômenos de inundação. 

3) Aspectos pertinentes a legislação ambiental; 

Foram consideradas para tal as seguintes legislaçbes: 
- Código Florestal 
- Lei de parcelamento do solo-Lehman 
- Resolução Conama n0 4 

De acordo com as leis acima: 
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a) sSo consideradas áreas não passíveis de desmatamento 
(artigo Z0 ftreas de Preservação Permanente e artigo IO0): 

— ao  longo dos  cursos d'água  em áreas  urbanas  numa 
faixa de ^o metros a partir de seu nível mais alto, 
— nas  nascentes ainda gue intermitentes e nos chamados 
olhos d'água num raio de 50 metros de largura, 
- nas encostas ou partes destas com declividade 
superior a 25°. 

b) Sáo consideradas áreas nSo passíveis de 
parcelamento: 

- aguelas com declividade igual ou superior a 307. (17°) 

^) ftspectos pertinentes ao tombamento: 

Tendo em vista gue o objeto do tombamento do Haras Sáo 
Bernardo correspondeu à formas de vegetação secundária, gue 
se destacam pela escassez de formas originais, e à paisagem, 
gue se caracteriza por uma expressividade, raridade ou 
beleza e pelo seu interesse turístico, social e científico: 

Tendo em vista gue o estudo de tombamento destaca a 
importância das áreas verdes também como elementos benéficos 
a alguns aspectos ambientais como permeabilidade e 
fertilidade do solo e balanço hídrico; 

Tendo em vista gue este mesmo estudo destacou a 
importância da área na memória coletiva, como marco 
histórico e urbano para as comunidades envolvidas , gue 
tanto lutaram por sua preservação; 

As diretrizes mínimas para ocupação no âmbito do 
CONDEPHAAT, as guais incluem os aspectos relativos á 
legislação ambiental e às APAs, encontram-se discriminadas 
abaixo segundo as seguintes categorias de áreas: 

a) Área imprópria à ocupação, estabelecida em função de 
critérios como topografia mais acidentada, representada por 
maiores índices de declividade, presença de vegetação de 
porte arbóreo, presença de cursos d'água e necessidade de 
medidas de proteção, e acesso difícil as poucas áreas 
passíveis de ocupação; 

b) Área de interesse histórico-arquitetOnico, gue 

corresponde a porção mais elevada do Haras, onde se encontra 
a infra-estruti^ra implanta'dã em função da atividade de 
criação de cavalos. Inclui-se ainda o portão principal da 
propriedade, situado na parte baixa do Haras. 

Esta área será objeto de detalhamento pela eguipe de 
arguitetos do CONDEPHAAT, visando a discriminação do estado 
atual das edificaçóes e respectivo valor como bem cultural. 

0  objetivo   desta  área   de   interesse   histórico- 
arguitetónico é  o de  resguardar importantes  elementos gue 
funcionam como  marcos ou  referenciais urbanos  na  memória 

bO "^ 
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coletiva da região. Neste sentido não se recomenda qualquer 
ocupação que necessite da demolição de todo o conjunto, 
aconselhando-se que na eventualidade de implantação do 
Parque, estes equipamentos disponiveis sejam reaproveitados, 
evitando-se assim novas construções. 

c)   área        de        interesse        paisagístico, ambiental, 
científico e educacional, representada pelos locais onde há 
presença de vegetação de porte arbóreo e manchas de 
vegetação de porte arbustivo com ocorrência de individuos 
jovens de porte arbóreo. Nestas áreas devido á retomada e 
crescimento espontâneo da vegetação, não se recomenda o 
desmatamento, o qual só poderá ocorrer na hipótese de 
parecer técnico favorável dos órgãos envolvidos (CQNDEPHAftJ. 
Secretaria do meio Ambiente e Prefeitura de Santo André). 

A área  de interesse paisagistico,ambiental, cientifico 
e educaccional  se destaca  pela presença  de  uma  vegetação 
(independente das  espécies encontradas)  que, entre  outros 
fatores, 

— estabelece um impacto visual positivo no aspecto 
paisagistico 

- funciona como abrigo e fonte de alimentação para 
fauna, especialmente a avifauna 

— funciona como elemento atenuador da poluição 
atmosférica e sonora 

- funciona   como  elemento  attenuador  dos  processos 
erosivos 

— poderá ser objeto de pesquisa cientifica relativa aoos 
processos que  desencadearam  o  crescimento  espontâneo  de 
espécies 

- poderá ser objeto de projetos de educação ambiental 
com implantação de viveiros de mudas, etc. 

No caso de necessidade de supressão desta vegetação, 
deverá ser efetuado, na medida do possivel, o transplante 
das espécies para outro local do Haras ou o plantio de 
espécies em área equivalente a desmatada. 

legislaçSlo     ambiental,       como  as 
10° do Código Florestal e artigo 

d) áreas      sujeitas 
previstas nos  artigos 2o 

S'1' da Lei Lehman. 
e) áreas passíveis de ocupação, desde que respeitem o 

máximo definido pela taxa de ocupação na área, a qual 
corresponde a 107.   da área total do terreno. 

PROPOSTA DE ÁREA A SER OCUPADA PELO INOCOOP 

7 

4 

Tendo em vista o conjunto de diretrizes expresso acima, 
a área mais recomendável á construção de conjunto 
habitacional pelo INOCOOP, corresponde a porção inicial do 
Haras, devido aos seguintes fatores: 
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— isolamento da área em relação ao restante do Haras 
— menor porcentagem de vegetação que seria comprometida 

com a viabilização do projeto 
— menor   necessidade  de   realização  de   obras  de 

terraplanagem 
— corresponde a  uma mesma  área contínua, dentro dos 

limites definidos pela taxa de ocupação. 

Participaram   da   elaboração   desta   proposta   inicial: 
- Simone Scifoni,pelo CONDEPHAAt 
- Pilar M. Pi Lopez, pela CPLA (Secretaria do Meio Ambiente) 
- Eliana  Signani  Silva,  pela  CPLA  (Secretaria  do  Meio 
Ambiente) 
- Márcio Ackermann, pelo DEPRN (Secretaria do Meio Ambiente) 

L 

São Paulo,25 de junho de 1991. 



■••• Resolução ConanuA n0 4 

De acordo com as leis acima;; 

a) Scfo consideradas áreas áreas de 1 preservando 
pormanente( artigo 2o cio Código Florestal) a 

•■•• ao longo dos cursos d'água numa faixa de 30 metros 
a partir de seu nível mais alto, 

•••■ nas  nascentes ainda que intermitentes e nos chamados 
olhos d'água num raio de 50 metros de largura, 
- nas encostas ou partes destas com declividade igual 

ou superior a 45°. 
SSÍO consideradas Areai:; passíveis de desmatamento desde 

que sob regime de manejo sustentado (artigo :1.0o cio Código 
Fiorestai)s 

- as encostas ou partes destas com deciividade superior 
a 25°,, 

4) Aspectos pertinentes ao tombamentoi; 

Tendo em vista que o objeto do tombamento do Haras Sâ'o 
Bernardo correspondeu á formas de? vegetaçíío secundária, que? 
se destacam pela escassez de formas originais., e A paisagem,, 
que se caracteriza por uma expressividade., raridade ou 
beleza e pelo seu interesse turístico,, social e cientificou 

Tendo em vista que o estudo de tombamento destaca a 
importância das áreas verdes também como elementos benéficos 
a alguns aspectos ambientais como permeabilidade e 
fertilidade do solo e balanço hídrico; 

lendo em vista que este mesmo estudo destacou a 
importância da área na memória coletiva, como mareio 
histórico e urbano para as comunidades envolvidas , que 
tanto lutaram por sua preservaçãoji 

A s d i r e 11" i 7. e s min i m a s p a r a o c u p a t;: Sfo n o 'ít m b i t o d o 
CONDEPHAAT, as quais incluem os aspectos relativos A 
legislaçcfo ambiental e As APAs., encontram—se discriminadas 
a b a i x o s e g u n d o a s s e g u i n t e s c: a t e g o r i a s d e A r e a s s 

a) área imprópria à ocupação., estabelecida em funcAo de 
critérios como topografia mais acidentada, representada por 
maiores índices de declividade., presença de vegetaí,:A'O de 
porte arbóreo, presença de cursos d'Água e necessidade de 
medidas de proteçAo, e acesso difícil as poucas Áreas 
passíveis de ocupaçAfos 

b) área de interesse histórico-arquitetônico., que 
corresponde a porçAo mais elevada do Haras, onde se encontra 
a infra estrutura implantada em funÇefc) cia atividade? de 
criaç«fc) de cavalos.. Inclui-se ainda o port.A'o principal da 
p i" o p r i e d a d e, s i t u a d o n a p a r t e I:) a i x a d o H a r a s.. 
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O objetivo  desta  área  de  interesse  histórico-        U^^- 
arquitetônico é  o de  resguardar importantes  elementos que 
funcionam como  marcos ou  referenciais urbanos  na  memória 
co 1 e t i v a d a r e q i So. 

Trata-se de um conjunto de edificações construído 
segundo as necessidades próprias à atividade e que se 
apresenta ho.;ie em estado regular de conservai;«Co, podendo ser 
recuperado totalmente com investimentos bem menores do que 
OS que demandariam a construçífo de novas edificações» Há 
necessidade entretanto de medidas urgentes de proteção dos 
mesmos., para que este estado de conservação nífo se reverta 
em uma situação de comprometimento total do conjunto (vide 
detalhes incluídos no parecer técnico anexado ao processo de 
tombamento).. 

Para esta área não se recomenda qualquer ocupação 
que necessite da demolição de todo o conjunto., a con sei han do- 
se que na eventualidade de implantação do Parque,, estes 
equipamentos disponíveis sejam reaproveitados, evitando-se 
a <:•■> s i m n o v a s <:: o n s t r u ç 'òe s.. 

c) área de interesse paisagístico, ambiental, 
científico e educacional,, representada pelos locais onde há 
presença de vegetação de porte arbóreo e manchas de 
vegetação de porte arbustivo com ocorrência de indivíduos 
jovens de porte arbóreo. Nestas áreas devido á retomada e 
crescimento espontâneo da vegetação^ não se recomenda o 
desmatamento, o qual só poderá ocorrer na hipótese de 
parecer técnico favorável dos 6rgãos envolvidos (CDIMDEPI-IAAT., 
Secretaria do meio Ambiente e Prefeitura de Santo André). 

A área de interesse paisagista, co.,ambiental., cientifico 
e educacional se destaca pela presença de uma vegetação 
(independente das espécies encontradas) gue., entre outros 
fatores, 

- estabelece um impacto visual positivo no aspecto 
paisagístico 

— funciona como abrigo e fonte de alimentarão para 
f a u n a., e s p e c i a 1 m e n t e a a v i f a u n a 

funciona  como  elemento  atenuador  da  poluirão 
a t m o s f é r i c a e s o n o r a 

funciona   como  elemento  atenuador  dos  processos 
erosivos 

- poderá ser objeto de pesquisa cientifica relativa aos 
p r o <:: e s s o s q u e d e s e n c a d e a r a m o c r e s c i m e n to e s p o ii t á n e o d e 
espécies 

•••■ poderá ser objeto de projetos de educarão ambiental 
com implantação de viveiros de mudas., etc. 

No caso de necessidade de supressão desta vegetação,, 
deverá ser efetuado., na medida do possível., o transplante 
das espécies para outro local do l-laras ou o plantio de 
espécies em área equivalente a desmatada.. 

d) áreas sujeitas à legislação ambiental., como as 
previstas nos artigos 2o e io

o cio Código Florestal e artigo 
3° da Lei Lehman. 



e) áreas passíveis de ocupação pelo INOCOOP., deside que 
s e .:i a r e s p e :i. t a cl o o 1 :i. m :i. te e s t a b e X e c i d o (de 10Z da área leia 1 
da propriedade. 

PROPOSTA DE ÁREA A SER OCUPADA PELO INOCOOP 

Ten d o em v i <i> ia o con .:i un to d e d :i. re t r i z es e x p resso a c i ma., 
a área mais recomendável á c:onslruí,:<íe de conjunto 
habitacional pele INOCOOP, corresponde a porçSfd) inicial do 
Haras., devido aes seguintes fatoress 

-• isolamento da área em relafpSfo ao restante do Haras 
- menor porcentagem de vecietaçáo que seria com prometi, d a 

com a viabilizaçcfo do projeto 
menor   necessidade  de   realizaçefo  de   obras  de 

t e r i" a p 1 a n a q e m 
corresponde a  uma mesma  área continuai) dentro dos 

limites definidos pela taxa de ocupação. 

Parí-icipararo da &Jaboraç^Mo  d&stst  proposta  iniciais 
■■■■   8 i mon e S c i f on i ;, pe 1 o CONDEPH A A t 
•■•• Pilar lvl.. Pi LopeZji pela CPLA (Secretaria do Meio Ambiente) 
•••• Eliana  Signani  Silva,  pela  CPLA  (Secretaria  do  Meio 
Ambiente) 
•••• Márcio Ackermann., pelo DEPRN (Secretaria do Meio Ambiente) 

QSo   Paulo.,08  de Julho de 1991. 
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1.°    CARTÓRIO    DE    REGISTRO    DE    IMÓVEIS     E    ANEXOS* 

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SÃO   PAULO 
(CertidcCo n.73827/fls. 01) 

0 Bel. RUBENS DD RMHRflL .GyRGÉL, oficial 
do 1. Cartório de Registíro de Imóveis e 
Pnexos da comarca de SSo Bernardo do 
Campor Estado de São Paulor na forma da 
Leir etc... 

Certifica que» atendendo pedido verbal feito por pessoa 
interessada» revendo os livros existentes no Cartório» encontrou 
transcrita sob n. «1.810» Nas folhas 091» do livro Três - -R» 
em 15 de janeiro de 1957» Escritura Publica de 13/12/54 
lavrada no 11. Cartório de Notas de S.Paulo , pela qual - - 
CHRCORR SRO BERNRRDO S/R» com sede em sao paulo***************** 
adquiriu <ram)^  a  titulo  de venda e compra de 
CONDES^ MElRim REGOLI ÇRfeSPI.» italiana, viuva» proprietaria«KXK 
no valor de cri H<-800ít000» em Sao Bernardo do Campo» um imóvel - 
rural» consistente de uma chácara denominada Haras Cariocas e - 
Sitio Retiro» a direita do caminho que vai da cidade de Saa Ber- 
nardo para Santo Rndre» com a área de 366«000 metros quadrados»- 
ou seja» 15 alqueires» pela medida antiga» com as seguintes con- 
frontações: começa no córrego da passagem» sobe por este dividin 
do com terreno pertencente ao Drx- Baeta Nevesm ate7 o canto que- 
partindo em linha reta» numa extensão de 901 metros vai dar no - 
valo» segue por este valo ate encontrar um córrego» descendcrpor 
este ate" o córrego da passagem onde tiveram inicio as divisasg- 
R propriedade e' constituida em sua maior parte de pasLayertS ♦e— 
chadas por cerca, havendo três grupos distintos de cocheiras» - 
com baias para cavalo de corrida» deposito e quarto para erapre - 
gados» Existe um casa de campo, com fino acabamento, roedada por 
jardins» e um grande pomar» casas para administrador e empregado 
e diversos caminhos ladeados por ciprestes«««*«xx- 
Havido peio(s) transmitente(s) conforme transcrição < cies ) : — 
20«M0M DR 6a* Circunscricao lobiliaria da Capital*************** 
CÜNSTRNDO a margem desta transcrição a seguinte averbacao: I> 
Feita sob numero 1» em data de 18/12/75» pela qual verifica-se - 
que» atendendo requerimento de 15/12/75» instruido com certidao- 
expedida pela Secretaria de Economia e Planejamento Coordenado - 
ria de Rçao Regional» e aviso recibo da Prefeitura Municipal de 
Santo Rndre» que o imóvel objeto da transcrição pertence ao Muni 
cipio de SRNTO RNDRE» . 
Certifica finalmente que» dos mesmos livros» verificou - 
rL_*_o constar que o(s) adquirente<s) tenha(mj, por qual- 
quer titulo alienado ou onerado o imóvel relatado. O/Urçferido - 
e' verdade e da' fe'. São Bernardo do Campo 02 de oLiUtíbro de - 
1.985. TK\  \ 

■•:M .< 

--CONTIN^^flájrLs^ 02  

f>iÍírcu«5cRTçAoiív'ri5;>.iA*.;7| 

r.Vl.-ati IVa,,- .'/ 
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SÀO   BERNARDO   DO  CAMPO   -   SÃO   PAULO 

(CerticUSo n.7382y/f3s.   OL:> 

ü   ESCREV 

EMOLUMENTOS 
12.200 

fTE  WDRIZnDOr 
s 

/ 1 -7 O 
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. M U 111 Cl P A L    DE   SANTO    A N D R C 

, Xr*.p S^ HÇAO DE DOCWÍENTAÇAO li JNFOUMAÇAO JURÍDICA 2^1 

DHCRnTO  N'1   9.283    DE     05   l)E ABRIL DH _l?_78  

íniHLIÇADO:    DIÁRIO GRANDE ABC N9 DATA   li   /   Qk  /j_91& 

%úmcm9õ&      RHTI PICADO; / / 

Decreto n' 9.283, de 05 
de abril de i.978 

O Prcfeilo Municipal de Santo André, usando 
das atribuições que lhe confere o Arlipo 39. Inciso 
IV, do Decrcio-I.ci Complementai n» 9. de 31 de 
dc/embro de 1.969. e de acordo com o Artigo 69dol 
r»ecrcto-Lci Federal n» 3.365, de 21 de junho de; 
J.94I, decreta: j 

Artigo I» - Fica declarado de utilidade pública, 
a fim de ser dcs.ipropriado, por via amigável ou 
judicial, o imóvel abaixo discriminado situado no 
I* Subdistrito da Ciade. Município e Comarca de 
Santo André, de classificação fiscal n' 21.117.003 
destinado a Preservação de Área Verde, de acordo 
com a planta constante do processo n» 49.999/77 
desta Prefeitura a saber: 

"Uma área construída de 4.306,10 m2 (quatro 
mil, trezentos e seis metros c dez decimetros qua- 
drados) c 114,37 m2 (cento e catorze metros c trinta 
ejete decimetros quadrados) em telheiros c barra- 
;ões de madeira, e seu respectivo terreno com 
340.990,00 m2 (trezentos e quarenta mil, novecen- 
tos c noventa metros quadrados) que consta perten- 
ser a Chácara São Bernardo (antiga Hara>: São Ber- 
nardo S/A), c que assim se descreve: Começa no 
ponto "A" (assinalado na planta), situado na oonic 
de acesso á área abaixo descrila e sitnartn nn m laix 
sem direita do córrego Taióca; deste pomo sei;ue 
m pQ marccni. na dislanc-ia dr I 749.61 m fiiü] 
mil duzentos c quarenta e nove metros e sessenta c 
um ccntimclros). pas<annri P1-1™ 53555 fc n' 0 a n' 
/i, assinalados cm plantas, até o ponto "B" (assi- 
nalado na planta); deste ponto defletc à esquerda e 
segue confrontando com área que consta pertencer 
à Bentcvi S/A - Melhoramentos Urbanos e Rurais 
e Arnaldo Luiz Martinelli. na distância de 869,83 m 
(oitocentos e sessenta e nove metros e oitenta e três 
centímetros), passando pelas estacas de n» "71" a 
"90", assinalados cm plantas, até o ponto "C" (as- 
sinalado na planta): deste ponto deílete ã esquerda 
e scfuc pelo alinhamento projetado da Avenida 
Marginal ao Córrego Taioca (antigo), atualmente 
representado por um muro de fecho na distância de 
17,50 m (dezessete metros e cinqüenta centímetros), 
até o ponto "D" (assinalado na planta), deste pon- 
to >çgue por ate rnesmo alinhamento projetado, na 
distância de 76.25 m (setenta e seis metros e vinte e. 

cinco ccnnmclros), ate o ponto'T..- (a>siiialado'n.'ij 
planta): oeste ponto scf.ue nu distância d? 92,00 m' 
(noventa e dois metros), ate o pomo "K" (assinal?- 
do na planta): deste ponto deflci': i esquerda e 
segue em curva a esquerda, na distãnoia tlc 1I4.J5 
m (cento c catoizc metros e quarenta c cinco centí- 
metros), até o ponto "G" (assinalado na planta): 
deste ponto segue ainda pelo mesmo alinhamento 
projetado na distancia de 176,00 m (cento c setenta 
e seis metros), ale o ponto "H" (assinalado na plan- 
ta): deste ponto segue cm curva à direita na distan- 
cia de 64.95 m (sessenta e quatro metros c noventa e 
cinco centímetros), uté o ponto "1" (açsinalacio na 
planta), deste ponto segue cm linha roía na distáp 
cia de 195,50 m (cento e noventa e cinco meiros e 
cinqüenta centímetros), até o ponto "J" (assinalado 
na planta): deste ponto segue ainda poi cr-ie mtsmo 
alinhamento projetado na distância de 61,1? m (ses- 
senta e um metros e dezessete centímetros), até o 
ponto "K" (assinalado na planta); deste ponto 
defletc à esquerda c segue na distância de 7.II m 
(sete metros c onze centímetros), ate o ponto "L" 
(assinalado na planta): deste ponto deifrtf.i esquer- 
da e segue conlrontandc com a entrada da área aci- 
ma descrita na distância de 7,82 m (rete metros 
oitenta c dois centímetros), até o ponto "A" (assi- 
nalado na planta), onde teve inicio esta descrição. 

Artigo 2* - Fica a cx própria me autorizada a 
invocar o caráter de urgência no processo judicial 
de desapropriação, para os fins do disposto no 
Artigo 15 do Decreto-Lci Federal n» 3.365. de 21 de 
junho de 1941, alterado pela Lei n* 2.7S6. de 21 de 
maio de 1956. 

Artigo 3' - Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Prefeitura Municipal de Santo André, em 05 de 
abril de 1978. 

DR. LINCOLN CRILI.O 
Prefeito Municipal 

ENC» MANOEL ROCHA CARVALHEIRO 
Secretário de Obras e Planejamento Urbano 

DR. GUIOO LEVI CORkEA 
Kcs}). p/ Sccretana dos Assumas IntenK» e Jurídicos. 

Registrado nesta divisão, na mesma data e 
publicado. 

AMÉRICO HITOCHI KONO 
Resp. p/ Uitisão de Expediente Geral 
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1.° CAHTÒKIO DK RISdlSTIMI DIí IMÒVKIS 
I>K SANTO ANDRj;.^ S 

IMOVBLI th» imóvel denominado "Chficara^ííft «I^ZZIIM -: 1 
34Ò^90.00metroa e«.**SSr .-I..S!rLS!? B^nardo", com a troa de      

v.. 

  MATRICUm 

6.195 3 cri] 
54Ò^90,O0«etroS quadrados,  eituadrno dietrUrmuAl^0^; .        **    T 

lado direito de ouem «ntr* ««!« .««-"'^f.!:"'18 n0 cli^o _áa ponte,  - 

3ídaíiegu; r^r ; oP; "^^'nríiTtincirJ^e^rT at6
tr

atao; - 4|  dal Be/?ue 51«47'«>A" «í-V „3 J7„*t "otsncia de 8,l8metro3 atô a estaca 

£r£f|£fS íOí Cí: 
segue rumo 15«12'44" SE na- distancia A* IA ètll* IA    estaca 12}  dal 

ca  25t"daIvapa-n*-iTnmn0'5OP'5tfí,nQitn».w_-_rriJ    .. .   *,*vuiai.i-wB  ase   a  esxa- 

n n^tnoa 9ft.   j-<       '-   ~      .,í;   ^W
   -onvoa aistancia de 26.09motro3 até 

l "^^J^/J13^^ rumo 1«19'07" SE na distSncia de 2?,^metros até 
a lltlll S   í;"^ rU:n0 WV" SE na distância de 49,08metros até 
a esíaca wíiSlí  "^ rUm0 íí1!'51" SW na di«tânoia de 14,05meíros até 
atla eâtacl t?í Tf9 ^ 21fi51'10" SW na distância de 14.48metros     - 
IIL    11 í2'   dtí  8effUe rumo 56«09'11" SW na distância di  ll.lSme  
tros atô a-estaca 33|  dal segue rumo 17B52'55" BI na distância díin PT 

S TILSLI tf'03 ^í
 

áfK 
8egUe rU^ 7' 08?30"'SE nfdísTLic^fde0'8- 

ir^SLIÍ .^^^^'^^ fUa0 5f 20M5» SW na distância - 
cia dí ?8 íw^í! a estaca 36; dal segue rumo 12»08'53- SE na distân- 
cia de 18,77nietros até.a estaca 37j dal segue rumo 22B40«19" SW na dis- 
tSnoia de 10,14ai9troa-até.a estaca 38j^dal segue rumo 2«05'36" SW na    - 
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f  '-'■:"' ;-[jfír/.A <■,.-■■-■ ;•! 
it/ 

OíiciOVwl    ^L.-.; jrilMiA  ..J:-.;-'. i A j | 

90   J..-V'. .    Í>Í      i.^"-'w.-J   'í...-- 2^ 

, '  J   \ V».HSO——^        ' .   • •      • ri       -    ■•'■■  •■:-■■ | 
 =4-:—s    ^. .—rr ._4. ^ Ti  o ««+ar.n oo com o lote 7. de propri 

R/ 
CaiBpo e Vila Baeta, da estaca 71 a oataca 90 ^f^í^^^dS 
de do Bontevi B/A Uelhoramentos urbanos e Burois e lote 5 de PJ9^JJ- 
de de Arnaldo iLz Martinelli, da estaca 90 a estaca 124, com a avenida 
Marginal   ao Córrego Taiooa antigo,    t ---.      ..   . •-     •^,- 

PROPRIETÁRIO: CHAC^A SÃO ^^^C^S^^ll^^^^" nho doDAiiiericano8,,.8em número, CGC n« 57405765/OOOl^r   ,   ^.: .^   ,. , , 
RKQTSTHO MTERtáBl Transcrição número 1.810 da Ia. CircunscriffaoJ£mobi- 
liaria de Sao Bernardo do Campo. 

I   O Oficial, 
CíírloB^EolJéftõ Bodxigues Pinto;.. 

: 1/M    6.195.     j em  09     de fevereiro.;de 1977..-;Por contrato de compra 
e venda de .7 dejUode 1976,  assinado: pelae^ par^e.a e testemunhas,  ter- 

^ACIO^S SS SIOJAüLS - IN0C00P„:SP    ajciedade ^vil^m fins lucr^ 

tivos,  com.sede: em Slo Paulo, U ^ôn^a ^^'?. Í^4\^6q 28    o imô 
CGC/kíF sob ní 6O.985.439/O001.4V pelo valor de JrS$2^29.669,28,  o im^ 

vel objeto da matricula. :/   .^. ~_^^---'':~-~ '    j?* . 
j;   . .rito 

; I  - soo*»* c fc^^-^j^jíci-os^ober-to Rodrigues ^Pinto      >   ' • 

1 

c! 

-4- 

R 2/lí 6.195.  em   • 07 de março de 1977 -'poi^ontráWe" ratificaç^de' 
g^g^l^^l^.tím^e.de.constituição de hipoteca de 11 ae feverei- 
■R ?/tó 6.195.  em      v'   ae março aw *? 11   - *«*   wv-.--— — 17   .     , '       ^ 
lá^lrg^mprestimo e.de^.constituição de hipoteca de "^f^^ 
rrdri977^assinado^la-s-parte8.e.testemunha?,,. proprxet^., 
TOO M ORIEÍTAÇAO^.COOPERATIVAS:.HABITAÇICNAIS.I)3 SlO PAULO-IÍOoOOP- 
SP    Qualificado no R.l,   supra,!em:garantia de;.empréstimo recebido    por 
fo^a do fon?rato firmldo" em^O de maio^e^976, celebrado por instru- 

menío particula^ com? forçada escritura Pf^^«f*^* ^^ 
t6rio;deBegistrode. Títulos e Bdcíimsntos de-.Sao+Paulo sob ^ |>JOTSCA 

„T,^mD„+rt v riSuaula-ditava do aludido contrato, dou em HIPOTfiCA, 
S'SMO^I S^HâSclí-í-aO B^CO KACIONAL DA HABITAÇÃO,  - 
B^    iScrito no 'CaC/ÜF sob n» 33.633.6B6/O01,:ícom sede em Brasília^.,- 
DStriío FBderaí,  fuicionando-no^Rio de Janeiro, A Avenida Bepública - 
do cSle    230; o imóvel  objeto desta matricula^ empréstimo aquele no - 
valor d:,Crf53.386.796,96,  e^uiValánte .no-aegundo^ 
375.329-UPC do BHH a.CpU42,24,  cada .uma, rcom .prazo de Çf??|*»-dJ ^J 
masél.-findo o qual o Devedor pagará ao Credor,  de una s6 vez,  o débi- 
to contraído:   pena convencional ielQÍ sobre   o valor devido, inclusive 
jSrSs   e dispèsas. Valor da cousa:  Cr$53.386.J96t96^^i^:-:_^;::_x/.. 

0 Oficial, #Carlos Hoberto Rodrigue6=yint<r- 

1 •   > 
i 

! t0 CARTÓRIO DÈ,,.:.,-rTR^ ^ IMÓVEIS DE STO. AííBItt 

Ccr::/ico e rica 

rio ficho s qw • 

■ •:■.: .' r,-.: J:í\I<:C.O c-..rcnti« 

.     /";   / Artigo 13 § 1.' 

t   s.    . 
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'  tUTMCUU .c .i_J L 
• \i-\>L    c :   .T.^L-íI^    ..-ols. .ttoi^:;'   BüAÍ. 

n. dirttnoU.d. 15.37«itrc. até . ..taoa'40 .dal .•£»'«« SoS?^ 

" s:fei:â6:?a:S2 :íí : :;s:44í Aal -^ — "-^ 
na dlatânoU ,da 22f86iMtro« at< a e.tao* 

" ÍÍIífej! í! S^*^1*!! * -taoa 48, dal aacue nmo 14M3«1** 

•água ruão 17t33^40"S 

na diaOnola df 24,04fflatro. ati a aataoa 47, dal .ajua rumo S*o|t^«? 

n! ÍÍIÍt^í* í* oJ^J**^0' ■** • •■tae* 49, 4al aague rua» 4« 44?26"5 
St ÍÍIÍÍ 0íft í* ?2.8^^o« «ti a aataoa 50   dal .afua rua© »t04>0" 

S; SlâSJ! J# 25»SlittW> até • ••t'oa 53   dal nSaru-o 39Í33»25" 
na di.ttnoia da J^OÔ^troa ati a aataoa 54, dal .ajua nuao 64«41»17* 

Ia d» 7,16oatroa ati a aataoa 55, 4al ••fue rwao 9« 3,»«o6*í 
L* a ,f,?J,a*troa *** * •■**«* 56, dal •agua-runo 78«3y«00'«i 

í* iJ»1»**0- até * "taça 57, dal aafuo-ruBO 24»25«43,,í 
ia da l?,4oiMtroa ati a eataoa 58, dal saguaTuao 82»17,1Ç»£ 

na ditttnoli 
na dlatlnoli 
na diatfnoia da 9t31»«tro8 ati aaataoa 59, » dal aoguo ruão 35«07«21" 

.na diatincla da llt87ttetro8 ati a aataoa 60,' dal aogua-ruuo 57t3S« a-» 
na dlatinola da 19,8lB9tro8 ati a aataoa 61,' dal sagua ruoo 11«39«52«3 
na diatânoia da 13,52iMtpoB ati a aataoa 62, dal eegua rua» 85«40».3íí"1íB 
na diatjnoia da 15» 2500 troa ati a aataoa 63, dal a água* rumo 82«16«3»«»^ 
na diatãncia.da 26,560»troa-ati a aataoa 64, dal aague rumo 33«15,05Hai 
na dlatincia da lG,87motroa ati a «ataoa 65, daí aog\» rua» 56«04,53HSB 
na dlatincia da 13,2lBjotro8 ati a oataca 66, dal aagua nino-70*11 •41**tn 
na diatãncia.da 13i49»8tro8 ati a eataoa 67, dal aagua rumo 7«09»03 3i 
na diatânoia da l6,55metro8 ati.a «ataca 68, dal.segua ruço 56•33•24, a 
na :dÍ8tíncU-.d«.ja3.52ia*troa ra*it«i«gtaoaí 69,' dal rMguaruao 56«32«04,'SH 
na dietanoiatdfe^rôSBetroefati^a^Btaoa^Ofídal aagua rua» 23«33«10',SI 
na dÍ8tiaoi«.daí22t30a«Aro8 ati.a «ataca 71, dal segue rumo 50«11'22"HI 
na dietlncia da 15,01iMtro8 ati a «ataca 72, dal aegue ruoo 37«34'2CHNI 
na.dlatincia:da lÔ9.86metroa ati a e3taoa73, dal sa^ue rumo 37»43«3 '^SI 
na distinciada 53,62Botr08 ati a «ataca 74, dal sogue runo 90«00,O0" • 
na diatânoia de l,79B»tro8 ati a «etaca 75, dal eeguo rutoo 37»46»04*IIS- 
na distanciada 29,10metro8 ati a «ataoa 76, dal a égua rua» 37«2S«00,,NI 
no di«tlnoia.d«.126t70«i8tro« até a «8taoa77, dal oeguo fruao 47«02»06''Hl 
na diatinoia d« 1,39 metros ati a «ataca 78, dal segue rumo 38«32«56"FE 
na diatincla da 49»28iLetroa ati: a eataoa 79 j  dal  aagua rumo 86»15«12»'SI 
na disttncia de dQ.lOnietros ati a .«ataca 8Òi dal ssgua rumo |S*5Í*$7«íã 

86t96aetroa ati a aataoa 8l, dal segue.ruço Íj*21,r>7,,ll na  diatânoia de 
na diatânoia de ■52,640atroe ati a estaca-821 dal Mgoéxuàa 3?fi34^4 
na dlatincia de 40>57oietpoe ati a estaca 83,^8! segue rutid Jt^í?1^"» 
na diatinoia d»  11,26.i:etro8 ati a estão* 84," dal aegue rua» 10*08'Oj"KIJ 
na distância de    2t10netroa  ati a estaca 65, dal  segue ruxc 34*11 •<4,*KE 

- 
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1.' ('AHTOHIO DK HKUISTKO I)K IMOvT. 
DE SANTO ANDR _ 

i 

«amo An(Jr^^eTf»T-.^nr5rii)77 
in>a d»    — 

cano»,  ol.88Ífíoédo'Su>MSif^DSTf?^P^'anti«a Blui do» ^"i 

lado dlraití toWí^;B^t!!SPi£2,^2SiÍI*a3,ldi0ántó ^ Pont», - 

dal 

ae rumo Í5«25M5- aráStÍMÍrdT^oâííSir:*!*! a íSt~í 7|  daI 

r:uo 25t26.l6" 88 na diitlnôia de 16%?»^      1*    é ' e8taca 8»  daI " 
u.  rumo 22tl6U8H SE SuSífeu do'^^^r^.ía*8^0! 9í daí M~ 

{»t6-aa rumo ^to^t^n S3 na diíSncla da 7 ^í°!     !/ e8taoa 10» daI- 
8et-aa ruão 38t4V26n c? n« HÍ!*? í   Vt™**™* «** a eataoa lli  dal 
•alua rumo Snl^a S n! dílíf    " í6 ?572?*teoa at6 a 88t*oa "    dal 
••Sua rumo li.íe.íe- g M SltÊSÍ; £ I4^tr08 íí* a 98taoa wi*S 

Ke^uo rumo !• 02«26- 3S Sí diltWa Í! ?ft ^ r* ^í/ •ataoa ^ dal 

•ffu« ru^o 4»32'47" W nSdl.ítnSÍÍM of iS30!*'0* aíé a •8taoa l5|A^ 

laaju. rumo 45«15»56« S na diIÍfcíI ílí^í*01 até a •8taca " ^í 
eelu. rumo SíS.líà S S dílíí^ H* l^í*0- at* a e8tao« l8 ^ 
•alua   -So SÍS? oi* S ÜÍMíf^í?í*'!• ^^^ •« - "taoa 19    dal 

dai.: ^ rumo.1i.r3u9-« z ^.tinci: s ^isíHSâV.::^ 

ca  £5;  dal  se^ua rumo ÍOtpfiMftii ew -,, 44.«a        .--*,*«"»kí-o» ata  a aata- 

:» fcl*' ^^^ ^«^"«™ «i^ --.^^^^ 

Üíi  Mf>?Z-?!SP0r'íêtílt,U0a 37»  481 ■•«uerumo 22«40.19" ?w na día- 
; tSnoí. Aa 10,l4Mtroa. até a a.taca 38,  dal aagua rumo.2«05?36" S? nT J 

.'-J3C- >■:: 
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dal segue ^ fenS.S-OT ní dia^cia ÍM^^8 '^J eStaCa 1045 " 
dal aegue rumo 66e46'22"OT Sa SSía íl ?^9tf00 atf? e8taca 1055 
dal  segue ruuío 72,B53«09"KW na S!Í£!Í    A    J3,139etros at6 a estaca 106 

107,  dS segue rLo 79«2^02^ LX?^cií d^^^ín8 +
at6 a •?*** H 

ca 108, dal segue rumo 8Tí5?t52«ÍS S dSísL?   J6,Í?m?ír08 at6 a eota- 
estaca 109,  daT segue r^o 86no^5^F m SstLcL k^S03.!*0 " /       ! 
a estaca 110, dal segue rumo 86«04?lO"Srnfdí^£ni^^ jl?3??^3 atÔ 

Jtl a estaca 111,  dal segue rumo ^^l^^Ssílncladé^r^8    " 
tros^atS a estaca 112,  dal segue rímo B5*SV1S« m£?ÍÍl£JÍl'íA**~ 

»<• A. ii «o    iZ        estaca 114}  dal  segue rumo 84«41«l6M KIT na iintSr, 

na:dist^cia:de-i^e?ros a?6Teé?aca7íl8^^ rUIn0 W^- KW 57,,irw nu í1O+ST,«^ 7    leí «o - «ataca 118}  dal segue rumo 62» 30»     - 

á'?7,Sgf ^sSca nlf^nif ri1"05 atV e8,taCa 119»  daI "•««• ^fô- 
ÍLstSÍcif d« l!??Qm ?( L8 deZen0Ve^  dal Beeue r^o 62í23«03"1IW na- 

n^SL?: dt^^n^o^^j^re^ía^f d:?6::ruao ^ir™ ■ 
KW na distância de 26,05metros a?é a esíaca 12^ d^8 ^ 56 ífl?8"- 
54"HW na distância de 29,38me?roe a?é a «nLÍo  Ut    /J^6 rum0 ^"i7' 
30«59" SW na diBtSnM» ^1 ^ ii     ! ^ ©staca 123,  dal segue rumo 89«- 
77«22»04" W-S?22Ü^?! J' ÍmBÍr08 at6,a e8taoa 124J daí ^gue rumo : 
ceníl.neLs ) atf enSn^i8 ''8^etr08 < aata »etrose oitentre dois - 
Ç^g^y^íl^^ ^ o inicio desta descri- 

CORTIUUA NO VF^^rT 

4' 
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na diatanclb .de .s24,lBmetroB raXê a eetaoa ÃZf dal BepueJ rumo 67*Í7t53N8Í| 
na diatânoiaLde Jl5,60iDatroo ,até a eataoa 43r dal/'Begú^tiuBíof:40»26?34?,SK 

aa uiB^ancAa me -jéioyme-croB  ato   a  ea^aca   405- aai   seguo  rumo   14*43'íO-^K 

na diatSncia- da ai,77ttatroB'l
<atô -a •eBtayan-49índal'v8ãgúe;rúmoc4«T44!26,,SÍ * 

na diçtincia .■de^:22,87inotroB Jato'a -eatapa- 50j3dal-:BegàB;rumo':29í04,56,lSw 
na .distância, de íi4,05nietroB'atô;:a eBtaVá:51jrdaÍ'1'Begús*jpumo'-lB«44,58,,SS 
na distância ;da ^^fSómatrba.-AtÔa «ataca- 52 j  daI:Be^ué'rufflC 2S06*   39"S« 
na dietânola  de  22>99metro8  até   a estaca   53|   daí   segue'nuno 39«33,25nSS 
na distancia  de     7,08matro8  at§  a estaca  54;   daí   segue  rumo  64B41'17"SI 
na distância de     7jl6aetros  até a estaca  55?   daí.segua  rume 9*   31'06"Sí 
na distância deil^jllniatros até a estaca 56j^ dal segueTucoc 78e39'00,,SB 
na distância :de lL,l8metros até a estaca 571  dal segue-rume 24e25,43,,Sí 
na distância de lír^Smatros até a estaca 58j  dal segue'rumo 82fl17,15HSE 
na distância de 9,31matros    até aestaca 59l     dal  segue rumo 35Í07,21"S1 
na distância de llf87metroa até a eataca 60;  dal segue-rumo 57B38,31"SE 
na distância de 19,81metros até a estaca 61j  dal segue rumo 11«39,02"SB 
na distância de 13,52metros: atô aestaca 62j  dal segue rumo 85«40,.34"NE 
na'distância de 15,25metroB até a estaca 63;  dal segue'rumo 82«l6,32"SE 
na distância de 26,56metro8 até a estaca 64j  dal segue rumo 33815,05"S^ 
na distância de. lC,87metro8. até a estaca 65;  dal segue rumo 56«04,53"SI 
na. distância de; li,21metros até a, estaca 66;  dal segue rumo, 70fillMl"Sí 
na distância de 13,49oetro8 até a eataca 67;  dal+seguerumo r7B09'03"SE 
na distância de l6,55metros até a estaca 68;  dal segue rumo 56«33,24,,SI 
na distância de 13,52metros aié,a estaca 69;  dal  segue rumo 56«32,04"SH 
na distância de 17,68aietroB até a eataca 70;  dal segue rumo 23833,10,,SE 
na distância de ,",22,30ma3tros até_a .®s*aca 71;  dal.segue mmo 50»11,22,,NI 
na.distância de iSfOloetros^até a ^staça,^;; dal. segue rumo 37*34'26HNI 
^4 >di8,tância.-àe 'lâ9,86metros até /.estaca^í-dal^ segue rumo 37s43, 37"^ 
na distância de .53,62metro8Tlp'tiS ^.eajUca..,^^ da^Peguerum^ 90800'0O,' e 
na distância de' l,79metros )itô a .estaca (75;,^í segvio ritoo 37646,04"11E- 
na distância de 29,lOmetros atô a'estaca. 76; dal segue rumo 37fi23,00"NI 
no distância de ,126,70metrós até] a e8taca77; dal-Begue *umo 47fi02«06,,N5 
na distância de 1,39 metros até a. estaca 78;-dal segue rumo 38»32,56,,NI 
na distância de \49,28nietro8 ^atô V^staca 79;. dal segue rumo 86»15,12"NE 
na distância de 40,lOmetros até ,,a eataca 80;  dal segue rumo. i6e51,57"HI 
na distância de 8&,96metros até afe8taca.8l;  dal segue rumo 37«i31,27"NI 
na distância de'52,64tnetro8 até "a estaca 82;  dal segue rumo MJJIJIáJH 
na  distância de  40,57metros  até  a estaca 83;   dal  aegue rumo gJ4| 52^ 
na distância de ll,26metros até a estaca 84;  dal segue rumo ^ ^ 
na distância de    2.10Detroa  até a estaca 85;  daí segus ruão 34°11'44"KE 
 :— ■—couTistu u nssz wnr, ■   • 
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«o aditivo de 08:de Juuho d^mô    SeviS^ntí- 'f e.teBt«n^"t   ter- 

vel^bjeto da ^alrlc^a.7        r^L!!Í!l!!^^ o  ^ 

li    • t 

I 

,lii   ■ O Oficial, 
",f 

• C—Oarlba Boberto Bodrigues Pinto 

^^lãU^Z?^^L^í:S^'^ »uftc.ç;- 1 

força:do,ccntrato n^do^río^^l^^r^^/6"^^        ■  tt 
oento particular com forca de eanritnü ÍÍKÍ?7 ' cel#l)rado P^ ir.stru- 
tôrio d. Begietrode Tltílos ríLíL^^de SI^P"?6^^0"? * CBT' 
em cumprimento i clSueula rOitavrdTi^i^ ^ /'í10 !0b nr ^M e, 

BNH,  inscrito no CO^aof^33^33 68^o? ^^ ^ ^^f^,  1 
Bietrito JWderal,  funcionando no Bi o d.  T7!'  S*? Sede «ffi .^aallia    - 
de Chile,  230/ o imô^l  S?e?o L^í! ÍI*^?0» à Ãrenià!l República . 
ralor de^rl53-386.796.96: .íuiíã?entrÍrfCüla'.eBpr<BtÍE0 WU nf> 
375.329-DPC do ^ . CÍÍ142 If ÔÍSâ f,^    Be«UBdo ^««tre de 1976, 
«neaea,  findo o ^al o Devedor LÍ^Í        A C?m Pr"0 de ^^Sncia dfc 2/. 

duros e despéaaa. Valor da cousa» " 
O Oficial, 
 . Carlos Boberto Bodrigue^y^ã írto Bodrigue^Pinfe^.'"^ acüg^S^ 

*• CARTÓRIO VE; 

Ceríifico c do. 

f'i Li-: .: '. 

^^••í INOVEIS iíiibfc:., <i..-.. 

Aí.-.*?   c.",,:,;! 

O ttet. : 

i Ce»!. • 
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DO*-35942'40jn aa .diBtíncla da 65t67oetroB at6 a estaca 89|-dal segue - 
ruoo-36«52U2"IBxná dieifinciade 4,3C)metrqa.áté.!ã eetaca 90| dal uegue- 
Tximo WWWWt^nl diatSnoíó àe.JO.Slffiãtrcs^até .aieataea 911 dal aegiw 
ruão 44,10»44,Tni sa distância'da 17,76motroc até a estaca .92| dal segue 
ru«o 8" o6« 18"II na dist&noia de 19»29iBetroo até-a'estaoa 93t dal aegue 
rumo i8s21'40"JiW na dletSccio  de 26,98metros at5  a estaca 94|  dal segiie 
xuno l8«41,51"Jni na distancie de 24»83n>etros atô a eataca 95» dal segue 
riiBio:n«59»14"irf na dlatíncia de 0,8lBetro8,.iJaté%a.estaca ^6|  dal segue 
rumo 18«26»58,,IW ná.diatfincia dêv37»70flíetroE" até a eataca 97} dal segue 
rumo 25t24,17,,OT na dlstfincia .de.8,83metros até a estaca   98».dal segue 
rumo ■30«36«42»SW na"distância de 13,12metro8 até a estaca 99» dal segue 
rumo 33,45,44"Jil na distância de 6,60metros sté a estaca 100» dal segue 
rumo 41*56,24,,IW na diatância de 13,51metro8 até a estaca 101»  dal as— 
^«'*3,í».41,46?03Bíri na^diatância de 10,66a»etros~ até a eataoa 102»dal 
*t-*!?Si&SW*.&&&?£&** na distância dê 10,93a>etròs- até" a sstaca 103»da£ 
pegue^rumo. S^i^»^"? 51 na diBtâncÍBvde*l3,26metP08''até a estaca 104» - 
dal segue rumo 62,»18»12"BW no distância de S^lmetros1 até"4 estaca 105» 
dal segue rumo-66«46«22,,HW na^ distância de 13,lastros até a estaca 10^ 
dal, segue pumo,:72r»53«09"iní na"distância ds lljllmetros até a estaca n»- 
107»,dalfSegue^rumoi79B22,02,,liW>nã'dlstfincia de I6,10oetpos até a eata- 
ca Ip^r dal segue, rumo 87853,52"SW nà" distância de 21,26^X08 até a   - 
oBtaca.l09»';^al:,Bsgue.Pumo SôtWOS^SW na distância'de£8i;55n)etroa até 
a estaca 110» dal ssgus rumo 86*p4,10NSl na diatância de 43,91motPC8    - 
até a eataca. 111»  dal segue rumo 85«51,25,,SW na^distância de 13,64ae— 
tros até a estaca ;112|£d^.aegue,rumo^J^112" 8W na .diatância de      - - 
l8,72metr0Bxaté a-estaca 113;  dal segue rumo 89«42•19,• SW na distância- 
.de..9»72aietros-até•8-estBCs*li4^d»l■"B•l5n•'>««õ^84•41•l6?, W na diatân- 
cia de 11,02metroa até:s estaca llJl^dal séguè rumo 79»57,54"HW'na dis- 
tância de 11 y02n>etros, até a estaca 116» dal segue rumo 73K)4*49nHW na - 
distância de 15,43metros etê  a estaca 117» dal eegue rumo 64948I37N SW 

_ na distância de 13f42metro8 até..8 eetaca 118» dal aegue rumo 62» 30'    - 
37n5W^naj&8tânoia. de 153,28me,troB .atÔ a estaca 119» dal segue rumo.62« 
30*37,digo estaca::119(cento.e desenove)» dal segue rumo 62«23,03,,DW na- 
dietânoia, de l4,39n>etroB até .a estaca 120» dal segue rumo 64«52,44,,H¥ - 
na dietância,jda 38,l6metro8 até a estaca 121» daí aegue rumo 56•14,12,,- 
Flí na distância de 26,05metro8 até e estaca 122» dal  segue rumo X9*17* 
54nW na dietância da 29,38metroB até a estaca 123»  dal segue rumo 89•- 
30'59" SW na distâncis. de 7,llmetros até a estaca 124»  dal segue rumo - 
7^t^2l04"f8ff na distância de ^,82metroB (  sete metrose oitenta e dois - 
centímetros )  até encontrar a estaca gero que é o inicio desta descri— 
çao,', confrontando da estaca sero a 71 com o cCrrego Taoicaydigo,  côrre- 
go Taioca, divisa entre o Uuniclpio de Santo André e Sao Bernardo do    - 
 COSTINUA SO VE5SO 'j.  • 

. ^ ..: .í<.±',::..z zt 'SIS-.IL'. 

-Oí ii õ       .-...:■        .•::■..      - 

•■   o;jVí,Vi .:: -■ 

■■ • 

••.'■•. 

■i^' \ ■ 

mm* mm 



"^ • 

■^ 

Si, 
I.0     CARTÓRIO     DE     REGISTRO     DE     IMÓVEIS     E     ANEXOS 

SÀO BERNARDO DO CAMPO - SÃO PAULO 
(Certidfío n,73827/fls. 01) 

0 Bel. RUBENS DD RHFIRRL GLJJ^GEL, oficial 
do 1. Cartório de Regis^tTro de Imóveis e 
Rnexos da comarca de Sé(o Bernardo do 
Campo» Estado de São PaulOr na forma da 
Leir etc... 

Certifica que» atendendo pedido verbal feito por pessoa 
interessadar revendo os livros existentes no Cartórior encontrou 
transcrita sob n. ♦fl.BlOr sas folhas 091 r do livro Três - -Rr 
em 15 de janeiro de 1957r Escritura Publica de 13/12/5M 
lavrada no 11. Cartório de Notas de S.Paulo * pela qual - - 
CHRCRRR SRO BERNRRDO S/R, com sede em sao pauloxx*************** 
adquiriu (ram)'  a  titulo  de venda e compra de 
CONDESSR HRRINR REGOLI CRfeSPI. italianar viuva, proprietária**** 
no valor de cr* 1*800*000, em Sao Bernardo do Campo, um imóvel - 
rural, consistente de uma chácara denominada Haras Cariocas e 
Sitio Retiro, a direita do caminho que vai da cidade de Saa Ber- 
nardo para Santo Rndre, com a área de 366*000 metros quadrados,- 
ou seja, 15 alqueires, pela medida antiga, com as seguintes con- 
frontações: começa no córrego da passagem, sobe por este dividiu 
do coro terreno pertencente ao Dr* Baeta Nevesm ate" o canto que- 
partindo em linha reta, numa extensão de 901 metros vai dar no - 
valo, segue por este valo ate encontrar um córrego, descendo por 
este ate7 o córrego da passagem onde tiveram inicio as divisas*- 
R propriedade e' constituida em sua maior parte de pastagens FB*" 
chadas por cerca, havendo três grupos distintos de cocheiras, 
com baias para cavalo de corrida, deposito e quarto para empre - 
gados* Existe um casa de campo, com fino acabamento, roedada por 
jardins, e um grande pomar, casas para administrador e empregado 
e diversos caminhos ladeados por ciprestes******* 
Havido pelo(s) transmitente(s) conforme transcrição ( tíes ) : -- 
SOx-MOq DR 6a* Circunscricao lobiliaria da Capital*************** 
CONSTANDO a margem desta transcrição a seguinte averbacao: I) 
Feita sob numero 1, em data de 18/12/75, pela qual verifica-se - 
que, atendendo requerimento de 15/12/75, instruido com certidao- 
expedida pela Secretaria de Economia e Planejamento Coordenado - 
ria de Rçao Regional, e aviso recibo da Prefeitura Municipal de 
Santo Rndre, que o imóvel objeto da transcrição pertence ao Muni 
cipio de SRNT0 RNDRE* y\ 
Certifica finalmente que, dos mesmos livros, verificou - 
não constar que o(s) adquirente(s) tenha(mi1 por qual- 
quer titulo alienado ou onerado o imóvel relatado. Oinrçferido - 
e' verdade e da' fe'. São Bernardo do Campo 02 de oLitÁ-ítaro de - 
1.985. /f V  \ 

/  . \      \ 

■CONTIWtrfl/^flá-Fls^ 02  

I De s..;; Pd-Riva^ro oo r. 
■•üíl-.ifr V<*ç,'.»t 

•-   ... _.;.   ;>    .j;^"1- ■•'•>: 
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SAO   BERNARDO   DO   CAMPO   -    SÀO   PAULO 
(C e r t J. d d o   n. 73 8 2 7 / f 3 s.   0;.:) 

0   ESCREV 

EMOLUMENTOS 
12.200 

ITE   íili^ORIZODOr 
LA.'' 

/VP   CORT.SERV. 
2.MM0 

/^0 

T   0   T   0   L 
17.93M 

u CI!K;U.M3CRIÇàü iMOfliLiARW 
DE   SAü  BERNARDO RO CAMPO. 

Al/imir Bcagaiic 
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===> VÓLIDR COMO RECIBO SOMENTE CÚfemJXENTICRCgO MECSNICP <=== 
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SHÇAO DE DOCUMENTAÇÃO E  JHFOUMAÇAO JURÍDICA              ,^ 

DECRETO  N^   9.283    DE 05   DE ABRIL ,)K__iaZ8 Í\! 

iHliaiCADO:    DIÁRIO GRANDE ABC 

RliTI FICADO; / / 

N' DATA   11/04   /j_928 

í 

Decreto n' 9.283, de 05 
de abril de i.978 

O Prefeito Municipal de Santo André, usando 
das atribuigèes que ihe confere o Artigo 39, Inciso 
IV, do Decreto-lei Complementai n» 9, de 31 de; 
dc/embro de 1.969. e de acordo com o Artigo 6' dO| 
Decrcto-Lci Federal n» 3.365, de 21 de junho de; 
1.941, decreta: .   ,   ,     .... 

Artigo 1' - Fica declarado de utilidade publica. 
a fim de ser desapropriado, por via amigável ou 
judicial, o imóvel abaixo discriminado situado no 
lç Subdistrito da Ciade, Município e Comarca de 
Santo André, de classificação fiscal n' 21.117.003 
destinado a Preservação de Área Verde, de acordo 
com a planta constante do processo n» 49.999/77 
desta Prefeitura a saber: 

"Uma área conjtruida de 4.306,10 m2 (quatro 
mil, trezentos c seis metros c dez decimetros qua- 
drados) e 114,37 m2 (cento e catorze metros e trinta 
e sete decimetros quadrados) cm telheiros c barra- 
;ões de madeira, e seu respectivo terreno com 
340.990,00 m2 (trezentos e quarenta mil, novecen- 
tos e noventa metros quadrados) que consta perten- 
cer à Chácara São Bernardo (antiga Hara>' Sâo Ber- 
nardo S/A), c que assim se descreve: Começa no 
ponto "A" (assinalado na planta), situado na ponte 
de acesso à área abaixo dç.scriia e fjllliad" n:1 rTlar- 
aem direita do córrego Taióca; deste nonto" sei:ue 

eme 
Pi 
(nov 
do 
sep 

por esta marncm. na distância de 1.249.61 m (um 
mil diizcnlos e quarenta e nove metros e sessenta c 
uni ccntimelros^, passara" [3aS5S!fi535ESjJÍ? 
Vi, assinalados em plantas, até o ponto "B" (assi- 
nalado na planta): deste ponto dellete à esquerda e 
segue confrontando com área que consta pertencer 
à Bentevi S/A - Melhoramentos Urbanos e Rurais 
e Arnaldo Luiz Martinelli. na distancia de 869,83 m 
(oitocenios e sessenta e nove metros c oitenta c três 
centímetros), passando pelas estacas de n» "71" a 
"90", assinalados em plantas, até o ponto "C" (as- 
sinalado na planta): deste ponto deflete ã esquerda 
e segue pelo alinhamento projetado da Avenida 
Marginal ao Córrego Taioca (antigo), atualmente 
representado por um muro de fecho na distância de 
17,50 m (dezessete metros c cinqüenta centímetros), 
ate o ponto "D" (assinalado na planta), deste pon- 
to segue por K»te rnesmo alinhamento projetado, na 
distância de 76.25 m (seu-nta e seis metros e vinte e 

nco ccniimelros). ale o ponto••.r;!(a.ssiiialado'nr. 
lanta): ucste ponto segue na distância de 92,00 n 
inventa e dois metro»), ntí o ponto "F"' (auin&la- 

> na planta); deste ponto deílcte ;'. esquerda c 
gue em curva a csquerJa, na distãnoia de 114,43 

m (cento e caloize metros e quarenta c cinco centí- 
metros), até o ponto ■"G" (assinalado na planta): 
deste ponto segue ainda pelo mesmo alinhamento 
projetado na distância de 176,00 m (ceulo e setenta 
e seis metros), ate o ponto "H" (assinalado na plan- 
ta): deste ponto segue cm curva à direita na distan- 
cia de 64.95 m (sessenta e quatro metros e noventa e 
cinco centímetros), ate o ponto "1" (a-smalacio na 
planta), deste ponto segue cm linha r^ia na distân- 
cia de 195,50 m (cento e noventa e cinco meiros c 
cinqüenta centímetros), ate o ponto "J" (assinalado 
na planta): deste ponto segue ainda poi CJIC rr.tsmo 
alinhamento projetado na distância de 61,17 m (ses- 
senta e um metros e dezessete centímetros), até o 
ponto "K" (assinalado na planta); deste^ponto 
deflete à esquerda c segue na distância de 7,11 Bi 
(sete metros e onze centímetros), ate o ponto "L" 
(assinalado na planta); deste ponto deiCrle í eíquer. 
da c segue conlrontandc com a entrada da área aci- 
ma descrita na distância de 7,82 m (sete meiros e 
oitenta e dois centímetros), ate o ponto "A" (assi- 
nalado na planta), onde teve inicio esta descrição. 

Artigo 2» - Fica a expropriante autorizada a 
invocar o caráter de urgência no processo judicial 
de desapropriação, para os fins do disposto no 
Artigo 15 do Decreto-Lci Federal n' 3.365, de 2! de 
junho de 1941. alterado pela Lei n» 2.786. de 21 de 
maio de 1956. 

Artigo 3» - Este decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. 

Prefeitura Municipal de Santo André, em U5 de 
abril de 1978. 

DR. LINCOLN GR1LLO 
Prefeito Municipal 

ENG» MANOEL ROCHA CARVALHEIRO 
Secretário de Obras e Planejaiiicnto Urbano 

ÜR. GUiDO LEV! CORkF.A 
Rcsp. p/ Secretaria dos Assuntos Internos c Jurídicos. 

Registrado nesta divisão, na mesma data e 
publicado. 

AMÉRICO HITOCHI KONO 
Resp. p/ Divisão de Expediente Geral 
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1." CAIITÔUIO DK KK(ílSTIU) Dlí I.MÓVKIS 
DE SANTO ANDHK.- ^ 

Santo André^Q^de-Tovoroiro  de lü?? 

IMOVBLJ  QB imôvol donondnado "Chácara Sao Bernardo",   com a ároa de 
© i&y 

340.990,OOmetros quadrados,  situado no distrito, município o comarca do 

■      "•   %. --,—..^,   «,wu.  ao  oouuAiifcwu  oarasierisxicas,   modlaas 
a confrontaçoosi começa na estaca zero, licalizada no canto da ponte, - 
iaao direito do quem entra pelo aoesao de entrada a propriedade» dai se 
gue rumo 1» 31» 17" SW, na distância de I6,20motro3 até a ostaca 1, dal 
segue rurrp 22».36' 03" SE na distância do 30,34metrO8 até a oaiaca 2t - 
dal segu^rumo 29«34•55,, SE, na distancia de 10,03metro3 até a estaca - 
3jdaí segue rumo 559 06» 20" SE na distância de 8,l8metro3 até a estaca 
4} dal segue 51 MT'54" SW na distancia de 5,08metros até a estaca 5idaí 
segue rumo 37«13,59" SE na distância de 20,20metro3 até a estaca óídal 
SQGUO rumo 50»35,02" SE na distância de 15,26metro8 até a estaca 7 dai 
sesue rumo 15625!45" SEna distância do 8,08motros até a estaca Bi dal - 
segue 25«26'16" SE na distância de l6,37metros até a estaca 9; dal se- 
gue rumo 22916U8" SE na distância de 26,70metroa até a estaca 10: dal- 
siegue rumo 32006'44" SE na distância de 7,96metro3 até a estaca 11, dal 
segue rumo 38»43,26" SE na distância de 9,77metroa até a estaca 12 dal 
segue rumo 15912M4" SE na- distância d/j 24,58metro3 até a estaca 13,dal 
se/rua  rumo   IPBIRITRH QTJ -,-  íHo+s«r.<<, A*  C CC 4. _i«   .   __._       ,.     ,   . 

segue rumo 28»21'30" SE na distância de 6,72metro3 até a estaca 17; dal 
segue rumo 45915,56" SE na distância de 9,15nietroa até a estaca 18, dal 
aa/run   rumei  fi1C1á'e\7«*  ^Tí  «n  ^ío^Ôn^-i»  ^«  a  •»«__* -Aí   _   ._^_.     ^*      ,'  . segue rumo 61014'57" SE na distância de 8,79metro3 até a estaca 19,  dal 
segue rumo S^'  03" SW na distância de 19,70metro3,  até a estaca 20:- - 
daí   segue  rumo 5039,l8"  SE na distância de 24,66metro3  até   a estaca 21: 
daí   segue rumo 19«22»08" SE na distância de 13,39metros,   até  a estaca22 
daí segue rumo 11«33,19" ST na distância de 23,8lmetro3 até a estaca - 
23;   daí  segue rumo 1^Qmn  SW na distância de 25,67metro3  até a estaca 
24,   daí  segue  rumo 18033»52" SW na distância de" ll,lj8metros até  a esta- 
ca 25rdaí;segue:rumoi'29«26'l8"-SW nardistância de 23;i9metro3 até a es 
taça 26;   dal-segue rumo 14«06«32n SW na distância de 32,57motros até    I 
estaca 27,^daí   segue rumo 8B  59148"  SW na distância de 26,09mGtro3  até 
a estaca 28}   daí - segue  rumo 1619,07" SE na distância de 29,55metro3 até 
a estaca 29jdaí segue rumo J«47«47" SE na distância de 49,03metros até 
a estaca  30;  dal segue rumo 9fi12,51" SW na distância de 14,05metros até 
a estaca 31j  daí segue rumo 21051*10" SW na distância de 14,48metro3    - 
até  a estaca 32,  daí segue rumo 56«09,11" SW na distância de ll,15me  
tros até a estaca 33j daí segue rumo 17652,55" 3W na distância de 10,8l 
metros até1 a estaca 34; daí segue rumo 7» 08*30" SE na distância de ' - 
12,79aetroa até a estaca 35, dal segue fumo 5» 20,45" SW na distância - 
de 32,20mstros até a estaca 36; dal segue rumo 12008'53" SE na distân- 
cia de l8,77metro3 até a estaca 37} dal segue rumo 22040'19" SW na dis- 
tância de 10,14m9tro3-até a estaca 33; dal segue rumo 2005'36" SW na - 
 ■ C0>mNUAl>^ yc^n 

1 

i 

TI -*-u -  • 
*-»•    .* 

t-S 

■JB 

y 
?... ..-'^ 



'•—rw v »••••«». 

• 

■ 

"1 

  MATRICULA  

0.195 

■ 

2 
 V».HSO  

■ 

C^mü* Baeta,  da estaca Tr^itaca 90 ^yTcte 7. ^p^^ 

Marginal   ao C6rrego Taiooa antigo. 
PROPRIETAÍ^r^HAC^A SÃO BSHMBDO ^A,  co? B-de neata ci^/de, no ( 
'^ho dosAmericanos,   aem níimero,   CGC n» 574B5765/0001-üt). / 

^OTSTBOASTERteEl Transcrito número 1>810 da Ia. Ci^/nacrlgaoJ 
liaria da Sao Bernardo do Campo, 

^í- 

0 Oficial, 
fcárloB^ReíJéftõ Eodriguea Pinto 

: 1/M    6.195       ■  em  09     de fevereiro do 1977 - P^ contrato de compra 
tí,1/M—--—rr-~.—-♦  :     ,    ,,^,r     i~.~An ^inc ■nn-rtAR A testemunhaB.  ter- 
T? 1/u    «•-'-y^      ,  em   ^     ae reverexro as a? i J  - * v*   -w^.--— --        - 
a venda de 7 dej^ho de 1976,  assinado pelas, partes e testemunhas,  ter- 

? !• ,! L nR d«  luiüio de 1976. devidamente assinado e: contrato de - 

BIBITACIOIIAIS DE SÃO PAULO - ISOCOOP-SP, ^^^^^W-^-f0^ 
tívos, com sede em sSo Paulo, h Aventa Kf ^^'"^'^f^^o iffi6 
CGC/MP sob n* 60.985.439/0001-42,'P?lo valor ÍBjg%£W*m,^t "£ 
vel   objeto da matrloula. 

0 Oficinl, 

■R.2M 6.193.  ©ei     07 de marr 

C^arloiâRober-to Eodrigues Pinto 
/     . .     •■     • ■ ■ 

de 1977 - Por contrato de ratificação ae 
-SSí^dS"empréstimo e d/constituição de  hipoteca de " f«^"í: 

do Chile    SrA i^vel   o-bjeto desta matricula,   empréstimo  aquele no - 

: 
0 Oficial,   #Carlo8 Ho-berto godrigues--yi;nt<r- 

•4.° CArvTÜP.lO DE  . .. "TRO DE IMÓVEIS DE STO. AWDltt 

.- . i v, - 

Ccríi/ico c cicti . 
ria ficha ■:  qu 

tít ... '  o ' 

0 

■::: .• nr.'. Jlução ct.rcnticí 
,      /";    / Artigo 19 § 1* 



na dlsttnoi* 
na dirtâncla 
na diatânola 
na ditttnolà 
na diatlnoia 
na dlatlncia 
na diattnola 
na diatfinola 
na dlatftnola 
na dlattncia 
na diítfincia 
na dltttnoia 
na dletSncla 
na diatfinola 
na diatfinola 
na dlat&nola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfincia 
na dlat&nola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfincia 
na diatfincia 
na diatSnoia 
na diatfincia 
na distância 
na diatfincia 
na diatfincia 
na diatfincia 
na diatfinola 
na diatfiaola 
na diatSnoia 
na diatfinola 
no diatfincia 
na diatfinola 
na diatfinola 
na diatfinola 
na dlat&nola 
na diatfinola 
na diatfincia 
na diatfincia 
na distância 
na distância 

1 I 'J ' 
80        ■ íJíL 

í 
7« k 

d« 14»Sinotroa até a aataoa 
de 15,37HKítr<;B «ti a aataoa 
da 24t60motroa até a aataoa 
da 24>l6iLotroa até a aataoa 
de 13t60fflatroa até a aataoa 
da 26>23metroa até a aataoa 
de 21f77Betroa até a «ataca 
de 22,86itvjtroa até a aataoa 
de 24»04(aetroa até a aataoa 
de 32,69ffi0troa até a aataoa 
de llf77aatroa até a aataoa 
de 22,87BGtroa até a aataoa 
de 14,03tBetroa até a aataoa 
de 15f36<Mtroa até a aataoa 
de 22,99iftatroa até a aataoa 
de 7»08metroa até a eataoa 
de Tilóoetros até a eataoa 
de 6t71niatroa até a eataoa 
de lltlSoatroa até a eataoa 
de l?,4SiDatroa até a eataoa 
de 9t31jaatroa até aeataoa 59 j 
de ll,87metro8 até 
de 19,8liSdtroa até 
de 13»32ffldtro8 até 
de 15,25m9troe até 
de 26,56uiBtro8 até a eataca 
de ia,87nietroa até a eataoa 
da 13,21iw»tro8 até 
de 13i49<&etroa até 
de l6(35matroa até 
de 13•32matroa até 
de 17»68cetroa até a eataca 70 
de 22,30aie4ro8 até a eataca 71 
de 15|01inatroB até a eataoa 72 
de lè9t66ffiatroa até a e3taoa73 
de 33t62ffiotroa até a eataoa 74 
de lt79Batroa até a eataoa 75} 
de 29«10inetro8 até a eataca 76 
de 126t70siatro8 até a eataoaT? 
de 1,39 metroa até á eataca 78 
da 49,28i0troa até a eataoa 79 
da 4Q,10a8tro8 até a eataoa 80 
de 8Í>,96aotro3 até a eataca 81 
de 52,64c9tro8 até a eataca 82 
de 40t57<netro8 até a eataca 83 
de ll,26metroa até a eataoa 84 
de    2»10ctatroa  até a estaca 65 

1        ■.■ «i-—.,.-       ., ■■■■■■       IM ——^-Ml     I IM'M 

eataca 
eataoa 
eataoa 
eataca 

eataca 
eataoa 
eataca 
eataoa 

39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 
58 

60 
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
68 
69 

OTflKÜS T* FICHA KS 'J. 

dal ao^ue ruiio &929>38<ISK 
dal asiguo rvsao 20«17»3C,"ff 
daí aofue ruào ll*21'06M&wi 
dai segue muao 67,17,53H3l 
dal eoffue ruão 40*26* 34N3ll 
dal aague ruico 17i33,40,,S 
dal aague mmto 2* OO'!?*» 
dal aegue ruão 18*03*02,*8: 
dal aague ruão 69"03*09"fí 
dal aague rumo 14*43,16M3MI 
dal aogue rumo 4a 44,26,,S3 
dal aague ruão 29B04,56"31 
dal segue*rua» 16*44,58"SI 
dal aagua'nuBo 2•08•  y9ma 
dal aague'rumo 39933•25•• 
dal aegua ruão 64843,17"^ 
dal segue rtuao 9*  3"',06H3 
dal segue*rutno 78Í3^,00MS- 
dal segue'ruffio 24«25,43H3£ 
dal segue* rumo 82«17,15,,S1 
dal segue ruão 35•07'21"SI 
dal aegueTuiao 57,38,rfi

,,3I 
dal segue ruoo 11«39*02"33 
daí segue runo 85«40,.34"HS 
dal aegue-rumo 82«l6,3*>H'-í 
dal aague rumo 33915,05My> 
daí aegue rumo 56*04*53MSE 
daí aegue rumo 70«11,41,,SI 
daí aegua rumo    7*09*03 3£ 
daí segue ruoo 56•33,24, fl 
dal 'segue rumo 56*32*04MSS 
daí segue rumo 23*33,10MSi 
daí aegue rumo 50611,?2I,HI 
daí aegue rumo 37*34'26MHI 
daí aegua  rumo 37*43,3   ^ 

,  daí aegue rumo 90«00'00" « 
daí aeguo rutoo 37e46,04,,iní- 
daí aague rumo 3762S,00,, 

dal aegue "russo 47c02*06,'« 
daí segue rumo 38*32,56,,F 
dal aegue ruBO 86»15'12,,K- 
dal segue rumo 16*51*57*VE 
dal asgue.rueo 37*21'^'^í 
daí aoguá rumo 31*34'^4 
daí segue ruRò SíH2^?H 

dal aague rumo lOH^OVKi 
daí ee^ue ruxo 34*1,.,<C,KE 

; 

■v 
.' 



OEKAI, 

 ««m-cu» 

J.'  (AinÔHIO ÜK KKOISTHO I)H IMÒVfc. 
DE SANTO ANDRÉA S ' 

•^^P-r l*-»J, iAw*»*W; *« .■.<^,m,^-,^,-fc,, .«-V- 

?1.117.C03.  ptrlB«trruIw«    Í Municipal da Santo André aob ntfDBi 

3.dal «^9 raao 55Í S.  S.'. g S**^11 ?# l0.03mátroa até^ astaoi - 

a rumo 5O*i3<02* SB na SÍSIMI íf T?*!? a?r0a "^ 98taoa 6}dal 
aa rumo 15t25.45« sSna dlÍ?t^^ / fl1^26metrOB 5^ a e8tao» 7    dal 

uo  ruão 22»16«18'' SE S ílíti^MI íf'11 Üü! "^ <>8taoa 9|  dal aa— 
i.è6'ue ruão 32?06?44" sS ní dí!ííÍMt H    472rtry*tô a e8taoa 105  dal- 
set-aa rumo  38«43'26» s| S ÀVãnÀt ÍI ^??Be^,, atfi a aataoa "l  dal 
.água rumo IS^^Vg ^ g;^ Ja IfSá^fíía11 9ataoa ^  dal 

.aejuo rumo 1« 02»26'' aí «. SMIS «    I    hT?**10" até a e8taoa 14j* dal 
.& ríío 4«32.4?« ^^díÍ;^ía

4,í
tÍ^S3,,,Itr0i ata a •8ta°a SldS 

'aosua ru o 28^1«ío« M^ í?ííí0i? d! ??'II"8tr08 atô a ••t«Oi 16j dal 
s.u rumo #.5^ g:: tív^rã: ft:it:iToi m: mm \v n 
iaf a.tra9 rLo s.^.ie! 33 ía ÍÍSÍÍnM! l^lZtZ0*' atô a e8taoa *>* ~ 
d.I s.U rumo 19.L5o8-VL ^tln i.^.2^ t^t^ ^M "^ 21» 
d.1  s, ^ ruao n.33U9« 81 na/SJtinci: S ^ISí^J^^SaS^ 

1 «.*««    laT :*  ♦ ^      ^ ^    59'«S" SW na diettncia de 26t09mQtro3 atá 

t"3 atlâ í.tai/íl^T rU~ S^Wll" St na H.tSnola di^lSI— ^"'utl.rf^.^i7;^'»" St na dlatSncia ia^.ei .toa 34| dal .água rumo 7B 08'30" 83 na distância da mjtroa até' a *Bí 

L2,^^:;rÀ;é
t!t:rta^,^I.%egue ^^'^^f^-r-^i^; 

^«"í    ?S -T??!* a a8^o« 36j  dal-Bague rumo 12»03«53M SE na distân— 
tsíaí    íSííffÍ!!! "^ ?*aataCa 37»  daI ••«U8 ^^ 22Í40.19" SW na Ss- li X6fl4matro8 até a astaca 38J  dal segue rumo 2»05»36" SW na    - 

y ■ CONTTWTT^t^^  m^  

Ck 
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LIVRO N.0 2 — REGISTRO 
GERAL 

'% 
"W 

MATRICULA- 

6.195 r -FICHA. 

2 

JOSTINUAÇAO DA HCHA Kfl 1 

■ 

■ 

1.° CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE SANTO ANDRI-;   .- —.       "-^Z 

8.„,„ And^pg^^g^ri? ,0 77 ^ 

&1 

.. J 

-34fill,44,lIIE na distância de Ot94m0troB  etfi  a ectat-n Rfi.   ^nf   »^^ 

rumo 36«»52'12"IÍE na distância de i^OmeírL até a eoíaca PO.  dl/6^ " 
rui.0 35«P9'57"HTr.na distância de 50,51meírcs até a esíaca ?i.  d«f    ffUe~ 

:• -.-^ 

^ 

run.0 17«59a4"ÍW na. distância de oTeime?™ até a esíaca ÜJ daf IISí! 
rumo 18»26.58"KW na distância de 37,70metrcs até a esíaca l^ daí ll%l 
rumo 25»24n7"líl na distância de 6 a^etros até a eatlca   Sí SS      ^ 

rumo J3«45,44"KTí na distancia de  6,60metros até a estaca lon*  Ho<  =«- 
rumo 41«'56.24"M na distância de l^SlmeírL atô   a Ltaca m-   dL  sf!! 
gue ruxao 41M6»03"IÍW na distância do  10,66metros     até  a estaca l^xTeT 
segue  runo 52»08'C3"1ÍW na distância de  I0,93metro3   até a esíaca íolfJÍí 
segue rumo 56M5'12" KW na distância de 13,26meíros aíô a es?aca Íol^ - 
dal  segue rumo gllôU^HW na distância de 8,6lmetros atô4 esíaca lÓs" 
dal segue rumo 66M6»22"BW na distância de iS^^etros até a es?aca 106 
dal segue rumo 12*50*09"™ na distância de 11 iSatroa' até a esíaôa n^ 
í«7 ofl    Z^6 rUm0 rc?22i02i'BW na distância de l6,10metros até a esía- 
ca 108, dal segue rumo 87«53»52"IITí na distância de 21,26metros a?ô a    - 
estaca 109,  dal segue rumo 86nO«05"SW na distância di BlísSItÍoa até '' 
até^'.1105^?1 rf18 TUm0 86B04'10"SW na distância de 43,9Wros - 
tíL «f? í^^ífí ^ rUffi0 85B51'25"SW na distância de IS^^e— 
Í8 ?^ ^Ü^ 112J daí "«««^«"O 85»37'12" SW na .distância^de " - 
de^meXn* ft« ^T "lí-^í 8eSUe rUm0 89B42.19" SW na distLcia- 
cia dl?! SPLÍÍL

8
 Iíta0a l14' ÍS 8egUe rUffi0 84e41'l6" KW na distân- cia de ll.OZ^tros até a estaca 115,  dal  segue rumo 79«57»54»liW na dia-   " 

dSt^\e:Í1,nc{n8tr0! atS a e«^a 116, dal segue rvio 73ÍO*49«Sw na - 
distância de 15,43metros até'aVstaca 117; dal segue ruic 64948'37" ^W 

?%^S,LaadCí*+-
e ?3'f m?^0^atS a e8taca 118^  d^ *egue rumo 62» 30-     - 

30 37,digo estaca 119(cento e dezenove), dal segue rumo 62í23«0V1ÍW na- 
distancia de l4,39metros até a estaca 120;  dal Sgue rumo 64c52M^

3
. 

m tt^& ^ IHÍ™?05 atS a estaca 1215 ^1 segue rumo 56**4.™ - 
WW na d^í" ^ f^t10* 8t6 8 *Btaca 122i ^ segue ru^o lé*lV 
lo^lV%Vtl\t e 2?'38ni!Íro8 **! a **M0* 123; dal segue rumo 89»- 
77«2?.o!" ?S n« d^8 lflÍmllT03 até.a eStaca 124J dal segue rumo : 
centln^Lf^ !+^ 

C^ de ''82metros ( *•*« "etrose oitentfe dois - 
cio /^Sr^Ln^ *nC0Ii?aT a estaca ^0 V» « o inicio desta descri- 
çao, /confrc^tandp ^fl e^tRrn 7lfU^_a 71 com o oftrrego gflfiica^dlgQ^ctorfc. • 
g^âlaaa^i^i?. entr^^4Ía£Jlianto^^^ 

... -ei;.;;.;,-  ;;C.^^-J— 

4' 
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na distancia 
na distância 
na distância 
na distancia 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância-, 
na distância , 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na  distância 
na distância 
na distância, 
na distância 
na distância 
na distância 
na distância 
na diatânci 
na distânc 
na distância 
na distância 
na distância 
na distancia 
na dijstanciã 
na distância 

do 14,51motro8 até a estaca 39í dal soguo rumo 8^29'3SnS15- 
de 15,37m8tro8 até a estaca 40 j. dal seguo'ruaíO/C0n7,>0"SW 
do 24,60aiotroB até a estaca 41j dal segue ruó/llí21,06,,SW 
de 24,l8inatroB até a estaca 42j dal segue ruáo 67B17,53HSW 
da 15,60matroa até & estaca 43; dal segue lUmo 40B26i34,'ST< 
de 26,25iMtroB até a estaca 44? dal segua/rumo 17B33,-40"Slí 
de 21,77metro8 até a estaca-45» dal segubWMO 2« 00'^"Sl 
de 22,86motro3 até a estaca 46j daí sa^ue^rnao 16003,02MSE 
do 24,04oi€iíro8 até a estaca 47j dal aéguô^rumo 69»03í09MSlS 
de 32,89metro8 até a estaca 485 dal/aeguo rumo 14B43'l6"Sf 
do ll,77metros até a estaca 49} daí segue r\imo'4B 44'-26"SB 
de 22,87ni6tros até a estaca ^O-.-dál segue rumo 29B04,56"S1 
do 14,05metroB até a estaca 51;/aal seguoTumo 18B44,5BMSE 
da 15,56metros até a estaca 52/dal segue-rumo 2^8' 39,'S7 
de 22,99metros até a estaca 5ój daí seguorumo 39B33,25nSS 
do    7,08matros até a estaca/54;  daí segue rumo 64B41'17"SI 

55; daí.segue rumo 9° SlíOô*^! 
56; daí segue" rumo 78B39,00,,SE 
57;  daí  segue'rumo 24B25,43"Sí 

de    7»l6metros até a estac 
do.   6,71niôtros até a estaóa 
do ll;,l8m8tros  até a estaca 
do  1^,481116tros até   a 
do 9,31na3tro3     até 
do  ll>87metro3  até 
do 19,8lmôtros  até 
do 13,52môtros a 
de  15,25inetro8 
do  26,56motros 
do l&,87metro£ 
de  13,21metr 
do  13,49nl®tyos  até 
de  l6,55me/ros   até 

4aca 58;   daí  seguo-rumo 82«17'15MSí 
taça 59;    daí seguo rumo 35»07,21"SI 

estaca 60j   daí  segue-rumo 57»38,31,,SE 
estaca 61;   daí seguo rumo 11839,02"SB 
estaca 62j   daí  segue rumo 85»40,-34"NI 
estaca 63;   daí seguo-rumo 82816'32"SI 

pté  a estaca 64;   daí segue rumo 33615,05"S1 
até a estaca 65;  daí segue rumo 56fi04,53"SI 
até a estaca 66}  daí segue rumo TOÍllMl^Si 

a estaca 67;  daí-aegue rumo    7B09?03"SE 
a estaca 68;  daí  sogue rumo 56033,24"Sí 

íé 

de 
de 
do 
d 

de  13,52Di^tros  aàô a estaca 69;   daí  segue rumo 56«32,04"SH 
de  17,6aZ8tros até  a ostaca 70;   daí  segue rumo 23B33,10,,SE 
de  22,\0moiro3 até  a estaca 71;   daí  segue rumo 50811'22"NI 

Sltaetros até a estaca 72;  daí seguo rume 37034'26,,in 
L(à9,86metros até a o3taca73;  daí. segue  rumo 37B43,37"Ní 
J,62metros até a'estaca 74}  daí segue rumo 90B00'00,, « 

i,79metros até  a ostaca 75;  daí segue rutoo 37046,04"írE- 
, 29,10metros até a estaca 76;  daí segue rumo 37B23'00"líE 

^.e 126,70metros até a ostaca77} daí_ segue rumo 47B02,06,,IíT 
do 1,39 metros até a estaca 78}  daí segue rumo 38B32»56,,NE 
do 49,28motros até  a estaca 79}  daí segue rumo 86^15'12"Nr 
de 40,10matros até a estaca 80;daí segue rumo i6e51,57 W 
de 8&,96metros até a.estaca 81;  daí  segue rumo 37C21,27"NE 
de  52,64metros  até  a ostaca 82;   dal  segue rumo  Ji;^;^;;^ 
de  40  57metros até  a estaca 83}   dal  seguo rumo 37J4| 5^ «J 
de 11  26metros até  a ostaca 84;   daí  segue rumo ^08 03 1^ 
de    2 lOmetrcs  até a estaca 85;  daí seguo rumo 34Bll'a SB] 
 COUTISUA M PICH2 W~T. :     : 

.  ,.1..    ^ .. . 
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retificação o ratificação da 10 de julho de 1OT? ÍÍSITJJwí ' 

0 Oficial, 
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^ Oarloá Boberto Bodriguea Pinto 
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B«H,  inscrito no cacAT aob n»  33.6^\ 6fifi/nm    ««-.      J        íU-CHAVAü,  - EiRt-m + o Po^a-»-!     <•      J   nwu n    JJ.OJJ.OOO/üOI,  com aede ea: Brasília    - 

■nc  ^^ r^«   , - f       '^  »-'°»   ««lui^alente  no aegundo trinaatre ãa  107/ 
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0 Oficial, 

Carlos Boberto Bodriguea-?i-^^-■*'• --  ^ 
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LIVRO N.^ 2 — REGISTRO 
GERAL 

, IUIWCUU» . 

[        6.193 ] 

I.» CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS > 
DE SANTO ANDRÉ >s  

.1 
-MW»- 

Santo Ax\àtl\CS>1. fevereiro 

IOITISUAçAO LI ncHi u» i. 
34«11'44,IIS na dietíncia de Ot94metroB até a eotaca 86t dal oeguo/rui 
36»10,35"H1 na dietíncia de 123,26iaotroB até a estaca B?! dal Bffcut» ruH 
e.<*Z5*55*5ã*n na. dlatSncia de 55,28molroo até a estaca 8Bj dal/aegue ru 
oo 35042,4O,,SB na dietíncia de 65,67inetroB até a estaca 89| dAl segue - 
rumo 36,52,12,,IE na dietância do 4»30metroe até a estaca 90/dãl eegue- 
ruBo 35ÔP9,57,,I1Í na distância de 50,5100três até a estaca ií| dal segue 
rumo 44,10,44,THW na distfincia de 17,76môtroG até a estac«^92| dal segue 
rumo 8« 06«l8,Tnr na distância de 19,29iQotroo até a eotacá 93| dal segue] 
rumo 28»21?40,,IW na dlstSncin de 26,98oetron até a ^siAca 94| dal segiie 
xuoo 13841 •^l"!! na distância de 24»83metros até a eiOaca 95| daí segue 
rumo 17t59,14,,EW na dietância de 0f8lmetro8 até a^étaça "96j dal segue 
rumo l8•26•58,,3^8, na distância de 37»70metroe até a^staca'97j dal segue 
rumo 25Í24,17,,ST7 na distância de 8l83metros até i/estaca 98} .dal segue 
rumo 30fi36«42,,IW na distância de 13,12metros até^a estaca 99j dal segue 
rumo 33'45,44HIil no distância de 6,60m8tro8 até^ estaca 1CX)| dal eegue 
rumo 4X£56i249IW na distância de l^Slmetros/até a estaca 101} dal se- 
gue rupo 41»46,03,,iní na distância de 10,66míxroa até a estaca 102|dal 
sejuo rumo 52B08,C3,,ini na distância de lO^metroa até a estaca 103|<ial 
i?eguo_ rumo 56«45»12" 51 na dietância de M»26metros até a estaca 104; - 
dal segue rumo 62»18,12,,HW no distânciayéo 8,6liDotros até~a estaca 105| 
dal segue rumo 66»46«22,,HW na distânci/de 13,13çetroB até a estaca 106, 
dal segue rumo 72^53,09'1iní na distância de llfllme'tro8 até a estaca nB- 
107| dal segue.rumo.79622»02"inf na distância de l6,10metros até a esta- 
ca 108j dal segue rumo 87653,52nH¥/éa distância de 21,26iMtros até a - 
estaca 109j dal segue rumo 86*10«#5WSF na distância"de 8l,55nietros até 
a estaca HOj dal segue rumo 86«MÍ4'10"SW no distância de 43,91motros - 
até a estaca lllj dal segue nraíõ 85»51*25"SW na distância de 15,64me 
tros até a estaca 1121 dal se^e rumo SS^'^ 8W na .distância de 
I8>72motros;átéca estaca lindai segue rumo 89«42,19" SW na distância-^ 
de 9»72metros-»tô-a estaca-l?14rdal segue~rutto'84«41,l6" SW na distân- 
cia de ll^metros até a e/tãcá 115j'dal segue'mmo 79*57,54l,HW1na die- 
tância de ll,02ffietros até/a estaca 116) dal segue rumo 73504M9"ir» na - 
distância de 15,43nietroa/até a estaca 117; dal segue rumo 64Í48,37H HTf 
na distância 'de 13»42me^ros até a estaca 118| dal segue mamo 62» 30• - 
37"HW na dietância de/53»28metroB até a estaca 119,j dal segue rumo. 62* 
30'37,digo estaca 110\cento e dezenove)) dal segue rumo 62»23,03,,DW na- 
distância. de 14,39n^troB até a estaca 120) dal segue rumo 64B52,44*HW - 
na distância, do 38iíl6metros até a estaca 121) dal segue rumo 56•14•12,l- 
Wi na distância d^26,05metros até a estaca 122) dal segue rumo 19817' 
54',liW na distanciai de 29,38metros até a estaca 123) dal segue rumo 89«- 
30'59* SW na distância de 7,llnietro3 até o estaca 124) dal segue rumo - 
77«22,04,, SW n^r distância de Ç,82Betros ( sste metroso oitenta e dois - 
centímetros )/até encontrar a estaca zero que é o inicio desta descri— 
çao,,confrorlando da estaca ãero a 71 com o cérrego Taoica,digo, cérre- 
go Taioca, /ivisa entre o Município de Santo André s Sao Bernardo do    - 
 CORTINUA yo VERSO  
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PREFEITURA   MUNICIPAL   DE   SANTO   ANDRÉ 

ESTADO   DE    SAO    PAULO 
BRASIL 

O1OI0032 

Santo André, 05 de setembro 1991 

Ofício AMA n? 144/91 

Prezado Senhor, 

Referente ao " Haras São Bernardo " tenho à infor - 

mar o que segue: 

1 - A propriedade da área limite ao município de    ' 

São Bernardo (mapa fiscal anexo)  e do Inoccop - Rua Santanesia    , 

'ns  528    Butanti/SP;" 

2 - Em contato com a Secretaria Nacional de Meio Am 

."biente esta se interessou em avaliaar e intermediar negociação da 

.área junto a C.E.F. 

Para tanto, necessitamos de projeto suscinto que 

-descreva o "Haras" em seus diversos aspectos; 

3 - Reafirmamos que a discalização eficaz por parte 

da Prefeitura na área tombada necessita ser feita no interior da 

mesma. Aguardamos permissão formal para tanto. 

Sendo o que se apresenta para o.momento,, aproveita- 

mos para manifestar nossos protestos de consideração e apreço. 

90 
»•; •■■-.; 

)0 QUERÓBIA 

.ASSESSOR DE MEIO  AMBIENTE 

limo   Sr. 
ievy 

Condepiikat 
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Do 

GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

poftw d* InTomwKlo 
PiitwiíJtla soli o * 

:& 

k 
Número AnOBHBi «Rubrica ni 

^V«vja_ p 
\ 

dlúolo £viz OA   / , de M< 

Olrttor Tícnic/do S.T.C.R. 
o vatí 



.fom*d«rnlo«mKÍO I 
RulMicMMMbn * , 

GOVERNO DO ESTADO DE SÀO PAULO 

*\ 
Do 

P. CJ&YXIíO^OUOX 

^^Baa |Número ■MMMi^—»-»* Ano—w «Rubcica 



OAiL^C     ■ 

"küLKvv     YWCXXO   rcyo-'   o Ywçp^JtAA-^>   •• • 

Segue 

sob n * 

luniaâa nesil data. Documcnlü /Folha de InlofmacAo tubticada 

Em •*■ (to   19 

Assinatura 



SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

^ 

Oficio GP-274/92 

Prezado Senhor 

São Paulo, 18 de fevereiro de 1992. 

Conforme solicitado através de Ofício 

AMA 144/91, estamos encaminhando estudo referente ao li iras 

São Bernardo para subsidiar as negociações desta Prefeitura 

junto ã Caixa Econômica Federal e Secretaria Nacional de 

Meio Ambiente. 

D,   sul Sem mais^para  o  momento 

nos, 

ibscrevemo- 

ÜJLa 
MARCOS DUOUE GADEtHC 

Presidente 

limo. Sr. 

RONALDO QUERÕDIA 

Assessor de Meio Ambiente 

Prefeitura Municipal de Santo André 

Em Mãos 

17 00 00.3 0 001 
i' 'i"l "iSA t)f ICIAI OO fSIAOO S A   - IMfSP 





7>>V L 
ttl   INOCOOP - S. P. 

DIR-A-037/A 

26/MARÇ0/1992 

Secretaria de Estado da Cultura 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 

Arqueológico, Artístico e Turístico do 

Estado   CONDEPHAAT 

A att:Dr.Marcos Duque Gadelho 

DD.Diretor 

São Paulo  SP 

Assunto  Haras São Bernardo 

Prezado Senhor Diretor, 

Vimos informar a V.Sa.que a ação de indenização proposta por este 

Instituto contra a Fazenda do Estado de São Paulo, em virtude de ter 

sido o imóvel acima referido declarado não só área de proteção 

ambiental como ainda tombado por esse Órgão, teve reconhecida a sua 

procedência pelo Juízo competente.   0 processo foi encaminhado  ao 

Tribunal de Justiça do Estado para apreciação em segunda instância. 

Uma vez confirmada a decisão do Juízo singular a totalidade do imóvel 

passará à propriedade do Estado. 

Apresentamos a V.Sa. a expressão de nossa consideração e elevado apreço. 

Atenciosamente. 

Ralph Jor( 

Diretor Administrativo e Financeiro 
FflJJE   ORIENTAÇÃO   AS   COOPERATIVAS   HABITACIONAIS   DE   SAO    PAULO   -   INOCOOP   -   SAO    PAULO 

RUA SAfjTANESÍtf, 528       -       PABX 212-1511       -       CEP 05580       -       TELEX (11 )81467       -       FAX 211-4485      -      C GC 60985 439/0001-42 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

folha do IntomucAo 
ubncwUEobi 

Do 

Oficio   DIR-   A II 
Número i IAnOHBai     Rubrica 

92 ̂1" 
INT.: INOCOOP - SP 

ASS.: Haras São Bernardo 

URGENTE 

1. A SA para juntar ao respectivo processo; 

2. Ao Dr. Evaristo Silveira Júnior para  in 

formar com a máxima urgência. 

GR/CONDEPHAAT, 31 de março de 1992 

OS DUQUE GADE, 

Presidente 

DS/emw 





GO VER,NI O  DO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
SUBSECRETÁRIA   DE   APOIO   AOS   MUNICÍPIOS 

f^ 

Z>$ l 
São Paulo,  2 de Dezembro de i.994. 

OF/GSAM 3685/94- í 
o^     Íí 

3118 

Senhor(a) Secretario, 

De ordem do Sr. Governador, estamos 
encaminhando a Vossa Excelência documento, conforme 
discriminado a seguir, recebido no Palácio dos Bandeirantes 
e protocolado nesta Subsecretária, cujo teor concerne à sua 
Pasta. 

MUNICÍPIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 
DOCUMENTO: OF. 728/94 

Nesse sentido, submetemos o assunto à sua 
apreciação e demais providências que julgar cabíveis- 

Aproveitamos o ensejo para reiterar-lhe 
protestos de estima e consideração. 

DAR 10 DpS' SANTOS MELO 
Subsfccretár io 

Excelentissimo<a) Senhor(a> 
DR(A) RICARDO ITSUO OHTAKE 
DD Secretario da Cultura 
SAO PAULO  -  SP 
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Vsg^^ngTnP 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ESTADO DE SAOPAULo'- BRASIL 

GABINETE DO PREFEITO 

P.  ne   728.11.94 

OU» 1.001 150-0 

Santo André, 18 de novembro de 1994. 

Senhor Governador 

Tomamos a iniciativa de enviar-lhe o 

presente ofício, fundamentado principalmente na preocupação ' 

que nos aflige em relação a uma gleba de terras no nosso Muni 

cipio conhecida como Haras Sao Bernardo ou Chácara da Barone- 

sa. 

A área nos propicia um valoroso aspec 

to paisagístico, ecológico e cultural, tanto que foi objeto de 

tombamento pela Resolução SC-08, de 09.03.90, publicado no Diá 

rio Oficial do Estado de 10.03.90. 

Traçaremos aqui, um breve histórico: 

0 IN0C00P pretendia construir no lo- 

cal um Conjunto Habitacional, que foi frustrado pelo tombamen 

to. 

Através de processo judicial que ocor 

reu na 7ã Vara cível da Comarca de Santo André, o IN0C00P ajui 

zou ação de indenização em face do Estado de São Paulo. 0 acór 

dão proferido pela 16ã câmara Civel do Tribunal de Justiça de 

São Paulo em 16.11.92 garantiu ao IN0C00P o direito à indeni- 

zação, passando para o Estado de São Paulo a propriedade da 

área. 

No decorrer do tempo ocorreram,e vem 

ocorrendo, várias ocupações, que ainda não comprometem a tota 

lidade da área, mas que indicam seguramente, caso não sejam 

obstadas a perda desse patrimônio. 

Deste modo, sabedores que Vossa Exce 

lencia compartilhara conosco essa preocupação e que solicita- 

mos providências para que a área seja utilizada em benefício' 

da coletividade, transformando-a por exemplo, num Parque. 

BRASIL É 0 TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 

./.. 



2^ 

PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTO ANDRÉ 

ESTADO DE SAO PAULO - BRASIL 
GABINETE DO PREFEITO 

L 

P.   728/94  -   fls.   02 

Desde já, colocamo-nos à disposição 

para unindo esforços, trazermos essa benfeitoria a nossa re- 

gião. 

Na oportunidade, renovamos protestos 

de elevada estima e consideração. 

DIj(.|JNEWTON BRANDÃO 

PREFEITO MUNICIPAL 

Excelentissimo Senhor 

DR. LUIZ ANTÔNIO FLEURY FILHO 

Digníssimo Governador do Estado de 

São Paulo 

srs.- 

01,01 0029 BRASIL É O TRABALHO E A PARTICIPAÇÃO DE TODOS 



PODER  JUDICIÁRIO 
SAO    PAULO 

; IAM :r ^5^o^7S^o p^-rccoio F 
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- Autos no 1.496/87 - 

1 
/ y/o 

rti/ÍO*. 

Fls.01 

Vistos. 

1- Trata-se de demanda rotulada como "AÇÃO ORDINÁRIA 

DE INDENIZAÇÃO", proposta pelo INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS 

COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SAO PAULO- INOCOOP-SP contra 

a FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

O autor é proprietário do imóvel urbano denominado 

"Haras São Bernardo", com área de 340.990,00 ma. 

Tal imóvel, adquirido mediante financiamento pelo 

Sistema Financeiro da Habitação, destinava-se ã implantação 

de projeto de interesse social, qual seja, a construção, no 

local, de inúmeras casas populares. 

Os planos, afirma o autor, ficaram totalmente com- 

prometidos com a edição da Lei Estadual 5.745, de 10/07/87, 

que classificou o imóvel em questão como área de proteção 

ambiental, sujeito, portanto, ás restrições estabelecidas 

nos artigos 40 e 60 daquele diploma legal. 

De outro lado, nessa mesma linha de atuação, o Con- 

dephaat aprovou a abertura de processo com vistas ao tomba- 

mento do imóvel. 

Assim, o autor considera totalmente esvaziado o seu 

direito de propriedade, por não poder dar ao imóvel seu 

normal destino, sobretudo aquele, a que a entidade se propu- 



PODER  JUDICIÁRIO 
SAO   PAULO 

K 

- Autos no 1.496/87 - 
Fls.02 

nha. 

indeni   :e'1Va' POiS' a ««""narfo da ré ao  Pagamento de 

dLe to d" a COmPenSar a Perda d0 e—-- ^o 
das a  da PrOPrledade' d° »"«" -"^ que ocorre nas chaga- 
das a oes de desapropriação indireta. Em abono de sua tese 

crta^oes doutrinárias e in^ros precedentes  iurispru: 

2- Deu-se ciência à credora hipotecária, CAIXA ECO 
NOMXC. PEDERAL, que £e habilitou nos ^^^ re-«-  -0- 

rerto de preferência no levantamento da indenização almeja- 

da, para a satisfação de seu crédito (fls. 152/169). 
I 

ao i - ^ ^nteStando' ãíz * *ê 9»« " limitações impostas 
ao rmovel do autor não prejudicam o exercício do dLeito 

de propriedade, pelo que, sob sua ótica, é incabivel a in- 
denização pleiteada (fls. 130/132). 

4- A par da prova documental, a instrução  do  feito 

dTrieT a ""^ " PeríCÍa' COn8Í— - -UaçSo 

Realizaram-se duas perícias, 
laudo oficial a fls. 192/287. 

encartado  o primeiro 

,.i.;J i 
■ O segundo trabalho técnico (fls. 540 e  seats I  f i 
determinado com fundamento no art. 437 do C.P c      T' 
converteu o julgamento em diligê, " ^^ Se 

522). íência (cf. despacho de  fls. 



PODER  JUDICIÁRIO <■} .1- 

SAO PAULO 

- Autos no 1.496/87 - 

k 

Fls.03 

Pesam críticas, dos assistentes técnicos de ambos os 

litigantes, quanto aos dois laudos (fls. 298/312, 334/345, 

347/431, 819/822 e 825/869). Seguiram-se, às críticas, es- 

clarecimentos dos peritos (fls. 439/482 e 913/918). 

5- As alegações finais, constantes de fls. 485/521, 

foram compelementadas a fls. 923 e segts., depois de con- 

cluída a segunda perícia. Nelas, as partes insistem nas te- 

ses trazidas por ocasião da fase postulatória, além de ba- 

terem-se (a ré sucessivamente) pelo acolhimento das críti- 

cas dos respectivos assistentes técnicos. 

6- Merece referir, por último, que a ré opusera ex- 

ceção de incompetência, objetivando a remessa do feito a 

uma das Varas das Fazendas Públicas da Capital. A exceção 

acabou rejeitada em definitivo, conforme se vê de fls. 

330/332. 

É o relatório do essencial (art. 458, I, do C.P.C.). 

Decido: 

7- Inicialmente, cumpre analisar as teses trazidas 

pelos litigantes, sobre o cabimento e o montante da indeni- 

zação em casos como o dos autos. 

A gleba em questão, isto é>incontroverso, foi clas- 

sificada como área de proteção ambiental pela Lei 5.745, de 

10/07/87, e posteriormente tombada por iniciativa do Conse- 

lho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artís- 

tico e Turístico do Estado- Condephaat. 

/ 
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PODER   JUDICIÁRIO 

- Autos  no   1.496/87  - 

k 

Fls.04 

E pelo que se depreende da leitura do artigo 4o da 

citada lei (transcrito a fls. 519), fica proibida a feitura 

de quaisquer obras que importem na extinção da flora e fau- 
na existentes no imóvel. 

Ora, a utilização econômica do bem pela autora, es- 

pecialmente em se considerando a destinação que se preten- 

dia dar ao imóvel, também de interesse público, faria pres- 

supor, por óbvio, o desmatamento da gleba, cuja maior parte 

vem coberta por extensa e rica vegetação (v. ilustração de 
fls. 681). 

Indubitável, portanto, o esvaziamento da proprieda- 
de, inibido que foi o atributo que lhe é mais caro, o de 

poder dar ã coisa utilização econômica apropriada às cir- 

cunstâncias reinantes por época da aquisição do domínio. 

Logo, é direito do demandante pretender indenização 

em virtude do fato, devendo esta corresponder ao valor do 

imóvel. Impôe-se, não obstante, a transferência do bem à 
pessoa expropriante, ora ré. 

Aliás, é uníssona a jurisprudência a respeito do te- 

ma, conforme se vê dos inúmeros precedentes citados pelo 

autor (TJ-SP, Apelações Cíveis nQ 118.682-2, 163.128-2, en- 
tre tantos outros). 

8- Vencida essa questão,  remanesce  a  controvérsia 
relativa ao efetivo valor do bem. 

Dentre os vários trabalhos técnicos trazidos ao s au- 
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tos, o mais convincente é o elaborado pelo segundo perito 

(fls. 540 e segts.). A primeira perícia, pesem os reconhe- 

cidos atributos de seu autor, pecou na aplicação do chamado 

método involutivo, por utilizar um mesmo padrão unitário no 

cálculo do valor de toda a gleba, quando se apurou, graças 

ao alerta do louvado do autor, que os lotes hipotéticos 

mostrariam diferentes apresentações e serviços de estrutura 

urbana, a diversificar, substancialmente, os respectivos 
valores. 

t 

Não há consistência na crítica apresentada pelo as- 

sistente técnico da ré, quando se volta contra a aplicação 

do chamado Método Involutivo Simplificado. Bem justificado 

ficou, no corpo do segundo laudo (fls. 540 e segts.) e nos 

esclarecimentos subsequentes (fls. 913/919), que tal crité- 

rio é o que melhor se adapta a hipóteses como esta, tanto 

que é recomendado pelas normas do IBAPE. Essa conclusão se 

reforça ao se observar que todos os demais técnicos que 

atuaram no feito, também profissionais renomados e idôneos, 
utilizaram a mesma fórmula. 

Insustentáveis, de igual forma, as críticas referen- 

tes ao unitário tomado em consideração para o cálculo da 

importância do núcleo da gleba. O unitário foi apurado se- 

gundo rigorosa pesquisa da média saneada dos valores dos 

lotes da região, desprezados, por óbvio, segundo as regras 

da estatística, os fatores extremos (cf. plantas de valores 
de fls. 242 e 503) . 

E é evidente que os lotes do núcleo  teriam valores 

diferentes, pela diversidade de apresentação e de obras  de 
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estrutura, cujos custos  foram  devidamente  deduzidos  nos 

cálculos de avaliação daquela parcela. 

Ao pretender que a avaliação tenha por parâmetros, 

unicamente, os imóveis retratados nas ilustrações de fls. 

832/851, o assistente da ré limita, em demasia, o universo 

da pesquisa. E isso está em nítido desacordo com a metodo- 

logia a ser empregada em trabalhos tais. De se lembrar a 

respeito, entre inúmeros outros fatores que justificam a 

maior abrangência da pesquisa, que o loteamento hipotético 

em questão constituiria obra nova, de aspecto muitíssimo 

diverso do contido nas ilustrações trazidas pelo digno 

louvado. 

i 

Também agiu com acerto o autor do segundo laudo ao ( 

considerar a abertura de sete vias cortando a área da faixa 

diretamente desmembrável, conforme crítica anterior do as- 

sistente técnico da ré (fls. 349/350). Efetivamente, mesmo 

que se abstraia a questão relativa ã necessidade ou* não de 

acesso ao núcleo da gleba, é de se ter em conta que afron- 

taria o senso estético-urbanístico imaginar-se a existência 

de uma quadra com tamanha extensão para a via pública." De 

todo razoável a proposição acolhida, do que resultariam 

quadras com no máximo cem metros de testada. 

9- Posto isso, julgo procedente a ação para o efeito 

de condenar a ré a pagar ao autor a importância de NCz$ 

17.731.744,00 (dezessete milhões, setecentos e trinta e um 

mil, setecentos e quarenta e quatro cruzados novos), com 

correção monetária desde maio de 1989 e acrescida de juros 

compensatórios, de 12% ao ano, a partir de  11/07/87,  data 
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da publicação da lei restritiva (T.J.W^.fèi, Apelações Cí- 

veis no 118.682-2, 153.436-2 e 163.128-2). Sobre o valor 

assim apurado incidirão, também, juros de mora, de 6% ao 

ano, estes contados desde o trânsito em julgado da se.iten- 

ça (S.T.F., R.E. no 109.449-4). A correção monetária e os 

juros serão computados até que se verifique o integral pa- 

gamento da indenização. 

c: 

t Ressalvadas as isenções legais, a ré também arcará 

com as despesas do processo, reembolsando aquelas feitas 

pelo autor, com correção monetária a partir dos respectivos 

desembolsos. As verbas da sucumbência incluem honorários 

do advogado do vencedor e os salários dos peritos e assis- 

tentes técnicos, os destes fixados em 2/3 da importância a- 

tribuída ao segundo perito, para cada um, corrigidos desde 

setembro de 1990 (fls. 817). A remuneração do patrono do 

autor é estabelecida em 10% sobre o valor da condenação, 

observados os limites fixados no art. 20, § 3o, do C.P.C. 

(Ap. Cív. nO 118.862-2, 78.214-2 e 163.128-2). 

f 
10- Satisfeita integralmente a indenização, o imóvel 

em questão incorporar-se-á ao patrimônio da ré, autorizada, 

na ocasião, a requerer carta de sentença para fins de .re- 

gistro. 

i^ 11- Oportunamente, remetam-se os autos ao Egrégio 

« 1 Tribunal de Justiça do Estado, Segunda Seção Civil, para o 

'' . necessário reexame desta decisão. 

P. R. e I. 

Santo André, 01 de julho de 1991. 

z-7 

RICARDO   PESSOA   DE  MÊLLOj  BELLI 

 JUIZ   DE   DIREJTO/  
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TSBUNAl OfAJSTlÇA 00 ESTADO Oi SÀO PAUIO 

ACÓRDSO 
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Vi»to«, relatado»  c dlscutioos  cmtcs autos d» ;;,'.'' 

APELACSO CxVEL  nfl l89.©36-2/i,  da  Comarca  de 8ANTO. 

ANDRá,  ca que   i     recorrente 

apelante  o  INSTITUTO  DE 

HABITACIONAIS DE SSO  PAULO -■ INOCOOP _ SP e  apelada a 

o  JUÍZO  •EX-OFFICQ*, r;-.. 

0RIENTAC20 hS  COOPERATIVAS/-^V^ ruaq;./.-^^ 

■•:'■■■. FAZENDA DO ESTADO DE SZO PAULO: 

ACORDAM, cm Décima Sexta Câm?ra Civil do Trlbu- 

nal de Justiça  do Estado de São Paulo, por unanimidade „'!.. , 

.•• •• '•. ■ ..: 

de votos, negar provimento aos recursos. - ' 
.• 

t 

I 

A respeitável •«riil«iiw«>> c^jc rslatário adote- 

se, é de ser mantida, por seus próprios e jurídicos 

fundamentos,   pois   muito   bem   apreciou   à  espécie. 

A Fazenda Estadual, a rc, conformou-se com o 

'dec isum*. 

Este calcou-se no laudo òo perito judicial, que 

está   adequado ao  caso   vertente. 

A expropriatória indireta era cabível, para a 

hipótese dos autos, como excelentemente posto na douta 

decisão atacada - sem recurso da rc - e venerandos 

acórdãos      traridos   â      colação,    inclusive      desta   Colenda 

J 1 
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TRBWAl OE JVSUÇA DO ESTADO DE SÀO PAULO 

A».   Cfvtl  nD Í89.«36-2/1 Santo Andrtf v6«3f   !■ 

CSa»rai     por    ili»o • tudo    nSo       ••    acolhe    m    rcsttia 

necessária.      ■<%($*''.,':*■. 

Sea razão o autor. 

A gleba exproprlad»   importa  em  340.94«.««  »■ i&ak ;';- 

Seri» utilizada     em   loteamento   para   ed i f IcacSes     ^í.t'' 
• ■ 

de   casas. 

0 perito Judicial e os assistentes utilizaram o 

método involutlvoi para tanto projetou-se um loteamento 

hipotético,   segundo  a   legislação   pertinente. 

Razoável a abertura de sete (7) ruas. para o 

devido acesso, com a hipótese de quadra' de cem <1O0) 

metros lineares aproximadamente, como c comum en nossos 

loteamentos   urbanos. 

Inviável uma única quadra com mais de 

oiluctrutos   <SOe)   metro*   lineares   de   testada. 

A gleba Já tinha uma só via de acesso, 

entretanto, sua finalidade ers a de haras; diversa da 

de   loteamento. 

0 perito judicial justificou, por mais de uma 

vez, e com acerto, o índice que usou, pa'a chegar ao 

'■>rrc o   un 11 ár i o. 

Com acerto porque iancou mão do inmce médio 

.!»s orox imidades ra área exprepr lada. tendo-se TIH vista 

:■' mesma região geoeconóm i ca e as conüicoes Ciásicas 

•'■mil ares. 

i 
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Nada •• t«a a  reparar. 

Oaí   porque   negam   provimento   aot   recurso*. 

O julgamento teve a Partlcipaç do» Desembar- 

gadores CLiMACO DE GODOY (Pres, dente) e EJUENO MAGANO, 

r.om  votos  vencedores. 

Sao  Paulo,    17  de   novcnibro     dt-   199P 

VIAN/(   SAfi/os 

Relator 

L 

«i 
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MINISTÉRIO PUBLICO DO ESTADO DE SAO PAULO 

PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DE SANTO ANDRÉ' 

K 
28^ 

k 

Santo André, 16 de dezembro de 1994 

Senhor Presidente 

Vimos por meio desta à pre- 
sença de Vossa Senhoria para solicitar, visando a instrução 
de procedimento em curso nesta Promotoria de Justiça envol- 
vendo o "HARAS SSO BERNARDO". 

a)  cópia  de  Resolução   n9 
8/90, que declarou o tombamento da área "Haras São  Berna» 
do", bem como do respectivo processo; 

b) iníormações sobre even- 
tuais multas aplicadas por violação ou danos ao bem tomba- 
do; 

c) esclarecimentos detalhados 
sobre as medidas que entende adequadas à plena preservação 
do local, inclusive por parte da Poder Público Municipal, 

d)  descrição  detalhada   da 
área objeto do tombamento, 

e) levantamento global e de- 
talhado de todos os danos causados à área tombada, o valor 
necessário para sua restauração, bem assim in-formações so- 
bre as medidas que serão necessárias á perfeita reparação 
do local; 

•f)  cópia   do   Decreto 
13.426/79, que regulamenta o instrumento de tombamento. 

nQ 

MP ■ 720 002 
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Sem mais, aproveitamos o en- 
sejo para apresentar a Vossa Senhoria nossos protestos de 
estima e consideração. 

Atenciosamente, 

LJ     N*^~>  -^c^j^Jr^JL] 

JOSÉ  LUIZ  SAIKALI 
12° PROMOTOR DE JUSTIÇA DE SANTO ANDRÉ 

17°\FR0M0T0 NTO ANDRÉ 

AO ILUSTRÍSSIMO SENHOR 
DOUTOR JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 
MD. PRESIDENTE DO CONSELHO DE DEFESA 
DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, ARQUEOLÓGICO, 
ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO - 
CONDEPHAAT 

0^- ofo 
MP • 720.002 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do Número Ano Rubrica 

OFICIO   S/N9 ^^"0^4 ni 
INT.: PROMOTORIA DE JUSTIÇA DO MEIO AMBIENTE DE SANTO ANDRÉ 

ASS.: Solicita vários documentos referentes ao tombamento do 

Haras "São Bernardo" 

% 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo. 

2. Ao STCR para atendimento, com trânsito 

direto ã Assessoria Jurídica para  ofi- 

ciar. 

/ds 

GP/CONDEPHAAT, 19 de dezembro de 199 4 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

PROC.   CONDEPHAAT 

Número Anommmm «Rubrica 

25054 ^r 
INT:  JORGE FERNANDES, ÁLVARO PRAGA, GERALDO SIQUEIRA, DOYU IHA, 

MAURÍCIO NAJAR, VANDERLEI MACRIS E WALTER LAZARINI. 
ASS: ^Estudo de tomlDaniento da propriedade denominada Haras de São 

Bernardo. SANTO ANDRÉ 

INFORMAÇÃO STCR (DT), 

Prossegue a instrução no processo n^ 27070/89. 

STCR, 03 de Janeiro de 1995. 

SPB/pac. 



Juntada 

Segue ^V\    luniada   3*   nesu data, Documenio^*    /Folha ^   de Inloímaclo iubfic»da 

J? o.    pçn^Zi^V de   19 ^  S 

Assinaluta 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

f om» ctai/yoffn«*0 I 
Rub-Jtó/iObn- 

Do 

Ofício  n9  003/95 

Número Ano Ano Rubnca 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ASS.: Processo de tombamento do Haras São Bernardo e Paranapia- 

caba - SANTO ANDRÉ 

1. Ã SA para juntar ao respectivo processo. 

GP/CONDEPHAAT, 13 de janeiro de 1995 

O; U-^. wJu^fi- 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp.- 



PREFEITURA   MUNICIPAL   DE    SANTO   ANDRÉ 
ESTADO    DE    SAO    PAULO 

BRASIL 

OFICIO   N9   003.01.95   -  MUSEU 

01010032 

Santo André, 10 de janeiro de 1995. 

Prezado Senhor 

O Museu de Santo André vem por meio deste acusar e a - 

gradecer o recebimento das cópias dos processos de tombamento do Ha 

ras São Bernardo e Paranapiacaba, solicitados no ofício n^ 099.11.' 

94 de 25.11.94, processos estes que virão a integrar nossa bibliote 

ca e enriquecer o seu acervo. 

Sem mais para o momento reiteramos nossos protestos de 

elevada estima e consideração e colocando-nos a disposição de Vossa 

Senhoria. 

Atenciosamente 

Nilz^í Barbosa do Nascimento Saiki 

Bibliotecária 

limo  Sr. 

JOSÉ   CARLOS   RIBEIRO  DE  ALMEIDA 

Presidente  do Condephaat 
R,c.b>do pori 
Horas j^U^l  
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BRESIL 

AVISO OE RECEBIMENTO-AR 
OBJETO    OE    SERVIÇO 

SERVICE    DES     POSTES 

 GS   ■*>£,   
AVIS C5 (OBJETOS DESTINADOS «O EXTEUIOI») 

□ OE  RECEBIMENTO  1 lOEPftGAMEWTO 
DE   RECEPCION     I IDEPAIEMENT 

«GEHCI*   DE   rOSTAGEH / SUMSG   OE   DÍPÕT 

CENTRAL 

N»   DO   OBJETO / Ho 

35492034   5 
0»TA   DE POSTAOEM/DATE OE DtPOT 

27/01/95 

S 
NOME   OU   RAZlO   SOCIAL   DO   DESTIM»T*»10 /      SÓS   OU   RAlSON    SOCIALE    OU   DESTINATAIRE 

CLÁUDIO BARBOSA RODRIGUES -UJ 
H 
Z 
UJ 
H 
UJ 

5 
ÜJ 
rc 

O 
_l 
UJ 
Q- 

O 

9 
x 
o 
z 
UJ 
UJ 
o: 
o. 

o/./or/^s 
CNOCBCÇO/   AORCSSC ItÇO/    AOHCSSE /\ 

R. Dr. José Ferraz Magalhães Castro, 155 YA^^^X 
CEP/ CODE   POSTAL 

09862-330 
CIDADE     t    UP   /   LOCAUITÍ   ET   PAYS 

SÃO   BERNARDO   DO  CAMPO   -   SP 
M-tr' 

áâ ^. 

t 
NOME    OU   PAZlO   SOCIAL   DO   PEUETENTE / NOU OU PAISON SOCIALE   DE   L'EXPÍ DITEUR 

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA (CONDEPHAAT) i5c^ 
ENDEREÇO    PAPA    DEVOLUÇÃO/A D P ESSE 

Rua da Consolação,   2.333 
CEP/COOE POSTAL 

01301 
CIDADE/LOCALITE 

SÃO  PAULO 
T\ 

* 

UP 

SP BRASIL 

ASSINATURA   DO   RECCSEDOR  /    SISNATURE   DU   DESTINATAIRC 
I 

^QI/JúAA/^   hjszàyud   €6ztrh 

ASSINATURA DO FUHCIOX O/SIOMATURE DE   L AOENT 

^^-^-l) 
75170392-3 A6 ' 105 ■ 14S I 



UNIDADE    Of   P^TASEM/ 
BUHEAU JC^DíçOTT" ~-, 

y *y :• c < 

CAKTA / LtTTRt 

UPReSSO/ IMPRIME 

^ ENCOMENDA/COLIS   POSTAL 

QctCOORAMA / CECOORAMME 

□  
VALOR   DECLARADO/ VALEUR   DtCLAR^E 

[~~1 REEMBOLSO   POSTAL 

^VALE / MANOAT   OE    POSTE 

^MÃO PRÓPRIA / MAIN    PROPRE 

I       I SEDEX/ EMS 

D  
VALOR    DO   VALE/   MONTANT 

DECLARAÇÃO    DO   CONTEÚDO   (SUJEITO    »   VERlPlCAÇlO) 

(OBJETOS DESTINADOS AO EXTERIOR) CET AV|S 00,T eTRE SiWt PAR LE DES- 

TINATAIRE ET, SI CELA N'EST PAS POSSIBLE, PAR UNE AUTRE PERSONNE Y 
AUTORISÉE EN VER Tu DES RÉ6LEMENTS Du PAYS DE OESTINATION OU, SI CES 
RÉOLEMENTS LE PRÈVOIENT, PAR L'AGENT DU 8UREAU OE OESTINATION ET 
RENVOYÉ   PAR LE PREMIER  COURRIER  DIRECTEMENT   A    L^XPÉDITEUR. 

O OBJETO FOI DEVIDAMENTE/ LENVOI MENTIONNÉ 
CI-DESSUS A ÉTE  OOMENT 
^ ENTREGUE/REMIS ^] PACO/PATC 

ASSINAR   HD «NVERSO/SIONER   AU RECTO          

DATA / DATE 

DEVOLVER PELA VIA MAIS RÁPIDA (AÉREA OU DE SUPERFÍCIE), A DESCO- 
BERTO E ISENTO DE PORTE/ A REÍWOYER PAR LA VOIE LA PLUS RAPIDE 

(AÉRIENNE OU DE SURFACE) Â DECOUVERT ET EN  FRANCHISE  DE  PORT. 

UNIDADE   DE  DESTINO/ 
BUREAU DE OU-UMATION 

^s] 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

ri dm lnlocm*c*0 
Kêàãtcbn • 

2<tt 

Do 

Ofício n9 099/94. 
Número AnOHBBH «Rubrica ni 

INT.: PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ 

ASS. : Solicita cópia dos Processos de Tornbamento do Haras 

São Bernardo e Paranapiacaba. 

1. Autorizo. 

2. Ã STA para atender a solicitação. 

GP/CONDEPHAAT, 29 de novembro de 1994 

VALQUI RI AjâBDO-^GANEU 

ira Técnica 

cp,- 
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Dafíeóaçâo 

AFórum ,da Cidadania do 
VGrande ABC assumiu a defesa 
do Haras São Bernardo, uma 

. área verde de 350 mil metros qua- 
drados, em Santo André, na divi- 
sa com São Bernardo. 

O fórum da cidadania í com- 
posto por 64 enüdades da sociç- 

^dade civil que tem por objetivo 
buscar soluções para os principais 
problemas regionais. 

O Haras Sâo Bernardo está 
ameaçado por invasões de sem-tc- 
.C: ^ coòiJçuaúyr ão grupo de 
traballio meio ambiente e desen- 
volvimento urbano do fónun e vi- 
ce-presidente do Instituto de Ar- 
quitetos do Brasil, cm Sáo Paulo, 
Silvio Tadeu Pina, disse que estão 
sendo feitos contatos com a inici- 
ativa pnvaíla pa^çoMMmeirtcK 
dotcrrenòí-v ^^ x. 

_ Pina visitou ó haras no úlümo 
domingo ao lado <fc vários mem. 

■bros do fõnim e arfetalistas da 
• região. "Este lu^Sf tem umenor^ 

me potencial turístico e de lazer 
que a regiào carece. O Grande 
ABC não pode perder a oportu- 
nidade de ter um parque em uma 
região central", disse. 

• ■■■Q-prcfcitáúcSaúio-Aüdré;"' 
Newton Brandão, informou on' 
?em,;;-através de seu assessor de 
HTT*' Joa<luim A,«si, que 

^Ç-lseto.guardaj! no haras     tf^^~~ 
depois que a área for cercada;     " ^ ©«iPAÇAO 

O CerCamentn I» áe tir**\Us . RArrarnp Am.i:dl.  

Tri   Wd 

O cercamento e as fiscalização 
■  visam evitar que mais famílias 

sem-teto Ocupem o terreno. Os 
ambientalistas estimam que no 
mímmo 80 famílias ergueram bar 

• racos na margem de 
oca, limite do haras. 
.  "W0 te"10,! ""l* camrn cam 
famflias.Afaltadcmoradlr.íu.-a 
problema social. Ma» náo i 
que resolve-se. Apto o ,. 
to serio definidas owf 
Um delas poderá sei o cadtutra^ 
mento das famflias c a d 
do futuro delas. Se ^rn;        ■, 
na área ou serão removidas", dis- 
•so-s-iaqxJieiuFj,^, 

::T0 S66T  20   •í-OQ 

Barracos erguidos na mo.;9em do córreyo T^íocl 

Os membros do fõnun anaü- 
sam ainda a possibilidade de con- 
vidarem para uma mesa-redonda 
as administrações municipais, o 
governo estadual eo Inovoop 
(fflSBtUW de Wcnt^ção àí Cor'. 
peraiivas HaWtaclouaís de São 

ietáriodoh 
- compra fd feita  .   cm. 

prf»iimodo.BNHVBáoco« 
nalds Habitado) eti^ 
''""'"' mdo a ambisatàlis- 
ta VfrdRoj.juily. 

cal, tombado couc-, omm 

«'''\ O inDwop rciMndíúv uiria 
m.:leuuai.ào rio íov.irno,' .vw- 
mcnl5 ": ''M? afrv5s'o 

mio. 
0 i-nnou, idtera- 

interesse 
aáfisi 

un<lo PiEa,.se 
a propr!c<l.ide gera prcblbffiairpà- 
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0prefeito de Santo André. 
Newton Erandâo, disse ontem 

que nlo vai :ercar a áiea verde 
do Haras ;5âo Bernardo para con- 
ter o processo de ocupaçáo de 
famílias ««m-teto. Brandáo In- 
formou, a:ja> és de síias assessoria 

•de comunicação, que a prefeitura 
não pode :int<rvir em terreno par- 
ticular. 

V. O haras pírtence ao Inocoop 
(Instituto de Orientação às Coo- 
perativas Habitacionais de São 
Paulo), e foi praticamente aban- 
donado dtsdt o tombameuto co- 
mo patrimôiio histórico, cm 

i A sugeslãc de que a prefeilma 
de Santo -\n(!ré ou o Consórcio 
Intermuni:ip,a do Grande ABC 
providencierr o cercameolo da 
área partiu de grupo de meio am- 
biente e ditsct volvimcnto urbrmo 
dofór^c^c^mg^ ^ 

O ^sçsiíiente dírro^órcio e 
prefeito de Sã? Bernardo. Waltei- 
Dcmarchi, dijsequc, diante da 
posição de Brigão, tornà-sc di- 
fícil qu5lquei»ítpo'^e4nicia(iva 
por parte de S; io Bernardo. 

Os 350 mi' metros quadrados 
de área verde .Io haras ficam den- 
tro do murieijão de Santo André, 
na divisa com o bairro Baeta Ne- 
ves, cm Sâo leraardo. Nos anos 
80, os moi adores do Baeta fize- 
ram campanht pelo tombamento. 
Atualmente, o 3 ambientalistas es- 
timara que no mínimo 80 famílias 

DEP ESTADUAL 

m 
DEFESA 

Visto dó Haras SSo Bernardo, que o 

ergueram barracos na margcinL4a_ 
córrego Taioca, limite do haras. 

Desde o tombamento. ambien- 
talistas lutam pela transformação 
do haras em parque. Agora, o fó- 
rum da cidanania incorporou a 
defesa da área. O coordenador do 
grupo de meio ambiente do fó- 
rum, arquiteto Silvio Tadcu Pina. 

LoonnrOa Colkuo 1/10/06 

fórum da cidadania quer cercar 

acredita-que os prefeitos da região 
têm rcsponsbilidade social sobre a 
área. 

O fórum também está procu- 
rando ajuda da iniciativa pnvada 
para cercar o haras. Brandão diz 
que, após o cercamento, poderá 
colocai guardas para impedir no- 
vas invasões. 

^<K 

ISAUêL CONrAOÔRlO 
.   D« Reídcío 

VGrandeAKCassumiuadefcsa 
- do'Haras Sã, Bernardp  um 

•  *rca verde ác •■.';n ,«;> '    raa 

^do5.cmSa 0o1Sd
rí^na

S?Uií■ «comSâoBeI„°d™é•naàVi- 

dadec^í.^^^^socie- 

Probl?nas/efiim
P^^P.mciPais 

^«^po'^^0 está 

vo&^^ieato^.^ vo 
ce^ 
™-Hnomtí     "/•   O8niP0( 

sm M 

í 
f—. 
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Sp arquiteto Silvio Pina (S0..dâ esq, para a dif,) ,'(lo,16f um da cidadania, visita área: 

*■",■« 

Vôrdô do h aras 

Jl baronesa Reuãta Crc-.pi 
;"M(de origem italiana), dona do 

'^HaraiTSâo Bernardo, vendeu a 

c.raoiadora.do bairro,Baeta Ne-     paxá construir apunamauos, mas, 
v<Bf««-S'ãõBcra:ird.-.  4:k;5üra drci pratisímfíite ubyn- 

Segundo Vçra, o novo próprio-   '  iJonada. Então, . do 
tário do harasi.o-buríío Vpn Leít-      Baéts fizeram a canirirhiipsjo 
riôív nSp se.intcreMounuiitòpela    ^lombamenTo, q>ic nem' 

^Píopriedade no, início dosanos 70     área vci-dc e acabou vcidendo no-'     1991'", dir-w Vèri^ 
^.por,que"ápoluição do.p<ilo petro-     vamésilç, en» 1975,, paraò Ini> 'Nlaí otombaisieii onáogaton 

ml 
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Do Número 

Folhe do InfOTnjcJo | 
Rubricada tob n * 

2^ 

Ano     wmm   «Rubtica 

1\ 
^ 

INT.: HARAS DE SÃO BERNARDO 

Ã SA para juntar ao respectivo processo 

GP/CONDEPHAAT, 04 de outubro de 199 5 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO DE ALMEIDA 

Presidente 

cp.- 
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WUMICMP/.L   DÊ   SANTO   ANDRÉ 
EStADCj   OE  ,6AO    PAULO 

".eRnÇIL 

■^ 

OFÍCTO  MO   002.02.98   -   COMDEPHAAPASA Enii:/)3..../.sg-. /Jm 
Receblio por: ^^..f-tth^ZZZ 
HwJZÚlãíS.:. \^ 

11 de fevereiro de 

inhc 

■ 
■ ■ • ■ ■ 

r ■■ 

1^98' 

Bxezaco   Senhor 

O Comdephaapasa  vera a   presença  de Vclsea  a 

r.a  expoi'  e  solicitarão que  segue:' 

j O Conseliio decidiu em   reunião  ordinâ 

2.96  pesla abertura  de  processo de-tombamento  ex-offi 
ão      - J^cirnarr einf^jã^ tombado pelo Co idephaat. Nec€ 

to que nos sejam enviadas-'cópias da doe .imentagão ofic 

to ef€'.tuado, i)or esVe órgão, reiterando ofício no 034, 

rexa). 

■Maiores   informações  coatatar Bene-pe ib'fcjne 

11. í Aguardando parecer de Vossa Senhoria, subscrevpmc 

Atentamente 

enho pa 

4 
cio  do 

rtia  do  dia 
. I 

SB 

tomh 

01.97    (cc 

araen 

-nc 

Sônia Ferreira AntyLco 
Presidente 

limo  Sr. 
Òarloa   H.   Heck 
Presidente ^ondephaat 

fà>t-jOCJL.S&D 

\ 

TiO ^r     oco^cu 
■ !       | 

| i 
VAUUlty ABOO GANEU 

Dlrêtpn Técnlwi / 
£Qí(DEPHAAT 

wí^í 



[URft   MUNICIPAL    DE    SANTO    ANDRÉ 
R CSTAOÒ    OF.    ','*)    fAULO 

■ onAnii 

OPÍCIO  NC   üBH.lií.Sl?   -   COMDEPIIAAPASA 

11   de   dezembro   de   l^y? 

Prfezado   Penhor 

O' Comdephaapasa  veia a  presença  de  Vossa   Sc iho 

bxtor  e   tolioitar o que  segue: 

O Conselho decidiu em rouniãc ordinária do 

96! pola abertura de processo de tombamer to ex-oJ;Cleio 

São U.ern.vrdo;, bem já tombado pelo Conde^aat. [Jcceüií.i 

Lanto  que   lips   sejara  eayíadas  copias  da  cocuinontação  o ■   sení 
^ J 

ombafeao  oíe"btiada   tx.r este orgáo,   reiterando  ofici o 

, 
9 0-   (cõ[.-.U   anexa )^. 

l<B*^yuardando-parecer  de  Vossa  Senhoria,   subs 

,1:;,   05.12. 

do   Hcntviíi 

liamosi  poi.   - 

J:icia;J   - -   -'■" 

no   0 2I3..U'. 

■^íevcJiio-jicij 

.'/.tontamente 

W 
Sônia  lerreira Antigo 
Presidente 

Tlimo  Sx' 
Carlos   II.    Ilepk 
Presidente   Condephaat 

•i 

t-«s 
&£*£•%>; 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 

05 
Rubrica 

Int.. SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

Ass.: Referente transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras São 
Bernardo) em Parque Urbano de Lazer - Santo André 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO CQLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE AGOSTO DE 2006 

ATAN" 1398 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, que 

concorda com a redefinição do perímetro de tombamento do Haras São Bernardo, no 

Município de Santo André, para construção de conjunto habitacional e implantação 

de Parque urbano de lazer, apoiando, dessa forma o projeto de lei em tramitação na 

Assessoria Técnico Legislativa. 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofício à Assessoria do Gabinete do 
Senhor Secretário para fins de resposta á ATL; 

2. À   SA   para   juntar   cópia   da   presente   síntese   ao   processo   de 
tombamento do Haras São Bernardo; 

3.  Ao STÇR para minuta de Resolução de Tombamento, redefinindo o 
aras Sãajiernardo. perímetro do t 

/ 

GP/CONDEPH/VAT, 1 

( 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número Ano Rubrica 

Considerando que; 

A área tombada cm 10/03/90 era de aproximadamente 350.000,00m2, após 
sua transferencia para a Secretaria Estadual do Meio Ambiente (SMA), foi 
medida, verificando-se que a mesma possui 340.990,00 m2. Na nova planta 
foi separada a área ocupada pelas 300 famílias que corresponde a 
58.318,99m2 e que será objeto da implantação pela CDHU do conjunto 
residencial destinado ao assentamento das 300 famílias de ocupantes. 

No remanescente de 282.671,01m2 de propriedade da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente (SMA), será implantado o Parque Urbano de Lazer que é de 
grande importância para a população da região. 

Para permitir essa implantação tanto do assentamento das 300 famílias pelo 
CDHU quanto do Parque Urbano de Lazer pela SMA, o Conselho aprovou em 14 
de agosto de 2006 a redefinição do Perímetro de Tombamento do Haras São 
Bernardo em questão, cujo Projeto de Lei tramita na Assessoria Técnica 
Legislativa. 

Isto posto, cumpre adequar a antiga Resolução SC-8 de 09 de março de 1990 
a nova decisão através de uma Resolução Complementar a SC -8. 

A Resolução Complementar é basicamente a SC-8 com o novo perímetro e 
área redefinidos. Assim, a área remanescente do tombamento é de 
282.681,01m2 e o novo perímetro é descrito no Artigo 2o desta Resolução 
Complementar. 



Í02. 

GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Resolução Complementar 

Artigo Io. - Fica tombada como bem cultural de interesse turístico, social e 
científico, a região localizada na divisa dos Municípios de santo André e São 
Bernardo do Campo, conhecida como "Haras São Bernardo" ou antiga "Chácara 
Baronesa". 

Artigo 2o. - A área total tombada é de 282.681,01m2, cuja a delimitação 
encontra-se abaixo descrita". 

Tem início na estaca 0, do perímetro geral, localizada no canto 
da ponte, lado direito de quem entra pelo acesso de entrada à propriedade, na 
divisa com o Córrego Taioca. Desta estaca segue pelo Córrego Taioca, sentido 
montante, com os seguintes rumos e distancias; 
rSll?" SW e 16,20m ate a estaca 1, 22o36,03" SE e 30,34m ate a estaca 2, 
29034'55" SE e 10,03 m até a estaca 3, 55o06"20" SE e S^Sm até a estaca 4, 
SIHTW SW e 5,08 m até a estaca 5, STISW SE e 20,20m até a estaca 6, 
50o35,02" SE e 15,26m até a estaca 7,15025'45" SE e 8,08m até a estaca 8, 
25026,16" SE e 16,37 até a estaca 9, 22016,18" SE e 26/70m até a estaca 10, 
32o06,44" SE e 7,96m até a estaca 11, 38043,26" SE c 9,77m até a estaca 12, 
1501Z'AA" SE e 24,58m até a estaca 13.12018'18" SE e 6,66m até a estaca 14, 
lo02'26" SE e 28,63m até a estaca 15, 4032,47" SW e 29,77m até a estaca 16, 
28o21,30" SE e 6,72m até a estaca 17, 45015,56" SE e 9,15m até a estaca 18, 
61014,57" SE e 8,79m até a estaca 19, 5o32,03" SW e 19,70m até a estaca 20, 
5039'18" SE e 24,66m até a estaca 21,19o22'08 SE e 13,39m até a estaca 22, 
11033'19"SW e 23,81m até a estaca 23, 7o50,ll" SW e 25,67m até a estaca 24, 
18033,52"SW c ll,18m até a estaca 25, 29026'18"SW e 23,19m até estaca 26, 
14o06'32"SW e 32,57m até a estaca 27, 8059'48"SW e 26,09m até estaca 28, 
ri9'07"SE e 29,55m até a estaca 29, 9047,47"SE e 49,08m até a estaca 30, 
9012'51"SW e 14,05m até a estaca 31, 2r51,10"SW e 14,48m até a estaca 32, 
56o09'll"SW e ll,15m até a estaca 33,17052'55"SW e 10,81m até a estaca 34, 
7o08'30"SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20'45"SW e 32,20m até a estaca 36, 
12o08,53"SE e 18,77m até a estaca 37, 22o40'19"SW e 10,14m até estaca 38, 
2o05,36"SW e 14,51m até a estaca 39, 8029'38"SE e 15,37m até a estaca 40, 
20o17,30"SW e 5,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com o Córrego 
Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São Bernardo do Campo; 
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da estaca 200 segue, confrontando com a área 1 (-Área Desmembrada), com 
4904r59"SE e 284,30m até a estaca 2001; desta estaca segue confrontando 
com o Lote 7, de propriedade da Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e 
Rurais, e Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz AAartinelli, com os seguintes 
rumos e distâncias: 37o28'00"NE e 95,65m até a estaca 77, 47o02,06"NW e 
l,39m até a estaca 78, 38032,56"NE c 49,28m até estaca 79, 86015,12"NE c 
40,10m até a estaca 80,16051,57"NE e 86,96m até a estaca 81, 37021'27"NE e 
52,64m até a estaca 82, 37034,44"NE e 40,57m até estaca 83, 37042'52"NE 
e 11,26» até a estaca 84,10o08,03"NE e 2,10m até a estaca 85, 34011,44"NE e 
0,94m até a estaca 86, 36o10,35"NE e 123,26m até a estaca 87, 35055'58"NE 
e 55,28m ate a estaca 88, 35o42,40"NE e 65,67m até estaca 89, 36052'12"NE 
e 4,30m até a estaca 90, confrontando da estaca 201 até aqui com o Lote 7, 
de propriedade de Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais, e LoteS, de 
propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, da estaca 90 segue confrontando com 
a Avenida Marginal ao Córrego Taioca Antigo com os seguintes rumos e 
distâncias-. 35o09'57"NW e 50,51m até a estaca 91, 44o10'44"NW e 17,76m 
até a estaca 92, 8o06,18"NW c 19,29 até a estaca 93,18o21'40"NW e 26,98m 
até a estaca 94, 18041'51"h]W e 24,83m até estaca 95, 17059,14"NW e 0,81m 
até a estaca 96, 18026,58"NW e 37,70m até estaca 97, 25024'17"NW e 
8,83m até a estaca 98, 30o36'42"NW e 13,12m ate estaca 99, 33045'44"NW 
e 6,60m até estaca 100, 41056,24"NW e 13,51m até estaca 101, 41o46'03"NW 
e 10,66m até estaca 102, 52o08'03"NW e 10,93m até estaca 103 
56045,12"NW e 13,26m até estaca 104, 62018,12"NW e 8,61m até estaca 105, 
66046'22"NW e 13,13m até estaca 106, 72o53'09"NW e ll,llm até estaca 107, 
79o22'02"NW e 16,10m até estaca 108, 87053,52"NW e 21,26m até estaca 109 
86o10,05"SW e 81,55m até estaca 110, 86o04,10"SW e 43,91m até estaca 111, 
85051'25"SW e 15,64m até estaca 112, 85037'12"SW e 18,72m até estaca 113, 
89042,19"SW e 9,72m até estaca 114, 84041,16"NW e ll,02m até estaca 115, 
79057'54" NW e ll,02m até estaca 116, 73o04'49"NW e 15,43m até estaca 117 
64048,37"NW e 13,42m até estaca 118 62o30'37"NW 153,28m até estaca 119 
62o23'03"NW c 14,39m até estaca 120, 64052,44"NW e 38,16m até estaca 121 
56014,12"NW e 26,05m até estaca 122,1901754#NW e 29,38m até estaca 123 
89o30,59"SW e 7,llm até estaca 124, 77o22,04"SW e 7,82m até a estaca 0, 
início desta descrição, confrontando até aqui com a Avenida Marginal ao 
Córrego Taioca Antigo, encerrando a área de  282.671,01m2   (duzentos e 
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oitenta e  dois  mil,  seiscentos e  setenta e um  metros quadrados c um 
decímetro quadrado). 

Artigo 3o. - A. área em questão estará sujeita a um plano de uso do Parque 
Urbano e que será feito pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente e que 
deverá ser submetido ao Egrégio Conselho. 

STCR/CONDEPHAAT, 29 de setembro de 2006 



I 
Empreendimento 
SANTO ANDRÉ-I 

Código 

Assunto 
MEMORIAL DESCRITIVO PERIMÉTRICO DO TERRENO 

Data 
29/11/2005 

Folha 
1/4 

ASSUNTO: DESMEMBRAMENTO DE ÁREA 
REF.: MATRÍCULA N0 6.195 DO 1o CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE SANTO ANDRÉ - SP. 
LOCAL: AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA, ANTIGA RUA DOS 
AMERICANOS - CHÁCARA SÃO BERNARDO - SANTO ANDRÉ - SP. 
PROP.: FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ÁREA 1 (ÁREA DESMEMBRADA) 

A presente descrição tem início na estaca 71, do perímetro geral, 

localizada na divisa com o Córrego Taioca, divisa entre os municípios de Santo 

André e São Bernardo do Campo e Vila Baeta. Desta estaca segue 

confrontando com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A Melhoramentos 

Urbanos e Rurais e Lote 5 de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, nos 

seguintes rumos e distâncias: 50o11'22"NE e 15,01m até a estaca 72, 

37034'26"NE e 109,86m até a estaca 73. 37043,37"NE e 53)62m até a estaca 

74, 90o00'00"NE e 1,79m até a estaca 75, 37o46,04"NE e 29,10m até a estaca 

76, 37o28'00"NE e 31,05m até a estaca 201, confrontando até esta estaca com 

o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais e 

Lote 5 de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli; da estaca 201 segue, 

confrontando com a Área 2 (Área Remanescente), com rumo de 49041'59"NW 

e distância de 284,30m até a estaca 200, localizada no Córrego Taioca; da 

estaca 200 segue pelo Córrego Taioca, sentido montante, com os seguintes 

rumos e distâncias: 20o17'30"SW e 18,68m até a estaca 41, 11o21'06"SW e 

24,18171 até a estaca 42, 67017'53"SW e 15,60m até a estaca 43, 40o26'34"SW 

e 26,25m até a estaca 44, 17o33,40"SW e 21,77m até a estaca 45, 

02o00,19"SW e 22,86m até a estaca 46, 18o03'02"SE e 24I04m até a estaca 

47, 69o03'09"SW e 32,89m até a estaca 48, UMS-^SW e 11,77m até a 

estaca 49, 04o44'26"SE e 22,87m até a estaca 50, 29o04'56,,SW e 14,05m até 
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Folha: 2/4 

a estaca 51, 18044,58"SE e ^5,56m até a estaca 52, 02o08'39"SW e 22,99m 

até a estaca 53, 39033'25"SE e 7,08m até a estaca 54, 64041'17"SE e 7,16m 

até a estaca 55, 09o3r06"SW e 6,71 m até a estaca 56, 78o39'00"SE e 11,18m 

até a estaca 57, 24025,43"SE e 12,48m até a estaca 58, 82017'15"SE e 9,31 m 

até a estaca 59, 35o07'21"SW e 11,87m até a estaca 60, 57038'31"SE e 

19,81m até a estaca 61, 11o39,02"SE e 13,52m até a estaca 62, 85o40'34"NE 

e 15,25m até a estaca 63, 82016'32"SE e 26,56m até a estaca 64, 

33o15'05"SW e 10,87m até a estaca 65, 56o04,53"SE e 13,21m até a estaca 

66, 70o11'41"SE e 13,49m até a estaca 67, 07o09'03"SE e 16,55m até a estaca 

68, 56033'24"SE e 13,52m até a estaca 69, 56o32'04"SE e 17,68m até a estaca 

70, 23o33'10"SE e 22,30m até a estaca 71, início desta descrição, 

confrontando, da estaca 200 até aqui, com o Córrego Taioca, divisa entre os 

municípios de Santo André e São Bernardo do Campo e Vila Baeta, 

encerrando a área de 58.318,99 m2 (cinqüenta e oito mil, trezentos e dezoito 

metros quadrados e noventa e nove decímetros quadrados). 

^X^ÁREA 2 (ÁREA REMANESCENTE) 

A presente descrição tem início na estaca 0, do perímetro geral, 

localizada no canto da ponte, lado direito de quem entra pelo acesso de 

entrada à propriedade, na divisa com o Córrego Taioca. Desta estaca segue 

pelo Córrego Taioca, sentido a montante, com os seguintes rumos e 

distâncias: V3VM"SW e 16,20m até a estaca 1, 22o36,03"SE e 30,34m até a 

.♦estaca 2, 29034,55,,SE e 10,03m até a estaca 3, 55o06'20"SE e 8,18m até a 

estaca 4, 51047,54,,SW e 5,08m até a estaca 5, 37013,59,,SE e 20,20m até a 

estaca 6, 50o35,02,,SE e 15,26m até a estaca 7, 15025,45,,SE e 8,08m até a 

estaca 8, 25026,16"SE e 16,37m até a estaca 9, 22016,18"SE e 26170m até a 

estaca 10, 32o06,44"SE e 7,96m até a estaca 11, 38043,26,,SE e 9,77m até a 

estaca 12, 15012,44,,SE e 24,58m até a estaca 13, ^I^^SE e 6)66m até a 
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Folha: 3/4 
estaca 14, 1o02,26,,SE e 28,6301 até a estaca 15, 4032,47"SW e 29.77^1 até a 

estaca 16, 28o2r30"SE e 6,72m até a estaca 17, 45015"56"SE e 9,15m até a 

estaca 18, 61014,57,,SE e 8,79m até a estaca 19, 5o32,03"SW e 19,70m até a 

estaca 20, õ^^SE e 24,66m até a estaca 21, 19o22,08"SE e 13,39m até a 

estaca 22, 11 ^'^"SW e 23,81 m até a estaca 23, 7o50,11,,SW e 25,67m até a 

estaca 24, 18033,52,,SW e 11,18m até a estaca 25, 29026,18"SW e 23,1901 até 

a estaca 26, 14o06,32,,SW e.32,57m até a estaca 27, 8059,48,'SW e 26,0901 até 

a estaca 28, 1o19,07,,SE e 29,55m até a estaca 29, 9047,47,,SE e 49,08m até a 

estaca 30, 9012,51,,SW e 14,05m até a estaca 31, 21o5ri0,,SW e 14,48m até a 

estaca 32, 56o09,11"SW e 11,15m até a estaca 33, 17052,55"SW e 10,81m até 

a estaca 34, 7o08'30,,SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20,45"SW e 32,20m até a 

estaca 36, 12o08,53"SE e 18,77m até a estaca 37, 22° 40,19"SW e 10,14m até 

a estaca 38, 2o05,36,,SW e 14,51 m até a estaca 39, 8029,38"SE e 15,37m até a 

estaca 40, 20o17,30,,SW e 5,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com 

o Córrego Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São Bernardo 

do Campo; da estaca 200 segue, confrontando com a Área 1 (Área 

Desmembrada), com 49041,59"SE e 284,30m até a estaca 201; desta estaca 

segue confrontando com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A 

Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote_5, de propriedade de Arnaldo Luiz 

Martinelli, com os seguintes rumos e distâncias: 37o28,00"NE e 95,65m até a 

estaca 77, 47o02,06,,NW e 1,39m até a estaca 78, 38032,56"NE e 49,28m até a 

estaca 79, 86015,12MNE e 40,10m até a estaca 80, ^^I^NE e 86,96m até 

a estaca 81, 3702r27,,NE e 52,64m até a estaca 82, 37034,44,,NE e 40,57m 

até a estaca 83, 37042,52,,NE e 11,26m até a estaca 84, 10o08,03,,NE e 2,10m 

até a estaca 85, 340ir44,,NE e 0,94m até a estaca 86, 36o10,35"NE e 

123,26m até a estaca 87, 35055,58,,NE e 55,28m até a estaca 88, 35o42,40,,NE 

e 65,67m até a estaca 89, 36052,12"NE e 4,30m até a estaca 90, confrontando 

da  estaca  201   até  aqui  com  o  Lote  7,  de  propriedade  de   Bentevi   S/A 
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Folha: 4/4 

Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz 

Martinelli; da estaca 90 segue confrontando com a Avenida Marginal ao 

Córrego Taioca Antigo com os seguintes rumos e distâncias: 35o09,57"NW e 

50,51 m até a estaca 91, 44o10,44"NW e 17,76m até a estaca 92, SWI^NW 

e 19,29m até a estaca 93, IS^IWNW e 26,98m até a estaca 94, 

ISMrsrNW e 24,83m até a estaca 95, 17059,14"NW e 0,81m até a estaca 

96, 18026,58,,NW e 37)70m até a estaca 97, 25024,17,,NW e 8,83m até a 

estaca 98, 30o36,42"NW e 13,12m até a estaca 99, 33045'44"N\N e 6,60m até 

a estaca lOO.Sl^e^NW e 13,51m até a estaca 101, 41o46,03"NW e 

10,66m até a estaca 102, 52o08,03,,NW e 10,93m até a estaca 103, 

56045'12"NW e 13,26m até a estaca 104^62o18,12"NW e 8,61m até a estaca 

105, 66046'22nH)N e 13,13m até a estaca 106, 72o53,09"NW e 11,11 m até a 

estaca 107, 79o22,02,,NW e 16,10m até a estaca 108, 87053,52"NW e 21,26m 

até a estaca 109, 86o10,05"SW e 81,55m até a estaca 110, 86o04,10"SW e 

43,91 m até a estaca 111, 85051,25,,SW e 15,64m até a estaca 112, 

85037,12,,SW e 18,72m até a estaca 113, 89042,19"SW e 9,72m até a estaca 

114, 8404ri6,,NW e 11,02m até a estaca 115, 79057'54,,NW e 11,02m até a 

estaca 116, 73o04,49,,NW e 15,43m até a estaca 117, 64048,37,,NW e 13,42m 

até a estaca 118, 62o30,37,,NW e 153,28m até a estaca 119, 62o23,03,,NW e 

14,39m até a estaca 120, 64052,44,,NW e 38,16m até a estaca 121, 

56014,12,,NW e 26,05m até a estaca 122, 19017,54,,NW e 29,38m até a estaca 

123, 89o30,59"SW e 7,11m até a estaca 124, 77o22,04,,SW e 7,82m até a 

estaca 0, início desta descrição, confrontando até aqui com a Avenida Marginal 

ao Córrego Taioca Antigo, encerrando a área de 282.671,01 m2 (duzentos e 

oitenta e dois mil, seiscentos e setenta e um metros quadrados e um decímetro 

quadrado). 

Antônio Jorge Negri 
Eng. Cartografo - CREA: 0601538562 
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^    ^ AVENIDA MARGINAL  AO CÓRREGO  TAIOCA  ANTIGO 

MATRICULA 6.195 

AREA TOTAL 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 

0 -    1 oivjnrsw 16.20 

1 -    2 Z2'36,03'SC 30,34 

2-3 29,34-5S"Sf 10.03 
8.18 3-4 51W20-SE 

4-6 3r4rs4-sw 5,08 
5-6 37,t3'59"S£ 70.30 
6-7 S0-3S-02-St 15,26 
7 - a IS-23-45-S£ 8,08 
B -    9 25-3616'Se 16,37 

9-10 22ie,l8-S£ 38,70 

10 - 11 32T)6,44"SE 7,96 

II - 12 38-43'26-SE 9.77 
12 - 13 1512-44-Sir 34.38 
13 - 14 1218-18"S£ 6,66 

14-19 
is - te 04-32"4rsW 

26,63 
29.77 

16- 17 28-2r30-SC 6.72 
17 -  18 43-1S'56-SE 9,13 

18 -  19 8n4,S7^f 8,'79 
10 -  20 05-33-03-SW 19.70 
20-21 05-39M8"SC 34.66 
21-22 19-22-08-Se 13.39 

23-23 lf33-lB-SW 33,81 
23-24 o/wirsw 3V7 

24-25 ie-M-32"SW 11,16 
28-28 29-26-irSW 23,19 
28-27 14-06'32"SW 32,57 

27-28 08-S8'4a'SW 26.09 

28     29 ontforst 29.36 
29-30 OÍMTMrSE 49,08 

30-31 0912'51-SW 14,03 

áfcpis- 
14.48 
11.18 

^» -  34 ITÍZ-SS-SW 10.81 
34-33 OTTOIWSI; 12.79 
38-38 os-aowsw 32,20 

36-37 12W83*SE 18,77 
37-38 ^3-40,ie-sw 'W4 
38-39 02W36'SW 14.31 
39-49 oe'39'38'se 13,37 

40 - 41 20-ir30-SW 24,60 
41 - 42 11-21 "oe-sw 24,18 
42 - 43 onrsrsw 16,60 
43-44 40-26'34-SW 26,23 
44 -  45 ira3,40-sw 21,77 
43-48 03-oo-in-sw 22,88 
48 - 47 18D3-02"S£ 24,04 

47-48 69W09-SW 32,89 
48-49 14*43"16-SW 11.77 
49-30 
30-51 

, íWWSt 
29-04,5a"SW 14.05 

51  - 52 twprst 15.36 
52 -  53 02T18,39>» 32.99 
53-54 
64  - 55 

39-33-25"Sr. 7.08 
64-41,17-SE 7.16 

33-38 09-3ro6-s* 6.71 
38-37 7e-39-0O-SE 11.18 
37-38 24-2S'43'SC 12.48 
58-59 B2iri3"SE 0.31 
50-60 ssw^rsw 11.67 
80-61 Br3e,?1-SE 19.81 
61 - 62 11,39,02^E 13,32 
82-63 85,40'34'NÍ 13.23 
63-84 82-16-32-SE 26,56 
84-63 33,15'05'SW 10.87 
66-68 58t)4,53-S£ 13,21 
66-67 7cni'4rsE 13,49 
67-68 oro9,ors£ 16,33 
68-69 5«-3y24-SC '3.52 
69-70 56-32,04-SE 17.68 
70-71 23-33-10*S£ 22.30 
71 -  72 SOII^-NE 13,01 
72-73 37-34'36-Ni; 109.86 
73 -  74 37,43-37"Nt 53.82 
74-78 90-00'00'HE 1.79 
75-78 3r46,04"NE 29.10 
78-77 37^8,00"NE 128.70 
77-78 47-02-nfl-NW 1,39 
78-79 ■19.28 
79-80 86-15-12-NE 40,10 
80-81 18-31,37*NE 86,96 
81-82 37^r27ME 33,64 
82-83 37-34,44'NE 40,37 
83-84 37-4Í8Í-NE 11.26 
84 - 83 10W03-NE 2.10 
83-88 34ni'44'NE 0,94 

86-87 3810,S5'NE 123.26 
87-88 33-53,3a'Ne 55.28 

88-89 33142-40-N£ 65.67 
89-90 3B-32-12-ME 4,30 
90-91 35-09-57-NW 50,51 
91 - 92 44-10-44-NW      1     17.76      1 
92-93 0BWI8"NW 19,39 
93-94 18^1-40-NW 26,98 
94-93 18-41'31"NW 24,83 
93-98 I7-59H"NW 0.81 
96-97 18-26-5B-NW 37.70 

97-98 25-24-1 rNW 8.83 
98 -  99 30-36-42"NW 13.12 
99 -100 33-45-44'Nll» 6,80 
100-101 41-?«"24,>rtf IMI 
101-101 41-46,03"NW 10,66 
102-103 5?-0(t'l).?-NW 10,93 
103-104 56-45112_-NW 15,26 
104-103 62W12'-NW 8,61 

103-108 66-46-22T«W 13.13 
106-107 72-53-09-NW 11,11 
107-108 79-22-02-NW 16,10 
108-109 87^3-52'NW 21,26 
109-110 86-10-05'SW 61,55 
110-111 B6T)4-|0-SW 43,91 

111-112 BSWÍS-SW 15,64 
18,73 112-113 85-37-12-SW 

113-114 89-42-19-SW 9,72 
114-115 M^VWHW 11.02 
113-118 79-S7-54-NW 11,03 
118-117 73-04-49-HW 15,43 
117-118 64-48,37*NW 13,42 
118-119 e2-30-371(l* 153.26 
119-120 62-23-03"N* 14,39 
130-121 64-82,44>«f 38.16 
121-122 5614-1?-NV» 26,05 
133-133 19-17-34-NI» 39,38 
123-124 
124 - 0 7/?2-(H-SW 7M 

ÁREA 2 (REMANESCENTE) 

ELEàiÕiTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 

0 -     1 01-31'17'SW 16,20 
1 -    2 32-36-03"SE 30.34 

2-3 29-34'55"S£ 10,03 
3-4 SSV6-20'SE 8.18 
4-5 SIM^-SW 5.08 
8-6 3713-39-SE 20.20 

6-7 SOM^^SE 15.26 

7-8 15-25,46"SE 8.08 
8-9 25-26-16'SC 16,37 

9-10 2?16,18'SE 36,70 
10 - 11 33-06-44*SE 7.96 
11 - 12 38-43-26-EC 9.77 

12 - 13 15-12-44"SE 34.58 
13 - 14 1318'18'SE 6.66 
14 -  15 01-02-26-SE 38.63 

15 -  16 04-32-47-SW 39.77 

16 -   17 28-21,30-SE 6.72 
17 -  18 43-13,S6'SE 9.15 
18 - 19 6n4,srs£ 8.79 
19-20 05-32-03'SW 19,70 

20-21 OSWIB-SE 24.66 

21-22 19-22-Oa-SE 13,38 
33-33 n-as-^sw 23.81 
33 - 24 07?0,1I'SW 25.67 

24-25 |8-33'5?--SW 11.18 
25-26 29-28"l8'-SW 23,19 
26-27 14W32'SW 32,57 
27-28 0B-59-4a-sw 26.09 
28-29 ono-orsE 29.55 
29-30 09-47-4V-SE 49,08 
30-31 09i2-srsw 14,05 

31 -32 21-Sl-IO'SW 14,48 
32-33 sBT^-irsw 11,15 
33-34 17-52-55--SW 10,81 
34-35 07-08-30-SE 12.79 
35-36 05-20-45"SW 32,20 
36-57 12W53'SE 18.77 
37-38 23-40-19*SW 10.14 
38-39 03W36-SW 14.51 
39-40 oa-íB-je-sE 15,37 

ISõfify 
20-17-30-SW 5,92 

49-4i-sg-sc 284.30 
301-  77 37-J.8-00-NE «8.65 
77-78 47X)3,06'NW 1.38 
78-79 Jç-JZWME 49.38 
79-80 BO-iyiITlE 40,10 

80 - BI 16-Sr57HE 86,96 

81-82 37-2r2rNE 53,64 
82-83 37-34-44--NC 40.57 
83-84 3r42-B2-NE 11.26 

84-85 io-oa-03-NE 2.10 
85-86 341 l^ld 0.94 
86-87 36-10-3S-NE 123.26 
87-68 ss-as-sa-NE 53,28 
88-89 .W4?-40'HE 65,67 
89-90 36-52-12"NE 4.30 

90-91 35W"57'NW 50,51 

91-92 4410-44'NW 17,78 
93 - 93 OOWlBIíW 19,29 
93-94 18^r40-H»l 26.98 
94 - 93 ir4rsi*Nw 24,83 
93-96 I7-S9-M"NW 0.81 
96-97 la^sa-Nw 37.70 

97-98 ?S?4,17^W 8.83 
96-99 30-38-42-NW 13.12 
99 -100 33'43,44*NW 8,60 

100-101 4i-ae"24"NW 13.51 
101-103 4r48'03"NW 10.68 

102-103 52W03'N_W 10.93 
103-104 36,46,12>W 13.26 
104-103 Byis-iy-Nw 8.61 
103-106 0G-40-2Z-NW 13,13 
106-107 72-53-09"NW 11,11 
107-108 79-22-02-NW 16.10 
108-109 87,33,S3"NW 21,26 
109-110 ee-iowsvir 81.55 
110-111 86-04-IO'SW 43.91 
111-112 85-81-33'SW 15.64 

112-113 65-3ri2'SW 18.72 
113-114 89-42-19-SW 9.73 
114-113 84,4ri6-NW 11.02 
113-116 7»-S7,54-NW 11.02 
116-117 73-04-49"NW 13,43 
117-118 64-4B-37-NW 13.43 
116-119 02-30-37-HW 1S3.28 

119-130 62^3'03"NW 14.39 
120-131 64-82,44'NW 38.16 

131-123 sen^ii^w 28.05 
132-123 19nr54"NW 29.38 
123-124 89-30-59-SW 7.11 
124 - 0 7772-04-SW 7.82 

ÁREA 1  (DESMEMBRADA) 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO              DIST. (m) 
71-72 S0ir33-NE 15.01 
72-73 37-34-26-NE 109.86 
73 -  74 37-43-37-NE 53.63 
74 - 75 90W>'0a-NF 1.7» 
75-76 37-46-04-NE 29.10 
76-201 3778-00-NE 31.05 
201-300 49-41,39"NW 284,30 
300-41 20-1/-30-SW 18.66 
41   - 42 11-21-06"S* 24.18 
43-43 67-17Í3-SW 15.60 
43-44 40-26-34-8* 26,25 
44-45 17-33-40-8* 21,77 
45-46 02W19-SW 23,86 
46-47 lewwst 24,04 
47-48 69103-09-SW 32.89 
48-49 14-43-16-SW 11,77 
49-50 04-44'26'SE 22,87 
50-51 29W-S8-SW 14.05 
51  - 52 ia-44-5S-SE 15.56 
53-53 02-08-39-SW 23.99 
53-54 39-33-26-SE 7.08 
34-33 64-41,irsE 7.16 
53-56 09-31-oe-sw 6.71 
36-57 78-39'00-SE 11.18 
57-56 
38 - 59 

2i-»«:s; . 
82-iri5-SE 

13.48 

9.31 
39-80 35-07-21-5* 11,87 
60-61 57^8-31-SE 19,81 
61-63 HVWWSE 13.53 
63-63 e5-40-34-NE 13.25 
63-64 8316'33-SE 36.56 
64 - 8S 3318-05-SW 10.87 

65-66 36-04-53-Se 13.21 
66-67 TiniUfSE 13.49 
67-68 07W03-SE 16,55 
68-69 58-33-34-SE 13^52 
69-70 
70 - 71 

17.68 
33.30 

POUGONAL DE DIVISAS 

PONTO COORDENADAS 

0 N 7379448.5523 
E 343095.6033 

1 N 7379433.9919 
E 343100.1093 

2 N 7379409.8443 
E 343119.7233 

3 N 7379403.0367 
E 343137.0692 

4 N 7379400.6152 
E 343134.9026 

9 N  7379396.4098 
E 343132.0528 

6 N 7378384.7970 
E 343148.5811 

7 N 7379379.1443 
E 343162.7556 

8 H  7379372.3761 
1. 343167.1686 

9 N 7379360.4258 
E 343178.3565 

10 N 7379339.9565 
E 343195.4998 

11 N 7379334.8173 
E 343201.5785 

13 N 7379329.4105 
E 343209.7180 

13 N 7379308.7696 
E 343223.0627 

14 N 7379303.0008 
E 343226.3907 

15 N 7379275.8848 
E 343235.5772 

16 N 7379246.8927 
E 343242.3391 

17 N 7379242.2274 
E 343247.1737 

18 N 7379238.0650 
E  343255.3241 

19 N 7379236.3763 
E 343363.9304 

30 H 7379217.1169 
E 343368.0936 

21 
N 7379194 4732 
E 343377.8396 

23 N 7379183.7858 
E 343385.9261 

23 N 73791601113 
E 343288.4844 

24 N 7379134.8188 
E  343292.8507 

35 N 7379123.6402 
E  343292.8772 

36 N 7379100.9372 
E 343287.9495 

27 N 7379068.4303 
E 343389.9753 

36 N 7379043.6390 
f 343293.9120 

29 N 7379014.8978 
E 3433035394 

30 N 7378971.1530 
E 343326.1703 

31 N 7378957.2349 
E 343328.2375 

33 N 7378942.8134 
E 343327.1826 

33 N 7378934.0847 
E 343320.2449 

34 N 73789232748 
E 343320.2059 

35 N 7378911.6638 
E 343323.5740 

36 N 7378880.2085 
E 343332 4496 

37 N 7378863.9243 
E 343341.7844 

38 N 7378853.8338 
E 343340.9011 

39 N 7378839.8461 
E 343344.7987 

40 

41 

N 7378836.0515 
E 343351.5773 

N 7378801.4773 
E 343350.4541 

42 N 7378777.4443 
E 343353.1172 

43 N 7378787.3384 
E 343341.2332 

44 N 7378743.1338 
E 343331.0743 

45 N 7378721.3638 
E 343331.1178 

46 N  7378699.3534 
E 343337.2921 

47 

48 

N 7378679.8373 
E 343351.3291 

N 7378658.3077 
E 343323.6330 

49 N 7378647.5533 
E 343328.2395 

50 N 7378636.4113 
E 343334.9603 

51 N 7378613.6389 
E 343332.1815 

52 N 73786001187 
E 343341.4204 

53 N 7378577.9681 
E 343347.5782 

54 N 7378574.1361 
E 343333.5295 

55 N 7378573.1846 
E 3433606260 

56 N 7378566.5425 
£ 343361.5780 

57 II 7378967.7742 
E 343372.6900 

58 
N 7378SS8SI48 
E 343381.0575 

59 N 7378560.1296 
E 3433002271 

60 N 73783488016 
F 343386.6681 

61 N 7378343.7803 
E 343403.8312 

62 N 7378331.9929 
E 343412452» 

83 
N 7378537.7034 
E 343426.5925 

PONTO COORDENADAS 

64 N  7378542.2949 
E 343452.7530 

85 
N 7378531.8341 
E 343449.8341 

66 
N 7378528.1290 
E 343462.5168 

67 N  73783278373 
E 343473.9975 

68 
N 7378513 6070 
E 343482.9462 

69 N 7378608.9329 
E 343495.9574 

70 N 7378504.1218 
E 343512.9702 

71 N 7378487.3301 
E 343327.8671 

72 N 73783000074 
E 343335.7352 

73 N 737860X3081 
E 343573.1273 

74 N 7378653.6778 
E 343591.3131 

75 N  7378654.3313 
E 343593.2178 

76 
N 7378681.5502 
E 343603.2148 

77 N 7378800.7660 
E 343646.1154 

7» N 7378801.3398 
E 343644.8386 

79 N 7378847.4054 
E 343662.4177 

80 N  7378862.0911 
E 343699.7479 

81 N 7378949.0024 
E 343698.5194 

82 N 7378998.9089 
E 343716.2490 

83 N 7379036.7134 
E 3437300608 

84 N 7379047.2917 
E 343733.9192 

85 N 7379049.3735 
E 343733.6438 

86 N  73790902747 
E 343733.9109 

87 N 7379187.1642 
E 343779.0247 

88 
N 7379319.8612 
E 3437903439 

88 N 7370282.1042 
E 343810.6760 

90 N 7379286.1652 
E 3436120098 

91 N 7379316.6748 
E 343771.8393 

92 N 7379339.0536 
E 343756.1755 

93 
N 7379343.4337 
£ 343747.7859 

94 N 7379364.3399 
E 343731.9137 

95 N 7379384.3325 
E 343717.1887 

96 N 7379384.8906 
E 343716.7165 

97 N 7379415.3424 
E  343694.4908 

98 
N 7379421.7918 
E 343688.4598 

99 N 73794303219 
E 343678.6639 

100 
N 7379434.8362 
E 3436739092 

101 N 7379441.4697 
£ 343661 8509 

102 N 7379448.8892 
£ 343652.6713 

103 
N 7379430.6617 
E 3436424130 

104 

105 

N 7379454.2213 
E 343629.6397 

N 7379465.7198 
E 343621.1811 

106 
N 7379456.9899 
E 343608.0927 

107 N 7379456.8812 
£ 343596.9832 

108 
N 7379454.9073 
E 343681.0047 

109 
N 7379449.1998 
E 343560.5251 

110 N 7379419.3024 
£ 343484.6332 

111 
N 7379403.1341 
E 343443.6283 

112 N 7379397.3214 
E 343429.3066 

113 
N 7379390.2921 
E 343411.9584 

114 N 7379387.2933 
E 343402.7126 

115 

116 

N 7379384.9339 
E 343391.9481 

N 7379383.4688 
E 343381.0259 

117 N 7379363.3634 
E 3433635973 

118 N 7379385.0305 
E 343352.2925 

119 N 7379414.4907 
E 343201.8/37 

130 
N 7379417 2967 
E 343187.7585 

121 
N 7379423.0614 
E 343150.0395 

122 N 7379429.4821 
E 343124.7881 

123 
N 7378454.4127 
E 343100.2430 

124 N 7379452.3476 
E 343107.4395 

200 N 7378820.1418 
E 343351.3071 

201 N 7378710.7630 
E 343613.7271 

!•«*••*«•*«••• 

m 
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4P 

PLANTA  TOPOGRÁFICA       Jê^ ÚNICA^^ 

TITULO: LEVANTAMENTO PLANIALTIMfÍTRICO E CADASTRAI. 

ASSUNTO:       DESMEMBRAMENTO DE ÁREA DA MATRICULA 6.195 DO  1* C.R.I,  DE SANTO ANDRÉ  -  SP 

LOCAL : CHÁCARA  SÃO  BERNARDO 
AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA 
MUNICÍPIO SANTO ANDRÉ    ■  SP 

PROP.: FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO 

CNPJ n* 71.584.833/0002-76 

ESCALA;   1/2000 DATA: 29/11/2005 

/«/■ OACTA 

QUADRO DE ÁREAS 

ÁREA  1   (DESMEMBRADA)   =     58.318.99 m z 

ÁREA 2 (REMANESCENTE) -  282.671.01   m2 

ÁREA TOTAL  (MATRICULA)  = 340.990,00 m2 

DECLARO       OUE    A APROVAÇÃO    DO    PROJETO 

NAO     IMPLICA       NO RECONHECIMENTO         PEIA 
PREFEITURA       00 DIREITO    DE     PROPRIEDADE 
00 IMÓVEL. 

PROPRIClAHIA 

FAZENDA DO ESTADO OC SlO PAULO 

CNPJ n' 71.664.833/0003-76 

AUTOR PROJ. E RESP. TÉCNICO 

CREA: . 

ART: 
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Do 

P. CONDEPHAAT 
Número 

25054 
Ano 

1986 
Rubrica 1 

Ass.: Estudo de tombamento da propriedade denominada Haras São Bernardo 
Santo André. 

À Diretoria 

O E. Colegiado na Sessão Ordinária de 14 de agosto de 2006 - Ata n0 

1398 concordou com a redefinição do perímetro de tombamento do Haras São 
Bernardo, no Município de Santo André, para construção de conjunto 
habitacional e implantação de Parque Urbano de Lazer. 

O item 3 da síntese de decisão citada (fls. 300) determinou a elaboração 
de minuta de Resolução de Tombamento, que estamos complementando com 
planta da área remanescente e menção acerca da área envoltória do bem 
cultural. 

O entorno da área natural tombada é todo antropizado e, ao nosso ver, 
não há necessidade de estabelecimento de restrições de uso e ocupação do 
solo além do perímetro do tombamento, cabendo, entretanto, a menção do uso 
como Parque Urbano de Lazer para o remanescente agora redefinido com 
282.681,01 m2, cuja administração foi destinada à Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente conforme o Decreto Estadual n0 50.559 de 23 de fevereiro de 
2006. 

Área tombada 
Remanescente 
282.681,01 m2 

faixa de transição e 
área excluída 
58.318,99 m2 

fonte: Google Earth 

16 de abril de 2007. 

ALDO PEREIRA DE CARVALHO 
Diretor do Certro de  Proieto» e 

Obras em Áreas Naturaw Tombaais 
CREA 0600940525 
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Do 

P CONDEPHAAT 
Número 

25054 
Ano 

1986 
Rubrica 

MINUTA DE RESOLUÇÃO COMPLEMENTAR 

Resolução Complementar SC- 

DISPÕE SOBRE A REDERNIÇÃO DO PERÍMETRO 
DE TOMBAMENTO DA REGIÃO LOCAUZADA NA 
DIVISA DOS MUNICÍPIOS DE SANTO ANDRÉ E 
SÃO BERNARDO DO CAMPO, CONHECIDA COMO 
"HARAS SÃO BERNARDO" OU CHÁCARA DA 
BARONESA. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io do 
Decreto Lei n0 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual 13.426, 
de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 
força do artigo 158 do Decreto 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção 
do artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de 
outubro de 2003, resolve: 

Artigo Io - A região objeto de tombamento levado a efeito pela Resolução n0 

8 de 9 de março de 1990, publicada no D.O.E. de 10 de março de 1990, fica 
redefinida com área total tombada de 282.681,01 m2, cuja delimitação 
encontra-se abaixo descrita: 

Tem início na estaca 0, do perímetro geral, 
localizada no canto da ponte, lado direito de quem entra pelo 
acesso de entrada à propriedade, na divisa com o Córrego 
Taioca. Desta estaca segue pelo Córrego Taioca, sentido 
montante, com os seguintes rumos e distâncias; 
1031'17" SW e 16,20m até a estaca 1, 22o36'03" SE e 30,34m 
até a estaca 2, 29034'55" SE e 10,03 m até a estaca 3, 
55o06"20" SE e 8,18m até a estaca 4, 51047,54" SW e 5,08 m 
até a estaca 5, 37013'59" SE e 20,20m até a estaca 6, 50o35'02" 
S^ e 15,26m até a estaca 7, 15025'45" SE e 8,08m até a estaca 
8, 25026'16" SE e 16,37 até a estaca 9, 22016'18" SE e 26,70m 
até a estaca 10, 32o06'44" SE e 7,96m até a estaca 11, 
38043'26" SE e 9/77m até a estaca 12, 15012'44" SE e 24,58m 
até a estaca 13, 12018'18" SE e 6,66m até a estaca 14, lo02'26" 
SE e 28,63m até a estaca 15, 4032'47" SW e 29,77m até a 
estaca 16, 28o21'30" SE e 6,72m até a estaca 17, 45015'56" SE 

5ti 
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e 9,15m até a estaca 18, 61014'57" SE e 8,79m até a estaca 19, 
5o32'03" SW e 19,70m até a estaca 20, 5039'18" SE e 24,66m 
até a estaca 21, 19o22'08 SE e 13,39m até a estaca 22, 
11033'19"SW e 23,81m até a estaca 23, 7o50'll" SW e 25,67m 
até a estaca 24, 18033'52"SW e ll,18m até a estaca 25, 
29026,18"SW e 23,19m até estaca 26, 14o06'32"SW e 32,57m 
até a estaca 27, 8059'48"SW e 26,09m até estaca 28, 
lo19'07"SE e 29,55m até a estaca 29, 9047'47"SE e 49,08m até 
a estaca 30, 9012'51"SW e 14,05m até a estaca 31, 
21o51'10"SW e 14,48m até a estaca 32, 56o09'll"SW e IMSm 
até a estaca 33, 17052'55"SW e 10,81m até a estaca 34, 
7o08'30"SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20'45"SW e 32,20m até 
a estaca 36, 12o08'53"SE e 18,77m até a estaca 37, 
22o40'19"SW e 10,14m até estaca 38, 2o05'36"SW e 14,51m até 
a estaca 39, 8029'38"SE e 15,37m até a estaca 40, 20o17'30"SW 
e 5,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com o Córrego 
Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São 
Bernardo do Campo; da estaca 200 segue, confrontando com a 
área 1 (Área Desmembrada), com49041'59"SE e 284,30m até a 
estaca 201; desta estaca segue confrontando com o Lote 7, de 
propriedade da Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais, e 
Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, com os 
seguintes rumos e distâncias: 37o28'00"NE e 95,65m até a 
estaca 77, 47o02'06"NW e l,39m até a estaca 78, 38032'56"NE e 
49,28m até estaca 79, 86015'12"NE e 40,10m até a estaca 80, 
16051'57"NE e 86,96m até a estaca 81, 37021'27"NE e 52,64m 
até a estaca 82, 37034'44"NE e 40,57m até estaca 83, 
37042'52"NE e ll,26m até a estaca 84, 10o08'03"NE e 2,10m 
até a estaca 85, 34011'44"NE e 0,94m até a estaca 86, 
36o10'35"NE e 123,26m até a estaca 87, 35055'58"NE e 55,28m 
até a estaca 88, 35o42'40"NE e 65,67m até estaca 89, 
36052'12"NE e 4,30m até a estaca 90, confrontando da estaca 
201 até aqui com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A 
Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote5, de propriedade de 
Arnaldo Luiz Martinelli, da estaca 90 segue confrontando com a 
Avenida Marginal ao Córrego Taioca Antigo com os seguintes 
rumos e distâncias: 35o09'57"NW e 50,51m até a estaca 91, 
44o10'44"NW e 17,76m até a estaca 92, 8o06'18"NW e 19,29 até 
a estaca 93, 18o21'40"NW e 26,98m até a estaca 94, 
18041'51"NW e 24,83m até estaca 95, 17059'14"NW e 0,81m até 
a estaca 96, 18026,58"NW e 37,70m até estaca 97, 
25024,17"NW e 8,83m até a estaca 98, 30o36'42"NW e 13,12m 
até      estaca   99,   33045'44"NW   e   6,60m   até      estaca   100, 
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41056'24"NW e 13,51m até estaca 101, 41o46'03"NW e 10,66m 
até estaca 102, 52o08'03"NW e 10,93m até estaca 103 
56045'12"NW e 13,26m até estaca 104, 62018'12"NW e 8,61m 
até estaca 105, 66046'22"NW e 13,13m até estaca 106, 
72o53'09"NW e ll,llm até estaca 107, 79o22'02"NW e 16,10m 
até estaca 108, 87053'52"NW e 21,26m até estaca 109 
86o10'05"SW e 81,55m até estaca 110, 86o04'10"SW e 43,91m 
até estaca 111, 85051'25"SW e 15,64m até estaca 112, 
85037'12"SW e 18,72m até estaca 113, 89042'19"SW e 9,72m 
até estaca 114, 84041'16"NW e ll,02m até estaca 115, 
79057'54" NW e ll,02m até estaca 116, 73o04'49"NW e 15,43m 
até estaca 117 64048'37"NW e 13,42m até estaca 118 
62o30'37"NW 153,28m até estaca 119 62o23'03"NW e 14,39m 
até estaca 120, 64052'44"NW e 38,16m até estaca 121 
56014'12"NW e 26,05m até estaca 122, 19017'54"NW e 29,38m 
até estaca 123 89o30'59"SW e 7,1 Im até estaca 124, 
77o22'04"SW e 7,82m até a estaca 0, início desta descrição, 
confrontando até aqui com a Avenida Marginal ao Córrego 
Taioca Antigo, encerrando a área de 282.671,01m2 (duzentos e 
oitenta e dois mil, seiscentos e setenta e um metros quadrados 
e um decímetro quadrado). 

Artigo 2o - O uso estabelecido para a área tombada é como Parque Urbano 
de Lazer e, em face do disposto no Decreto Estadual 48.137, de 8 de 
outubro de 2003, não ficam estabelecidas restrições de uso e ocupação do 
solo no entorno do perímetro que delimita este tombamento. 

Artigo 3o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, autorizado a 
inscrever no Livro de Tombo competente, o contido nesta Resolução para os 
devidos e legais efeitos 

Artigo 4o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação 
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CCWDEPHAAT/UPPH 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 

*) 
> 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de Sâo Paulo - CONDEPHAAT 

Senhor Presidente, 

Venho requerer,  através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas.   

$ 

Pessoa Física. 

Nome 

3 

RG/ 
CNPJ 

Ender 

Mun. 

Local. 

Bairro, 

Mun. 

Pessoa Jurídica. X Poder Público. 

Telef. Q\^So\8 CEP 04u22 o» 

P,.   G-1^        U£-lTe-        OC-       ClASlfO rl^Co Bairro M>.  STfl     CÍLUZ- 

S? 
UF SP 

N.-do 
contribuinte 

Denúncia 

Solicitação de informações 

Solicitação de aprovação 

Solicitação de regularização 

Pedido de tombamento 

Pedido de qualificação como Estância X 

Pedido de Certidão. 

Retorno de informações (inf. Processo) 

Outra 

Outra; •ZGUOJCL.  CX^VOC^   cKxujuwYv^^LMn cU. f^ccwo te-rv^a^^0^^ 

Projeto 

Obra 

Serviços de Conservação 

Alteração do Sistema Viário 
K 

Informações Gerais 

Reforma 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mineral 

Outro (especificar abaixo) 

Outro: 

N.° Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N." Processo 
em andamento: 

N." Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, OM   de    (&a3ü>nO  de.ZCO« 

^nw^v^ ^4^ eou- 

assinatura 

Observações espec/f/cas para o caso de so//c/tacão de informações,  de aprovação ou de 
rpnulariyacão guando o assunto for "Cartazes I Painéis / Anúncios": 

1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do mó™l™™J"™™°^a- nâ0 

sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado graturtamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 
2. JÍ*£Sfie8dO CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo torneados oficos aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n.0 02/2000. 

PARA PREENCHIMENTO EXCLUSIVO DO CONDEPHAAT/UPPH       Data: 

Despacho 

1. Ao Controle de Processo para registro 
2. Autuar e protocolar 
3. Ao Setor Técnico para instrução 

Despacho 

1. Ao Controle de Processo para registro 
2. Juntar ao Processo 
3. Ao Setor Técnico para instrução 



CONDEPHAAT/UPPH 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS N0: 

LISTA DE ANEXOS 

Anexo Descrição 

GOA^Oo      oQluix.taAM^O    OJOJyg.^W^     pCvAO-     ^O^ 

Q/y&í/a^ 

àJL.     WYvy&.-rW^    Ò®   Vra^O^      ^^    (^YN^v^o 

Quant. 
folhas 

4^ Tà.e.T*> 

So o-S^ TYNCU-V^   S^-%CPt|-^X>S 

S c.m 
1\ 

-g.^ C^.G^ -eGM-     ^oc   ^SQ^H ) 84 

Assinatura - Data 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

1 
4 

SSíPi 
I 

■«5SBB^*^ 

Do 
Documento 

Referência Ano       Rubrica 

INTERESSADO: 
> 

SIMONE SCIFONI 

ASSUNTO: Solicita vistas em processo de tombamento (Haras São Bernado). 

Ao Núcleo de Apoio Administrativo - Centro de Documentação para 

atender com as cautelas de praxe. 

UPPH, 04 de novembro de 2008. 

MARILIA ALVES BARBOUR 

Coordenadora da UPPH 

/aafr. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado 
Rua Mauá n0 51 - 2o andar - Bairro da Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tei: 3351.8002    Fax - 3337.3955 

SECRETARIA -<K 

DE ESTADO 

DA CULTURA 

O) 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

O SR. MMjpfQfc   SCAPOO\ , 

RG n0       Q) •^G^Hfc , fica autorizado a fotografar     d^QLt-wWI^ 

em _^ /J5_ /tCCR. obrigando-se, se houver divulgação do material coletado, a ressaltar 

sua origem, come fazendo parte :!■.■ zeervo do CONDEPHAAT. 

O interessado, neste ato, compromete-se a obedecer rigorosamente aos 
preceitos da legislação que diz respeito a "Direitos Autorais", principalmente quanto à 
divulgação de textos, fotografias e ilustrações. 

São Paulo, 0M_ de      ^ de i^_ 

Interessado:       ^^^ M2^ 
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SECRETARIA DA CULTURA ^ 

CONDEPHAAT 

SOLICITAÇÃO DE TOMBAMENTO GUICHÊ N.0      ^'2G4 

'NTERESSADO^ECRETAEIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

DATA: 19/03/87 

DESCRIÇÃO:Estudo de tombamento da área da Caácara da Baronesa-Sto.Andr 

PROPRIETÁRIO 

LOCALIZAÇÃO:SANTO ANDRÉ 



'^- ANTÔNIO HÉLIO X. DE MENDONÇA FILHO 

/ ENG»   CIVIL 

INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO AS COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SAO PAULO 
RUA SANT ANÉS^, 828 ■ 3» ANDAR - FONE. aia-1811 - T ELEX. 11 - 32487 INOC 

CEP   08880 -   SiO   PAULO   - SP 

v^v 
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GABINETE    DO    GOVERNADOR 

CONSELHO ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

SMA -JOJIS} São Paulo, 12 de março de 1987 

Excelentíssimo Senhor 

Doutor JORGE DA CUNHA LIMA 

Digníssimo Secretário de Estado da Cultura 

Rua Libero Badaró,39 

São Paulo - SP 

Senhor Secretario: 

Considerando a importância da Área da Chácara 

da Baronesa para a região do ABC paulista; 

Considerando que esta Secretaria defini-a co- 

mo Área sob a proteção do Estado de acordo com a resolução pu- 

blicada no Diário Oficial de 5 de março último, xerox em ane- 

xo; 

Solicitamos seja aberto processo de tombamen- 

to dessa área pelo Egrégio Conselho de Defesa do Patrimônio His 

torico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 

Paulo-CONDEPHAAT. 

Cordialmente, 

JOSE PEDRO DE OLIVEIRA COSTA 
A Secretario do Meio Ambiente *- ,A^ 

5.CC0. V-85 IMPÜfNSA OFKIA1. DO ESIADO 
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Meio Ambiente 
IRMMI 

Jo»è Pedro de Oliveiro Coiio 

GABINETE DO SECRElAWO i 

«••oluçZo 8HA 

0 toctatlrlo d* Citmdo do r**lo Aa«>t.nt«. 

1 - Centldvrwtdo qu* ■ área, ond* ■« alojava anta- 
rloraanta a Cnâeara da Barunaaa. apraatnta cobartura 
vaiatal qua a aaaaaalha • <m parqua urbano,davando aa- 
ta vagatafião aar objato da aaforcoa para aua praaarva- 
çioi 

f - Cenaldarando qua • ãr«a rapraaanta a única ai- 
CanaSo   floraaiada da ra|lão oaranta -- âraaa   vardaai 

1 - Conaldarando qua oonatltul ea«po funcional da 
lacratarla da ratado do *• o Aablanta • eoordanacâo. a 
orlantação • a Intagração. •- Sablto aaladual, daa .•; 
vldadaa partlnantaa ao Slata*a Catadual do Halo A»blan 
ta (Daorato «' 7*.937. da 7* da "arco da 1986)| 

• DKSOLVKJ. 

Artl|o I» - Clrcunacravar ermo éraa aob protação •■ 
paolal, co» vlataa a alaboracão a axaeucâo coordanada 
da pro|ra*aa Intagradoa da praaarvacão a protacão aco- 
lõ|lca, a |ltba com área da ^«O.VtO.OO ■'. altuado no 
|i Subdlatrlto da Cilada, Hunlalplo • Co«are« da tanto 
Andra,   aaala daaorllai 

Inlola-aa no ponto à Bariaa direita do córrego Itaô 
ca Junto a ponta qua dá acaaao a áraa. argua por taaa 
■argas a* dlracao a «ofltanta. pala dlatâncta di i.?'t.'i 
■atroai daata ponto, daflata a aaqúarda, aagulndo aa 
linha rata por dlvlaa qua confronta e»a tarcalroa, na 
dlatâncla da 86«,63 ««troa. Haata ponto deflata à aa-' 
quarda a aagu* paio aiInnasanto. projatado da Avenida 
Narglnal do côrrago Talões (Antl|o). atuala^nta rapra- 
aantado por Muro da padra na dlatâncla da |T,«0 «atroa: 
daata ponto, atgua por aata mmmmo allnhavanto projeta- 
do, acompanhando tua alnuoaldada, pela dlatâncla da 
780.33 aietroa, até o ponte mm que deflete à eaquerda a 
•egue na dlatâncla da 7.11 ■•troa, até o ponto -- que 
deflete • eequarda e aegue na dlatâncla de 1 ,»> Mtroa, 
confrontando eo« a entrada da ár«a daacrlla, retoman- 
do ao ponto »" que   teve   Inicio eata deaorlcâo. 

Artigo ?■ - A área objeto deata Reaoluceo deatlna* 
■e a pretefião do ecofalateeia, tendo -- vleta aer eata 

u«a daa poucae áreaa co» cobertura vegetal ealatente 
na região, apl Icando-ae-lhe aa nor*aa e ■■-•;•.* daflnl 
daa paloa órgãea de SlateM Catadual de Hele A«blante 
a noa ter*oa da   leglalacâo a* vigor. 

Artigo^)* - Eata Meaelu«ão entra •- vigor na data 
de aua publicação. 
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CONDEPHAAT 
REQUERIMENTO DE SERVIÇOS 

04203 / 2005 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Venho requerer, através do presente, a realização de serviços conforme a documentação anexa e 
características abaixo discriminadas. 

O}/ 
V) 

Pessoa Física. 

Nome 

RG/ 
CNPJ 

Mun. 

Pessoa Jurídica. Poder Público. 

S>E: C3^7~.  5>0 >—>s^ ^r "^-Eizr^^ TTET 

Telef. ^oSo.^l.^?.! 
Ender.  Á,^,. y ^.^^L .  ^ 

^3-1^ 
>aj^=C^ >íi Bairro 

CEP o-s^/e0?^::^ 

^^^Lro i^:^r 
^>^ (-H3-^--PO  £X5 ^r 

Projeto 

Cí-í 

Informações Gerais 

deforma 

Son/iços de Cnnserv»ção 

.A!tó,oVA^ .-,.■■ Sétima Viário 

Outro: 

Tombamento 

Mudança de Uso 

Cartazes/ Painéis/ Anúncios 

Diretrizes 

Demolição. 

Restauração 

Alteração Ambiental. 

Pesquisa Mineral 

Extração Mir.eial 

r>i;rn •/;jpsc:,i'"a'' ■'halxo) 

N.0 Processo CADAN (Somente 
para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

Nome de Processo 
para referência: 

N." Processo 
em andamento: 

N.0 Processo 
para referência: 

Nestes termos, pede deferimento, São Paulo, de de 

W / 'S 3 M<^ / 
assinatura 

Qbservraçoes específicas para  o  caso de solicitação de informações,  de aprovação ou de 

regularização quando o assunto for "Cartazes / Painéis / Anúncios": 
1. O presente requerimento deverá ser assinado pelo proprietário do anúncio ou do imóvel, com firma reconhecida, não 

sendo aceitas procurações. Salientamos que o serviço é prestado gratuitamente, sem a cobrança de qualquer taxa. 
2. As deliberações do CONDEPHAAT serão comunicadas diretamente ao CADAN, não sendo fornecidos ofícios aos 

interessados, conforme Ordem de Serviço n." 02/2000. 

PÃl^PaÊÊNCHIMÊNT^   

(nome do técnico responsável) (responsá\«(fpela indicação) 

2 Abrir | Anexar ao 
|  processo: 

Deferido 

Data: 

Indeferido 

(esclarecime' recimentos no verso) 
Proc. para 
roforên""'»' 

N.0 processo 
aberto 

É exigida 
Resposta? 

sim 
*: 

não 
Data máxima 
para resposta 

^"A 
Araa natural. 

\ 
Edificação. 

0 Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sitio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sítio 
Arqueológico tombado, 

Outro. 

•- ?to 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

OF.CG/292/2005 São Paulo,    06 de   outubro de 2005 

Senhor Presidente 

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente, em conjunto com a Prefeitura do Município de 
Santo André e a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano - CDHU, está 
finalizando o projeto de transformação da área denominada "Chácara da Baronesa" em 
um Parque Urbano de Lazer. 

Localizada na divisa dos municípios de Santo André e São Bernardo do Campo, á área foi 
tombada pelo CONDEPHAAT através da Resolução n0 8, de 09 de março de 1990, 
conforme anexo. 

No próximo dia 19 de outubro, às 15h00, estaremos apresentando no Gabinete do 
Prefeito de Santo André os detalhes finais do Projeto de Revitalização da Área. 

Desta forma, solicitamos a gentileza de indicar um membro desse Conselho para 
participar da reunião, uma vez que a transformação da área em um Parque Urbano de 
Lazer deverá contar com o parecer do CONDEPHAAT. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a Vossa Senhoria protestos de estima e 
consideração. 

JOÃO GABRIEL BRUNO 
Chefe de Gabinete 

Raccbido por* 

À Sua Senhoria o Senhor H • r • • 
JOSÉ ROBERTO MEJLHEM 
Presidente do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT 
Rua Mauá, n0 51 - 3o andar - Sala São Paulo 
01028-900 - São Paulo - SP 

CJS/rcf 

IMPRENSA OriCIAL DO ESTADO S.A        IMESP 
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ESTADO    DE   SÃO   PAULO 

RESOLUÇÃO  N9  8   DE   9      DE MASCO DE   1990 

FERNANDO   GOMES   DE   KORAIS,   SECRETÁRIO   DA   CULTURA,   no 

uso de  suas   atribuições   legais  e  nos  termos  do  artiyo   19 do De 
creto-Lei   149,   de   15  de   agosto  de  1969  e  do Decreto  ri9   13.426, 
de   16   de   março  de   19 79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombada como bem cultural de inte- 
resse turístico, social e científico,, a região localizada na 
divisa dos Municípios de Santo André e Sao Bernardo do Campo, 
conhecida -orno "HARAS SÃO BERNARDO" ou antiga Chácara da Baro- 
nesa. 

Artigo 29 •- A área total tombada é de aproximadajnen 
te   350.OCO   m' ,   cuja   delimitação  encontra-se   abaixo   descrita: 

Inicia-se  no ponto  I,   situado na  ponte  de   acesso ao 
Haras  São Bernardo,   confluência  da  Rua André   Crucia 
chi   e   Rua João Ducin,   margem direita  do  Córrego Taio 
ca.   Deste   ponto segue  por  esta margem,   distância de 
1.249,61  metros   até  o ponto  2.   Deste  ponto     deflete 
ã  nordeste,   seguindo em   linha  reta  por  divisa       que 
confronta  com  terceiros,   na distância  de   669,83 me- 
tros   até   o  ponto   3.   Deste ponto deflete  â     noroeste 
e   segue   pelo   alinhamento  projetado   da   Avenida   Taio- 
ca   (margem  esquerda  do antigo Córrego Taioca)        até 
retornar  ao ponto  1  novamente, 

A_rtigo 39 - A área em questão estará sujeita a um 
plano dlsciplinador a ser estudado após a medida de proteção 
assumida   neste   ato. 
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p.CONDEPHAAT 

n9   25.0S4/86 

ESTADO   DE   SÃO   PAULO 

RESOLUÇÃO   NV   8    DE 
g    DE MARÇO DE   199 0 

94 

^ti90   «  -   Fica o Con^o de  Defesa  ao Patrão 

"ir. insc^ve. no Uvrc do To^o contente  o be« eo refe 

rência, para o6  devidos e leçais efeitos. 
Artlg0 5Ç -  Esta Resolução e.trará e. vigor ,,a data 

de  sua publicação. 

Secre-.ria da Cultura,   aos   9 de     ^rço 
de   1990. 

IDO  GOMES   DJ^-MtfRAIS 

2CRETÂRIO     PA   CULTURA 
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Cláudio José Silveira 

De: Luciana Lessa [llessa@santoandre.sp.gov.br] 

Enviado em: segunda-feira, 10 de outubro de 2005 15:00 

Para: Cláudio José Silveira 

Assunto:       Chácara Baronesa 

Olá, Cláudio 

segue relatório elaborado por técnico do Departamento de Planejamento Urbano de nosso municíio, com base nos 
documentos fornecidos pela SMA para uma análise preliminar - trata-se, portanto, de um documento INTERNO, não 
oficial. Na reunião marcada para o dia 19, pretendemos levar uma proposta (se possível já "afinada" com a CDHU) do limite a 
ser desafetado, e considero importante, da vossa parte, além do parecer CONDEPHAAT, trazer mais elementos relacionados 
ao parecer DEPRN (especialmente aqueles que não se opõem à desafetação dadas as características da vegetação e seu 
estágio de degradação). 

m igada 
íana 

10/10/2005 



PROCESSO PGE 1003/03 

O documentos analisados são partes de um processo administrativo que a 
Procuradoria do Patrimônio Imobiliário do Governo do Estado abriu, 
identificado como PGE 1003/03, em face da edição da Lei 10.861/2001, que 
criou o "Parque Estadual Chácara da Baronesa". 

Esses documentos são, na sua maioria, do ano de 2004, sendo o primeiro 
deles de Fevereiro de 2004 e os últimos de Março deste ano. 

Há relatos de reuniões da PMSA com a CDHU desde Abril de 2004. 
0 processo foi aberto para questionar a constitucionalidade da Lei 

10.861/2001, pois havia a interpretação de que a Lei teria criado uma UCPI - 
Unidade de Conservação de Proteção Integral nos termos do SNUC - Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação - Lei Federal 9.985/00. 

A Lei foi aprovada pela Assembléia Legislativa do Estado e vetada pelo 
Governador do Estado, e teve posteriormente o veto derrubado pela Assembléia. 

A proposição de inconstltucionalidade, bem como o veto, seriam porque em 
tese, a área não reuniria atributos naturais que justificassem o seu 
enquadramento como UCPI e ainda demandaria a criação de cargos e estrutura 
administrativa, o que é de atribuição exclusiva do executivo, na medida em cria 
despesas. 

Ao longo do processo, vários órgão se manifestam a respeito da questão, 
como o Gabinete da SEMA (Secretaria do Meio Ambiente), inclusive na pessoa do 
secretário da pasta; o DPP - Departamento de Projetos da Paisagem da SEMA; a 
Procuradoria do Patrimônio Imobiliário, através de sua consultoria jurídica e do 
procurador chefe; a Procuradoria Geral do Estado, nas figuras de seu procurador 
chefe e equipe; a CPLEA - Coordenadoria de Planejamento Ambiental Estratégico 
e Educação Ambiental e o DPAE - Departamento Planejamento Ambiental 
Estratégico da SEMA, todos em diversos momentos. 

A conclusão geral, que passo resumidamente, é a seguinte: 

1 - Houve consenso que é desnecessária a propositura de ação 
questionando a constitucionalidade da Lei 10.861/2001, uma vez que não ficou 
caracterizada com a citada lei a criação de uma UCPI, algo que só poderia ser 
proposto pelo executivo. Pelas características naturais do local, bem como pela 
proteção legal que já há sobre a mesma, a área deve ser encarada como Unidade 
de^Uso Sustentável (figura prevista no SNUC), como Parque Urbano de Lazer, 
figura mais adequada ao local, até porque assim o mesmo poderá ser aberto à 
população, coisa que uma UCPI não permite. Pesou nesse entendimento o fato da 
área ser uma APA e ser Tombada, por atos do Governo Estadual, bem como o 
fato de que a mesma já pertence ao patrimônio do Estado; 



2 - Todos concordam que há que se promover a implantação do Parque, e 
a urbanização e legalização da ocupação lá verificada, sendo desnecessária a 
declaração de inconstitucionalidade da Lei, que numa interpretação possível, 
permitiria a SEMA definir o enquadramento legal do mesmo, o que seria feito 
como Parque Urbano de Lazer; 

3 - Para a urbanização da ocupação, surgiu outra controvérsia, qual seja, 
se seria necessária a desafetação de parte da APA para permitir a ação. Conclui- 
se então que não seria necessária a desafetação da APA, cuja regulamentação 
permitiria a convivência do uso urbano com a conservação. Porém, verificou-se 
que há a necessidade de desafetação da área onde se implantará o Parque, 
que não poderá conviver na área a ser urbanizada pela CDHU; 

4 - Ficou patente ao longo do documento que é necessária, ou melhor, 
imprescindível, a manifestação do Condephaat nesse processo, pois a 
ocupação está dentro dos limites da área tombada. Essa consulta, até onde vão 
os documentos analisados ainda não foi feita; 

Passo a listar as providências imediatas que julgo necessárias para o 
prosseguimento da ação: 

1 - Trazer a análise do Condephaat, para se saber se o órgão concorda 
em excluir da área tombada a área a ser urbanizada, sem o que não se pode 
prosseguir na análise. O Condephaat poderá inclusive, trazer diretrizes para a 
urbanização, uma vez que, excluída a área ocupada do tombamento, a área 
resultante estará dentro da área envoltória (300 metros) do bem tombado. 
Poderá, talvez, exigir algum tipo de contrapartida para a realização da operação; 

2 - Resolvida a questão acima, devemos trabalhar com os elementos que 
forem trazidos pelo Condephaat e definir a área a ser utilizada para a 
urbanização, em termos de tamanho (que acredito deva ser o menor possível), e 
localização dentro da Gleba. Devemos ainda buscar a solução para os problemas 
que existem em face do nosso Plano Diretor já que para o município, o Haras é 
uma ZEIA. 

Essa providência, ou seja, a delimitação da área a ser urbanizada, pode 
até ser conjunta Estado/Município, mas com ênfase na análise da PMSA, pois o 



que mais contará serão os elementos que estarão na nossa Diretriz. Há um 
entendimento, nos documentos analisados, de que o Instituto Florestal deverá 
estabelecer a área a ser desmembrada, o que acredito ser um equívoco. A área a 
ser desmembrada dependerá do tipo de empreendimento que será aprovado, o 
que será decidido pela PMSA. 

Existe para o Estado dúvida se o empreendimento deverá ser um 
Condomínio ou um Loteamento. Penso que deva ser um loteamento, com padrão 
especial de ocupação, dada a natureza da área. A população que lá existe é de 
baixa renda, que obviamente não poderá arcar com os custos de manutenção de 
um condomínio (vias de circulação, redes de água e esgoto, iluminação das vias 
etc); 

3 - Definida a área a ser trabalhada em Diretriz, remetê-la ao Estado para 
fins de desafetação da área onde será implantado o Parque Urbano de Lazer, já 
que os usos não podem conviver no mesmo local; 

4 - Creio ser necessário, no âmbito do município, a alteração da descrição 
da ZEIA Haras do Plano Diretor, o que deverá ser feito por intermédio de projeto 
de lei, salvo melhor juízo. 

Reinaldo Alfredo Caetano Bascchera 
Gerente de Planejamento Urbano 
DDPU/SDUH 

RESUMO DOS DOCUMENTOS ANALISADOS 

Doc.1 - Gabinete do Secretário Meio Ambiente 

1 - Trata a área como "Parque de Urbano de Lazer Chácara da Baronesa" 
- PULCHAB; 

2 -  A  SMA  aguarda   a  aprovação   do   loteamento   pela   PMSA   e 
GRAPROHAB para definir o limite da área a ser desafetada e doada a CDHU; 



3 - O IF está providenciando a contratação do cercamento da área: R$ 
180.000,00; 

Doe. 2 - SMA - Dep. De Projetos da Paisagem - PGE 1003/03 - 
Inconstitucionalidade da Lei 10.861/2001. 

1 - O Parecer da Diretora do DPP conclui que a inconstitucionalidade da 
Lei não terá nenhum efeito prático sobre a transformação da área em "parque", 
que deverá ocorrer, independentemente constitucionalidade da Lei 10.861/2001. 

2-0 parecer aponta a possibilidade de manutenção da ocupação no local 
onde ela se dá, porém alerta para a necessidade de desafetação da área a ser 
utilizada para a intervenção, em atendimento a Lei Federal 9.985/00 (SNUC). Essa 
desafetação terá de ser feita mediante lei específica; 

3 - Esse parecer é acolhido pelo Sr. Secretário de Meio Ambiente do 
Estado que entende ser desnecessária a propositura de ação de 
inconstitucionalidade da Lei 10.861/01, mas que a área deverá ser tratada como 
"parque de lazer" e não como Unidade de Conservação de Proteção Integral e 
aponta ainda a possibilidade de regularização da situação das áreas ocupadas por 
meio de sua desafetação e urbanização ou pela remoção das famílias existentes. 

Doe. 3 - Doe. Do Secretário de Meio Ambiente à Procuradoria Geral do 
Estado. 

1 - Reafirma ser desnecessária a ação direta de inconstitucionalidade da 
Lei 10,861/01; 

2 - Propõe uma solução conciliatória que prevê a instalação de um Parque 
Urbano de Lazer e Recreação, desafetando a área ocupada, ou seja, propõe a 
manutenção da população que ocupa parte da propriedade no local, com devida 
urbanização. 

Doe. 4 - Procuradoria Geral do Estado 
Gabinete do Procurador Geral 

1 - O documento é um parecer de uma Procuradora do Estado e trata da 
questão legal envolvendo a área em pauta. O parecer aponta que não há razão 
para se propor uma ação de inconstitucionalidade face a Lei 10. 861/01, pois o 
fato desta ter criado um "Parque Estadual", não significa, na sua opinião, que o 
mesmo deva ser enquadrado como tal para efeito da Lei Federal 9.985/00 
(SNUC). De acordo com os elementos disponíveis, a procuradora entende que o 
melhor é se instituir o parque como "Parque Urbano de Lazer" e que este não é 
incompatível com a Lei 10.861/01. Alerta para a necessidade de desafetação da 
área ocupada para a sua posterior urbanização e regularização. Levanta a 



possibilidade ainda de haver a necessidade de se reduzir os limites da APA dados 
pela Lei 5.745/87, se a urbanização pretendida for incompatível com a condição 
da APA. Sobre isso, a procuradora entende não ser um entrave, mas remete a 
SMA a elaboração de fundamento técnico; 

2 - O Procurador Geral do Estado Aprova o parecer da procuradora, ou 
seja, é desnecessária a ação de inconstitucional idade, caso se dê a implantação 
de um "Parque Urbano de Lazer". 

Retorna o processo à Secretaria de Meio Ambiente, para avaliar, de 
maneira conclusiva, a necessidade de desafetação da área a ser urbanizada, face 
a ocupação. 

Doe. 5 - Gabinete do Secretário da SEMA e CPLA 

1 - Não há incompatibilidade entre APA e Parque Urbano (Unidade de 
Conservação de Uso Sustentável - SNUC); 

2 - Aponta a necessidade de consulta ao Condephaat, face o tombamento 
da propriedade; 

Doe. 6 - Parecer da Consultoria Jurídica da SEMA 

0 entendimento da Consultoria é, em linhas gerais, idêntico ao até aqui 
tratado pelos outros órgãos, porém constata-se que o parecer anterior não tratou 
da necessidade ou não de desafetação da área em face da urbanização da área, 
sugere então o retorno ao órgão para elucidação da dúvida; 

Doe. 7 - Parecer da CPLA e Gabinete do Secretário da SEMA 

1 - A CPLA entende não ser necessária a desafetação da APA, em face da 
urbanização; 

2-0 Gabinete do Secretário, na pessoa do Sr. Secretário de Estado, 
aprova o parecer, mas ressalta a necessidade de desafetação da área a ser 
urbanizada para retirá-la dos limites do Parque de Lazer a ser implantado, bem 
como submeter o processo ao Condephaat, para que sejam feitos os estudos 
necessários visando uma possível mudança dos limites da área tombada por 
aquele órgão. 

3 - Encaminha ao CECI, órgão responsável pela agrimensura do Estado, 
para medir e descrever a área a ser desafetada. 



Doe. 8 - Parecer da Procuradoria Geral do Estado 

1 - O órgão entende que ele não é o local adequado para propor a área a 
ser desafetada, e que somente poderá fazê-lo quando o Instituto Florestal indicar 
que área será desafetada. Nesse momento deverá o processo retornar para medir 
e descrever as áreas a serem desafetadas. 

2 - Sugere o envio do expediente ao IF e posteriormente ao Condephaat; 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO A' 

Do 
Ofício CG/292/2005 

Número Ano Rubrica 

INT.;   SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.: Solicita comparecimento em reunião que será realizada no dia 19/10 às 
15:0011, referente a transformação da área denominada "Chácara da Baronesa" 
em um Parque Urbano de Lazer. 

A Diretoria do STCR para indicar representante. 

1, 10 de outubro dá 2005 
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ASSESSORIA TECNICO^LEGISLATIVA 

Av. Morumbi 4500 - Io andar - Tel: 2193.8555 - CEP: 05698-900 

Proc. n0 132/06-ATL 

;:IJ São Paulo, ^  de de 2006 

Senhor Secretário 

Encontra-se em estudos nesta Assessoria anteprojeto 
de lei que objetiva transformar o Parque Estadual "Chácara da Baronesa" em 

Parque Urbano de Lazer "Chácara da Baronesa", excluindo a porção menor, 
atualmente ocupada por famílias de baixa renda, para implantação de um pro- 

jeto habitacional de interesse social. 

Ao transmitir-lhe cópias dos documentos relativos à 

matéria, venho solicitar o pronunciamento de Vossa Excelência junto ao Con- 
selho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico - 
CONDEPHAAT, especialmente no tocante à área que será objeto de doação à 

Companhia de Desenvolvimento Habitacional Urbano - CDHU, a fim de que o 

assunto possa ser submetido à elevada apreciação do Senhor Governador. 

No ensejo, reitero protestos de distinta consideração. 
SECRETARIA   DE   ESTADo] 

DA CULTURA 

*        19 MAI 2006      "ir 

Seção de Protocolo - SCA 

J. cópias citadas 

MârctarRodngues Machado 
PROCURADORA DO ESTADO ASSESSOR^ 

SUBSTITU3 

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Batista de Andrade, Secretário da 

Cultura. 
Im 

áo^f-S.^- 
■   ■ 



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
PROCURADORIA REGIONAL DA GRANDE SÃO PAULO 

SECCIONAL DE SANTO ANDRÉ 
BI Rua Ora. Eli» faquir n» 233 - WS»/P andares - Centro -CEP D9020-I60- Sanlo Andrí-SP « 4332-8140 / 4330-7144 / 4334-2844 

{\L 

Santo André, 1 8 de junho de 2004. 

Ofício n0 556 
Assunto:    CERTIDÃO DE MATRÍCULA 

Encaminho em anexo a Certidão da Matrícula 
de n" 6.195 do Io Cartório de Registro de Imóveis de Santo André, na qual consta o 
registro da incorporação do imóvel, objeto da ação de desapropriação indireta 
promovida por INOCOOP-Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais, ao 
patrimônio da Fazenda do Estado de São Paulo, mediante carta de sentença expedida 
nos autos n" 1.496/87, da 7a Vara Cível da Comarca de Santo André. 

Ao ensejo, aproveito a oportunidade para 
apresentar a Vossa Senhoria os protestos de elevada estima e consideração. 

MARCOS NÚNfiS DA SIL VA 
Procuradorao Estado 

CAç/ê da Seccional de Mnío André -lmSP-I.I 
OAB/SP k\S8.944 

ILmo. Sr. 
Dr. PEDRO UBIRATAN ESCOREI DE AZEVEDO 
DD. Procurador do Estado 
Chefe da PROCURADORIA DO PATRIMÔNIO IMOBILIÁRIO 
São Paulo - SP 



LIVRO N.0 2 — REGISTRO 
GERAL 

r -1- IJATRlCUU ■ 

6.195 L 
- FICHA- 

1.° CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE SANTO ANDRÉ, 

Santo André. 

IMÓVELi Um imõvol donominado "Chácara Sao Bernardo", com a âroa de   aa-j;as —-.-.«—  —..^ .      „ ,    —     — 
340.990|00aetro3 quadrados, situado no distrito, município o comarca de 
Santo André, à Avonida Marginal ao Córrego Taiooa, antiga Rua dos Amori^ 
canos, classificado pela Prefeitura Municipal de Santo André sob número 
21.117.003, perímetro urbano, cota as seguintes características, medidas 
e confrontações:   começa na estaca zero,   licalizada no canto da ponte,   - 

daí  se 
Ij   daí 

daí segue rumo 29034l55" SE, na distância de 10,03matro3 até a estaoa - 
3;daí segue r 
4} dal segue 
segue rumo 37 
segue rumo 50 . 
segue rumo 15025M5" SEna distância de 8,08metro8 até a estaca 8j dal - 
segue 25fl26,16" SE na distância de l6,37motro3 até a estaca 9; d-^i SQ— 
gue rumo 228l6,l8,, SE na distância de 26,70metro8 até a estaca 10; daí- 
seguo rumo 32c06,44" SE na distância de 7j96metros até a estaca 11} daí 
segue rumo 38943,26M SE na distância de 9>77metro3 até a estaca 12; daí 
segue rumo 15012,44" SE na distância de 24,58metros até a estaca 13;daí 
segue rumo 129l8,l8" SE na distância da 6,66metro3 até a estaca 14; daí 
segue rumo 1° 02'26" SE na distância de 28,63raetros até a estaca 15;daí 
segue rumo 4032,47" SW na distância do 29,77motro3 até a estaca 16; daí 
segue'rumo 28921,30" SE na distância de 6,72metro3 até a estaca 17; daí 
segue rumo 45615,56" SE na distância de 9»15m9'''r03 a'tó a estaca 18; daí 
segue rumo 6lfl14,57" SE na distância de 8,79ino'tro3 até a estaca 19; dal 
segue' rumo 5Õ32I 03" SW na distância do 19,70motro3, até a estaca 20; - 
daí 'segue rumo 5B39,l8" SE na distância ds 24,66metro3 até a estaca 21; 
daí segue rumo 19922908" SE na distância de 13,39motro3, até a e3taca22 
daí segue rumo ll033l19" SW na distância de 23>8lmei;ro3 até a estaca - 
23; daí segue rumo 7050,11" SW na distância de 25>67metro3 até a estaca 
24; daí segue rumo 18833'52" SW na distância de ll,l8metros até a esta- 
ca 25; daí segue rumo 29026,l8" SW na distância de 23,19tnQtr03 até a ejs 
taça 26; daí segue rumo 14Q06,32" SW na distância de 32,57'-Botros até a 
estaca 27} daí segue rumo 8° 59'48" SW na distância de 26,09motro3 até 
a estaca 28; daí segue rumo 1019,07" SE na distância de 29,55inetro3 até 
a estaca 29}dal segue rumo 5947,47" SE na distância de 49>08metro3 até 
a estaca 30; daí segue rumo 9012'51" SW na distância de 14i05metros até 
a estaca 31» dal segue rumo 21051,10" SW na distância de 14f48metro3 - 
até á estaca 32; daí segue rumo 56B09,11" SW na distância de ll,15me  
tros até a estaca 33} daí segue rumo 17852,55" SW na distância de 10,81 
metros até a estaca 34} dal segue rumo 7B 08*30" SE na distância de 
12,79metros até a estaca 351 dal segue rumo 5° 20'45" SW na distância - 
de 32,20metro3 até a estaca 36; dal segue rumo 12008,53" SE na distân— 
cia de l8,77metros até a estaca 37} daí segue rumo 22040'19" SW na dis- 
tância de 10,14m9tros até a estaca 38; daí segue rumo 20O5,36" SW na - 
 CONTIWUA NO asass 
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LIVRO N.0 2 — REGISTRO 
GERAL 

/^-^'—.MATRICULA . 

' [        6.195 I 
-FICHA- 

2 

1.° CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE SANTO ANDRÉ. 

Santo André,' 

JOHTINUAÇAO DA FICHA K« 1. 
34511,44"HE na distância de 0,94Kietro8 até a estaca 86;   dal segue rumo 
36010'35"1ÍE na distância do 123,26metro3 até a estaca 8?;   dal segue ru-j 
!so35c55,58,lNE na distância de 55»28metro3 até  a estaca 88j   daí  segue  ru 
mo 35042,4O"]!IE na distância de  65,67metro3 até  a estaca 89;   daí  segue - 
rumo 36952I12"NE na distância de 4,30metros até  a estaca 90$   daí oegue- 
rumo 35009,57"inf/ na distância de  50,51metros até  a estaca 91;   daí  segue 
rumo 44010,44"NW na distância de 17,76metros até a estaca 92}   dal  segue 
rumo 8" 06'l8"IfW na distância de 19,29metroo até a estaca 93;  dal segue 
rumo l8021,4O"irW na distância de 26,98metro3 até  a estaca 94j  dal segue 
rumo l8B41,51"ín7 na distância de 24,83metro3 até a estaca 95}  dal  segue 
rumo 17059,14I,NW na distância de 0,8lmetros    até a estaca ^6}   dal  segue 
rumo 18026'58,,líW na distância de  37>70metros até  a eotaca 97}   daí  segue 
rumo 25024,17"ífW na distância do 8,83metros até a estaca    98}. daí  segue 
rumo 30B36,42"NW na distância de 13,12metros até a estaca 99}  dal  segue 
rumo  33945,44"NT/ na distância de  6,60metro3 até  a estaca 100}   dal  segue 
rumo 41056,24"IIW na distância de 13,51roetros até  a estaca 101}   dal  se—| 
gue rumo 41°46'03"^ na distância do  10,66metro3     até  a estaca 102}dal 
segue  rumo  52B08'C3"N'W na distância de  10,93metro3   até a estaca 103}dal 
segue  rumo 56B45,12" NW na distância de  13j26metros  até a estaca  104}   A 
daí segue rumo 62018* 12"^ na distância de 8,6lmetro3 até "a estaca 105} 
daí  segue rumo 66046'22"irw na distância de 13,139etros até a estaca 106| 
daí  segue rumo 72"C53'09"NW na distância de ll,llme'tros' até a estaoa n0- 
107}   daí  segue rumo 79C22,02"MW na distância de" l6,10metros até  a esta- 
ca 108;  dal  segue rumo 87053'52"NW na distância de  21,26metros até a    > 
estaca 109}   dal segue rumo 86010'05"SW na distância de 8l,55in©'tros até 
a estaca 110}   daí  segue rumo 86004'10"SW na distância do 43,91metros    - 
até  a estaca 1115   dal segue rumo 85051,25"SW na distância de 15,64me— 
tros até a estaca 112}  dal  segue rumo 85fi37*12" SW na .distância de      ' - 
l8,72metros até a estaca 113}   dal segue rumo S^M^l^'' 37/ na distancia- 
do 9»72metroe até  n estaca 114}  daí  segue rumo 84041'16" KW na distân— 
cia de ll,02metro3 até  a estaca 115}   dal  segue rumo 79C57'54"NW na dis- 
tância de ll,02metro3  até  a estaca 116}   dal segue rumo 73B04,49"NW na - 
distância de 15»43metroo  até  a estaca 117}   dal  segue rumo 64048'37" HW 
na distância de 13j42metros até a estaca 118;   dal segue rumo 620  30* 
37"HW na distância de 153»28metros até a estaca 119}   dal  segue rumo 62o 
30,37»digo estaca 119(cento e dezenove)}   dal  segue rumo 62023'03"N7/ na- 
distância  de 14,39motros  até a estaca 120}   dal  segue  rumo 64052'44"NW - 
na distância de 38,l6metros até  a estaca 121}   daí  segue rumo 56B14,12"- 
Wí! na distância de 26,05metros até  a estaca 122}   daí  segue rumo 19B17, 

54"NW na distância de 29,38metros até a estaca  123}   dal  segue  rumo 890- 
30'59"  SW na distância de 7>llmetro3 até a estaca 124}   daí   segue rumo - 
77B22'04" SW na distância de ^,82metros   (   sete metrose  oitenta o dois - 
centímetros )   até encontrar a estaca  zero que  é  o início desta descri— 
çao,   confrontando da estaca zero a 71 com o córrego Taoica,digo,   córre- 
go Taioca,   divisa entre o Município de Santo André e  são Bernardo do    - 
 CONTINUA NO VEHSO 
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I.0, CARTÓRIO DE REGISTRO DE  IMÓVEIS 
DE SAN-Te-AWBRÉ 

MATRICULA 

6.195 
•FICHA • 

3 
SefiTtõXídréT^í^de fevereircde 1989. 
(continuação da ficha 2) 

Av.3/M 6.195, em 24 de fevereiro de 1.989. 

Por instrumento particular de 22/02/1985, re-ratifiçado por- 

instrumento particular de 13/01/1989, devidamente legaliza— 

dos, as partes, de um lado, a CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-CEF, - 

sucessora do Banco Nacional da Habitação-BNH, e de outro la- 

do, O INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÃS COOPERATIVAS HABITACIONAIS- 

DE SÃO PAULO - INOCOOP/SP, retro mencionados, resolveram re- 

ratificar o instrumento particular de Fusão, de Consolidação 

e de Ratificação de Obrigações Contratuais, celebrado em 22- 

02-1985, a fim de ficar constando do mesmo as alterações das 

cláusulas Quarta e Quinta, as quais passam a ter as seguin— 

tes redações: Cláusula Quarta - Em garantia do empréstimo -- 

contraído para aquisição do imóvel, o INOCOOP/SP deu ao BNH- 

atualmente CAIXA ECONÔMICA FEDERAL-CEF, a primeira e espe  

ciai hipoteca daquele bem, como registro feito sob nQ 2 nes- 

ta matrícula. Cláusula Quinta - A garantia fica, a partir da 

data do título, estendita a todo o valor consolidado do em— 

préstimo, conforme faculta a Lei no 6.941, de 14/09&1981, — 

obrigando-se o INOCOOP/SP a promover a averbação do presente- 

contrato. Ficam ratificadas todas as demais cláusulas do re- 

ferido. Títulos microfilmados sob nQ 131«091 

Averbado por 

Av.4,aos 06 de novembro de 2.003 

Título prenotado sob nQ. 232973, reingresso aos 28.10.2.003.- 

Cancelamento de hipoteca 

Por instrumento particular de 28.08.2.003, a Caixa Econômica 

Federal-CEF, sucessora do Banco Nacional da Habitação - BNH, 

autorizou o cancelamento da hipoteca objeto do R.2, re-rati- 

fiçada pela Av.3 da matrícula.- 

P ^ 

A) 

\ / 

( continua no verso ) 
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Rua Xavier de Toledo 183 - 1.  andar - Centro - Santo André- SP 

- •   "'       Oficial;   CARLOS   ROBERTO   RODRIGUES   PINTO 
C6C:Í3.3Í9.050/0001-54 - CPF:016.234.8í8-15 

CERTIFICO, que o presente titulo 
foi prenotado no dia 05/05/2004 sob o numero 237.801 
e nesta data microfilmado e procedidos os seguintes 
atos: 

í ^ 

PEGISTRO 6195 - LVO 2       - ADJODICÂÇXfl 

Santo André,   27  ^Maip  de   2Q04, 

Escrevente (Auto 
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Emolumentos do Estado e contribuição  de aposenta- 
doria  recolhidos pela guia No. 99/04, 

Recebi a importância acima. Data.: 05/05/2004. 

Caixa: Ia. Via 
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ESTADO DE SÃO PAULO 

*„ «« R nP 9  DE    MARÇO       DE 19 90. RESOLUÇÃO N9 o DE y  Dt. 

0,1 

FEK)MD0 GOMES DE MORAIS, SECRETARIO DA CULTURA, no 

uso ae suas atribuições iegais e nos ter.os do ""*°1**'*- 

crato-Lai 149, da 15 da agosto da 1969 a do Daorato no 13.426, 

de   16   de  março de   19 79, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombada como bem cultural de inte- 

resse turístico, social e científico,, a regiio ^"^  "a 

diviSa dos Municípios de Santo André e Sao Be-rdo do  C- 

conhecida como "HARAS SÃO BERNARDO" ou antiga Chácara da Baro 

nesa. 
Artigo 29 - A área total tocada é de aproximadamen 

te 350.000 m2. cuja delimitação encontra-se abaixo descrita: 

inicia-se no ponto 1, situado na ponte de acesso ao 

Haras Sio Bernardo, confluência da Rua André Crucia 

chi e Rua Joio Ducin, margem direita do Córrego Taxo 

ca. Deste ponto segue por esta margem, distancia de 

1.249,61 metros até o ponto 2. Deste ponto deflete 

â nordeste, seguindo em linha reta por divisa  que 

confronta com terceiros, na distância de 869,83 me- 

tros até o ponto 3. Deste ponto deflete ã noroeste 

e segue pelo alinhamento projetado da Avenida Taio- 

ca (margem esquerda do antigo Córrego Taioca)   até 

retornar ao ponto 1 novamente. 

'■  Artigo 39 - A área em questão estará sujeita a  um 

plano disciplinador a ser estudado após a medida de   proteção 

assumida neste ato. 



'    n9   25.054/86 
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ESTADO    DE   SÃO   PAULO 

RESOLUÇÃO N9 8 DE  9 DE   MARÇO     DE 1990 

Artigo 49 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 

rizado a inscrever no livro do Tombo competente o bem em refe- 

rência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 59 - Esta Resolução entrará em vigor na data 

de sua publicação. 

Secretaria da Cultura, aos 9 de  março    de 1990, 

IDO GOMES D£-MORAi: 

SECRETARIO  DA CULTURA 

^ 



.^ 

HARAS    SÃO   BERNARDO 

0»«A 

Muiò 
DELIMITAÇÃO DA AP.EA TOMBM)A DO HARAS SÃO BERNARDO 

AÜOUlTtTO 

VEKIf ICACiO 

DESENHO 

Fábio L.   Arminio 
ISCAI» 

1:10.000 
CULTURA SECRETARIA DE ESTADO DA 

^HSHO      P     «íTs*       5%;XôNK,       H.STOR.CO    .   -O-O.OO.CO       ART.ST.CO       E        TUB.ST.CO 
«UA    U.tP.0     .ADAKO     >.        •        "      ANDA»        •      Clf     O-OO.        •       SAO    PAULO        ■       TtL^OHES     .0.1HÍ7.»  

■V ̂  

IMPRENSA OFICIAI DO ESTADO 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
GABINETE DO PROCURADOR GERAL 

_ c.o. eps -2-vò i^' PGE-1.003/2002 - H' 

SRA. CHEFE DE GABINETE, 

^ A Pasta do Meio Ambiente solicita que o CEC1 identifique a área ocupada por 
Famílias carentes que será desafetada da APA HARAS SÃO BERNARDO, em Santo 
André, e posteriormente transferida à CDHU para regularização fundiária. O terreno 
da APA foi incorporado ao patrimônio do Estado por adjudicação em ação de 
desapropriação indireta. 

Entretanto, cumpre-me esclarecer que o CEC1, órgão técnico integrado por 
engenheiros agrimensores e civis, com atribuição de realizar trabalhos de agrimensura 
e de avaliação, não está capacitado para a diligência sugerida, e não apenas por 
carência de recursos materiais e humanos. 

Como a Secretaria expressamente fala em identificação da área, e não em demarcação 
ou medição dela, entendo que, antes dos trabalhos de agrimensura, devem ser 
precisamente definidas as áreas que serão excluídas para, em seguida, serem 
medidas e demarcadas. 

Ora, o douto Instituto Florestal é inquestionavelmente o órgão qualificado para dizer 
quais áreas devem continuar integrando a APA, indicando os limites (não medindo, 
nem demarcando) das áreas a serem excluídas. Ressalvo a hipótese de tal trabalho já 
ter sido feito, mas nada consta neste processo. 

Identificadas essas áreas, tal como pretende a Secretaria, serão elas medidas, 
demarcadas e descritas segundo os limites indicados pelo Instituto. Com essa 
providência preliminar ficará até afastada a necessidade de posteriores alterações nos 
trabalhos de agrimensura. 

Mas, como se pretende transferir as áreas excluídas para a CDHU, mediante doação, 
ela própria poderá ser incumbida da medição, demarcação e elaboração de memorial 
descritivo, observando e respeitando a descrição constante da Matrícula do imóvel 
(fls 117/119) a fim de que se possa desmembrá-lo no Serviço Registrai, providência 
prévia necessária para que se possa alienar parte dele. 



PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
GABINETE DO PROCURADOR GERAL 

E como a Lei n0 5.745/87, que criou a APA, aproveitou a descrição constante da 
Matrícula para descrever a unidade, as descrições das áreas excludendas, que vierem 
a ser produzidas pela CDHU, integrarão o Projeto de Lei, propondo eu que do Projeto 
conste também a autorização para doá-las, além da caracterização da unidade como 
Parque Urbano de Lazer, conforme sugestão do Sr. Procurador Geral do Estado. 

Descritas as áreas a serem excluídas, poderá o CONDEPHAAT também promover 
sua exclusão da Resolução de Tombamento n0 08/1.990. 

Proponho remessa ao Instituto Florestal. 

GPG, em 22 de outubro de 2004    ■ 

i JOSÉ MILTON G 
PROCURADOR DO ES 

í 

% 
De acordo. Encaminhe-se ao INSTITUTO FLORESTAL, como proposto. 

GPG, aos 22 de outubro de 2004 

SYLVIA MARIA MONLEVADE CALMON DE 
PROCURADORA DO ESTADO 

CHEFE DE GABINETE 
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Empreendimento 
SANTO ANDRÉ-I 

Código 

Assunto 
MEMORIAL DESCRITIVO PERIMÉTRICO DO TERRENO 

Data 
29/11/2005 

Folha 
1/4 

ASSUNTO: DESMEMBRAMENTO DE ÁREA 
REF.: MATRÍCULA N0 6.195 DO 1o CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 
DE SANTO ANDRÉ - SP. 
LOCAL: AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA, ANTIGA RUA DOS 
AMERICANOS - CHÁCARA SÃO BERNARDO - SANTO ANDRÉ - SP. 
PROP.: FAZENDA DO ESTADO DE SÃO PAULO 

ÁREA 1 (ÁREA DESMEMBRADA) 

A presente descrição tem início na estaca 71, do perímetro geral, 

localizada na divisa com o Córrego Taioca, divisa entre os municípios de Santo 

André e São Bernardo do Campo e Vila Baeta. Desta estaca segue 

confrontando com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A Melhoramentos 

Urbanos e Rurais e Lote 5 de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, nos 

seguintes rumos e distâncias: 50o11'22"NE e 15,01m até a estaca 72, 

37034'26"NE e 109,86m até a estaca 73, 37043'37"NE e 53,62m até a estaca 

74, 90o00'00"NE e 1,79m até a estaca 75, 37o46'04"NE e 29,10m até a estaca 

76, 37o28'00"NE e 31,05m até a estaca 201, confrontando até esta estaca com 

o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais e 

Lote 5 de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli; da estaca 201 segue, 

confrontando com a Área 2 (Área Remanescente), com rumo de 49041'59"NW 

e distância de 284,30m até a estaca 200, localizada no Córrego Taioca; da 

estaca 200 segue pelo Córrego Taioca, sentido montante, com os seguintes 

rumos e distâncias: 20o17,30"SW e 18,68m até a estaca 41, 11o21'06"SW e 

24,18m até a estaca 42, 67017,53"SW e 15,60m até a estaca 43, 40o26'34"SW 

e 26,25m até a estaca 44, 17o33'40"SW e 21,77m até a estaca 45, 

02o00,19"SW e 22,86m até a estaca 46, 18o03'02"SE e 24,04m até a estaca 

47, 69o03'09"SW e 32,89m até a estaca 48, 14043,16"SW e 11,77m até a 

estaca 49, 04o44'26"SE e 22,87m até a estaca 50, 29o04,56"SW e 14,05m até 
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Folha: 2/4 
a estaca 51, 18044,58"SE e 15,5601 até a estaca 52, 02o08'39"SW e 22,99m 

até a estaca 53, 39033'25"SE e 7,08m até a estaca 54, 6404ri7"SE e 7,16m 

até a estaca 55, 09o31'06"SW e 6,71 m até a estaca 56, 78o39'00"SE e 11,18m 

até a estaca 57, 24025'43"SE e 12,48m até a estaca 58, 82017'15"SE e 9,31 m 

até a estaca 59, 35o07'21"SW e 11,87m até a estaca 60, 57038'31"SE e 

19,81m até a estaca 61, 11o39'02"SE e 13,52m até a estaca 62, 85o40'34"NE 

e   15,25m   até   a   estaca   63,   82016'32"SE   e   26,56m   até   a   estaca   64, 

33o15,05"SW e 10,87m até a estaca 65, 56o04'53"SE e 13,21m até a estaca 

66, 70o11'41"SE e 13,49m até a estaca 67, 07o09'03"SE e 16,55m até a estaca 

68, 56033'24"SE e 13,52m até a estaca 69, 56o32,04"SE e 17,68m até a estaca 

70,   23o33'10"SE   e   22,30m   até   a   estaca   71,   início   desta   descrição, 

confrontando, da estaca 200 até aqui, com o Córrego Taioca, divisa entre os 

municípios   de   Santo  André   e   São   Bernardo   do   Campo   e   Vila   Baeta, 

encerrando a área de 58.318,99 m2 (cinqüenta e oito mil, trezentos e dezoito 

metros quadrados e noventa e nove decímetros quadrados). 

ÁREA 2 (ÁREA REMANESCENTE) 

A presente descrição tem início na estaca 0, do perímetro geral, 

localizada no canto da ponte, lado direito de quem entra pelo acesso de 

entrada à propriedade, na divisa com o Córrego Taioca. Desta estaca segue 

pelo Córrego Taioca, sentido a montante, com os seguintes rumos e 

distâncias: I^I^SW e 16,20m até a estaca 1, 22o36,03,,SE e 30,34m até a 

estaca 2, 29034'55"SE e 10,03m até a estaca 3, 55o06,20"SE e 8,18m até a 

estaca 4, 51047,54,,SW e 5,08m até a estaca 5, 37013,59,,SE e 20,20m até a 

estaca 6, 50o35,02,,SE e 15,26m até a estaca 7, 15025,45,'SE e 8,08m até a 

estaca 8, 25026,16"SE e 16,37m até a estaca 9, 22016,18"SE e 26,70m até a 

estaca 10, 32o06,44"SE e 7,96m até a estaca 11, 38043,26"SE e 9,77m até a 

estaca 12, 15012,44,,SE e 24,58m até a estaca 13, ^I^^SE e 6,66m até a 
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estaca 14, 1o02,26,,SE e 28,6301 até a estaca 15, 4032,47"SW e 29,77m até a 

estaca 16, 28o21,30"SE e 6,72m até a estaca 17, 45015"56"SE e 9,15m até a 

estaca 18, 6r^4'57"SE e 8,79m até a estaca 19, 5o32,03"SW e 19,7001 até a 

estaca 20, 5039,18,,SE e 24,66m até a estaca 21, 19o22,08"SE e 13,39m até a 

estaca 22, 11033,19,,SW e 23,81 m até a estaca 23, 7o50,11"SW e 25,6701 até a 

estaca 24, 18033,52"SW e 11,18m até a estaca 25, 29026,18"SW e 23,19m até 

a estaca 26, 14o06,32,,SW e 32,57m até a estaca 27, 8059,48"SW e 26,09m até 

a estaca 28, r^WSE e 29,55m até a estaca 29, 9047,47,,SE e 49,08m até a 

estaca 30, 9012,51,,SW e 14,05m até a estaca 31, 21o5ri0,,SW e 14,48m até a 

estaca 32, 56o09,ir,SW e 11,15m até a estaca 33, 17052,55,,SW e 10,81m até 

a estaca 34, 7o08,30,,SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20,45"SW e 32,2001 até a 

estaca 36, 12o08'53"SE e 18,77m até a estaca 37, 22° 40,19,,SW e 10,1401 até 

a estaca 38, 2o05,36,,SW e 14,51m até a estaca 39, 8029,38,,SE e 15,37m até a 

estaca 40, 20o17,30,,SW e 5,92m até a estaca 200, coofrontaodo até aqui com 

o Córrego Taioca, divisa eotre os muoicípios de Saoto André e São Bernardo 

do   Campo;   da   estaca   200   segue,   confrontando   com   a   Área   1   (Área 

Desmembrada), com 4904r59"SE e 284,30m até a estaca 201;   desta estaca 

segue   coofrootando   com   o   Lote   7,   de   propriedade   de   Bentevi   S/A 

Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz 

Martinelli, com os seguintes rumos e distâncias: 37o28'00"NE e 95,65m até a 

estaca 77, 47o02,06"NW e 1,39m até a estaca 78, 38032,56,,NE e 49,28m até a 

estaca 79, 86015,12,,NE e 40,10m até a estaca 80, le^l^NE e 86,96m até 

a estaca 81, 3702r27"NE e 52,64m até a estaca 82, 37034,44,,NE e 40,57m 

até a estaca 83, 37042,52,,NE e 11,26m até a estaca 84, 10o08,03',NE e 2,10m 

até a estaca 85, 34011,44,,NE e 0,94m até a estaca  86,  36o10,35"NE e 

123,26m até a estaca 87, 35055,58"NE e 55,28m até a estaca 88, 35o42,40,,NE 

e 65,67m até a estaca 89, 36052'12"NE e 4,30m até a estaca 90, coofrontando 

da  estaca  201   até aqui com  o  Lote 7,  de  propriedade de  Bentevi  S/A 
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Folha: 4/4 

Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz 

Martinelli; da estaca 90 segue confrontando com a Avenida Marginal ao 

Córrego Taioca Antigo com os seguintes rumos e distâncias: 35o09,57"NW e 

õO.õlm até a estaca 91, 44o10,44,,NW e 17,76m até a estaca 92, SWIS^W 

e 19,29m até a estaca 93, 18o2r40"NW e 26,98m até a estaca 94, 

ISMIWNW e 24,83m até a estaca 95, l/^^NW e 0,81 m até a estaca 

96, 18026,58"NW e 37,70m até a estaca 97, 25024,17"NW e 8183m até a 

estaca 98, 30o36,42,,NW e 13,12m até a estaca 99, 33045,44,,NW e 6,60m até 

a estaca 100, 41056,24"NW e 13,51m até a estaca 101, 41o46,03,,NW e 

10,66m até a estaca 102, 52o08,03"NW e 10,93m até a estaca 103, 

SeMS^-NW e 13,26m até a estaca 104, 62018,12"NW e 8,61m até a estaca 

105, 66046,22"NW e 13,13m até a estaca 106, 72o53,09,,NW e 11,11m até a 

estaca 107, 79o22,02,,NW e 16,10m até a estaca 108, 87053,52,,NW e 21,26m 

até a estaca 109, SB^OWSW e 81I55m até a estaca 110, 86o04,10"SW e 

43,91 m até a estaca 111, 8505r25"SW e 15,64m até a estaca 112, 

85037,12"SW e 18,72m até a estaca 113, 89042,19,,SW e 9,72m até a estaca 

114, 84041,16,,NW e 11,02m até a estaca 115, 79057,54"NW e 11,02m até a 

estaca 116, 73o04,49,,NW e 15,43m até a estaca 117, 64048,37,,NW e 13,42m 

até a estaca 118, 62o30,37"NW e 153)28m até a estaca 119, 62o23,03"NW e 

14,39m até a estaca 120, 64052,44,,NW e 38,16m até a estaca 121, 

56014,12"NW e 26,05m até a estaca 122, 19017,54,,NW e 29,38m até a estaca 

123, 89o30,59,,SW e 7,11m até a estaca 124, 77o22,04"SW e 7,82m até a 

estaca 0, início desta descrição, confrontando até aqui com a Avenida Marginal 

ao Córrego Taioca Antigo, encerrando a área de 282.671,01 m2 (duzentos e 

oitenta e dois mil, seiscentos e setenta e um metros quadrados e um decímetro 

quadrado). 

Antônio Jorge Negri 
Eng. Cartografo - CREA: 0601538562 
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PLANTA TOPOGRÁFICA 
| FOLHA: ^c\' 

ÚNICA 

^TULO: LEVANTAMENTO   PLANIALTIMÉTRICO   E  CADASTRAL 

ASSUNTO:       DESMEMBRAMENTO DE ÁREA DA MATRICULA 6.195  DO   1'  C.R.I.   DE SANTO ANDRÉ  -  SP 

LOCAL : CHÁCARA SAQ   BERNARDO 
AVENIDA  MARGINAL AO  CÓRREGO TAIOCA 
MUNICÍPIO  SANTO  ANDRÉ   -   SP 

PROP.: FAZENDA DO  ESTADO  DE SAO  PAULO 

CNPJ   n*   71.584.833/0002-76 

ESCALA:   1/2000 

SITUAÇÃO (sem  escala) NORTE 

VILA BAETA 

QUADRO  DE ÁREAS 

ÁREA   1   (DESMEMBRADA)   -     58.318,99  m 2 

ÁREA  2   (REMANESCENTE)   =   282.671,01   m2 

ÁREA TOTAL (MATRICULA)   =   340.990,00  m: 

DATA:  29/11/2005 

DECLARO       QUE     A APROVAÇÃO     DO     PROJETO 

NAO     IMPLICA       NO RECONHECIMENTO          PELA 

PREFEITURA       DO DIREITO     DE     PROPRIEDADE 

DO  IMÓVEL. 

PROPRIETÁRIA 

FAZENDA 00  ESTADO  DE  SAO  PAULO 

CNPJ  n'  71.584.833/0002-76 

AUTOR  PROJ.  E RESP. TÉCNICO 

CREA: 

1 ■ ^SÜS* 

. 
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N  7378971.1520 
E 343326.1703 

31 

32 

53 

N 73789,i7.2549 
E 343328.2375 

N 7378942.8134 
E 343327.1826 

N 7378934.0847 
E 343320.2449 

34 

35 

36 

M J32B8M 

37 

N 7378923.2748 
E 343320.2059 

N 7378911.6658 
E 343325.5740 

N  7378880.2085 
E 343332.4496 

38 

N 7378863.9243 
E 343341.7844 

39 

N 7378853.8228 
E  343340.9011 

N 7378839.8461 
E 343344.7987 

N  7378826.0515 
E 343351.5772 

43 

N 7378801.4772 
E 343350.4541 

N  7378777.4443 
E 343353.1172 

N 7378767.3384 
E 343341.2332 

N  7378743.1338 
E 343331.0745 

47 

*8 

N 7378721.3638 
E 343331.1178 

N 7378699.3534 
E 343337.2921 

N  7378679.8372 
E 343351.3291 

N  7378659.3077 
E 343325.6330 

50 

N  7378647.5533 
E 343326.2395 

11  7378626.4113 
E 343334.9603 

N 7378612.6389 
E 343332.1815 

52 

UJZiZafiQO 

53 

54 

55 

N  7378600.1187 
E 343341.4204 

N 7378577.9681 
E 343347.5762 

N  7378574.1361 
E 343353.5295 

56 

57 

N 7378573.1846 
E 343360.6260 

N 7378566.5425 
E 343361.5780 

N  7378567.7742 
E 343372.6900 

58 

59 

60 

N  7378558.5148 
E 343381.0575 

94 
N  7379364.2399 
E 343731.9137 

95 

96 

97 

N 7379384.2325 
E 343717.1887 

N  7379384.8906 
E 343716.7165 

N 7379415.3424 
E 343694.4908 

98 

99 

100 

N  7378560.1255 
E 343390.2271 

61 

62 

N 7378548.8016 
E 343386.6681 

N 7378543.7803 
E 343405.8312 

N  7378531.9929 
E 343412.4529 

101 

H 7379421.7918 
E 343688.4598 

N 7379430.5219 
E 343678.6659 

N 7379434.6362 
E 343673.5052 

N 7379441.4697 
E 343661.8509 

102 

103 

104 

N  7379446.8892 
E 343652.6713 

N  7379450.6617 
E 343642.4130 

63 
N  7378537.7054 
E 343426.5925 

N  7379454.2213 
E 343629.6397 

105 

106 

107 

N 7379455.7196 
E 343621.1611 

N  7379456.9899 
E 343608.0927 

N  7379456.8812 
E 343596.9832 

108 

109 

110 

N 7379454.9073 
E 343581.0047 

N 7379449.1998 
E 343560.5251 

111 

112 

N  7379419.3024 
E 343484.6532 

N  7379403.1341 
E 343443.8283 

N 7379397.3214 
E 343429.3086 

113 

115 

N 7379390.2921 
E 343411.9584 

N 7379387.2933 
E 343402.7126 

116 

117 

N 7379384.9339 
E 343391.9481 

N  7379383.4688 
E 343381.0259 

N 7379383.2654 
E  343365.5973 

119 

120 

N  7379385.0205 
E 343352.2925 

N  7379414.4982 
E 343201.8737 

121 

122 

N  7379417.2967 
E 343187.7585 

N 7379423.0814 
E 343150.0395 

N 7379429.4821 
E 343124.7881 

123 

124 

200 

N 7379454.4127 
E 343109.2430 

N 7379452.3476 
E 343102.4395 

201 

N 7378820.1418 
E 34J351.3071 

N 7378710.7630 
E 343613.7271 

A 
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PONTO COORDENADAS 

N 7379+48.5523 
E 343095.6023 

N  7379432.9919 
E 343100.1093 

N 7379409.8442 
E 343119.7232 

N 7379403.0367 
E  343127.0892 

N 7379400.6152 
E 343134.9026 

N  7379396.4098 
E 343132.0528 

N  7379384.7970 
E 343148.5811 

10 

N 7379379.1445 
E 343162.7556 

N  7379372.3761 
E 343167.1686 

N 7379360.4258 
E 343178.3565 

N  7379339.9565 
E  343195.4998 

N 7379334.8173 
E  343201.5785 

13 

N  7379329.4105 
E 343209.7160 

N  7379308.7696 
E 343223.0627 

N  7379303.0008 
E 343226.3907 

N  7379275.8846 
E 343235.5772 

18 

N  7379246.8927 
E 343242.3391 

N 7379242.2274 
E 343247.1757 

N  7379238.0650 
E 343255.3241 

20 

N 7379236.3763 
E 343263.9504 

N 7379217.1169 
E 343268.0936 

,1       N 7379194.4732 
E 343277.8596 

22 

23 

24 

N 7379183.7856 
E 343285.9261 

N  7379160.1113 
E 343288.4644 

N  7379134.8188 
E 343292.8507 

25 

26 

27 

28 

N  7379123.6402 
E 343292.6772 

N  7379100.9372 
E 343287.9495 

N  73790614303 
E 343289.9753 

N 7379042.6390 
E 343293.9120 

PONTO 

65 

COORDENADAS 

N  7378542.2949 
E 343452.7530 

N  7378531.8241 
E 343449.8341 

66 N 7378528.1290 
E 343462.5168 

N  7378527.6275 
E 343475.9975 

N  7378512.6070 
E 343482.9462 

gg      N 7378508.9329 
E 343495.9574 

70 

72 

N 7378504.1218 
E 343512.9702 

N 7378487.3501 
E 343527.6671 

N 7378500.0074 
E 343535.7352 

75 

N  7378603.3081 
E 343573.1273 

N 7378653.6778 
E  343591.5121 

76 

n 

79 

80 

N 7378654.2213 
E 343593.2176 

N 7378681.5502 
E 343603.2146 

N  7378800.7660 
E 343646.1154 

N  7378801.3598 
E 343644.8586 

N 7378847.4054 
E  343662.4177 

N 7378862.0511 
E 343699.7475 

N  7378949.0024 
E 343698.5194 

82 N  7378998.5669 
E 343716.2490 

N 7379036.7134 
E 343730.0608 

N 7379047.2917 
E 343733.9192 

85      N  7379049.3735 
E 343733.6436 

«6 

87 

88 

N 7379050.2747 
E 343733.9109 

N  7379167.1642 
E 343773.0247 

N  7379219.6612 
E 343790.3435 

N  7379282.1042 
E 343810.6760 

N  7379286.1652 
E 343812.0898 

91      N  7379316.6748 
E 343771.8353 

N 7379325.0526 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Hü\) 

Do 

Expediente 

Número Ano Rubrica 

INTERESSADO : ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA 

ASSUNTO        : Parque Estadual" Chácara da Baronesa' 

Considerando o contido no ofício da Sra Procuradora do 

Estado Márcia Rodrigues Machado, encaminhe-se ao CONDEPHAAT, para 

manifestação. 

AT/GS., em 22 de Maio de 2006. 

Au^  CjL^— 

MARIO OKADA 
Assessor Técnico de Gabinete 

wo/if 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE x     \\\ 

COORDENADORIA DE INFORMAÇÕES TÉCNICAS, DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA AMBIENTAL 

INSTITUTO FLORESTAL 

C.P.1322 - 01059-970 - São Paulo. Brasil - Fone: (011)6 231.8555 - Fax (011) 6232.5767 

PROCESSO:   PGE 1003/2002 

INTERESSADO:    Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

ASSUNTO: Inconstitucionalidade da Lei n.0 10.861/2001 

O presente documento encontrava-se na posse do PqC Carlos Eduardo Ferreira da 

Silva, que adoeceu logo após o recebimento do presente vindo a falecer em 

novembro p.p. 

2. Considerando-se: 

2.1. que o Instituto Florestal já se manifestou sobre a matéria tratada nos 

autos por meio da Assessoria Técnica da Diretoria Geral, através da 

Informação Técnica ATP/DG n.0 01/2001, de fls. 05 a 08, elaborada a fim de 

subsidiar o Governo do Estado no sentido de evidenciar que o Projeto de Lei 

da Criação do PE Haras de São Bernardo carecia de fundamentos técnicos para 

sua consolidação. Enfatizando-se ainda o fato de que, enquanto Projeto de Lei 

em transição na Assembléia Legislativa, também coube ao Instituto Florestal 

apresentar manifestação, sobretudo quanto à inconveniência e falta de 

elementos técnicos de convicção para prosseguindo, conforme atesta a aludida 

manifestação técnica, então elaborada pelo PqC Carlos Eduardo. 

2.2. que vieram os autos ao Instituto Florestal para que fossem prestados os 

esclarecimentos de ordem técnica necessários ao exame da matéria, em 

complementação àqueles expedidos na Informação supra mencionada, 

3. Assim exposto, com a juntada de cópias de parecer e manifestações técnicas, 

conforme acima relacionadas, e entendendo que as informações contidas nos 

próprios documentos são suficientemente abrangentes, encaminhamos os 

presentes autos para apreciação da Diretoria Geral com proposta de envio ao 

Gabinete da Secretaria de Meio Ambiente.~) 

DFEE, 24 de novembro de 2003- 

/     ,• 

REINALDO CARDINALI ROMANELLI 
Diretor da Divisão de 

Florestas e Estações Experimentais 
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VAKECeR TÉCmCÚ SOVRt A SITUAÇÃO COhJCUTUAL, AMBIEWTAL E 
fUÜVIÁKIA DA ÁREA Vt PROTEÇÁO AMBIENTAL HAKAS SÃO 

SEnhJAKVO 

1. Introdução 

Por determinação do Senhor Diretor do Instituto Florestal elaboramos o 
presente parecer técnico objetivando avaliar a situação conceituai, ambiental, fundiária, 
além do veto total do Excelentíssimo Senhor Govemador do Estado à proposta de 
transformação da Área de Proteção Ambiental Haras São Bernardo, localizada no Município 
de Santo André, em Parque Estadual. 

Para o cumprimento do objetivo do trabalho realizamos visita técnica ao local, 
intentando para o conhecimento e análise de seus componentes ambientais, sociais e 
culturais; levantamento da situação fundiária; análise técnico-jurídica acerca das categorias 
de manejo de unidades de conservação e sua consorciação com a eficácia em proteger a 
área de estudo; maíenalização cartográfica da ama da A PA e reuniões técnicas, visando a íf 
focmulacão de uma propostâ_d£, conservação. Nesse aspecto, elaborou-se este parecer 
técnico contendo informações de ordem jurídica, botânica, cartográfica, localização, 
conceituação da categoria de manejo e da situação atual do uso do solo naquela 
unidade. O parecer contou com a colaboração do Pesquisador Científico Osni Tadeu de 
Aguiar, no quesito vegetação e com a Seção de Manejo e Inventário Florestal na 
elaboração dos mapeamentos. 

2. Objetivos 

• Analisar a proteção legal incidente na região, relacionada com a instituição de 
unidades de conservação 

• Analisar a relação entre a categoria de manejo APA Haras São Bernardo e outra 
possível em consonância com os diplomas legais que instituem unidades de 
conservação . 

3. Princípios Sobre Manejo De Recursos 

Segundo Thelen & Dalfelt (1979), o manejo dos recursos naturais de 
determinada área silvestre deve nortear-se por um planejamento que leve em consideração 
os objetivos correspondentes a uma categoria de manejo legalmente estabelecida. Para que 
seja eficaz, deve estabelecer as categorias de manejo, as quais necessitam ser definidas 
com clareza, sendo suas diretrizes precisas com relação às ações que tenham que ser 
tomadas, no tocante ao seu desenvolvimento. O sistema de classificação adotado deve ser 
reconhecido e respeitado, e as diretrizes e os objetivos determinados colocados em prática. 

Utilizado corretamente, um sistema de categorias de manejo pode: 
- constituir-se em um instrumento útil para o planejamento e para as 

autoridades governamentais, que poderão assim assegurar que os bens e serviços 
desejados sejam efetivamente os que se produzam graças ao manejo planejado dos 
recursos naturais; 
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- proporcionar aos organismos, encarregados do manejo dos recursos, alternativas de 
ação que lhes permitam alcançar os objetivos almejados, definindo os espaços territoriais 
em categorias de manejo que se ajustem às suas finalidades; 

- proporcionar aos planejadores, critérios básicos que fundamentem suas decisões 
sobre áreas situadas fora da região em questão, em virtude do conhecimento do tipo 
específico de utilização do solo, o qual será empregado nas áreas silvestres manejadas 
pelo governo; 

- proporcionar ao público, um meio de entender melhor o tipo de manejo que se aplicará 
a uma determinada região e a natureza dos produtos, serviços, comodidades e 
oportunidades que possam advir da mesma; 

- proporcionar aos diversos organismos governamentais, uma terminologia comum que 
defina claramente os objetivos de cada categoria de manejo. 

As áreas silvestres devem se constituir em espaços importantes no tocante 
ao seu planejamento, onde o principal desafio em relação ao manejo consiste em 
compreender a natureza e as funções dos recursos naturais e culturais, para que se possa 
mantê-las e utilizá-las de forma a proporcionar benefícios ao ser humano e assegurar que 
continuem sendo usufruídas em bases sustentáveis. Portanto, o estabelecimento de um 
Plano do Sistema Nacional/Estadual de Unidades de Conservação deve analisar os 
requisitos para fazer frente aos objetivos de conservação em todo o território nacional, 
resultando, então, a definição sobre quais categorias de manejo serão adotadas no país. 
A primeira vez que o termo "sistema" foi mencionado para descrever o que atualmente se 
denomina como áreas naturais protegidas, ocorreu em 1918 por intermédio de Horace M. 
Albright, que viria a ser o segundo diretor do Serviço de Parques Nacionais dos Estados 
Unidos da América. É atribuído a ele o estabelecimento dos primeiros critérios para novas 
áreas naturais protegidas, quando fez referência ao "sistema de parques nacionais" 
coletivamente (Rettie, 1995). 

4. Diagnóstico da Área 

4.1. Localização 

A Área de Proteção Ambiental Haras São Bernardo localiza-se no 
Município de Santo André, entre as coordenadas geográficas 23° 69' a 23° 70" de 
Latitude S e 46° 53" a 46° 54' de Longitude W Gr. (Figura 1). Encontra-se inserida no 
perímetro urbano do citado município. Embora a conotação històrico-cultural esteja 
circunscrita ao haras propriamente dito, a unidade foi alvo de tombamento pela Secretaria 
da Cultura englobando toda a gleba que compõe a APA, a qual apresenta uma diminuta 
superfície no montante de 34,99 hectares. 

4.2. Vegetação 

A área é circundada na sua totalidade por moradias simples e vem 
sofrendo fortíssimas pressões antrópicas. Verificou-se nesta, diversos-espaços abertos, 
representados por clareiras; muitos caminhos e trânsitos de pessoas. Há trechos nos 
limites e dentro do haras, fortemente invadidos onde foram construídas casas de 
madeira. Percorrendo outros trechos da área, também se verificou fortes alterações 
provocadas por despejos de entulhos, campo de futebol improvisado, cocheiras para 
cavalos, entre outras situações degradantes ou desastrosas para a área. No trecho 
próximo às antigas baias, do próprio haras, há algumas residências ainda com 
moradores, área fortemente alterada onde se verificou a existência de várias espécies 
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exóticas como: espatódia {Spathodea campanulata)\ jaqueira {Artocarpus heterophyilus)\ 
ameixa-amareia {Eryobotría japonica); amoreira Morus nigra); eucalipto (Eucalyptus sp); 
pau-incenso(P/ffosporum ondulatun 

'^^.í^jS&E 
Figura 01 - Localização da Área de Proteção Antjiental Haras Sâo Bernardo. 

Embora não dispondo de registros acerca do haras, há informações que a 
vegetação existente na área tenha sido preservada até 1976. No tocante a vegetação 
existente atualmente, verificou-se uma formação vegetacional de características 
artificiais, isto é, muitos eucaliptos, espécies exóticas que, certamente, foram plantados 
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na fase de criação do haras. Além dos eucaliptos, outras espécies exóticas também 
foram detectadas e algumas destas foram plantadas em linha formando conjuntos 
homogêneos de espécies, que aparentemente nunca foram manejadas, tais como: 
alfeneiro do Japão {Ligustrum lucidum); pinheiro (Pinus sp); tuia {Cupressus sp), etc. 

No sub-bosque de eucalipto, verificou-se a presença de representantes da 
vegetação nativa, estas de características secundárias, tais como: guaçatonga (Caseana 
sylvestrís); capororoca {Tibouchina granulosa); tapiá-guaçu {Alchomea sidaefolia); 
canudo-de-pito {Senna bicapsularís); aroeira-pimenteira (Schinus terebinthifolius); figueira 
(Ficus sp); ganchinho (Piperaduncum); guamirim {Myrcia rostrata); etc. 

Em síntese, a vegetação existente na área do haras é uma miscelânea de 
espécies nativas e exóticas, sem, significado algum _em termos de fragmento de 
vegetação_gue_por ventura possa ter alguma função ecológica soo o ponto dfi_Yista de 

"flora e fauna. Portanto, as espécies nativas encontradas na área, muito provavelmente 
tenham sido levadas através de pássaros ou vento de um possível fragmento de 
vegetação nativa que outrora possa ter existido em algum trecho do haras ou nas suas 
proximidades. 

4.3. Situação fundiária 

A regularização fundiária das unidades de conservação quer sejam 
nacional ou estadual, devem ser realizadas segundo suas categorias de manejo assim a 
requeiram. As unidades do Grupo de Proteção Integral: Estação Ecológica; Reserva 
Biológica; Parque Nacional; Monumento Natural e Refúgio de Vida Silvestre devem ser 
prioritariamente de posse e domínio públicos. Já para as unidades do Grupo de Uso 
Sustentável, especificamente para as Áreas de Proteção Ambiental não há necessidade 
de desapropriação, pois a lei prevê que elas podem ser instituídas em terras públicas ou 
privadas. 

No presente caso a gleba onde foi instituída A APA Haras São Bernardo, 
era de propriedade da 1NOCOOP - Instituto de Orientação às Cooperativas Habitacionais 
de São Paulo. A empresa por se julgar prejudicada em seus direitos, pela instituição da 
APA e pelo tombamento da área, entrou com Ação de Desapropriação Indireta contra a 
Fazenda Pública Estadual, tendo obtido ganho de causa, estando, em função do 
explicitado, recebendo pagamento do Estado pela Ação ganha, restando, ainda, receber 
parte do total financeiro apurado, o qual integra a lista dos precatórios. 

A área encontra-se invadida por mais de 200 famílias, o haras, também está 
invadido por umocupante que o utiliza para acomodação de cavalos de sua propriedade, há 
imóveis com"edificaçoes,-ainda ocupados por proprietários ou invasores e as estradas de 
acesso estão em mal estado de conservação. (Figura 02), 

Em princípio, portanto, a área em análise ainda não pode ser considerada 
como próprio estadual^ pois carece da finalização dos pagamentos aos precatórios, para~ 
que possa ser incorporada ao patrirrrônjo^blico estadual. Voltamos arepetir que não é 
por nos considerada corriõ" medida acertada a perda da Ação de Desapropriação indireta 
movida pela INOCOOP çoatia-a-EazaDda.áo Estado, uma vez que a categoria de manejo' 
Á7ii~d"e Proteção Ambiental não coníemola essa mi$tf>r 

^ 
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Figura 02 - Uso do solo na Área de Proteção Ambiental Haras Sâo Bernardo. 

5. Diplomas legais protetivos da área 

A Área de Proteção Ambiental Haras São Bernardo foi criada mediante Lei 
Estadual n0 5 745, de 10 de julho de 1987 (São Paulo. Leis, decretos, etc, 1987), 
publicada no Diário Oficial do Estado de 11 de julho de 1987 e retificada pelo Diano 
Oficial do Estado de 21 de julho de 1987. Posteriormente, foi tombada pela Secretana de 
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MBIENTAL. 

Cultura, através da Resolução SC-8, de 09 de março de 1990, publicada no Diário Oficial 
do Estado de 10 de março de 1990 (São Paulo. Leis, decretos, etc, 1990). 

6. Conceituação das áreas protegidas ocorrentes na região 

6.1. Áreas de Proteção Ambiental 

Face à diversidade de ecossistemas existentes no Brasil além dos fatores 
socioculturais, científicos, recreativos ou mesmo econômicos, surgiu a necessidade de 
definição de novos tipos de unidades de conservação da natureza, com a finalidade de 
adequar os objetivos conservacionistas à nossa realidade. Nesse escopo, foram 
inseridas as Áreas de Proteção Ambiental como um novo tipo de unidade que permite 
abranger áreas de propriedade privada e pública. 

As Áreas de Proteção Ambiental foram instituídas no Brasil através da Lei 
Federal n.0 6.902, de 27 de Abril de 1981 (BRASIL. Leis, decretos etc, 1986). 

"Art. 8o - O Poder Executivo, quando houver relevante interesse púbico, poderá 
declarar determinadas Áreas do Território Nacional como de interesse para a proteção 
ambiental a fim de assegurar o bem estar das populações humanas e conservar ou 
melhorar as condições ecológicas locais. 

Art. 9o - Em cada Área de Proteção Ambiental, dentro dos princípios constitucionais 
que regem o exercício de direito de propriedade, o Poder Executivo estabelecerá normas, 
limitando ou proibindo: 

a) a implantação e o funcionamento de indústrias potencialmente poluidoras, 
capazes de afetar mananciais de água; 
b) a realização de obras de terraplenagem e a abertura de canais, quando essas 
iniciativas importarem em sensível alteração das condições ecológicas locais; 
c) o exercício de atividades capazes de provocar uma acelerada erosão das terras 
e/ou um acentuado assoreamento das coleções hídricas; 
d) o exercício de atividades que ameacem extinguir na área protegida as espécies 
raras da biota regional. 
Parágrafo Io - O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis ou órgão equivalente no âmbito estadual, em conjunto ou isoladamente, 
ou mediante convênios com outras entidades, fiscalizará e supervisionará as Áreas 
de Proteção Ambiental". 

Posteriormente, através da Lei n.0 6938, de 31 de Agosto de 1981 
(BRASIL. Leis, decretos etc, 1986a) a criação de Áreas de Proteção Ambiental foi 
considerada como Instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente: 

"Dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente 

Art. 9o - São instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente: 

VI - a criação de espaços territoriais especialmente protegidos pelo Poder Público 
Federal, Estadual e Municipal, tais como áreas de proteção ambiental, de relevante 
interesse ecológico e reservas extrativistas". 

Estas duas Leis foram regulamentadas pelo Decreto n.0 99.274. de 06 de 
Junho de 1990 (BRASIL. Leis, decretos etc, 1990). 
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No tocante às Áreas de Proteção Ambiental, este instrumento assim especifica: 

CAPÍTULO II 
DAS ÁREAS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL 

Art. 28 - No âmbito federal, compete ao Secretário do Meio Ambiente, com base em 
parecer do IBAMA, propor ao Presidente da República a criação de Áreas de Proteção 
Ambiental. 

Art. 29 - O Decreto que declarar a Área de Proteção Ambiental mencionará a sua 
denominação, limites geográficos, principais objetivos, as proibições e restrições de uso 
dos recursos ambientais nela contidos. 

Art. 30 - A entidade supervisora e fiscalizadora da Área de Proteção Ambiental 
deverá orientar e assistir os proprietários, a fim de que os objetivos da legislação 
pertinente sejam atingidos. 

Parágrafo Único - Os proprietários de terras abrangidas pelas Áreas de Proteção 
Ambiental poderão mencionar os nomes destas nas placas indicadoras de propriedade, 
na promoção de atividades turísticas, bem como na indicação da procedência dos 
produtos nelas originados. 

Art. 31 - Serão considerados de relevância e merecedores de reconhecimento 
público os serviços prestados, por qualquer forma, á causa conservacionista. 

Art. 32 - As instituições federais de crédito e financiamento darão prioridade aos 
pedidos encaminhados com apoio da SEMAM/PR, destinados à melhoria do uso racional 
do solo e das condições sanitárias e habitacionais das propriedades situadas nas Áreas 
de Proteção Ambiental. 

Recentemente foi promulgada a Lei Federal n.0 9.985, de 18 de julho de 
2000 (BRASIL. Leis, decretos, etc, 2000) que regulamentou o art. 225, § I2, incisos I, II, 
III e Vil da Constituição Federal e instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza, cujo documento, em seu art. 15, assim versa sobre as Áreas 
de Proteção Ambiental: 

"Art. 15. A Área de Proteção Ambiental é uma área em geral extensa, com um certo grau 
de ocupação humana, dotada de atributos abióticos,  bióticos, estéticos ou culturais 
especialmente importantes para a qualidade de vida e o bem-estar das populações 
humanas, e tem como objetivos básicos proteger a diversidade biológica, disciplinar o 
processo de ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 
(G.N.) 
§ 1e A Área de Proteção Ambiental é constituída por terras públicas ou privadas. 
§ 22 Respeitados os limites constitucionais, podem ser estabelecidas normas e restrições 
para a utilização de uma propriedade privada localizada em uma Área de Proteção 
Ambiental. 
§ 39 As condições para a realização de pesquisa científica e visitação pública nas áreas 
sob domínio público serão estabelecidas pelo órgão gestor da unidade. 
§ 49 Nas áreas sob propriedade privada, cabe ao proprietário estabelecer as condições 
para pesquisa e visitação pelo público, observadas as exigências e restrições legais. 
§ 52 A Área de Proteção Ambiental disporá de um Conselho presidido pelo órgão 
responsável por sua administração e constituído por representantes dos órgãos públicos, 
de organizações da sociedade civil e da população residente, conforme se dispuser no 
regulamento desta Lei." 
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6.2. Área natural tombada 

No Estado de São Paulo o tombamento é da alçada da Secretaria de Estado 
da Cultura, através do Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
Turístico-CONDEPHAAT. 

Uma área natural é tombada em razão de seu valor arqueológico, científico, 
histórico ou turístico, passando a sofrer restrições de uso que garantam a preservação de 
suas características. 

O tombamento pode ser instituído em terras públicas ou privadas, não 
sendo, entretanto, uma forma de expropriação, mas sim uma ação que visa compatibilizar a 
proteção do bem com a presença do proprietário, mediante regulamentação de uso. O 
poder regratório do Estado não se limita apenas aos bens de seus domínios patrimoniais, 
mas também sobre as coisas e locais de interesse público. 

O tombamento, quando em superposição a uma unidade de conservação, 
não tem o intuito de prejudicar as iniciativas do Estado em demarcar e implantá-la, uma vez 
que considera os programas de manejo e desenvolvimento constantes em seu plano de 
manejo. Dessa forma não se justificam as reclamações de proprietários de terras inseridas 
em unidades com tais características, de que se trata de estratégia objetivando o não 
pagamento de desapropriações ou indenizações. 

7. A proposição da categoria de manejo parque 

A Área de Proteção Ambiental Haras São Bemardo foi objeto de projeto de 
lei propondo sua transformação em parque estadual, o qual foi vetado pelo Excelentíssimo 
Senhor Governador do Estado. Consideramos o veto como medida acertada, haja vista a 
unidade não deter as conotações conceituais pertinentes à categoria de manejo parque, 
quais sejam: ecossistemas ímpares, superfície, belezas cênicas exuberantes, flora e fauna 
representativas dos biomas brasileiros, entre outros, de acordo com os quesitos 
preconizados pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza - SNUC, 
Lei Federal n0 9.985, de 18 de julho de 2000. 

Tal assertiva pode ser melhor vislumbrada com a conceituação que advém 
para a citada categoria, como segue: 

PARQUE: Geralmente trata-se de uma superfície considerável, que contém 
características naturais únicas ou espetaculares, de importânda nacional ou regional. 
Abarca mais de 1.000 hectares, podendo atingir milhares de hectares, suscetíveis de 
manejo em um estado natural ou quase natural. Inclui amostras representativas de um ou 
mais ecossistemas de significado nacional ou regional. Podem ser terrestres ou marinhos. 
Deve possuir uma atração significativa para o público, para seu desenvolvimento e para 
oferecer oportunidades de pesquisa, educação e recreação. 

Os objetivos fundamentais do manejo são proteger e preservar unidades importantes 
ou sistemas complexos de valores naturais ou culturais; proteger recursos genéticos; 
proporcionar facilidades para a investigação e outras afins de índole científica; desenvolver 
a educação ambiental e oferecer oportunidades para a recreação pública. 

o 

^ 
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8. DISCUSSÃO 

Segundo OLIVEIRA (1985), as Áreas de Proteção Ambiental, estão 
inseridas dentro de um excessivo número de legislações que regem a matéria ambiental, 
por vezes omissas e contraditórias, gerando até conflitos na Administração Pública. 

Tornava-se imprescindível a elaboração de normas que determinassem 
critérios firmes e precisos para sua criação, controle e fiscalização. 

Entretanto, as normas que o Poder Executivo viria a estabelecer visando 
atingir estes objetivos, conforme preconizado no Art. 9o da Lei n.0 6.902/81, são de difícil 
determinação, caso não depreendam estudos aprofundados do ecossistema local, e, 
portanto para que tivessem validade, teriam que ser necessariamente uma mera repetição 
ou enquadramento da legislação federal existente. 

Não obstante, se considerarmos este tipo de unidade de conservação da 
natureza como uma ação do Poder Público que visa o estabelecimento de áreas 
prioritárias em termos de maior atenção socioeconômica, maior rigor na aprovação de 
projetos e uma fiscalização mais intensa da utilização dos recursos naturais, somos 
favoráveis a criações de Áreas de Proteção Ambiental. 

Essas ponderações procediam uma vez que só existiam normas para 
zoneamento ecológico-econômico conforme resolução CONAMA n.0 10, de 14 de 
dezembro de 1988 (BRASIL. Leis, decretos, etc, 1990a), fato que foi saneado após a 
edição da já comentada Lei que instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza. 

De qualquer maneira, embora o estabelecimento de uma Área de Proteção 
Ambiental se caracterize a princípio, apenas como uma limitação administrativa, não 
implicando em desapropriação, sua efetiva implantação dependerá dos investimentos a 
serem efetuados nos diversos órgãos gerenciadores e afetos á questão ambiental. 

A gleba decretada como área de proteção ambiental e que, também, foi 
objeto de tombamento da superfície total da APA, embora esse segundo ato seja por nós 
considerado como um fato incoerente, pois se o objetivo era o de preservar caracteristicas 
histórico-culturais,'o mesmo deveria ter se remetido ao espaço útil e necessário à 
localização do próprio haras em si, não se coaduna com as ações posteriores ás quais o 
Estado foi submetido, ou seja, Ação de Desapropriação Indireta. Porém, há que se ressaltar 
que a superposição total a uma unidade de conservação anteriormente decretada, não tem 
o intuito de prejudicar as iniciativas do Estado, tampouco o direito de propriedade do titular 
do domínio da gleba, conforme depreende-se na conceituação acerca da áreas naturais 
tombadas. Dessa forma não se justificam as reclamações de proprietários de terras 
inseridas em unidades com tais caracteristicas, de que se trata de estratégia objetivando o 
não pagamento de desapropriações ou indenizações. 

A proposta de mudança da categoria de manejo área de proteção ambiental, 
para a categoria parque não incorpora o adequado embasamento técnico-dentífiço inerente 
aos parâmetros preconizados pelo SNUC, documento maior em âmbito nacional, para o 
enquadramento de unidades de conservação a serem instituídas no país. 
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9. CONCLUSÃO 

Os Estados ou os Municípios quando criam uma Área de Proteção 
Ambiental, estão agindo a partir de um ato a eles delegado pela União. 

O Poder Público ao impingir restrições ao uso da propriedade privada ou 
pública, através da criação ou declaração de Áreas de Proteção Ambiental, o faz dentro 
dos preceitos constitucionais, visando o bem estar social da coletividade. 

As normas que vislumbram critérios para criação, controle e fiscalização, 
são de difícil determinação, mas não impossíveis e, se assim se fizer necessário os 
Estados e os Municípios, poderão estabelece-las conforme peculiaridades locais, tendo 
em vista o relevante interesse público. 

Toma-se imperioso que as propostas de criação dessas unidades pelo 
Legislativo, tenham respaldo dos órgãos técnicos ligados à matéria ambiental, intentando 
para que critérios políticos não se sobreponham aos técnicos, buscando, dessa maneira, 
resguardar os benefícios em termos da adequada instituição de áreas naturais protegidas 
e conseqüentemente a melhoria da qualidade de vida das populações envolvidas nesse 
processo. 

Consideramos que o presente parecer técnico poderá ser utilizado como 
subsídio ao planejamento da Área de Proteção Ambiental Haras São Bernardo por 
técnicos da Coordenadoria de Planejamento Ambiental - CPLA, que tem como atribuição 
as atividades de planejamento e regulamentação de AP As, para que venha a realizar os 
trabalhos afetos à sua alçada em conjunto com o CONDEPHAAT e as Prefeituras 
Municipais de Santo André e São Bernardo do Campo.. 

Finalizando, propomos que se dê conhecimento do teor deste parecer à 
Coordenadoria de Planejamento Ambiental e por parte do Sr. Secretário da Pasta ao 
CONDEPHAAT. 
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PROCESSO PGE 001.003/2003 - Procuradoria Geral do Estado 
INTERESSADO: Secretaria do Meio Ambiente 
ASSUNTO: Inconstitucionalidade da Lei 10.861/2001 

De acordo. 
2. A vista da informação do Diretor da Divisão de Florestas e Estações 
Experimentais, deste Instituto, às fls.47, com as quais estamos de acordo, 
retomem os autos à consideração do Senhor Chefe de Gabinete da Pasta. 

DG 15/12/03 0^ 

MARIA CECÍLIA WEVDE BRITO 
Diretora Geral 
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Of. CG èh^>l^CD < São Paulo, ^O de áãy^xo de 2002 

Senhor Procurador Geral 

Pelo presente acusamos o recebimento do Ofício GPG n.0 2321/2002, relativo 
ao Projeto de lei n.0 424/00 de autoria parlamentar que cria o Parque Estadual 
"Chácara da Baronesa" no município de Santo André, vetado pelo Senhor 
Governador e aprovado pela Assembléia Legislativa, na forma da Lei n.0 

TO^eTTde 31 de agosto de 2001. 

Uma vez que a análise jurídica da matéria é de competência da Assessoria 
Técnico-Legislativa, conforme Despacho C.J. 617/2002, anexo, para 
atendimento ao solicitado, anexamos os pareceres técnicos relativos à 
matéria, encaminhados para aquela Assessoria. 

Aproveitamos a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria os protestos 
de nossa estima e consideração. 

JOÃO GABRIEL BRUN( 
Chefe de Gabinete 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor ELIVAL DA SILVA RAMOS 
Procurador Geral do Estado 
São Paulo - Capital 

anexo: Of.SMA 0009/01; Informação Técnica ATP/DG n.0 01/2001; Of. SMA 2170/98 

AP/PGE Veto PL 424 Dep Newton Brandão (MD) 
-1- 

IMPOENSA Of ICIAL DO ESTADO S.A    - IMESP 
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SMA CP09 /O 4. São Paulo, 0°) de janeiro de 2001 

Senhor Procurador 

Pelo Oficio n.0 1829. de 19 de dezembro de 2000,Proc. n.0 603/2000-ATL,essa 
Assessoria solicitou, à vista da aprovação da propositura, manifestação desta 
Pasta ao Projeto de lei n.0 424, de 2000, de autoria do Deputado Newton 
Brandão, que cria o Parque Estadual "Chácara da Baronesa". 

Em atendimento ao solicitado, encaminho a Informação Técnica ATP/DG 
N.0 01/2001, Oficio ATP/DG n.0 oo3/2O01 do Instituto Florestal, órgão desta 
Pasta responsável pela administração das Unidades de Conservação, que 
conclui contrariamente ao projeto em tela, não obstante o louvável intuito de 
seu autor, pelas razões apresentadas no que se refere às características 
ambientais da área apresentada para a criação da Unidade de Conservação 
citada. 

Por oportuno, vale lembrar que o Projeto de lei n.0 287, de 1998, de autoria do 
nobre Deputado Wagner Uno, arquivado em 13/04/99. objetivava transformar 
em Parque Ecológico a mesma área, referente ao Haras São Bernardo ou 
Chácara da Baronesa, objeto do Projeto de lei 424, de 2000. mereceu 
manifestação contrária desta Pasta à sua aprovação, conforme Ofício SMA 
2170/98, de 22 de dezembro de 1998, anexo. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Doutor FERNANDO PEREIRA DE MORAES JÚNIOR 
Procurador de Estado Assessor Chefe 
Assessoria Técnico Legislativa 
São Paulo-Capital 

AP^FILSNAME; 

■•'•"CSA J. I,U, :.■ ISTíOO i ' 
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Ressalto que o Projeto apresenta, em seu Artigo 3o, medida relativa a remoção 
da população que, por não se inserir nas atribuições desta Pasta, deverá ser 
objeto de pronunciamento dos órgãos competentes. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a Vossa Senhoria os protestos de 
minha estima e consideração. 

RICARDp^ÍPOLI 
Secretário'dep8f^oxdo Meio Ambiente 

Anexo Informação Técnica ATP/OG n.° 01/2001-01-08 

'M*"eNS* "'•Ci»> 9'J fSJAOO S«        .«JS» 
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INFORMAÇÃO TÉCNICA ATP/DG N.0 01/2001 

REFERENTE A:   Projeto de Lei n.0 424, de 2000 

Cria Parque Estadual "Chácara da Baronesa" 

e dá outras providências. 

1. Apresentação: 

A área tipificada no Projeto de Lei n.0 424/2000, de 34,99 hectares, 

encontra-se localizada entre as malhas urbanas de Santo André e São Bernado do 

Campo, no Município de Santo André. 

Foi transformada em "Área Sob Proteção Especial Estadual - ASPE da 

Chácara da Baronesa", através da Resolução SMA,, em 11 de Março de 1987. 

Ainda, através do Decreto Estadual n.0 5.745/1987 a área foi declarada 

"Área de Proteção Ambiental Haras de São Bernardo", com objetivo de proteger o 

patrimônio histórico e cultural representado pelos equipamentos de um antigo haras 

existente no local. 

Em 09 de março de 1990 foi tombada pelo CONDEPHAAT através da 

Resolução n.0 08, da Secretaria de Estado da Cultura, como bem cultural de interesse 

turístico, social e científico. Esta área tombada como "Haras São Bernardo" é também 

conhecida como antiga "Chácara da Baronesa". 

2. Caracterização da Área 

Conforme já descrito, este bolsão com cerca de 35 hectares é constituído 

de instalações, equipamentos e componentes paisagísticos, de interesses histórico, 

cultural e turístico. 
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De acordo com informações obtidas de especialistas que visitaram a área: 

a mesma não dispõe de ecossistemas e outros atributos naturais que justifiquem a 

criação de Unidade de Conservação, de Proteção Integral. 

Dentro da nova sistemática de Unidades de Conservação decorrente da 

instituição da Lei Federal n.0 9985, de 18 de Julho de 2000, esta área encontra-se 

melhor tipificada dentro da categoria de Unidades de Uso Sustentável, entre elas a 

Área de Proteção Ambiental a qual a área já se encontra perfeitamente tipificada. 

Todavia em função da inserção na malha urbana, esta área poderá ser 

desenvolvida no sentido de obter um alcance maior em relação a população do seu 

entorno, para fms culturais, lazer e recreação. 

3. Conclusão 

De acordo com a Lei n.0 9985, de 18 de Julho de 2000, através do seu 

Artigo 2°, entende-se por: 

U 
1 - unidade de conservação: espaço territorial 

e seus recursos ambientais, incluindo as águas 

jurisdicionais, com características naturais 

relevantes, legalmente instituído pelo Poder 

Público, com objetivo de conservação e limites 

definidos, sob regime especial de administração, ao 

qual se aplicam garantias adequadas de proteção; 

(...) 

Artigo  11.   O Parque  Nacional tem como 

objetivo   básico   a preservação  de   ecossistemas 
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naturais de grande relevância ecológica e beleza 

cênica, possibilitando a realização de pesquisas 

científicas e o desenvolvimento da atividades de 

educação e interpretação ambiental, de recreação 

em contato com a natureza e de turismo ecológico. 

(...) 

§ 4o As unidades dessa categoria, quando 

criadas pelo Estado ou Município, serão 

denominadas, respectivamente. Parque Estadual e 

Parque Natural Municipal. 

(...) 

Artigo 14.Constituem o Grupo das Unidades 

de Uso Sustentável as seguintes categorias de 

unidade de conservação: 

I-A Área de Proteção Ambiental; 

(...) 

Artigo 15. A Área de proteção Ambiental é 

uma área em geral extensa, com um certo grau de 

ocupação humana, dotada de atributos abióticos, 

bióticos, estéticos ou culturais especialmente 

. importantes para a qualidade de vida e o bem estar 

das populações humanas, e tem como objetivos 

básicos    proteger    a     diversidade     biológicas. 
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/cr 
disciplinar o processo de ocupação e assegurar a 

sustentabilidade do uso dos recursos naturais. 

(...) 

Assim exposto, conclui-se que a proposta contida no Projeto de Lei n.0 

424, de 2000. conquanto louvável na sua iniciativa, de autoria do nobre Deputado 

Newton Brandão, não reúne condições de provimento. 

Antes reafirmamos o entendimento de que a área já se encontra 

protegida, albergada que esta sob o regime de proteção da Área de Proteção 

Ambiental Área Sob Proteção Especial Estadual e afetada pelo Tombamento pelo 

CONDEPHAAT. 

Assessoria Técnica da Diretoria Geral. 

Instituto Florestal. 05 de Janeiro de 2001 

* ANEXOS: Mapas de localização 

Decreto Federal/SNUC 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

GABINETE DO SECRETARIO 

SMA 3 P(0 1=6 São Paulo, ^de dezembro de 1998 

Senhor Procurador 

Acusamos o recebimento do ofício n.0 1061/98, que solicita manifestação desta 
Pasta ao Projeto de Lei n.0 287/98, de autoria do Deputado Wagner Lino, que 
transforma em Parque Ecológico a Área de Proteção Ambiental "Haras de São 
Bernardo", criada pela Lei n.0 5745/87. 

Preliminarmente, informamos que a área em questão foi tombada pelo 
CONDEPHAAT (Resolução 40/85) e sobre ela pende ação judicial movida pelo 
INOCOOP. 

No que respeita aos aspectos de competência desta Pasta: 

a) não existe a figura de Parque Ecológico entre as diversas modalidades de 
Unidades de Conservação definidas na legislação ambiental. Por outro lado, o 
Projeto não estabelece o regime jurídico que rege o uso do solo no Parque que 
quer criar. 

b) a área é, atualmente, 4Jma APA, que é espaço protegido compatível com o 
exercício do direito de propriedade, embora este possa sofrer restrições maiores 
do que as existentes em áreas comuns. 

c) o Projeto é vago e impreciso. De um lado, vocaciona a área para visitação 
pública e para atividades públicas de esporte e lazer - o que é incompatível com a 
propriedade privada e leva à desapropriação. De outro lado, prevê a implantação 
de programa habitacional na área já habitada. Isso pode, também, levar á 
desapropriação. 

AP / Wagner Lino 

■M*"€',s* UílCIAt   00 (S"0O S A        .Wf5* 



SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

GABINETE DO SECRETAHIO 

A isso acresce a inexistência de informações a respeito de programas específicos 
e exeqüíveis para a área, quer para programas habitacionais, quer para recreação 
publica. 

Por todas essas razões e para evitar novos pleitos indesejáveis, sugerimos que o 
Projeto em questão não seja aprovado. 

Sem mais para o momento, reiteramos os protestos de estima e consideração. 

STHLA GOLDENSTEIN 
Secretária do Meio Ambiente 

Excelentíssimo Senhor 
Doutor FERNANDO PEREIRA DE MORAES JÚNIOR 
Procurador do Estado Assessor Chefe   • 
Assessoria Técnico-Legislativa 
São Paulo-SP 

AP / Wagner Lino 
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PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 
GABINETE DO PROCURADOR GERAL 

São Paulo, 23 de agosto de 2002. 

OFÍCIO GPG N.0 2321/2002 

Ref.: Ofício 1484/2001 - ATL 
Processo: 603/00-ATL 

Senhor Secretário 

O Senhor Governador do Estado vetou 
integralmente o Projeto de Lei n.0 424/00, de autoria parlamentar, que cria o 
Parque Estadual "Chácara da Baronesa", no Município de Santo André. 
Rejeitado o veto, foi aprovada a Lei n.0 10.861, de 31 de agosto de 2001 
(cópia anexa). 

As razões do veto fundaram-se na 
inconstitucionalidade da lei por ofensa ao artigo 61, par. Io, II, "e" da 
Constituição Federal (iniciativa sobre atribuições a órgão da administração)dos 
municípios). Ademais, afronta o artigo 47, II e XIV da Constituição Estadual 
(iniciativa exclusiva do Chefe do Poder Executivo). 

A fim de que se possa submeter ao Senhor 
Governador a eventual propositura de ação direta de inconstitucionalidade, 
solicito a manifestação dessa Pasta sobre o assunto. 

Ao ensejo, reitero meus protestos de elevada estima 
e consideração. 

ELIVAL DA SILVA RAMOS 
PROCURADOR GERAL DO ESTADO" 

Exmo. Sr. 
Dr. JOSÉ GOLDEMBERG 
MD. Secretário do Meio Ambiente 
NESTA 
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O.O. de &Lj£CJ~JÉtlL.. Pég j2ib- 

j^n' 1Qj$Vcl« 31 de agosto de2001 

■:Pio)elod8l-in'J24, d6 ?C«W 
do (/«pulado Newton Brandão • PT8I 

O13 o Paiçun Eslidiml 'Chiara da Baronesa'. no 
Municipm de Sanlo André e dá outras providências 

0 Presitteme da Assembléia Legislaliva: 
Faço salwr que a Assomtlóia Legislaliva decreia • eu 

promulgo, nos lermos do anigo 28, S 8*. da Consliluiçáo 0o 
Sslado. a seguinte !ei: 

Artigo 1* - Fica criado o Parque Estadual 'Chácara da   ■ 
Baronesa', em área localiiada no Municioio de Sanlo   j, 
André, descrita e caracterizada na matricula sob o n' SMS'* 
do I' Cartório de Reqislro de imóveis da Comarca de^anjo   :- 
André, com o lotai de 3JÍ5"99tlm  iireiertoíT auarentanji 
novecentos e noventa metros quadrados! 

Artigo 2* - A Secretaria rio Meio Ambiente indicará as 
direlrues e as normas para o aproveitamento da área no 
oraío de 90 (noventa! dias, contados da regulamentação 
desta lei.   '*■• 

Artigo 3* - As lamilias que ocupam a área serão remo- 
vidas e transferidas para moradias definitivas, nos lermos a 
serem definidos pela Secretaria da Habitação, devendo, 
caso se faça necessário, a CDHU - Companhia de 
Cesenvolvimenlo Habitacional e Urbano do Eslado de 3áo 
Paulo providenciar a construção das moradias. 

Parágrafo único • Os praios para cumprimento do esta- 
belecido neste artigo serão de; 

5/1** 

C-fc+N 

1 - 90 Inovental dias para ser procedido ao cadaslra- 
mento das famílias, podendo ser aproveitado o cadastra- 
menlo já disponivel que foi feito pela Prefeitura MuniciBal 
de Sanlo André: 

2 • 2rtvinlé'i oualrol meses para o cumprimento do 
disposto no 'caput' desle artigo. 

Artigo <' - O 'oder Executivo regulamentará esta lei no 
prazo de 60 (sessental dias. 

Artigo 5' • As despesas decorrentes da execução desta 
lei correrão á conta de dotações orçamentárias próprias. 

Artigo 6* - Esta lei entra em vigor na data de sua publi- 
cação. 

Assembléia Legislativa do Eslado de São Paulo, aos 31 
de agosto de 2001 

ai V/ALTER FELDMAN - Presidente 
Publicada na Secretaria da Assembléia Legislativa do 

Estado de São Paulo, acs 31 de agosto de 2001. 
a) Auro Aujuslo Caliman ■ Secretário Geral 

Parlamentar 

Wà*i«í 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO São PauJo,   23     de       janeiro de 2001 

A-n" 9/2001 

SciLhor Presidente 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de Vossa 
Excelência, para os devidos fins, que, nos termos do artigo 28, § Io, combi- 

nado com o artigo 47, inciso IV, da Constituição do Estado, resolvo vetar, 

totalmente, o Projeto de lei n0 424, de 2000, aprovado por essa nobre Assem- 
bléia conforme Autógrafo n0 24.875, por mim recebido, pelas razões que 
passo a expor. 

De iniciativa parlamentar, a propositura dispõe so- 
bre a criação do Parque Estadual "Chácara da Baronesa", em área com 
340,990 m2, localizada no Município de Santo André. 

O projeto cuida, ainda, de fixar prazos para que a 
Secretaria do Meio Ambiente indique as diretrizes e normas para o aprovei- 

tamento da área e a Secretaria da Habitação providencie a remoção de ocu- 

pantes para moradias definitivas, a serem construídas, se necessário, pela 

CDHU - Companhia de Desenvolvimento do Habitacional e Urbano do Es- 
tado de São Paulo. 

Reconhecendo os louváveis propósitos do Legisla- 

dor, vejo-me na contingência de vetar o projeto, que se revela contrário ao 

interesse público, além de ostentar, em pontos específicos, graves óbices de 
natureza jurídico-constitucional, que o comprometem em seu conjunto. 
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GABINETE DO GOVERNADOR 
CX3 -    2    - 

ESTADO DE SAO PAULO 

Por primeiro, esclareça-se que a área em questão, 

localizada entre as malhas urbanas de Santo André e São Bernardo do 

Campo, já está sob regime especial de proteção, por força de diversas nor- 

mas. 

Com efeito, o mesmo imóvel foi circunscrito como 
área sob proteção especial por Resolução SMA publicada no DOE de 11 de 

março de 1987, posteriormente declarado Área de Proteção Ambiental pela 

Lei n0 5.745, de 10 de julho de 1987, e ainda tombado como bem de inte- 

resse turístico, social e científico (Resolução SC-8, de 9, publicada no DOE 

de 10 demarco de 1990). 

Sem embargo, ao manifestar-se contrariamente ao 

projeto, a Secretaria do Meio Ambiente pondera que, de acordo com infor- 

mação de especialistas, a área não dispõe de ecossistemas e outros atributos 

naturais que justifiquem tratamento como unidade de conservação, de prote- 

ção integral, equivalente ao de um Parque Estadual. 

Ainda segundo a mesma Pasta, pelos critérios ex- 

traídos da Lei n0 9.985, de 18 de julho de 2000, a área encontra-se melhor 
tipificada na categoria de Unidades de Uso Sustentável, entre elas a de Área 

de Proteção Ambiental, como, aliás, já foi declarada (Lei n0 5.745/87), pro- 

piciando que o seu desenvolvimento, em face da inserção na malha urbana, 

aproveite mais à população do entorno, para fins culturais, de lazer e recrea- 
ção. 

Não bastassem as razões de mérito, o fato é que 

projeto dispõe sobre atribuições de órgão públicos, matéria administrativa, 

da competência do Governador (Constituição Estadual, artigo 47, II e XIV), 
a quem cabe a iniciativa da lei, caso necessária, nos termos do artigo 61, § 

Io, II, "e", da Constituição Federal, dispositivo de aplicação compulsória no 

1Éc, 
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GABINETE OO GOVERNADOR 
DO 

ESTADO DE SÂO PAULO 
- 3  - 

âmbito estadual, segundo iterativa jurisprudência do Supremo Tribunal Fe- 

deral. 

Relevante considerar, nessa perspectiva, que a Se- 

cretaria da Habitação, ouvida a CDHU, considerou inviáveis os prazos esta- 

belecidos pelo projeto, diante da complexidade do assunto e também da na- 

tureza social do trabalho a ser desenvolvido junto às famílias de eventuais 

ocupantes. 

Assim justificado o veto total ao Projeto de lei n0 

424, de 2000, e fazendo-o publicar no Diário Oficial, em atendimento ao ar- 
tigo 28, § 3o, da Constituição do Estado, restituo o assunto ao reexame dessa 

ilustre Casa de Leis. 

Reitero a Vossa Excelência os protestos de minha 

alta consideração. 

A^ 

Geraldo AJckmin Filho 
VICE-GOVERiNADOR, EM EXERCíCIO 

NO CARGO DE GOVERiNADOR DO ESTADO 

A Sua Excelência o Senhor Deputado Vanderlei Macris, Presidente da As- 

sembléia Legislativa do Estado. 

• ' 



MATRICULA 6.195 

ÁREA TOTAL 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 

0 -    1 OI-STIT-SW 16.20 
1 -    2 22-36,03"SE 3034 
2-3 29,34,55"Sf 10.03 

3 -    * 55'06'20'SE 8,18 
4 -    S 51,4r54-SW 5.08 
5-6 3n3'59'SE 2020 
6-7 SffSS^SE 16.26 
7-8 ^S?S•45^SE 8.08 

8-9 isttiersE 16.37 
9-10 22"16"18'SE 26.70 

10 -  11 32t)6,44"SE 7.96 

11 - 12 38-43-26"S£ 9.77 
12 - 13 15n2"44'SE 24.58 

13 - 14 1218'18'SE 6,66 

14 - 15 01W26-SE 2063 
15 - 16 04-32-47'SW 2077 
16- 17 28-21'SO-SE 6,72 
17 - 18 45n5,56'SE 9.15 
18 - 19 Çn4'57"SE 079 
19-20 os-s^os-sw 19.70 
20-21 0539,18'SE 24,66 
21-22 }9Z12'08'SZ 13.39 
22-23 11W19"SW 23,81 
23 - 24 OTiffWSH 29,67 
24 -  25 1ff33'52"SW 11.18 
25-26 29,26,18'SW 23,19 
26-27 14t)6'32"SW 3Z67 
27-28 os^g^-sw 26,09 
28-29 0n9,O7"SE 29,99 
29-30 09'47,47'SE 49.08 
30-31 0912,5rsw 14.05 

31-32 21'51'10'SW 14.48 
32-33 56-09"11"SW 11.15 
33-34 17Í2,S5"SW 1031 
34-35 OTWSCSE 12,79 

35-36 05-20"45"SW 32.20 
36-37 12,08'53"SE 1077 
37-38 22-40,19"SW 1014 
38-39 02'05'36"SW 1431 
39-40 OS^WSE 15.37 

40-41 2onr30"sw 24.60 
41 - 42 ll^lWSW 24,18 
42-43 67nr53'SW 15,60 
43-44 40"26,34"SW 26,29 
44-45 17^3,40"SW 21.77 
45-46 02-00,19"SW 22,86 
46-47 ISTO^^SE 24.04 

47-48 69XlS09'SW 32.89 
48-49 UMSMe-sw 11.77 
49-50 04-44'26-SE 2Z87 
60-51 agTMWsw 14,05 
51-92 18-44'58'SE 1056 
52-53 02"08'39"SW 22,99 
53-54 39-3y2S'SZ 7.08 
54-55 64-41,17'SE 7,16 
55-56 og^iwsw 8,71 
96-87 70 39-00"SE 11,18 
57-98 24-25,43"SE 12.48 
88-89 82nri5"SE 931 
59-60 35,0r21"SW 1137 
60-61 ST^S^SI^SE 1931 
61 - 62 11"39"02"SE 1052 
62-63 85,40'34'NE 1025 
63-64 82n6,32'SE 26.56 
64-65 3315'05"SW 1087 
65-66 56-04,53"SE 13.21 
66-67 7<ni'4rsE 13.49 
67 - 68 OTWOS-SE 16,99 
68-69 56-33'24-SE 1092 
69 - 70 56-32'04-S£ 17.68 
70-71 23-33-10-SE 22,30 
71-72 5011'22"NE 15.01 
72-73 3rM,26tiE 109.86 
73 - 74 3r43-37"NE 5062 
74-75 goxwoo^E 1,79 
75 - 76 3r46,04"NE 29,10 
76-77 37^8"00"NE 126.70 
77-78 47'02'06'NW 1.39 
78-79 38^2'56'NE 49.28 
79-80 8615-12"NE 40.10 
80-81 16W57'NE 86.96 
81  - 82 37^1,27^E 52.64 
82-83 37^J4'44'NE 40.57 
83-84 37-42'52'NE 11.26 
84-85 IG^WOS^E 2.10 
85-86 3411'44"NE 0.94 
88-87 36nO-35"NE 12026 
87-88 35'55-58"NE 5028 
7-89 35-42-40-NE 69,67 

W'90 36-52"12"NE 4.30 

90-'•L 35-09,57>ÍW 9031 

91-9. 4410'44'NW 17.76 
o? _ «rt     OBWlS-NW 19,29 

93-94 W21,40,'NW 26.98 

94-95 " 74r51'NW 24.83 

95-96 IT^WV 0.81 

96-97 ^^e"^* 37.70 

97-98 25-24,17^l_ 8.83 

98-99 30-36'42l« 1012 

99 -100 33,45^44'NW 6.êu 
100-101 41,96'24"NW 1331 
101-102 4r46'03"NW 10,66 
102-103 52,08'03"NW 10.93 
103-104 56-45-12>lW 1026 
104-105 62n8'12'NW 061 
105-106 ee^^TJW 13.13 
106-107 72,53'09"NW 11.11 
107-108 79'22'02'NW 16.10 
108-109 87^3,52"NW 2126 
109-110 8610"05"SW 81.89 
110-111 setM^io^sw 43.91 
111-112 es^i^s^sw 15.64 
112-113 85"3T12'SW 18.72 
113-114 89'42'19'SW 9.72 
114-115 84,41,16"NW 1132 
115-116 79'57,54"NW 11.02 
116-117 73"04'49'NW 15.43 
117-118 64-48'37'NW 1042 
118-119 62-30,37^IW 15028 
119-120 62,23'03'NW 14,39 
120-121 64-52"44"NW 38.16 
121-122 5614'12'NW 26,05 
122-123 19n7'54"NW 29.38 
123-124 89-J0'59"SW 7.11 
124 - 0 7r22"04'SW 7.82 

ÁREA 2 (REMANESCENTE) 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS 
O -    1 
1-2 
2-3 
3-4 
4-8 
5 -   6 
6-7 
7-8 
8-0 
9-10 

10 - 11 
11 - 12 
12 - 13 
13 - 14 
14 - 15 
15 - 16 
16 - 17 
17 - 18 
18 - 19 
19-20 
20-21 
21-22 
22-23 
23-24 
24-29 
25-26 
26-27 
27-28 
28-29 
29-30 
30-31 
31-32 
32-33 
33-34 
34-35 
35-36 
36-37 
37-38 
38-39 
39-40 
40 -200 
200-201 

RUMO 
0131'17*SW 
22'36'03'SE 
29-34,55'SE 
S5'06,20'SE 
Sl'4rS4'SW 

_3<a3'99'SE 
W35'02'SE 
19,29'49'SE 
25,26'16'SE 
2216,18'SE 
32-06,44'SE 
38'43'26'SE 
1!«2,44'SE 
12n8'18*SE 

DIST. (m) 
1O20 
30.34 
10.03 
018 
008 

20.20 
1026 
008 

1637 
26.70 

7,96 
9,77 

24.58 

01TO'26'SE 
04,32'47*SW 
28'21'30'SE 
4515'56'SE 
6n4'57'SE 

05-32'03'SW 
05'39'18'SE 
19'22'08'SE 
11'33'19'SW 
or5o'irsw 
18'33,S2'SW 
29-2618'SW 
14,06'32'SW 
08-59,4a'SW 
0n9'07*SE 
09,4r4rSE 
0912*51 "SW 
21'S1'10"SW 
S6-09,11'SW 
17,52'55'SW 
070a,30'SE 
05'20'45'SW 
^TO^SE 
22'40'19'SW 
02-05'36'SW 
08-29'38'SE 
2017'30'SW 

201- 77 
77-78 
78-79 
79-80 
80-81 
81-82 
82-83 
83-84 
84-85 
85-86 
86-87 
87-88 
88-89 
89 - 90 
90-91 
91 - 92 
92 - 93 
93-94 

95-96 
96 - 97 
97-98 
98 - 99 
99 -100 
100-101 
101-102 
102-103 
103-104 
104-105 
105-106 
106-107 
107-108 
108-109 
109-110 
110-111 
111-112 
112-113 
113-114 
114-115 
119-116 
116-117 
117-118 
118-119 
119-120 
120-121 
121-122 
122-123 
123-124 
124- O 

49,41'59'SE 
37-2a'00'WE 
47,D2'06'WW 
38'32'56'NE 
8615'12'NE 
16,S1'57'NE 
Sr2\'2TNZ 
37,34'44'WE 

6.66 
2063 
29,77 
072 
9.15 
8.79 

1070 
24,66 
1039 
2081 
2067 
lljlí 
23^9 
3237 
26.09 
2935 
49.08 
1439 
tMa 
11.15 
1081 
12,79 
3Z20 
1077 
10,14 
1431 
1037 
5.92 

28430 
95,65 

1,39 
49,28 
4010 
86.96 
52.64 

3r42'52'NE 
IQWOSXE 
3411'44'ME 
3610'35'NE 
35-55'58'NE 
3S'4a'40'NE 
36-52-12'NE 

SSTWST-NW 

44'10'44'NW 
08^6!lff!NW_ 
18'21'40'NW 
18,41'51'NW 
17'59'14'NW 
18'26'58'NW 
25'24,17*NW 
30'36,42-NW 
33,4S'44*NW 
41'56'24'NW 
41'46'03'NW 
52'08'oyNW 
56M£123IW 
62T8'12'NW 
66'46'22'NW 
72'53,09-NW 
78'22'02'NW 
87W52>W 
8610'05'SW 
86,D4,10'SW 
B5'51'25'SW 
85-3ri2'SW 
89'42,19-SW 
84'4116-NW 
79'57'54^WW 
73,04'49'NW 
64,48'37'WW 
62-30'3rNW 
62'23,03'NW 
64,52'44*NW 
56n4'12'NW 
1917'94'NW 
89'30'59'SW 
77-22,04-SW 

4057 
1136 
2.10 
0.94 

123^6 
55.28 
6067 
4J0 

5031 
17.78 
19^9 
26,98 
24.63 

0,81 
37.70 
883 

13J2 
OW 
13/51 
10.66 
10.93 
10g6 

aei 
13J3 
11,11 
16.10 
21,26 
81,56 
4091 
15,64 
1072 
9.72 

1132 
1132 
1043 
1042 

15328 
14.39 
38.16 
26.05 
29.38 
_7,11 
7.82 

ÁREA 1 (DESMEMBRADA) 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS             RUMO                DIST. (m) 
71-72 5011"22'NE 15.01 
72-73 3T34'26'NE 109.86 
73 - 74 37-43'37*NE 5062 
74-75 SOTMWNE 1.79 
75-76 3r46,04"NE 29.10 
76-201 37-28,00-NE 31.05 
201-200 49-41"59'NW 284.30 
200-41 20ir30"SW 18.68 
41 - 42 11T21'06"SW 24.18 
42-43 67nr53"SW 15.60 
43-44 40-26,34"SW 2625 
44-45 17^3'40"SW 21.77 
45-46 02t»-19"SW 22.86 

l^v     »' 1B103'02'SE 24.04 
47-48 69-U>VSW 32,89 
48-49 14-43,16-SW 'VD/ 
49-50 04-44,26'SE 2237 
50-51 29"04'56"SW 1005 
51 - S2 18"44"58'SE 1056 
52-93 02,08,39"SW 2Z99 
53-54 39,33-25'S£ 7.08 
54-95 84*41 "irSE 7.16 
55-96 onvwsw 6.71 
56-57 78'39,00"SE 11.18 
57-58 24-25-43"St 12.48 
58-99 82iri5"SE 9.31 
59-60 35-or2rsw 11,87 
60-61 57-38"31*SE 1931 
61-62 »'39'02'S£ 1052 
62-63 85'40'34"N£ 1525 
63 - 64 82T6'32"SE 26.56 
64-65 3315'05'SW 1037 
69-66 56X)4-53"S£ 1021 
66 - 67 7011"4rSE 1048 
67 - 68 oro9'oysí 1635 
68-69 56-33,24-S£ 13.52 
69-70 56-32-04-SE 17.68 
70-71 23,33'10"SE 22.30 

AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA ANTIGO 

< t* 

POUGONAL DE DIVISAS 

PONTO COORDENADAS 

0 N 73794483523 
E 343095.6023 

1 N 7379432.9919 
E 343100.1093 

2 N 7379409.8442 
E 343119.7232 

3 
N 7379403.0367 
E 343127.0892 

4 N 7379400.6152 
E 343194.9026 

9 
N 7379396.4098 
E 343132.0528 

6 N 7379384.7970 
E 3431405811 

7 
N 7379379.1445 
E 343162.7556 

8 N 73793723761 
E 343167.1686 

9 N 7379380.4258 
E 343178.3565 

10 
N 7379339.9565 
E 3431904998 

11 N 7379334.8173 
E 343201.5785 

12 N 7379329.4105 
E 343209.7160 

13 N 7379308.7696 
E 343223.0627 

14 N 7379303.0008 
E 343226.3907 

15 N 73792708846 
E 3432305772 

16 
N 7379246.8927 
E 343242.3391 

17 
N 737924Z2274 
E 343247.1757 

18 
N 7379238.0650 
E 3432503241 

19 N 7379236.3763 
E 343263.9504 

20 N 7379217.1169 
E 343268.0936 

21 N 7379194.4732 
E 3432773596 

22 
N 7379183.7856 
E 3432809261 

23 N 7379160.1113 
E 343288.4644 

• 24 N 7379134.8188 
E 343292.8507 

25 N 7379123.6402 
E 343292.6772 

26 N 7379100.9372 
E 343287.9499 

27 N 7379068.4303 
E 343289.9793 

28 N 7379042.6390 
E 3432909120 

29 N 7379014.6978 
E 343303.5294 

30 N 7378971.1520 
E 343326.1703 

31 
N 7378997.2949 
E 3433282375 

32 N 7378942.8134 
E 343327.1826 

33 
N 7378934.0847 
E 343320.2449 

34 
N 7378923.2748 
E 3433202059 

39 
N 7378911.6658 
E 3433253740 

36 
N 7378880.2085 
E 343332.4496 

37 
N 7378863.9243 
E 343341.7844 

38 N 7378853.8228 
E 343340.9011 

39 
N 7378839.8461 
E 343344.7987 

40 N 7378826.0515 
E 3433513772 

41 N 7378801.4772 
E 343350.4641 

42 
N 7378777.4443 
E 343353.1172 

43 
N 73787673384 
E 343341.2332 

44 N 7378743.1338 
E 343331.0745 

45 
N 7378721.3638 
E 343331.1178 

46 
N 737861(9.3534 
E 3433372921 

47 N 73786793372 
E 3433513291 

48 
N 7378659.3077 
E 3433206330 

49 N 7378647.5533 
E 3433262395 

50 
N 7378626.4113 
E 343334.9603 

51 N 73786106388 
E 343332.1815 

52 
N 7378600.1187 
E 343341.4204 

53 N 7378577.9681 
E 3433473762 

54 N 7378974.1361 
E 343353.5295 

55 N 7378873.1846 
E 343360.6260 

56 N 7378566.5425 
E 343361.5780 

57 N 7378567.7742 
E 343372.6900 

58 
N 7378558.5148 
E 343381.0575 

59 N  7378560.1255 
E 343390.2271 

60 
N 7176548.8016 
E 343386.6681 

61 N 7378543.7803 
E 343405.8312 

62 N 7378531.9929 
E 343412.4S29 

63 
N 7378537.7054 
E 3434263925 

PONTO COORDENADAS 

64 N 7378542.2949 
E 343452.7530 

65 
N 7378531.8241 
E 343449.8341 

66 
N 7378528.1290 
E 343462.5168 

67 N 7378527.61 
E 343475.9975   ' 

68 N 7378512.6070 
E 343482.9462 

69 N 7378508.9329 
E 343495.9974 

70 N 7378504.1218 
E 343512.9702 

71 N 7378487.3501 
E 343627.6671 

72 N 7378500.0074 
E 343535.7352 

73 N 7378603.3081 
E 3435701273 

74 N 7378693.6778 
E 343591.5121 

75 
N 7378654.2213 
E 343993.2176 

76 N 7378681.9902 
E 3436032146 

77 N 7378800.7660 
E 343646.1154 

78 N 7378801.?">8 
E 343644.E 

79 N 7378847.4054 
E 343662.4177 

80 N 7378862.0511 
E 343699.7475 

81 N 7378949.0024 
E 343698.5194 

82 N 7378998.5669 
E 3437162490 

83 N 7379036.7134 
E 343730.0608 

84 N 73790472917 
E 343733.9192 

85 N 73790493735 
E 343733.6436 

86 N 7379050.2747 
E 3437309109 

87 N 7379167.1642 
E 3437700247 

88 N 7379219.6612 
E 343790.3435 

89 N 7379282.1042 
E 3438106760 | 

90 N 7379286.1652 
E 343812.0898 

91 N 7379316.6748 
E 343771.8353 

92 N 7379325.0526 
E 343756.1755 

i 

93 
N 73793424227 
E 343747.7859 

94 N 7379364.2399 
E 343731.9137 

95 N 73793842325 
E 343717.1887 

96 N 7379384.8906 
E 343716.7165 

97 N 73794103424 
E 343694.4908 

98 
N 7379421.7918 
E 343688.4598 

99 N 7379430.5219 
E 343678.6659 

100 N 7379434.6362 
E 3436735052 

101 N 7379441.4697 
E 343661.8509 

102 
N 7379446.8892 
E 343652.6713 

103 
N 7379450.6617 
E 343642.4130 

104 N 7379454.2213 
E 343629.6397 

105 
N 73794607196 
E 343621.1611 

106 
N 7379456.9899 
E 343608.0927 

' 

107 
N 7379 «12 
E 34359i,...cJ32 

108 
N 7379454.9073 
E 343581.0047 [ 

109 N 7379449.1998 
E 343560.5251 

110 
N 73794103024 
E 343484.6532 

111 
N 7379403.1341 
E 3434408283 

112 N 7379397.3214 
E 3434293086 

113 N 7379390.2921 
E 343411.9584 

114 
N 7379387.2933 
E 343402.7126 

115 
N 7379384.9339 
E 343391.9481 

116 
N 7379380468* 
E 343381.0299 

117 N 7379383.2654 
E 3433605973 

118 
N 7379385.0205 
E 3433f        25 

119 
N 7379414.4982 
E 34X2013737 

120 N 73794172967 
E 343187.7585 

121 N 7379423.0814 
E 3431500395 

122 
N 7379429.482 
E 343124.7881 

123 
N 7379454.412' 
E 343109.2430 

124 
Oi 7379452.3475 
E 343102.4399 

200 N 7378820.1413 
E 343351.3071 

201 N 737871076» 
E 34361072711 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 
Requerimento de Serviços 

Número Ano 
2006 

Rubrica 

INT.:   ASSESSORIA TÉCNICA LEGISLATIVA 

ASS.: Referente ao Parque Estadual "Chácara da Baronesa". 

1. A SA para juntar ao processo n0 52.809/05; 
2. Ao STCR para manifestação em caráter de urgência. 

de 2006. 

/jcc. 

GP/Condephaat, 24 de 

OSt ROBERTO ME 
Presidente 

V^ 

Pôramanifwtaçfio  

SeC erme Savõyae Casito 
Técnico do 8TCR    y 

CREA^SIMJ.-SP    / 



__-. I     Segue juntada de ffs. ^ O    A ^ 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 
52.809 

Ano 

05 
Rubrica 

Visto, 

Em atenção ao ofício Pro. no132/06 - ATL página 17, cabem as seguintes 

informações e analises. 

A área conhecida como Chácara Baronesa ou Haras São Bernardo de 

340.990 m2 34,099ha (14,09 alq.) funcionou como Haras (criação de cavalos) 

até o início da década de 70. 

Foi desativado nesta época devido, à forte poluição industrial decorrente do 

crescimento industrial da região,e desde então ocorreram vários episódios em 

relação a área, ou seja; 

1. Venda para o INOCOP e Hipotecada ao BNH para construção de um 

Conjunto Habitacional; 

2. Em 1975 a prefeitura de Santo André através da Lei n04951 estabelece 

normas para o zoneamento, arruamento, loteamento e construção do 

Conjunto Habitacional; 

3. Em 1984 teve início o movimento de moradores dos municípios de Santo 

André e São Bernardo do Campo para defesa do Haras; 

4. Em 1985 o INOCOP leva proposta ao BNH de preservação do Haras, a 

partir de uma permuta da área com o município de Santo André ou o próprio 

ôoverno do Estado; 

5. Com o fim do BNH as negociações foram interrompidas; 

6. Em 1986 a prefeitura de Santo André discute a criação de um parque de 

vizinhança para os moradores dos bairros do entorno; 
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7. Em 13/07/87 foi aberto o Processo de Estudo de Tombamento pela Séc. da 

Cultura - CONDEPH/UT; 

8. Início de 1987 a SMA (Séc. do meio Ambiente), declara o Haras como ARA 

(área de proteção ambiental), com a previsão de um Plano de Manejo (pág. 

98) e abertura da área para Lazer da Comunidade; 

9. Em 1989, o parecer do STCR (áreas naturais), recomenda estabelecer 

diretrizes de ocupação e manejo do Haras para abertura e utilização 

da população local. Sugere ainda, a criação de um Grupo de Trabalho 

coordenado pelo CONDEPHAAT, com prazo de 6 meses a 1 ano a partir da 

sua criação, para apresentar em relatório conclusivo definindo o Plano de 

Manejo, pág 96 à 116 do Estudo de Tombamento processo 25.054/86; 

10. Parecer do Conselheiro do CONDEDPHAAT, pelo Tombamento, 

recomendando a criação do Grupo de Trabalho para elaborar o Plano de 

Manejo (pág. 123 do Estudo de Tombamento); 

11. Em 19/06/89, o conselho tombou a área (ATA 838) e deliberou ainda a 

criação do ôrupo de Trabalho para elaborar o Plano de Manejo da área; 

12. A Resolução de Tombamento saiu em março de 1990 (Resolução n08), 

considera a área com 350.000 m2, e estabelece que a área em questão 

esteja sujeita a um plano disciplinar de uso (Plano de Manejo) - inscrição no 

livro do tombo sob o n022, pág. 306 do Estudo de Tombamento em 

10/07/90; 

13. Foi criado o ôrupo de Trabalho que se reuniu 5 vezes e fez as seguintes 

recomendações; 

14. Recomendações do Plano de Manejo:  

:•/ 
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• Minimizar as  modificações  nas  características  morfologicas e 

topográficas do relevo, 

• Implantação de infra-estrutura de coleta e destinação do esgoto, 

proibindo os lançamentos in natura nos corpos d'água, 

• Evitar erosão do solo, 

• Atender o Código Florestal, Lei Lehman e Resolução CON/AMA 04. 

O Código Florestal diz respeito a áreas com declividade superior a 45° 

(consideradas APA) e margens de mananciais. 

A Lei Lehman diz respeito a parcelamento do solo urbano e estabelece 307o 

de declividade máxima para tal (salvo se atendidas as exigências especificas 

das autoridades competentes), 

Não é o caso do Horas, pois, não se trata de Parcelamento na porção do 

parque. Na área invadida e que será objeto da construção do conjunto 

residencial os responsáveiSySMA, CDHU^Prefeitura, incluem a participação do 

CONDEPHAAT. 

A CONAMA 4, diz respeito as reservas previstas no Código Florestal, que é 

competência da SMA. 

15. Características da área: 

Relevo 

A maioria da área tem relevo ondulado, não havendo alteração relevante de 

altitude. O projeto do Parque deve levar em conta este aspecto respeitando a 
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legislação vigente, (será orientado pela SMA). 

Cobertura Vegetal e Acessos 

De acordo com todos os pareceres relativos às vistorias realizadas, há 

predomínio de vegetação exótica, como pinus, eucaliptos, seringueiras, 

coqueiros, palmeiras e grande extensão de gramados (pastos que serviam aos 

animais do antigo Haras). 

Há estradas de acesso ao núcleo de construções na parte central do Haras 

(a mais elevada). 

Construções Existentes 

O processo de Tombamento não destaca em nenhum momento a importância 

das construções existentes. 

Sugerimos, que destas construções sejam aproveitadas principalmente 

aquelas que apresentarem condições de recuperação para uso do Parque. 

Em 2001 através da Lei 10861/01, a área foi transformada em Parque 

Estadual, que gerou dúvidas e originou o processo P&E 1003/03 para 

questionar a constucionalidade desta lei pelo fato da área não reunir atributos 

naturais que justificassem seu enquadramento como UCPI (Unidade de 

Construção e Proteção Integral). 

A conclusão do processo da PGE foi que a área deve ser enquadrada como - 

Unidade de Uso Sustentável (figura prevista na SNUC), como PARQUE 

URBANO  DE  LAZER - enquadramento adequado a área, já que atende as 

recomendações  discutidas  no  Processo  de  Tombamento  que  previa  o  uso 

sustentável, permitido acesso a população (lazer urbano), e a Resolução 08 que 
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tomba a área prevê um Plano de Manejo da mesma. 

A área, entretanto tem uma parte, cerca de 58.318fm2, ocupada 

irregularmente (invasões), ou seja, 17% dos 340,990m2 totais, sobrando para 

o Parque 282.671m2 (28,27ha) 83% do total. 

A área já foi transferida por Decreto Estadual1 ara a SMA que está 

assumindo para transforma-la em Parque de Lazer nos 28,27 ha e para o CDHU 

a área de 58.318 m2 onde construirá o conjunto residencial de 11 prédios de 7 

andares, sem elevadores com implantação que tira partido do declive do 

terreno. 

Do nosso ponto de vista, seria uma forma de garantir a preservação dos 

28,27ha, atendendo ao mesmo tempo as necessidades da população da região 

que é extremamente carente de um Parque Urbano de Lazer. 

Este tipo de uso está amplamente defendido no Estudo de Tombamento. 

De acordo com os laudos do Instituto Florestal e do DPRN, a área sofre 

fortíssimas pressães antrópicas, o processo de invasão tende a crescer 

rapidamente pela construção de casas de madeiras, muitas áreas viraram 

depósitos de entulhos, campos de futebol improvisados, além da criação 

clandestina de cavalos. 

Também, segundo o IF, a vegetação existente é uma miscelânea de nativas 

exóticas, sem significado algum em termos de fragmento que possa ter função 

ecológica do ponto de vista da fauna e da flora. 

Quanto à invasão, existem hoje mais de 300 famílias dentro do Haras 

Decreto Estadual no50.559 de 23/02/2006 
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concentradas numa das extremidades da área. 

As alternativas para salvar o Parque de Lazer da forte pressão de ocupação 

urbana (invasões) podem ser resumidas da seguinte forma; 

• Desalojar as 300 famílias e colocar na rua cerca de 1.200 pessoas o que 

seria uma solução difícil, traumática e cara ou; 

• Dcsafetar os 58.313 m2, para construção de 11 prédios onde serão 

colocadas as 300 famílias. Essa solução tem um conteúdo fortemente 

social, e, de preservação da área para uso público ou seja, um Parque 

Urbano de Lazer com área de 282.671m2 (83% da área total), que está 

a cargo da Secretaria Estadual do Meio Ambiente, já proprietária da 

área total, pelo Decreto no50.559 de 23/02/06 e com a 

responsabilidade de implantação do referido parque. 

Desta forma, estamos de acordo com a desafetação da área para 

implantação do conjunto residencial tendo, como contrapartida a implantação e 

gerenciamento do Parque Urbano de Lazer. 

O conjunto residencial de responsabilidade do CDHU, já foi amplamente 

discutido entre a SMA, Prefeitura de Santo André e indicado na planta de 

parcelamento do solo e implantação e, as plantas típicas dos prédios (anexo), 

composto por 4fc 11 prédios com 7 andares e sem elevadores. 

E oportuno lembrar que a área a ser desafetada manterá um afastamento 

considerável entre as construções e o novo limite do Parque (área totalmente 

vegetada), exigida pela prefeitura como área verde (mais de 20.000m2). 

Esta "faixa tampão" entre os novos limites da área do conjunto residencial e 
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o  Parque  eliminará  completamente quaisquer  efeitos  que  comprometam  a 

visibilidade entre o Parque e o conjunto habitacional. 

Desta forma, concordamos com a desafetação da área para construção do 

conjunto habitacional e sugerimos ao E. Conselho a alteração dos limites do 

Parque para viabilizar a solução proposta. / p^, 22  e ^Z,) , 

5TCR/CONDEPHA/\T,18 de Julho de 2006. 
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MATRICULA 6.195 

ÁREA TOTAL 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO WST. (m) 
0-    1 oiwirsw 16,20 
1 -    2 22'3a,03"SE 30.34 
2-3 29-J4'55-SE 10.03 
3-4 SSTO^O-SE 8.18 
4-5 siurwsw 5,08 
5-6 3713,59-SE 20,20 
í -    7 SO-SS^SE 15,26 
7-8 15,25-45"SE 8,08 
8 -    B 25-26-16-S£ 16,37 
9-10 JíltfIB-SE 28.70 

10 - 11 32-06"44"SE 7,96 
11 - 12 saviiüSí 9.77 
12 - 13 15M2-44-SE 24.68 
13 - 14 1218,18"SE 6,66 
14- 15 OIWZB^SE 28,63 
15 - 18 04'32,47"SW 29,77 
16 - 17 28-2r30-SE 6,72 
17 - 18 4615-58"SE 9,15 
18 - 19 sm^srsE 8,79 
18-20 05,32,03"SW 19,70 
20-21 05-39"IB"SE 24,88 
21-22 19-22'08'SE 13,39 
22-23 11"33'19'SW 23.81 
23-24 07-5o"irsw 25.67 
24-25 1B-i3'52"SV( 11,18 
25-26 29-26'18-SW 23,19 
28-27 U,06'i2'SM 32,57 
27 - 28 OB^B^SW 28,09 
28-29 orworsE 29,55 
29-30 09'4r47"SE 49,08 
30-31 09T2'5rsW 14.05 

.31-32 21'51,10'SW 14,48 
3»- 33 s6-09'irsw 11,15 
33- 34 IT^WSW 10,81 
34-35 OTDBWSE 12,79 
35-36 05-20-45-SW 32,20 
38-37 12-0a'53-SE 18,77 
37-38 22,40-19-SW 10,14 
38-39 02,05"36-SW 14,51 
30-40 oe^Q^st 15,37 
40 - 41 20ir30-SW 24,60 
41 - 42 ini-oe-sw 24.18 
42 - 43 87ir53"SW 15.60 
43-44 40'26'34'SW 28,25 
44-45 mywsH 21.77 
45-48 02V0M'SM 22,88 
48-47 itworse 24.04 
47-48 «9-oyo9-sw 32,89 
48-49 14-43-16-SW 11,77 
49-50 0*,44-9B-»: 22,87 
50-51 29,04,56-SW 14.05 
51 - 52 ia,44-58-SE 15,56 
52 - 53 02-08,J9-SW 22,99 
53-54 39-33,25"SE 7,08 
54-55 84-41 U-SE 7,16 
55-58 09-31,06-SW 8.71 
58-57 7e-39,00-S£ 11,18 
57-58 24-25'43'SE 12,48 
58-59 82Tri5-SE 9,31 
59 - 60 35'07,21"SW 11.87 
60 - 61 57-38,3rSE 19.81 
61  - 62 11-39'02-SE 13,52 
62 - 83 SSMO^-NE 15,25 
63 - 64 e2n6-32'SE 26,56 
64 - 65 3315'05-SW 10,87 
65-66 58'04,53'SE 13,21 
66 - 67 70ir4l'SE 13,49 
67-68 OTWOS^SE 16.55 
88-89 56-33'24-SE 13,52 
89 - 70 56-32,04-SE 17,68 
70-71 23,33,10-SE 22,30 
71-72 5(ni,22-NE 15,01 
72-73 ST^^S-NE 109,86 
73 - 74 3r43,37'NE 53.62 
74 - 76 90W00-NE 1.79 
7S - 78 3r46,04"NE 29.10 
78-77 37^8-00-NE 128.70 
77-78 47X)2,08"NW 1.39 
78-79 38-32'S6"NE 49,28 
79-80 seiy^-NE 40,10 
80-81 I6,51,57-NE 86,96 
81-82 37-2r27-NE 52,64 
82 - 83 3r34,44"NE 40,57 
83-84 3r42-52-NE 11,28 
84-85 10-08'03'NE 2,10 
85-88 34-11,44"NE 0.94 
88-87 3810,35,>IE 123,26 
87-88 35,5S-S8-NE 55.28 
88-89 35-42,40-NE 65.67 
89-90 38"52-12"NE 4.30 
90-91 isva-brm 50,51 
91 - 92 44nO"44"NW 17,76 
92-93 Oe-06-1B-NW 19,29 
93-94 IB^I^NW 26.98 
94 - 95 ir4rbrNw 24,83 
95-96 irswmi 0.81 
96-97 1876'58"NW 37.70 
97-98 25'24,17>IW 8,83 
98-99 30,36'42-NW 13,12 
99 -100 33'45'44*NW 6,60 
100-101 41'56'24'NW 13.51 
101-102 41'48'03*NW 10.66 
102-103 52-08,03-NW 10,93 
103-104 5e'45"12"NW 13.26 
104-105 6218,12-NW 8,61 
105-106 66"46'22"NW 13.13 
106-107 72,S3'09-NW 11.11 
107-108 79'2202-NW 16,10 
108-109 87-S3'52"NW 21,26 
109-110 86-t0,05-SW 81.55 
110-111 BBWlO^SW 43.91 
111-112 
112-113 

85-5r25-SW 15.6-1 

aSWWSW 18,72 
113-114 89-42-19"SW 9.72 
114-115 84,41"18"NW 11.02 
115-118 79'57,54"NW 11,02 
116-117 73-04,49-NW 15.43 
117-118 64-48'37-NW 13.42 
118-119 62-30,37-NW 153.28 
119-120 
120-121 

62-23-03"NW 14,39 
64-52'44"NW 38,16 

121-122 56'14,12"NW 26,05 
122-123 l9ir54-NW 29,38 
123-124 89-30-S9-SW 7,11 
124 - 0 77-22,04"SW 7.82 

ÁREA 2 (REMANESCENTE) 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 
0 -    1 onnrsw 16.20 
1 -    2 22-36'03'S£ 30,34 
2-3 29-34'55"SE 10,03 
3-4 SSWZO-SE 8,18 
4-5 5r47,S4"SW 5,08 
5-    6 3713,59"SE 20,20 
8-7 50-35-02-SE 15.28 
7-8 15-25'45-SE 8.08 
8-9 25-26'16"SE 16,37 
9-10 22'18'18'SE 28,70 

10 - 11 M-OB^-SE 7.96 
11 - 12 38'43-26"SE 9,77 
12 - 13 1512-44-SE 24,58 
13 - 14 inViarsE 6,66 
14 -  15 OITO^S-SE 28,63 
15 - 18 04-32"47'SW 29,77 
16 -  17 28-21'30'SE 6,72 
17 - 18 45-15-56-SE 9.15 
18 - 19 8n4'57"SE 8,79 
19-20 05-32-03-SW 19,70 
20-21 05'39'18'SE 24,66 
21-22 19-22-08"SE 13,39 
22-23 11-33-19-5» 23,81 
23-24 o7-5o,irsi» 25,67 
24-26 
25 - 26 

l8-33"52-SW 11.18 
29-26,18-SW 23.19 

26 -  27 uw^-sw 32.57 
27-28 08-S9'4a'SW 26,09 
28 - 29 on9-orsE 29,55 
29-30 09-47,47-SE 49.08 
30-31 09-12'5rSW 14,05 
31  - 32 21-51"10"SW 14,48 
32-33 5e-o9-irsw 11.15 
33-34 17«2,55-SW 10.81 
34-35 Ü7-0B-30"SE 12,79 
35-36 05-20,45"SW 32.20 
36-37 12-08,53"SE 18,77 
37-38 22-40'l9,-SW 10.14 
38-39 02-05,36-SW 14,81 
39-40 08-29-38'SE 15.37 
40 -pifi 20-17-30"SW 5,92 
200tMn 
201-^77 

49'41-59"SE 284,30 
37-28-00-NE 95,65 

77-78 47,02,06"NW 1.38 
78 - 79 38-32'58"NE 49,28 
79-80 a6-15-12"NE 40.10 
80-81 IB-SIW^E 86,96 

52,64 81-82 377.I,27-NE 
82-83 3r34-44"NE 40,57 
83-84 37-42,52"NE 11,26 
84-85 10-08-03-NE 2.10 
85-86 34-ir44-NE 0,94 
88-87 36-10,35-NE 123,26 
87-88 35-S5-S8-NE 55,28 
88-89 35-4?'40"NE 65,67 
89-90 36-52,12"NE 4.30 
90-91 ibWbrm 50,51 
91-92 44'10'44'NW 17,78 
92 - 93 OBWIB-NW 18.28 
93-94 1871-40-NW 26.98 
94 - 95 ia-4rsi"NW 24,83 
95-98 WíffM-NW 0,81 
96 - 97 1B-26-S8"NW 37,70 
97-98 25-24'17-NW 8,83 
98 - 99 30-36-42-NW 13,12 
99 -100 33-4S,44-NW 6,60 
100-101 41,S6'24'NW 13,51 
101-102 4r46-03-NW 10,66 
102-103 52-08-03-NW 10,93 
103-104 58'45'12'NW 13,26 
104-105 62-18-12-NW 8.61 
105-108 66-46-22"NW 13,13 
106-107 72-53-09^* 11,11 
107-108 79-22,0Z"NW 18,10 
108-109 87-S3,5Z"NW 21,26 
109-110 8B-10-05-SW 81,55 
110-111 86-04-10-SW 43,91 
111-112 85-51,25-SW 15,84 
112-113 85-37,12"SW 18,72 
113-114 89-42'19"SW 9,72 
114-115 84-41*1 e*NW 11,02 
115-116 79-S7,54"NW 11,02 
116-117 73-04-49"NW 15,43 
117-118 64,48'37"NW 13,42 
118-119 62-30-37-NW 153,28 
119-120 62'23-03"NW 14,39 
120-121 64,52'44"NW 38,16 
121-122 56-14-12"NW 26.05 
122-123 191 T^-NW 29,38 
123-124 89-30'59-SW 7,11 
124 - 0 77-22'04'SW 7.82 

ÁREA 1 (DESMEMBRADA) 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 
71-72 S0-|1,22"NE 15,01 
72 -  73 Sr3*'26'NC 109,86 
73 -  74 3r43-3rNE 53,62 
74- 75 90-00-00-NE 1.79 
75-76 37-48-04"NE 28.10 
76-201 37-28-00-NE 31,05 
201-200 49-4r59"NW 284.30 
200-41 20-1/-30-SW 18,68 
41 - 42 11-21-oe-sw 24.18 
42-43 67ir53-SW 15.60 
43-44 40-26-34-SW 28,25 
44-45 17,33-40-SW 21.77 
45-48 02-00,19-SW 22,86 
46-47 IBXaWSE 24,04 
47-48 BBuVog-sw 32,88 
48-49 14-43-16-SW 11,77 
49-50 04-44-26-SE 22,87 
50-51 29-04-56-SW 14,05 
51-52 ia-44'5a-SE 15.56 
52-53 02-08-39-SW 22.88 
53-54 39-53-25-SE 7,08 
54-55 84-4ri7-SE 7,16 
55-58 09-31 "oe-sw 6.71 
58-57 78-39-00-SE 11.18 
57-58 24-25-43-SE 12,48 
58-59 82-17-15-SE 8,31 
58-60 35-07"21-SW 11.87 
60-61 57-38'31"SE 18.81 
61-62 11-39-02-SE 13.52 
82-83 a5-40-34-NE 15,25 
83-64 82-16-32-SE 26,56 
64-65 33-15-05-SW 10,87 
65-66 56-04-53-SE 13.21 
88-67 7011,4I-SE 13,48 
67 - 88 07-09'03-SE 16.55 
88-68 56-33,24-SE 13,52 
68-70 56-i2,0*-X 17,68 
70-71 23-33-10-SC 22.30 

^e c£ ̂  

^     ^ 

^ 

AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA ANTIGO 

POUGONAL DE DIVISAS 

PONTO COORDENADAS 

0 N 7379448.5523 
E 343085.6023 

1 N 7378432.8818 
E 343100.1083 

2 N 7379408.8442 
E 343118.7232 

3 N 7379403,0367 
E 343127.0892 

4 N 7379400.6152 
E 343134.9026 

5 N 7379396.4098 
E 343132.0528 

6 N 7379384.7870 
E 343148.5811 

7 N 7379378.1445 
E 343162.7556 

8 N 7379372.3761 
E 343167.1888 

9 N 7378360.4258 
E 3431783565 

10 N 7379339.9565 
E 343195.4998 

11 N 7379334.8173 
E 343201.5785 

12 N 7379329.4105 
E 343209.7180 

13 N 7379308.7696 
E 343223,0627 

14 N 7379303.0008 
E 343226.3907 

15 N 7378275.8848 
E 343235.5772 

16 N 7378248.8827 
E 343242.3391 

17 N 7379242.2274 
E 343247.1757 

18 N 7379238.0650 
E 343255.3241 

18 N 7379236.3783 
E 343263.9504 

20 N 7379217.1168 
E 343268.0936 

21 N 7378194.4732 
E 343277.8596 

22 N 7379183.7856 
E 343285.8261 

23 N 7378160.1113 
E 343288.4844 

24 N 7379134.8188 
E 343292.8507 

25 N 7379123.6402 
E 343292.6772 

26 N 7379100.9372 
E 343287.9495 

27 N 7379068.4303 
E 343289.8753 

28 N 7379042.8390 
E 343293.9120 

28 N 7379014.6978 
E 343303.5294 

30 N 7378971.1520 
E 343326.1703 

31 N 7378957.2548 
E 343328.2375 

32 N 7378942.8134 
E 343327.1826 

33 N 7378934.0847 
E 343320.2449 

34 N 7378923.2748 
E 343320.2059 

35 N 7378011,6858 
E 343325.5740 

36 N 7378880.2085 
E 343332.4496 

37 N 7378863.9243 
E 343341.7844 

38 N 7378853.8228 
E 343340.9011 

38 N 7378839.6461 
E 343344.7987 

40 N 7378826.0515 
E 343351.5772 

41 N 7378801.4772 
E 343350.4541 

42 N 7378777.4443 
E 343353.1172 

43 
N 7378787.3384 
E 343341.2332 

44 N 7378743.1338 
E 343331.0746 

45 N 7376721,3638 
E 343331.1178 

48 
N 7378698.3534 
E 343337.2921 

47 N 7378678.8372 
E 343351.3291 

48 N 7378658.3077 
E 343325.6330 

48 N 7378647.5533 
E 343326.2385 

50 N 7378626.4113 
E 343334.8603 

51 N 7378612.6388 
E 343332.1815 

52 N 7378600.1167 
E 343341.4204 

53 N 7376577.8681 
E 343347.5762 

54 N 7378574.1361 
E 343353.5285 

55 N 7378573.1846 
E 343360.6260 

56 N 7378566.5425 
E 343361.5780 

57 II 7378567.7742 
E 343372.6900 

58 N 7378558.5148 
E 343381.0575 

58 N 7378560.1255 
E 343380.2271 

60 N 7378548.8016 
E 343386.6681 

81 N 7378543.7803 
E 343405.8312 

62 N 7378531.9929 
E 343412.4529 

83 N 7378537.7054 
E 343426.5825 

72 

118 

123 

COORDENADAS 

N 7378542.2949 
E 343452.7530 

N 7378531.8241 
E 343448.8341 

N 7378528.1290 
E 343462.5168 

N 7378527.6275 
E 3434759975 

N 7378512.6070 
E 343482.9462 

N 73785069329 
E 343485.9574 

N 7378504.1218 
£ 343512.9702 

N 7378467.3501 
E 343527.6671 

N 7378500.0074 
E 343535.7352 

N 7378803.3081 
E 343573.1273 

N 7378653.6778 
E 343591.5121 

N 7378654.2213 
E 343593.2176 

N 7378881.5502 
E 343603.2146 

N 7376800.7660 
E 343646.1154 

N 7378801.3598 
E 343644.6586 

N 7378847.4054 
E 343662.4177 

N  7378862.0511 
E 343699.7478 

N 7378949.0024 
£ 3436965194 

N 7378998.5669 
E 343716.2490 

N 7379036.7134 
E 343730.0608 

N 7379047.2917 
£ 343733.9192 

N 7379049.3735 
E 343733.6436 

N 7379050.2747 
E 343733.8108 

N 7378167.1642 
E 343773.0247 

N 7378218.6612 
E 343780.3435 

N 7378282.1042 
E 343810.8760 

N 7378286.1652 
E 343812.0898 

N 7379316.6748 
E 343771.8353 

N 7378325.0526 
E 343756,1755 

N 7379342.4227 
E 343747,7658 

N 7378364.2388 
E 343731.8137 

N 7378384.2325 
E 343717.1887 

N 7378364.8906 
E 343716.7165 

N 7379415.3424 
E 343684.4806 

N 7379421.7918 
E 343688.4S9B 

N 7379430,5219 
E 343678.6659 

N 7378434.6362 
E 343673.6052 

N 7378441.4687 
E 343661.6308 

N 7378446.6882 
E 343652.6713 

N 7378450.6617 
E 3436424130 

N 7378454.2213 
E 343628.6387 

N 7378455.7186 
E 343621.1611 

N 7379456.9899 
E 343606.0827 

N 7378456.8812 
E 343586.8632 

N 7378454.8073 
E 343561.0047 

N 7378448.1896 
E 343560.5251 

N 7379418.3024 
E 343464.6532 

N 7379403.1341 
E 343443.8283 

N 7379387.3214 
E 343429.3086 

N 7378380.2921 
E 343411.9564 

N 7378367.2833 
£ 343402.7126 

N 7379384.8338 
E 343391,9461 

N 7378363.4666 
E 343361.0298 

N 7378383.2654 
E 34336S.S973 

N 7378365.0205 
E 343352.2925 

N 7379414.4882 
E 343201.8737 

N 7378417 2967 
E 343187.7585 

N 7378423.0614 
E 343150.0395 

N 7378428.4621 
E 343124.7881 

N 7379454.4127 
E 343109.2430 

N 7379452.3476 
E 343102.4385 

N 7376820.1418 
E 343351.3071 

N 7376710.7630 
E 343613.7271 

jfi 

UM. VEGÕÃCÃÕ 

±   c^ 
BREJO SONDAGEM ALTA TENSA 

AHflA 

D 

eO 7 /IFOLHA: 

PLANTA  TOPOGRÁFICA        ^V/  | ÚNICA 

TÍTULO: LEVANTAMENTO PLANIALTIMÉTRICO E CADASTRAL 

ASSUNTO:       DESMEMBRAMENTO DE ÁREA DA MATRÍCULA 6.195 DO  1' C.R.I.  DE SANTO ANDRÉ -  SP 

LOCAL :        CHÁCARA SAO BERNARDO 
AVENIDA MARGINAL AO CÓRREGO TAIOCA 
MUNICÍPIO SANTO ANDRÉ - SP 

PROP.: FAZENDA DO ESTADO DE SAO PAULO 

CNPJ n" 71.584,833/0002-76 

ESCALA:   1/2000 DATA: 29/11/2006 

SITUAÇÃO (sem escala) NORTE 

QUADRO DE ÁREAS 

ÁREA 1   (DESMEMBRADA) =     58.318,99 m z 

ÁREA 2  (REMANESCENTE) - 282.671,01   m2 

ÁREA TOTAL (MATRICULA) = 340.990,00 m2 

DECLARO       QUE    A    APROVAÇÃO     DO     PROJETO 
NAO     IMPLICA       NO    RECONHECIMENTO PELA 
PREFEITURA       DO       DIREITO     DE     PROPRIEDADE 

DO IMÓVEL. 

PROPRIETÁRIA 

FAZENDA 00 ESTADO DE SXO PAULO 

CNPJ n* 71.584.833/0002-76 

AUTOR PROJ. E RtSP.  TÉCNICO 



FONTE / DADOS  DE BASE 

TS Engenharia 
Rua Holanda, 26 - Jd. Clca - Jundlal - SP 
Tel/Fax: (11) 4526-1322 -    e-mall: lsangaetsangs.com.br 

AUTORES 00 PROJETO / COLABORADORES 

MARIA RITA CARTILLONE 
DARIO CRISPIM DE MEDEIROS 

FUNÇÃO 

ARQUITETA 
TEC. PROJ. II 

LEGENDA 

SITUAÇÃO SEM ESCALA 

SfO BERNARDO  -a-j-p. SANTO ANDRÉ 
00 CAMPO 

RBVMM (discriminação) N- Data Rubrica 

I CDIIUB   ■ Compwihla d». DwwmvoMrrwo*) 
{Habttadonal • Urtunoito 

Ratado da SAo Puulo 

6^ 

Rua  Boa Vralo.   170 ■ Sflo Paulo .   Tcl 3?-18 2000      CCCMF 4?,8M.M7/000l-0fl 

PROJETO / OBRA 

EMPREENDIMENTO HABITACIONAL 
SANTO ANDRÉ - I 

|Ho, UNOADCS 

308 
LOCAL / MUNICÍPIO 

SANTO ANDRÉ - S.P. 

URBANISMO 
| ÁREA | FOUIA 

URBOl/l 
ASSUMIO 

PARCELAMENTO DO SOLO/IMPLANTAÇAO 

ESCALA GRAFICA | ESCALA NOMMAL | DATA 

10       20       30 (m) 1:1.000 MARÇO/2006 

ASSINATURAS 

proprMMo «Qe 
CDHU     Companhia de Desenvolvimento 

Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo 

projtto - ratpons6vfl Ificnico 
Ca. * tmm I<I>IIII<II HaUKioaal • Urto» d» EM. da SOo Poulo 

20314/D 
pral. 

Obro - RosponBflvel Técnico 

o.r.t 

ESPAÇO PARA APROVAÇÃO 

CÕOiGO CDHU 
EMPREEMOIMENrC 

0  I  0 I   lO  I   0 I  0 1 0   I I   I 0   I 0  I E   I   P 
OMm.   MM    MK     KU« — 



FCNIE / DADOS K  BOSt 

TlPOtOOA RADMO COHU - VI22K 

Oficio MKMICngW E CONSTRUÇOCS  LTB*. 

FUMO PESSOA UENOCS CORRÊA Anounnrf 

AUTTWCS 00 PWXJCTJ / COLAflOSAOOUtS fXJNÇAO 

COHU 
GERENO* OC  DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
«ENE BORGES RIZZO ARQUITEIA 

PMUU)  PtGNMCUI AMUITEIO 
MARIUA RODRIGUES ARAÚJO MWUfTETA 

 BEQyApRQ . 
METÁLICO Sem V 

TELA VAZADA 
MALHA 5x5cm 

RO 10 

(g)© d) 

TELHA DE flARWQ | 

TIPO ROMANA OU OUPi 

BARRILETE 

TABEIRA 2x1 Sem- 

FORRO DE 
CEDRINHO EM 

TODO O BEIRAL- 

7.o PAVTO. 

6.0 PAVTO. 

5.o PAVTO. 

4.o PAVTO. 

VISTA FECHAMENTO DOS MEDIDOR 
PF05/PF06 
ESC.  1:50 

3.o PAVTO. 

ARCAMASSA REGULARIZAOOHA COM ADIÇÃO 
OE IMPERMEA8ILI2ANTE TIPO VEDACIT 
(UTILIZAR MESMA ESPECIFICAÇÃO PARA 
IMPERMEABILIZAÇÃO DA LAJE DE ABRIGO 
DEGAS) 

VER DETALHE 

C] - 

*   PINGADEIRA 

2.0 PAVTO. 

CORTE D-D (PARCIAL) 
ESC. 1:50 

I.O PAVTO. 

8 

5! 

g 

DETALHE 
ESC. 1:tO CORTE B-B 

ESC.   1:50 

|A.  S£KV1C^ 

■A. SERV1Ç3 
ZZZZZE 

|A. SERVIC3 

SBS 1:' a* 

.gí^a 

tá 

ORCUL 

CIRCUU 

H 
*s=. 

^ 

3.00 

-S&ll zsc 

4â!l 

S 

3= 

: 

-^ 

TABELA DE ILUMIN. E VENT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
ÁREA DE 
ILUMIN. 

ÁREA OC 
VENTIU 

OORUITOíHO 1 B.OS t.n 0.84 
OORUITOHIO t 7,74 !.»• 0.84 
BANHO 2.09 0,84 a» 
SALA 12.58 1.88 0.9* 
A. SEIWÇO 2.11 1.20 0^80 
COZINHA 7.98 1.20 0.80 

TABELA DE ÁREAS 
ARCA UT1L (PADRÃO A) - S3,tt3m2 
ÁREA CONSTRUÍDA (PADRÃO A) - S0.71m2 
ÁREA OC PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO - 265.19m2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419.88 m2 

QUADRO OE ACABAMENTO 
PA  Q 

1 - PINIUIM UTEX PVA BRANCA SOBRE RCVESIIWOflO OC CESSO   -*í. 

2 - AZULEJOS BRANCOS AIC 0 TC10 -  19 M ISon 

J -   PIN1U!!A ESMALTE BRANCA SOBRE ARCAMASSA, 0/  DUAS FIAIMS 
OC AZULEJO SOBRE PIA E TANOUE 

♦ - PINTURA LÁTEX PVA BRANCA SOBRE ARCAMASSA E MASSA CORRIDA 

5 -  PINTURA lATEX PVA BRANCA SOBRE ARCAMASSA 

" O 
t  - lAIE OE CONCRETO  REGUtARI7A0A 

2 - CERÂMICA BRANCA XhJOcm. PEI  - 3 

3 - CRAMUTE MONOLÍTICO 8mm POUDO 0/ RESINA OC POUURnANO 

ro A 
1 - PINTURA WIEX PVA BRANCA SOBRE  LAJE DE CONCRETO REGULARIZADA 

2 - PINTURA MINERAL A BASE   DE CAL SOBRE  LAJE OC CONCRETO REGULARIZADA 

OBSERVAÇÕES 

1 - KVtSIMENTO EXTERNO SERÁ APUGAOO WCAMASSA OE CIMENTO. CAL E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CMVSCO 1:3) NO TRAÇO 1:2:8, ESPESSURA Dt 
20 A aSrnm (DCSEUPENO COM DESEMPENA0E1RA DE MADEIRA), PINTADA 
COM IA1EX AURIUCO OI DUAS (líuAOS SOBRE SCLMCR ACRÍLICO 

2 - AS DMENSOES  ENTRE AS ALVENARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
3 - VERIFICAR PROJETO ES1RUIURAI. 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA 

Hmtòn  (dncrlmlnotaiO Doto Rubrln 

COHU ComoarMa da Dasanvdvimar*] 
HaMaoMN • UOWM» 
LMadodaSéoPWlo 

e>^ 

Ruo Boo Vlto. 170 . Me Paulo . Tal.3248-2000     CCCMT 47.88S.M7/O00l-8 

PROJETO 

HABITAÇÃO RAORAO 

/OOOl 

IN* UMOAOCS 
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COOHX) 

V         0         7         2         C         0          1 

TITULO                                                              | XREA      1 rouw 

AROUntlURA             ARQ17/S. 
ASSUNTO 

CORTE BB 
CORTE 00 
OETALHES PF05 / PF06 

ESCALA GRfoCA |  KCALA NOMINAL | DATA 

INDICADAS OUT/05 

A 
10 ia<m) 

ASSINATURAS 

^oprl^4no foge 

oprovoçoo do pfojolo — mpofwovol 186moe 
08* DM»<»I.««»«C IHWaoMt t UMM 4I M * I 

o.r...a. 

o,r.l. 

OttfO    ~    '••(KKlBdvWi   IflCUCO 
—  
  

ESPASO    PARA    APRCWACAO 

C&MCO COHU 
EMPWEND8ÍENT0 

1^!  M  [—i"-[-"i^vrl 



I CDHU 
Companhia de 
Desenvolvimento 
Habitacional e Urbano do 
Estado de São Paulo 

6£ w 
São Paulo, 12 de junho de 2006. 

Dalmo, estou enviando as plantas esquemáticas conforme combinamos na reunião de 
08 de junho último. 
Como havia dito, fiz uma planta com as declividades de forma bem simples e outra 
mostrando a ocupação da área a ser desafetada. Espero que lhe sejam úteis. 

4/gf* Mana Sifa Cartillone 
}. daPnloyção de Projetos I 

C:i^lO'. I ^ h Gerên^a de Produção de Projetos 
CDHU 

Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo - CDHU 
SECRETARIA DA HABITAÇÃO 

Rua Boa Vista, 170-CEP 01014-000-São Paulo- Tel.:(PABX) (011)3248-2000- e-mail; cdhu@cdhu.sp.gov.br 



® 
T*7S 

\® @ 

PROJEÇÃO DA 
COBERTURA 

PLANTA DO r PAVIMENTO 

.Z?.'9  

,5.38 

T 

■ 

SSL' CALÇADA 

TALUOC 

-r- 

IMPLANTAÇÃO - ACESSO PE|.O 3' PAVIMENTO 
ESC 1:200 

2Z}9. 

TONIE / DADOS Oi flASC 

1P0L00IA RMMIO COHU - VI22K 
OnOO ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES UCM. 
fUMO PESSOA MENDES CORRÊA ARQUITETO 

*unj«ES oo PROJHO / ooosamoodcs AJNQAO 

OOHU 
GERÊNCIA OE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
IRENE BORGES MZZO MOUncu 
PAULO P1GNANEUI MMMIETO 
MARIUA RODRIGUES ARAÚJO MOUnETA 

llGENOVMSeUS 

TABELA DE ILUMIN. E VENT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
■ARCA DE 
ILUMIN. 

ÁREA OE 
VEWTIL. 

DORMITÓRIO 1 8,06 i.sa (MM 
OORUITâRIO I    - 7.74 l.W 0.84 
BANHO 2.0» 0.M 0.32 
SAU 12.88 I.6S 0.84 
A. SERVIÇO 111 1.20 0.80 
COZINHA KM 1.20 0.00 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A)  - 53.93m2 
ÁREA CONSTRUÍDA (PADRÃO A) -  50,71m2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO - 265.19m3 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419.88 m2 

QUADRO DE ACABAMENTO 
PA  □ 

1 - PINTURA LÁTEX MM BRANCA SOillü. REVESTOIENTO DE CESSO 

2 - AZULEJOS BRANCOS Alt O TETO  -   O x  IScm 

i - PINTURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAMASSA. C/ DUAS FIADAS 
OE AZULEJO SOBRE PM E TANQUE 

, ^'* PINIURA lATEX PVA BRANCA SOBRE  ARGAMASSA E MASSA CORRIDA 
5 -  PINIURA iATEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA 

" O 
1 - LAJE DE CONCRETO REüUURlZAOA. 
2 -  CERÂMICA BRANCA 30s30cm. PEl - 3 
3 - ORANIUTE MONOLÍTICO Bmm POUDO C/ RESINA DE POUURETANO 

TO A 
1   -  PINTURA LATEX PVA BRANCA SOBRE LAJE DE CONCRETO  REGULARIZADA 
1 - PINTURA MINERAL A BASE OE CAL SOBRE l/Ml. OE CONCRETO REOULARlZAOA 

OBSERVAÇÕES: 

1 - REVESTIMENTO EXTERNO SERÁ APLICADO ARGAMASSA DE CIMENTO. CAL E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAPISCO   1.1) NO TRAÇO  I:?i8. ESPESSURA DE 
20 A 3Srnm (DESEUPENO COM DESEUPENAOEIRA DE MADEIRA), PINTADA 
COM LATEX ACRÍLICO .EM DUAS DEMAOS SOBRE SELADOR ACRlUCO. 

2 - AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVENARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
S - VERIFICAS PROJETO ESTRUTURAL 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA. 

RntoSu (ubOTinlmiçõu) Doía Xi^victj 

COHU CampantM d* OcMnvoMinoila 
HaMtadonH • IMMM d> 
fc»Udo d» Sâo Paio 

^ 

Rua Baa Vlnlo.  170     Sflo Paula     lal,3Z4B  7000 . C.CCMI  47 86S MZ/OOir,   d 

MOJCTO 

HABITAÇÃO  PADRÃO 
JN" UMOAOCS 
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CÓDIGO 

V         0         7         2         C         0          1 

TITULO                                                                                             | AKA          | FOUIA 

ARQUITETURA             |ARQ 02^ 
ASSUNTO 

PLANTA DO 1* PAVIMENTO 
OPÇÃO PARA MEDIÇÃO DE ACUA INDIVIDUAL 
PADRÃO SABESP 

ESCAU CRXHCA I (SCALA NOMMAL | DATA 

5 10       IttnO 
1:50 OUT/05 

IMPLANTAÇÃO — ACESSO PELO 4* PAVIMENTO 
ESC 1:200 

ASSINATURAS 

prapfMArk)                                                                        | c«c 

OptWOÇvO   fjo   pfOjH0   **   fWSpOOBOvW   iBCfWCO e.r.«.o. 

pwl. 

o.r.l. 

abra — rMponoAvei lítnícu a.r.t.0. 

a.r.l. 

ESPAÇO     PARA    APROVAÇÃO 

EMPREENDIMENTO 

Èíisd 



PROJEÇÃO DA 
COBERTURA 

1.875 -Jí LiZS     r.Mr' LêZS j4     ,975      | 1.g7g ijí 1.675      ^   | 1.67S 1 j|4 1.67$ 

■ '■ ■ ■ ■ ^JM^\— '. ^ — \ 1 1 1^    V«! 
»'♦ 1.67^ + ! 1 

©       ® 
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j .97S   -y  LêZâ ^ i^fc       ■l-.f?? 

©     © © 
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PLANTA DO V PAVIMENTO 

® Ò  é      @ 

I57S 

22,19 ^:.^f^fe'   t-^ 

IMPLANTAÇÃO  - ACESSO P^LO 3' PAVIMENTO 
ESC   1:200 ■r 

'ONIE   / DADOS Qt a*tí 

TWXOGI* PADRÃO COHU - Va2K 

OFtCIO MOUTCTURA E CONSTRUÇÕES UM. 

FIAVW PESSOA MENDES CORRÊA iraunrc 

FUtlÇ*) AUTORES 00 PROJETO / COUKRMXXm 

COHU 
GERCNOA DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 

IRENE BORGES RIZZO AROumBA 
PAULO PNJNMKUJ AROUIIETO 

MARÜJA RODRIGUES ARAÚJO ARQUITETA 

IXGENIW/IABnAS 

TABELA DE 1LUMIN. E VENT. 
AMBENIE. AftEA oe 

PISO 
ÁREA DE 
ILUMIN. 

ÁREA DE 

VCNTIU 

OOMüTOM < &09 IM ««• 
OOMITOMO 2 7.M 1.68 0.84 
BANHO toe 0.B4 0.12 
SALA izsa 1.BB OJM 
A SDMÇO i.» ' 1.20 0.80 

-..Tíl.» '* 0.Í0 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A) -  53,93m2 
ÁREA CONSTRUÍDA (PAORAO A) - 50.71ni2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EOIFIGAÇAO - 265.19m2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL -  1.419.88 m2 

QUADRO DE ACABAMENTO 
PA D ;^ 

L"l   - PlKIURA lATBÍ PVA QfMNCA SOBRf  REVESIMEMIO « CCSSl' 

2 - AZULEJOS BIWKOS Alt O IOO - 1S »  IScm 

S - PINIURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAMASSA. C/ DUM RADAS 
OC AZULEJO SOBRE PIA i: TANQUE 

♦ - PINTURA LÁTEX PVA BRANCA SOBRE  ARGAUASSA E UASSl CORRIDA 

5 - PINTURA lATCX PWS BRANCA SOBRE ARCAMASSA 

« O 
1 - 1A)E OE CONCRETO REGUIAROAOA 

2 - CERÂMICA BRANCA JOnSOcm. PEI - J    • 

3 - CRANIUIE MONOLÍTICO etnm POUCO C/ NESINA OC POUURETANO 

ro A 
1 -  PINTURA LAIEX PVA BRANCA SOBRE LAJE BE CONCRETO REGULARIZADA 

2 - PINTURA MINEftAL A BASE OC CAL SOBRE IAJE OC CONCRETO RECUlARIZAOA 

OBSERVAÇÕES: 

1 - REUESnMENTQ EXTERNO SER* APUCAOO ARCAMASSA OI CIMENTO, CM. E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAPlSCO  l;J) HO TRAÇO  1:?l9. ESPESSURA H 
20 A ÍSmm (OCSEMPENO COM PESEUPCHADElRA OE MAOElRA], PINTADA 
COM LÁTEX ACRIUCO CM l)UAL; OÕHOS SOBRE. SEIADOR ACRiUCO 

2 - AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVtNARIAS ESIXO COTADAS NO OSSO, 
3 - VERÍTCAR PROJETO ESTRUTURAL 
4 - VERmCAH MEDIDAS NA OBRA <i.' 

RovbiSui (dlacibnlnKd») M" Pala 

-—:— 
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CDHUB  ■Con<panhl«MD*MnvoMnwnlD 
| HMHtonai • Mando 

Estado da SOo Paulo 

Rua Boa Viila. 170 . SBo Paula . T«U24a-Z00O . CCCMF ■f/.»fií).59//000I -t 

PROJETO 

I    HABrTAÇAO PADRÃO 
|M UNIDADES 

CÕDtGO 

V O 

O | 20 

' .   '    ■■        ...     ■ r    iit»    .   . ^— 
TITULO |XRFA       IFOWA 

ARQUITETURA lARQiOlA 
...<. . —»        — .i inijirjm ; IIIA^.I •■iil.li i  ., 

TAUIOE PLANTA DO 1* PAVIMENTO 

ESCALA CHdfiCA 
^i?;»'-üj« 

10 15(m) 

| tSCNA 

14X> 

OAW f/í 
OUT/05 

TALUDE ASSINAI URAS 

CALÇABA 

■ ■         —   ■ ■■    ii     ii ■ 

1* 

oprava^Aa 4o prejvl? — mponsóv«l lAcnICú c.f.a.a. 
d* «HWimi ni*! MohtoJoK* • IMw* «i (k 4t O» Pa* ■ 

pr«f. ■^- 

IMPLANTAÇAO - ACESSO PELO 4° PAVIMENTO 
ESC  1:200 S ' 

obia -  rMponxivtl Wenlco 

P»* 

a.r,l. 

ESPAÇO    PARA    APROVAÇÃO 

^ 
\ 

J 

cíScc 
EMPREENOIMENTO 



FIMIE / DADOS DE BASE 

HPOUWIA PADRÃO COHU - V122K 

OFICIO ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES LTDA. 

FUMO PESSOA MENDES CORRÊA 

Xk^. 
ASOUITCTO 

AUTORES 00 PROJCtO / COLABORADORES ruNÇAO 

COHU 
GERENCIA DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
«ENE BORGES RIZZO AROUIIEIA 

PAULO PIGNANELU MBUNHO 
MARlUA RODRIGUES ARAÚJO AMMICCA 

f ROJEÇAO PASSABOA 
ACESSO f PAVUIENTO 

PLANTA DO 2* PAVIMENTO 

ItCCNOA/TteEWAS 

TABELA DE ILUMIN. E VENT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
ARf A DE 
ILI^IN. 

ÁREA DE 

DORMITÓRIO 1 aoa 1.68 -     0.94 
DORUITORIO 2 7.74 I.H 064 
BANHO 2.05 1   0.(4 a» 
SALA 12,SB 1.88 M* 
A. SERVIÇO 2.11 IJO 0.M 
COZMMA 7,911 t.20 060 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A)  - 53,93ma 
ÁREA CONSTRUÍDA (PADRÃO A)  -  5Q,7lm2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO - 265.19rTi2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419.88 mi 

QUADRO DE ACABAMENTO 

PA D 
1 - PINIURA lAIEX PVA BRANCA SOBRE REVESIIMENTO DE CESSO 

2 - AZULEJOS BRANCOS ATt O TETO -   IS ■   I3cm 

3 - PINTURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAUASSA, C/ DOAS FMOAS 
DE A2ULEJ0 SOBRE PIA E TANQUE 

4 - PINIURA LAIEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA E MASSA CORRIDA 

5 - PINIURA LÁTEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA 

p. o 
1 - IAIL  DE CONCRETO REGULARIZADA 

2 -  CERÂMICA BRANCA lOxSOcni   PE1   -   J 

3 - GRANIUTE HOHOÜnCO 8mm POUDO C/ RESINA DE POUURHANO 

FO   A 

1 -  PINIURA LÁTEX PVA BRANCA SOBRE LAJE OE CONCRETO REGULARIZADA 

2 - PINIURA MINERAL A BASE DE CAL SOBRE  LAJE DE CONCRETO RCDUIARIZAQA 

OBSERVAÇOeS: 
I 

1 - REVESTIMENTO EXTERNO SERÁ APLICADO ARGAMASSA DE CIMENTO. CAL E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAPISCO 1:3) NO TRAÇO  1,3:9. ESPESSURA DE 
20 A 25nim {DESEMPENO COM DESEMPENAOEIRA OE MADEIRA), PINTADA 

COM lArrx ACRIUCO EM DUAS DEMXOS SOBRE SELAOOR ACRIUCO. 
2 - AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVENARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
3 - VERIFICAR PROJETO ESTRUTURAL 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA 

ReviDâra   ((lírcriminaçiio) Data Rubtlço 

£â TT 
COHU ■   ■ Compwima da Dn*<mMmm*> 

Habitacional o Uibano do 
Eamdo do Sflo Paulo 

Iluo Boa VI«to.   170 . SBo Poulo  ■ T»l.3Z48-2000      CCCMI   47 B8!i.597/000l • 'J 

PROJETO N"  UNIOAÜ 

HABITAÇÃO PADRÃO 

-   ■    ■ - 
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COOIOO 

TITULO 
 :  

ARQUITETURA 
|XKA        I FOUM 

|ARQ|04A 
ASSUMTO 

PLANTA DO 2* PAVIMENTO 
ACESSO PELO 4' PAVIMENTO' 

ESCALA OfUriCA ESCALA NOMMAl           | OATA 

0                    10       i:<"i) 
1:90 our/oa 

ASSINATURAS 

proprfaMrfo «*= 

oprovoçBo 4o proifllo ~ rwpansAml técnico c.r.rt.o. 

RM. 

<UX 

c,r,.,o. 

a.r.t. 

ESPAÇO   nWA    l*W*£*0 

xlõo _ COHU 
OWMUOMEN10 

1     P     I     ' 



<&) 

?? 

<fi) 

<£) 

(2) (3) © ® 

PLANTA DO 3* PAVIMENTO 

FONTE  / DADOS OE BASE 

TIPOLOGIA PADRÃO CDHU - Vt22K 
OFtaO ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES LIDA. 

FLAVK) PESSOA MENDES CORRÊA ARQUITETO 

AUTORES DO PROJETO / COLABORADORES    , FUNÇÃO 

COHU 
GERÊNCIA OE DESENVOLVIMENTO OE PRODUTOS 
IRENE BORGES RIZZO ARQUITETA 

PAULO PIGNANELU ARQUITETO 
MARIUA RODRIGUES ARAÚJO AROIHTETA 

LEGENOAAABEIAS 

TABELA DE ILUMIN. E >«NT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
ÁREA  DE 
ILUMIN. 

ÁREA OE 
VENTIL. 

DORMITÓRIO 1 8.06 1.68 0.84 
DORMITÓRIO 2 7,74 1.68 0.S4 
BANHO 2.05 0:64 0.32 
SALA 12.5B 1.68 0.84 
A. SERVIÇO 2.11 1-20 0,60 
COZINHA 7.98 1.20 0.80 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A) - 53,93m2 
ÁREA CONSTRUÍDA (PADRÃO A) - 50,71m2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO - 265,19m2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419,88 mi 

QUADRO DE ACABAMENTO 

PA D J\* 
1 -  PINTURA UTEX PVA BRANCA SOBRE REVESTIMENTO OE f5ESS0 

2 - AZULEJOS BRANCOS ATE O TETO  -   15 X  15cm 

3 -  PINTURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAMASSA,  0/  DUAS FIADAS 
DE AZULEJO SOBRE PIA E TANQUE 

4 - PINTURA LÁTEX  PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA E MASSA CORRIDA 

5 - PINTURA LÁTEX PVA BRANCA SOBRE  ARGAMASSA 

p' O 
1 -  LAJE OE CONCRETO REGULARIZADA. ^ *  V 
2 - CERÂMICA BRANCA 30x30cm. PEI -  3 

3 -   GRANIUTE MONOLÍTICO Smm POLIDO C/ RESINA DE POUURETANO 

FO   A 

1 - PINTURA lATEX PVA BRANCA SOBRE LAJE OE CONCRETO REGULARIZADA 

2 -  PINTURA MINERAL A BASE OE CAL SOBRE LAJE OE CONCRETO REGULARIZADA 

OBSERVAÇÕES: 

1 -  REVESTIMENTO EXTERNO SERÁ APLICADO ARGAMASSA OE CIMENTO. CAL E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAPISCO  1:3)440 TRAÇO 1:2:9. ESPESSURA DE 
20 A 25mm (OESEMPENO COM OESEMPENADORA OE MADEIRA), PINTADA 
COM lATEX ACRlUCO CM DUAS DEMAOS SOBRE SEIAOOR ACRÍUCO. 

2 -  AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVENARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
3 - VERIFICAR PROJETO ESTRUTURAL 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA. 

Revlsõos (discríminnfâo) N Dato Rubrica 

COHU I    I Companhia de Desenvolvtineiilo 
] Habitacional a Urbano do 

Estado de São Paulo 

Ruo Boo Viato,   170 . Sflo Poulo . Tãl.3248-2000 .  C6CMF 47.8BJ.997/00O1-9 

PROJETO 

HABITAÇÃO PADRÃO 

fN-  UNIDADES 
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CÓDIGO 

1                    1 
V          0         7          2          C          0          t 

TITULO                                                                                          | ÁREA          1 FOLHA 

ARQUITL1URA^          ARQ 06/* 
 Li , 

ASSUNTO 

PLANTA DO 3* PAVIMENTO 
ACESSO PELO 4* PAVIMENTO 

ESCALA CfUnCA ESCALA NOMINAL           | DATA 

1:50                      OUT/05 
0             &            10 »S(m) 

ASSINATURAS 

proprietária 1 cge 

aprovação do projeto • - rasponsãvd Ucnico 
laciunal e Urbano do Esl  dt SSo Paulo 

c.r.e.c. 

prol. 

o.r.t. 

obra -  responsóvcl tícnico c.r.a.o. 

prol- 

o.r.U 

ESPAÇO    PARA    APROVACÍO 

I 

CÓDIGO CDHU 
EMPREENDIMENTO 

P»ogmm« Rn|i«o UMí,ii:.-< rMrífto Irw.      lie. *0Q   lEiupc d* Proj* 
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7*5%' -  -' 

PLANTA DO 4' PAVIMENTO 

rONiF / DADOS DE BASF 

HPOLOGIA PADRÃO COHU  - Vt22K 
OFICIO ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES LTDA. 

FUMO PESSOA MENDES CORRÊA ARQUITETO 

AUTORES 00 PROJETO / COLABORADORES FUNÇÃO 

COHU 
GERENCIA DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
IRENE BORGES RIZZO ARQUITETA 

PAULO PIGNANELU AMUITETO 
MARÍUA RODRIGUES ARAÚJO ARQUITETA 

LEGENDA/TABELAS 

TABELA DE LUMiN. E VENT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
ÁREA DE 
ILUMIN. 

ÁREA DE 
VEN11L. 

DORMITÓRIO  1 8.06 1.68 0.64 
DORMITÓRIO 2 7.74 1.68 o.a-v 
BANHO 2.05 0.64 0.32 
SALA 12.58 168 0.8* 
A. SERVIÇO 2.» 1.20 0,60 
COZIHHA 7,98 1.20 0.60 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A) - 53.93m2 
4REA CONSTRUÍDA (PADRÃO A) - 50,71m2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO -   265.T9m2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419.88 m2 

QUADRO DE ACABAMENTO 

PA D S 
1 -  PINTURA lAtEX PVA BRANCA SOBRE REVÉS UMENID OE CESSO 

2 - AZULEJOS BRANCOS Alt O TETO  -  15 K 15cm 

3 - PINTURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAMASSA, 0/ DUAS MAOAS 
DE AZULEJO SOBRE PIA E TANQUE 

* -  PINTURA tATEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA E MASSA CORRIDA 

5 -  PINTURA LATO PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA 

PI O 
•irfhUkK OE CONCRETO REGULARIZADA. 

2 - CERÂMICA BRANCA 30«30cm. PEI -  3 

3 - GRANILHE MONOLÍTICO 8tnm POUUO C/ RESINA OE POUURETANO 

FO    /\ 

1 -  PINTURA LATtX PVA BRANCA SOBRE LAJE DE CONCRETO REGULARIZADA 
2 - PINTURA MINERAL A BASE  DF CAL  SOBRE LAJE DE CONCRETO REGULARIZADA 

OBSERVAÇÕES: 

1 - REVESTIMENTO EXTERNO SERÁ APLICADO ARGAMASSA DE CIMENTO. CAL E   • 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAP1SC0  1:3) NO TRAÇO 1:2:9. ESPESSURA OE 
20 A 29mm (OESf MPENO COM DE5EMPENADEIRA DE MAOBRA), PINTADA 
COM  LATEX ACRIUCO EU DUAS DEMAOS SOBRE SELAOOR ACRÍLICO. 

2 - AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVLNARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
3 - VERIFICAR PROJETO ESTRUTURAL 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA. 

Ruvisòcy (discriminação) N* Dota Rubrico 
"r 
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  ''>•!, ,■■,■'.■■■' '     -^-^— •''  : ' '^f'i>».|'4'f,-- ' - >•••• '.'i   i i      'i ']■■ ■tglfi,,,:.,!*! ;',mí,tl„      VlIVlVi     ^■, «i|..-iiii'lu,:           - —    ■ ^ -J'-' 

^ 
CDHU ■    ■ Companhia de Desenvotvkn«mo 

\ Habitacional o Urbano do 
Estado de São Paulo 

Ruo  Boo Viilo.   170  .  Sao Paulo  ■  Tel.324a-2OÇI0 ■  CCCMF 47.865.597/0001   9 

PROJETO 

HABITAÇÃO  PADRÃO 
|N- UNIDADES 

1 28 

CÓDIGO vtwús/* ü^fe'^''' ■ ■ ^/»i^'^^^ i'\ 

1 

TITULO 

ARQUITETURA 
| XRCA I TOLHA 

ARq07/Í4 
ASSUNTO 

PLANTA 00 4* PAVIMENTO 
ACESSO PELO 4* PAVIMENTO 

,   _ .*.^,l|.■.^  

ESCALA GRAFICA | ESCALA NOMINAL | MTA 

10 I9(m} 
1:50 OUT/05 

ASSINATURAS 

proprietário 
  

I C9C 

aprovação do projalo — ídsponsâvol tòcníco . o.r.e.a. 
Cã <Ií OtunVDnvimWilo llnhitadnwl « IMSM da E(L dt Sla Paula !■    - ' 

pf«f 

o.r.L 

obro — responvâvol técnico 

O.r.L 

y.^;^.^ 

FSPACO    PARA    APROVAÇÃO 

cóõtco COHU 
EMPREENDIMENTO 

R^llte M-IIJ:!: w bi-vr..- 1 Io» .  K(.rMa Inwa.üaJMBtsl 



'"V      T; 

CORTE A-A 

FON1E / DADOS OE B*S£ 

TIPOLOGIA PADRÃO CDHU  - VI22K 
OFICIO ARQUITETURA E CONSTRUÇÕES LTDA. 

FVAM) PESSOA MENDES CORRÊA ARQUIICTO 

WJTORES 00 PROJETO / COLABORADORES FV»ÍÇto 

CDHU 

GERENCI* DE  DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS 
IRENE BORGES RIZ20 ARQUITETA 

PAULO PIGNANEUJ ARQUITETO 

MARÍUA RODRIGUES  ARAÚJO ARQUITETA 

LEGCNOA/TABCIAS 

TABELA DE ILUMIN. E VENT. 
AMBIENTE ÁREA DE 

PISO 
ÁREA DE 
ILUMIN. 

ÁREA DE 
VENTIL. 

DORMITÓRIO 1 8,06 1.68 0.«4 
DORMITÓRIO 2 7,74 1.68 0.84 
BANHO 2.05 0.84 0,32 
SALA 12.58 1.68 0.84 
A, SERVIÇO 2.11 1.20 0.80 
COZINHA 7.98 1.20 0.60 

TABELA DE ÁREAS 
ÁREA ÚTIL (PADRÃO A) - 53.93m2 
ÁREA CONSTRUÍDA (PADRÃO A) - 50,71 m2 
ÁREA DE PROJEÇÃO DA EDIFICAÇÃO -  265.19m2 
ÁREA CONSTRUÍDA TOTAL - 1.419.88 m2 

QUADRO DE ACABAMENTO 
PA D 

1 -  PINTURA lATEX PVA BRANCA SOBRE REVESTIMENTO OE CESSO 

2 - AZULEJOS  BRANCOS Alt O TETO -  18 x IScm 

3 - PINTURA ESMALTE BRANCA SOBRE ARGAMASSA,  C/ DUAS FIADAS 
DE AZULEJO SOBRE PIA E TANQUE 

♦ - PINTURA LATEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA E MASSA CORRIDA 

5 -  PINTURA IXTEX PVA BRANCA SOBRE ARGAMASSA 

« O 
1 - LAJE DE CONCRETO REGULARIZADA. 
2 - CERÂMICA BRANCA 30x30cm. PB - 3 

3 - GRANIUTE MONOLTÍICO 8mm POUDO C/ RESINA DE POUURETANO 

FO   A 
1 - PINTURA LATEX PVA BRANCA SOBRE LAJE OE CONCRETO REGULARIZADA 

2 -  PINTURA MINERAL A BASE  DE CAL SOBRE LAJE DE CONCRETO REGULARIZADA 

OBSERVAÇÕES: 

1 - REVESTIMENTO EXTERNO SERÁ APLICADO ARGAMASSA 06 CIMENTO, CAL E 
AREIA PENEIRADA (SOBRE CHAPISCO 1:3) NO TRAÇO  1:2:9. ESPESSURA DE 
20 A 2Smin (DESEMPENO COM DESEMPENADEIRA DE MADEIRA). PINTADA 
COM LATEX AÇRIUGO EM DUAS OEMAOS SOBRE SELAOOR ACRÍLICO 

2 - AS DIMENSÕES ENTRE AS ALVENARIAS ESTÃO COTADAS NO OSSO. 
3 - VERIFICAR PROJETO ESTRUTURAL T 
4 - VERIFICAR MEDIDAS NA OBRA. 

RevisõM (discriminação) IT Dota Rubrica 

''■■   ,  ■; ■.    *Min 

^. 

CDHU ■    I Companhia da Ues«nvolvlmenio 
| Habitacional t Utam do 

Esiado de S«o Pauto 

^ 

Rua Boa Virto. 170 ■ 586 Pauto ■ T1J24B-2000 . CGCMF 47.865.597/0001-9 

PROJETO 

HABITAÇÃO PADRÃO 

|N-  UNIDADES 

28 

CÔOIGO 

O 1 

TITULO 1 ÁREA I FOLHA 

ARQUITETURA ARQ115/4i 
ASSUNTO 

CORTE AA 
ACESSO PELO 4* PAVIMENTO 

ESCALA GRfrlGA ESCALA NOMINAL            | DATA 

1:50                    OUT/05 
0             5            10 ia(m) 

ASSINATURAS 

proprietário lo^ 

aprovação de projeto - respaniâval  lácnico c.r.e.o. 

prol. 

a.r.t 

obra - rcnponsói-cl técnico c.r.e.a. 

twf. 

o.r.t 

ESPAÇO    PARA    APROVAÇÃO 

CÓDIGO CDHU 
EMPREENDIMENTO 

MUM^a fTarqno |Fat«      IvtaraAa    llt.ipn do ProMi 

i I r IPIE 



N   7^7HQ(in 

N   7.^7RRrin 

N  737R7(IQ 

JSl_Z32afi(IQ 

M   7^7BSHn 

í^"   ^>   ^ 5ff 

FONTE / DADOS DE BASE 

N.V. 
N.M.    oo-jroo-  N.O. 

30*29*00' I 

N  7^7RQnn 

N 7^7«Rnn 

M 7.^7^700 

M 7^7Bfinn 

M  7^7«^f)n 

TS Engenharia 
Rua Holanda, 26 - Jd. Oca - Jundioi - SP 
Tal/Fax: (11) 4526-1322 -    e-mail: tsengeOtsenge.com.br 

AUTORES DO PROJETO / COLABORADORES 

LEGENDA/TABELA 

SITUAÇÃO SEM ESCALA 

S»0 BERNARDO «4» SWTOMDK 
DO CAMPO 

R. CRAlilNMOS 

W. atUWWMO F. WSCnMTO.OS 

R. BCRWRDO «RSOLATO /% 
«MD»» BOSSW 

Revistas  (discríminoçflo) N" Dota Rubrica 

REF.  PLANIMÉTRICO: VÉRTICE DE MONITORAMENTO CONTINUO SCNET (COO: 92526) 
COM COORDENADAS UTM-SAD69; N- 7.387.063,636 e E= 328.984,735. 
REF. ALTIMCrRICO: RN 435 (EMPLASA).  COM ALTITUDE DE 789.843m. 
PINO COLOCADO NA PAREDE 00 IMÓVEL N" 331  DA RUA CARLOS GONÇALVES. 

OBS.: AS COORDENADAS TOPOGRÁFICAS. FORAM CALCULADAS COM ORIGEM NO 
PONTO GPS2358,  SENDO MANTIDO O NORTE DE OUAORlCULA UTM. 

CDHU ! 

^ 

Companhia  de  Desenvolvimento 
Habitacional  e  Urbano 

Ruo Boo Vl»to.170 .  Sflo Poulo . Tal.324B.2000 ■  CNPJ 47.865^97/0001-09 

PROJETO 

CONJUNTO HABITACIONAL 

SANTO ANDRÉ - I 

IN* UNIDADES 

308 

ENDEREÇO/MUNICÍPIO 

SANTO ANDRÉ -    SP 
TÍTULO 

URBANISMO 
| ÁREA | FOLHA 

URB 01/1 
ASSUNTO 

PLANTA ESQUEMÁTICA DE DIVISAS 

AREA= 58.318,99^ 

ESCALA GRAFICA ESCALA NOMINAL DATA 

JUNHO/2006 f             ^^H 1:1000 
0           ESCAIAGRAFICA       (m) 

ASSINATURAS 

proprietãrio CNPJ 

Co. de Daenvolvinailo HaModonol • Urbano do E»t de Sdo Paulo 47.865.597/0001 -09 

aprovaçflo do projeto —  responsável técnico C.M.a.     20314/D 

Co. de OexnvolwTKnto HaModonol e Urbono do Eel de Sío Poulo 
pref. 

ar.L 

obro — responsável técnico c.r.e.a. 

preí. 

ar.L 

ESPAÇO    PARA    APROVAÇÃO 

CÓDIGO CDHU 
EMPREENDIMENTO 

Programo 

1   I 5 
Reçtòo 

O      1 
Município TOM      IVersAo 

O 
Etapa do Projeti 



Kl  7^7Rqf n 

j!L_Zizaa(iQ 

ELEMENTOS DE DIVISA 
PONTOS RUMO DIST. (m) 

71  - 72 5011'22"NE 15.01 
72 - 73 3734"26"NE 109,86 
73 - 74 3TAy3TNE 53.62 
74 - 75 90T»'00"NE 1.79 
75 - 76 37-46'04"NE 29.10 
76-201 37'28'00"NE 31,05 
201-200 49"41,59"NW 284,30 
200-41 20n7,30"SW 18,68 
41  - 42 11-2r06"SW 24.18 
42-43 6n7'53"SW 15.60 
43-44 40,26,34'SW 26,25 
44-45 ir33'40'SW 21,77 
45-46 02t)0,19*SW 22,86 
46-47 18,03"02"SE 24,04 
47-48 69'03'09*SW 32.89 
4« - 49 14-43'16"SW 11.77 
49-50 04-44,26"SE 22.87 
50-51 29-04"56"SW 14,05 
51  - 52 18,44'58'SE 15,56 
52  -   53 02-08,39'SW 22,99 
53-54 39-33,25"SE 7.08 
54 - 55 64'41'ir"SE 7,16 
55-56 og^roe^w 6.71 
56-57 va^co-SE 11,18 
57-58 24-25,43'SE 12,48 
58-59 8217'15'SE 9,31 
59 - 60 3S-07,2rsW 11,87 
60 - 61 57^8,31'SE 19,81 
61 - 62 irsg^^sE 13,52 
62 - 63 85'40"34"NE 15.25 
63 - 64 82n6'32"SE 26.56 
64 - 65 3315'05"SW 10,87 
65 - 66 56t)4'53"SE 13.21 
66 - 67 7011'41"SE 13,49 
67 - 68 0TO9'03'SE 16,55 
68 - 69 56'33'24'SE 13,52 
69 - 70 56-32'04"SE 17,68 
70 - 71 23-33"10"SE 22.30 

08S.:  DIVISAS CONFORME ÁREA DESMEMBRADA DA 
MATR. N" 6.195 00 1" CR.I. DE SANTO ANDRÉ - SP 

N  7.17fl7(fl 

N  7.T7RRran 

j!l_ZiZa5íü 

^UGONAL  DE LEVANTAMENTO 
PTO. N E AlTITUOE 
Al 7,378,502.5391 343.509.6878 777.456 
A2 7,378,527.0193 343.491.8217 775.781 
A3 7,378,552.6924 343,448.3576 773.428 
A4 7,378,546.7537 343.416.7692 772.643 
A5 7,378,585.7800 343,355.1768 772.555 
A6 7.378.652.8127 343.346.2288 773.240 
A7 7,378,707.1341 343,354.0630 774.432 
A8 7,378,742.9676 343.357.3087 773.544 
A9 7,378,707.5753 343,383.4456 779.041 
A10 7,378,666.7420 343,420.7772 783.949 
Ali 7,378.639.2593 343.455.3480 787.740 
Al 2 7,378,597.4491 343,521.5415 788.361 
Al 3 7,378,566.2280 343.553.1434 783.743 
Al 4 7,378,622.8336 343,585.1295 792.799 
AIS 7,378,655.9684 343,603.4054 802.024 
Al 6 7.378,667.7761 343,646.9871 798.192 
Al 7 7,378,676.3152 343,595.9581 806.079 
Al 8 7.378,690.6235 343,562.3789 805.459 
Al 9 7,378,705.6930 343,532.4817 803.732 
A20 7.378,717,9146 343.499.7269 

343.474.0274 
800.921 
797.556 A21 7,378,732.9095 

A22 7.378.758.2576 343.447.4733 793.656 
A23 7,378,782.1518 343,424.8026 789.394 
A24 7,378,806.3836 343,399.1225 783.586 
A25 7,378,574.7300 343,642.6269 799.198 
A26 7.378.530.5387 343.663.7150 796.534 
A30 7,378,621.7536 343.690.1017 800.523 
A40 7,378.814.9687 343,692.2738 790.484 
A41 7,378,922.7398 343,745.7179 766.780 
A42 7,379,036.6360 343,778.9479 782.709 
A43 7,379,046.2960 343,831.3251 776.756 
A44 7,378,808.0822 343,754.4657 788.417 
A13A 7,378,613.1926 343.539.3576 793.238 
A13B 7,378,641.8122 343.516.9599 795.642 
A13C 7,378,666.7587 343,548.6200 802.717 
A13D 7,378,643.5403 343,497.3393 794.092 
ASA 7,378,777.3907 343,363.2572 772.763 
A8B 7,378.812.1379 343,364.5871 772.208 
ABC 7,378,815.9262 343,339.3304 770.457 
ABO 7,378,930.6785 343,343.9932 770.021 
A9A 7,378.722.5393 343.401.5706 782.766 

GPS23S8 7,378,507.3760 343,633.9100 791.314 
GPS2359 7,378,463.6800 343,509.5360 785.794 

GPS2360 7,378.309.9230 343,563.4660 796.964 

JAN/2005 

| CNPJ 

Cia. de DesenvohnmMto Habitacional • Urbano do Esl. de Sflo Pouia 47.865.597/0001 -09 

aprovação do projeto  —  responsável técnico c.r.e.o. 

prel. 

20314/D 

a.r.t 

obro  —  responsável técnico c.r.e.o. 

prsf. 

a.r.t 

ESPAÇO    PARA    APROVAÇÃO 

ftAMf^ OOM t>i,cUVit>AD€S 

5% A 10% 
111% A &'/. 

CÓDIGO COHU 
EMPREENDIMENTO 

Programo IRegic 

O      1 
Terreno 1 Fase 

I      O 
Vendo  (Etapa do Projete 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO ^7 

4 

Do 
Processo Condephaat 

Número 
52.809 

Ano 
05 

Rubrica 

INT.:   SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.:   Referente   a   transformação   de   área   denominada   Chácara   da   Baronesa 
(Haras de São Bernardo), em um parque urbano de lazer. 

Ao Conselheiro Sérgio Alex de Almeida para relato. 

GP/Condephaat, 31 de Julho de 2006. 

JOSÉ ROBERTO MELHEM 
Presidente 

/jcc, 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
íKfn 

Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 

05 
Rubrica 

Int.:SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

Ass.: 

Senhor Presidente, 

Trata o presente processo de manifestação para ATL - 

Assessoria Técnico Legislativa sobre projeto de lei que objetiva transformar a 

Chácara da Baronesa, bem tombado, em Parque Urbano de Lazer, excluindo-se 

uma porção menor, atualmente ocupada por famílias de baixa renda, para 

implantação de um projeto habitacional de interesse social. 

A Chácara da Baronesa ou Haras São Bernardo possui uma área 

de, aproximadamente, 341.000m2, funcionando como haras até o início da década 

de 70, tendo sido desativado em função da poluição industrial da região. 

Em junho de 1989, a área foi tombada, sendo a Resolução n0 

08, datada de março de 1990 (consta que o tombamento foi realizado com uma 

porção da área já invadida e ocupada por moradias sub-normais). 

O que se pretende: 

1. Desafetação de uma área de 58.300m2, 17% da área total, a 

qual encontra-se ocupada irregularmente, e nela implementar, através do CDHU, 

um conjunto residencial para esta população de baixa renda; 

2. Nos restantes 282.700m2, 83% da área total, a 

implementação de um parque urbano de lazer, para desfrute da população da 

região, carente deste tipo de equipamento urbano. É oportuno lembrar que, entre 

os limites das áreas destinadas ao Conjunto Habitacional e o Parque Urbano de 

Lazer, haverá uma faixa tampão de 20.000m2, aproximadamente, totalmente 

vegetada e, que as áreas de preservação permanente - limite entre os Município 

de São Bernardo e Santo André, serão recuperadas. 

|/ 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 

05 
Rubrica 

- 02 - 

Assim, sendo concordo com a manifestação do STCR em 

relação à redefinição dos limites da área tombada, para a construção do 

conjunto habitacional e implantação do parque urbano de lazer. 

CONDEPHAAT, 14 de agosto de 2006. 

SÉRGIO ÁLEX CONSTANT DE ALMEIDA 
Conselheiro 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO % 

Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 

05 
Rubrica 

Int.. SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

Ass.: Referente transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras São 
Bernardo) em Parque Urbano de Lazer - Santo André 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEG1ADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 14 DE AGOSTO DE 2006 

ATAN" 1398 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, que 

concorda com a redefinição do perímetro de lombamento do Haras São Bernardo, no 

Município de Santo André, para construção de conjunto habitacional e implantação 

de Parque urbano de lazer, apoiando, dessa forma o projeto de lei em tramitação na 

Assessoria Técnico Legislativa. 

1. Ao GP para elaborar e encaminhar ofício à Assessoria do Gabinete do 
Senhor Secretário para fins de resposta à ATL; 

2. À   SA   para   juntar   cópia   da   presente   síntese   ao   processo   de 
lombamento do Haras São Bernardo; 

3. Ao STÇR para minuta de Resolução de Tombamento, redefinindo o 
perímetro do tínnbàmento díTMaras São^Bernardo. 

/       / 

GP/CONDEPHAAT, 1 

F. MELHEM 
te 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n0 51 - 3o andar - Bairro Luz - Sâo Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 

Mana 

Q£c V 

Ofício GP-1990/06 
Processo 52.809/05 

Prezado Senhor, 

São Paulo, 21 de agosto de 2006. 

Em atenção à solicitação contida no Ofício ATL 

datado de 11.05.2006 (Processo 132/06-ATL), dirigida ao Senhor Secretário, 

vimos informar que em sua sessão ordinária de 14 do corrente, Ata n" 1398, 

o Colegiado do CONDEPHAAT deliberou aprovar o parecer do Conselheiro 

Relator, que concorda com a redefinição do perímetro de tombamento do 

Haras São Bernardo, no Município de Santo André, para construção de 

conjunto habitacional e implantação de Parque urbano de lazer, apoiando, 

dessa forma o projeto de lei em tramitação na Assessoria Técnico 

Legislativa. 

ff 

Solicitamos comunicação à ATL, ressaltando que os 

originais dos documentos enviados foram juntados ao processo epigrafado, 

que vem tratando do assuiyfi) neste CONDEPHAAT. 

Senhor 
MÁRIO OKADA 
Assessor Técnico de Gabinete 
Secretaria de Estado da Cultura 

BBKTO F. MELHEM 
Presidente 

/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 
P. CONDEPHAAT 

Ano 

2005 
Rubrica Número 

52809 
Int.: Secretaria de Estado do Meio Ambiente. 
Ass.: Transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras São 
Bernardo) em Parque Urbano de Lazer - Santo André. 

A Diretoria 

O E. Colegiado na Sessão Ordinária de 14 de agosto de 2006 - Ata n0 

1398 concordou com a redefinição do perímetro de tombamento do Haras São 
Bernardo, no Município de Santo André, para construção de conjunto 
habitacional e implantação de Parque Urbano de Lazer. 

O item 3 da síntese de decisão citada (fls. 98) determinou a elaboração 
de minuta de Resolução de Tombamento, que estamos complementando com 
planta da área remanescente e menção acerca da área envoltória do bem 
cultural. 

O entorno da área natural tombada é todo antropizado e, ao nosso ver, 
não há necessidade de estabelecimento de restrições de uso e ocupação do 
solo além do perímetro do tombamento, cabendo, entretanto, a menção do uso 
como Parque Urbano de Lazer para o remanescente agora redefinido com 
282.681,01 m2, cuja administração foi destinada à Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente conforme o Decreto Estadual n0 50.559 de 23 de fevereiro de 
2006. 

Área tombada 
Remanescente 
282.681,01 m2 

faixa de transição e 
área excluída 
58.318,99 m2 

fonte: Google Earth 

16 de abril de 2007. 

ALDO PEREIRA DE CARVALHO 
Diretor do Centro de Projetos e 

Obras em Áreas Naturais Tombadas 
CREA 0600940525 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

Do 

P CONDEPHAAT 
Número 

25054 
Ano 

1986 
Rubrica 

MINUTA DE RESOLUÇÃO COMPLEMENTAR 

Resolução Complementar SC- 

DISPOE SOBRE A REDEFINIÇÃO DO PERÍMETRO 
DE TOMBAMENTO DA REGIÃO LOCALIZADA NA 
DIVISA DOS MUNICÍPIOS DE SANTO ANDRÉ E 
SÃO BERNARDO DO CAMPO, CONHECIDA COMO 
"HARAS SÃO BERNARDO" OU CHÁCARA DA 
BARONESA. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io do 
Decreto Lei n0 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual 13.426, 
de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por 
força do artigo 158 do Decreto 50.941 de 5 de julho de 2006, com exceção 
do artigo 137, cuja redação foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de 
outubro de 2003, resolve: 

Artigo Io - A região objeto de tombamento levado a efeito pela Resolução n0 

8 de 9 de março de 1990, publicada no D.O.E. de 10 de março de 1990, fica 
redefinida com área total tombada de 282.681,01 m2, cuja delimitação 
encontra-se abaixo descrita: 

Tem início na estaca 0, do perímetro geral, 
localizada no canto da ponte, lado direito de quem entra pelo 
acesso de entrada à propriedade, na divisa com o Córrego 
Taioca. Desta estaca segue pelo Córrego Taioca, sentido 
montante, com os seguintes rumos e distâncias; 
1031'17" SW e 16,20m até a estaca 1, 22o36,03" SE e 30,34m 
até a estaca 2, 29034'55" SE e 10,03 m até a estaca 3, 
55o06"20" SE e 8,18m até a estaca 4, 51047'54" SW e 5,08 m 
até a estaca 5, 37013'59" SE e 20,20m até a estaca 6, 50o35'02" 
SE e 15,26m até a estaca 7, 15025'45" SE e 8,08m até a estaca 
8, 25026'16" SE e 16,37 até a estaca 9, 22016,18" SE e 26,70m 
até a estaca 10, 32o06'44" SE e 7,96m até a estaca 11, 
38043,26" SE e 9,77171 até a estaca 12, 15012'44" SE e 24,58m 
até a estaca 13, 12018'18" SE e 6,66m até a estaca 14, lo02'26" 
SE e 28,63m até a estaca 15, 4032'47" SW e 29,77m até a 
estaca 16, 28o21'30" SE e 6,72m até a estaca 17, 45015'56" SE 
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e 9,15m até a estaca 18, 61014'57" SE e 8,79m até a estaca 19, 
5o32'03" SW e 19,70m até a estaca 20, 5039,18" SE e 24,66m 
até a estaca 21, 19o22'08 SE e 13,39m até a estaca 22, 
11033'19"SW e 23,81m até a estaca 23, 7o50'll" SW e 25,67m 
até a estaca 24, 18033'52"SW e ll,18m até a estaca 25, 
29026'18"SW e 23,19m até estaca 26, 14o06'32"SW e 32,5701 
até a estaca 27, 8059'48"SW e 26,09m até estaca 28, 
lo19'07"SE e 29,55m até a estaca 29, 9047'47"SE e 49,08m até 
a estaca 30, 9012'51"SW e 14,05m até a estaca 31, 
21o51'10"SW e 14,48m até a estaca 32, 56o09'll"SW e ll,15m 
até a estaca 33, 17052'55"SW e 10,81m até a estaca 34, 
7o08,30"SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20'45"SW e 32,20m até 
a estaca 36, 12o08'53"SE e 18,77m até a estaca 37, 
22o40'19"SW e 10,14m até estaca 38, 2o05'36"SW e 14,51m até 
a estaca 39, 8029'38"SE e 15,37m até a estaca 40, 20o17'30"SW 
e 5,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com o Córrego 
Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São 
Bernardo do Campo; da estaca 200 segue, confrontando com a 
área 1 (Área Desmembrada), com4904r59"SE e 284,30m até a 
estaca 201; desta estaca segue confrontando com o Lote 7, de 
propriedade da Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais, e 
Lote 5, de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, com os 
seguintes rumos e distâncias: 37o28'00"NE e 95/65m até a 
estaca 77, 47o02'06"NW e l,39m até a estaca 78, 38032'56"NE e 
49,28m até estaca 79, 86015'12"NE e 40,10m até a estaca 80, 
16051'57"NE e 86,96m até a estaca 81, 37021,27"NE e 52,64m 
até a estaca 82, 37034'44"NE e 40,57m até estaca 83, 
37042'52"NE e ll,26m até a estaca 84, 10o08'03"NE e 2,10m 
até a estaca 85, 34011'44"NE e 0,94m até a estaca 86, 
36o10'35"NE e 123,26m até a estaca 87, 35055'58"NE e 55,28m 
até a estaca 88, 35o42'40"NE e 65,67m até estaca 89, 
36052'12"NE e 4,30m até a estaca 90, confrontando da estaca 
201 até aqui com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A 
Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote5, de propriedade de 
Arnaldo Luiz Martinelli, da estaca 90 segue confrontando com a 
Avenida Marginal ao Córrego Taioca Antigo com os seguintes 
rumos e distâncias: 35o09'57"NW e 50,51m até a estaca 91, 
44o10'44"NW e 17,76m até a estaca 92, 8o06'18"NW e 19,29 até 
a estaca 93, 18o21'40"NW e 26,98m até a estaca 94, 
18041'51"NW e 24/83m até estaca 95, 17059'14"NW e 0,81m até 
a estaca 96, 18026'58"NW e 37,70m até estaca 97, 
25024'17"NW e 8,83m até a estaca 98, 30o36'42"NW e 13,12m 
até      estaca   99,   33045'44"NW   e   6,60m   até      estaca   100, 
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41056'24"NW e 13,51m até estaca 101, 41o46'03"NW e 10,66m 
até estaca 102, 52o08'03"NW e 10,93m até estaca 103 
56045'12"NW e 13,26m até estaca 104, 62018'12"NW e 8,61m 
até estaca 105, 66046'22"NW e 13,13m até estaca 106, 
72o53'09"NW e ll,llm até estaca 107, 79o22'02"NW e 16,10m 
até estaca 108, 87053'52"NW e 21,26m até estaca 109 
86o10'05"SW e 81,55m até estaca 110, 86o04'10"SW e 43/91m 
até estaca 111, 85051'25"SW e 15,64m até estaca 112, 
85037'12"SW e 18,72m até estaca 113, 89042,19"SW e 9,72m 
até estaca 114, 84041'16"NW e ll,02m até estaca 115, 
79057'54" NW e ll,02m até estaca 116, 73o04'49"NW e 15,43m 
até estaca 117 64048'37"NW e 13,42m até estaca 118 
62o30'37"NW 153,28m até estaca 119 62o23'03"NW e 14,39m 
até estaca 120, 64052'44"NW e 38,16m até estaca 121 
56014'12"NW e 26,05m até estaca 122, 19017'54"NW e 29,38m 
até estaca 123 89o30'59"SW e 7,llm até estaca 124, 
77o22'04"SW e 7,82m até a estaca 0, início desta descrição, 
confrontando até aqui com a Avenida Marginal ao Córrego 
Taioca Antigo, encerrando a área de 282.671,01m2 (duzentos e 
oitenta e dois mil, seiscentos e setenta e um metros quadrados 
e um decímetro quadrado). 

Artigo 2o - O uso estabelecido para a área tombada é como Parque Urbano 
de Lazer e, em face do disposto no Decreto Estadual 48.137, de 8 de 
outubro de 2003, não ficam estabelecidas restrições de uso e ocupação do 
solo no entorno do perímetro que delimita este tombamento. 

Artigo 3o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, autorizado a 
inscrever no Livro de Tombo competente, o contido nesta Resolução para os 
devidos e legais efeitos 

Artigo 4o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação 
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WALTER LUIZ W^O^ 
Diretor do Grupo de Conservação e 

Restauro de Bens Tombados 
CREA 0600816463 
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Do 

Processo 
Número 

52.809 
apenso o 
25.054/86 

Ano 

05 
Rubrica 

INT.:   SEC. DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.: Referente transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras de São 
Bernardo), em um parque urbano de lazer. 

Ao Conselheiro Sérgio Aiex para relato. 

GP/Condephaat, 10 de Maio de 2007. 

Prof. Dr. ADILSON AVANSI DE ABREU 
PRESIDENTE 

Recebido em:   QV /  (9b /    0^ 

Assinatura 
"^ 

Devolvido em: 

Assinatura 
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FROM : PHONE NO. : May. 29 2007 0i:44PM P 

glSDDS 

São Bernardo do Campo, 22 de maio de 2007. 

AO 

Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Arqueológico e Artístico e Turístico- 
CONDEPHAT 
A/C: Sr. Adilson Azansi de Abreu 
Presidente do CONDEPHAT 

A Associação Global de Desenvolvimento Sustentado, ONG Ambientalista em forma de 
OrganScão da Sociedade Civil de Interesse Publico - OSC1P e com atuação oadonal, vem 
SSaS de seu representante legal. Nelson Reis f'- ^/^^^ 
intuío de ^licitar deste digno órgão uma cópia da última dec.sao da CONDEPHAT 
referente à Chácara da Baronesa / haras de São Bernardo do Campo 

Certos do pronto atendimento, 

Atenciosamente. 

Nelson Reis Claudino Pedroso 
Presidente 

ASSOCIAÇÃO GLOBAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 
OSCIP -Organização da Sociedade Civil de '"teresse Pubhco 

SnteSS da Justiça Processo n° 08000.018578/200-13 
CNPJ/MF 55.051.726/0001-i5   -   ^«^^^J^    Sp 

Avenida Vivaldi. 1421 - Rudge «^V/^^X 1976 " CEP 09617-000   -   Tel/FAX (011) 4365-1976 
Home-Page: wwwjiadsjírçkbr    -   e-mail; aqds(S)aqd3.orq.br 
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Do 
Requerimento de Serviços 

Número Ano 
2007 

INT.:   AGDS - ASSOCIAÇÃO GLOBAL DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTADO 

ASS.: Solicita cópia da última decisão referente à Chácara da Baronesa / Haras 
de São Bernardo do Campo. 

Ao NAA/PT para juntar ao Processo n0 52.809/05, retornando 
ao GR. 

Condephaat, 04 de Junho de 2007. 

ADILSON AVANSI DE ABREU 
PRESIDENTE 

/jcc. 

CONDEPHAAT --. 

i^ç^y  ncf0 '^2- 
Rscol !'■ 

Horas;_Arí.: 
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Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 

05 
Rubrica 

Int.: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

Ass.:   Referente transformação  de área denominada Chácara da  Baronesa (Haras 
São Bernardo) em um parque urbano de lazer 

SÍNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 
SESSÃO ORDINÁRIA DE 18 DE JUNHO DE 2007 

ATAN0 1435 

O Egrégio Colegiado deliberou aprovar o parecer do Conselheiro Relator, que acata 

os termos da minuta de resolução que redefine o perímetro tombado da Chácara da 

Baronesa ou Haras São Bernardo, localizado na divisa dos Municípios de São 

Bernardo do Campo e Santo André. 

Ao GP para encaminhar os autos ao Gabinete do Senhor Secretário para 
as providências de praxe. 

GP/CONDEPHAAT, 18 de junho de 2007. 

ADILSOX ArVANSl DE ABREU 
Presidente 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico. Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado. 
Rua Mauá n0 51 - 3o andar - Bairro Luz - São Paulo - SP 
Cep: 01028-900 
Tel: 3351.8002 
e-mail: condephaat@cultura.sp.gov.br 

BE ESTADO 

Ofício GP-1706/07 
Processo 52.809/05 

São Paulo, 25 de junho de 2007. 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao Ofício datado de 22 de maio p.p. 

vimos encaminhar cópia das sínteses de decisão do Egrégio Colegiado 

datadas de 14 de agosto de 2006 e 18 de junho de 2006, relativa ao Haras 

São Bernardo. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

ADIL 

■^g<7 

ÍN AVANSI DE ABREU 
Presidente 

Senhor 
NELSON REIS CLAUDINO PEDROSO 
DD. Presidente da Associação Global do Desenvolvimento Sustentado 
Av. Vivaldi, 1421 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP 
09617-000 

/emws.- 



SECRETARIA GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
CONDEPHAAT   -   Conselho   de   Defesa   do   Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado DE ESTADO 

DA CULTURA 

Do 

Processo CONDEPHAAT 

Número 

52.809 

Ano 

05 

Rubrica 

INT.: SECRETARIA DE ESTADO MEIO AMBIENTE 

ASS.:   Referente   transformação   de  área   denominada  Chácara   da  Baronesa 

(Haras São Bernardo) em parque urbano de lazer 

Informação GP-022/07 

Senhor 
Dr. JOÃO SAYAD 
Secretaria de Estado da Cultura 

Encaminhamos os presentes autos, apresentando minuta de 

resolução de tombamento que redefine o perímetro tombado da Chácara da 

Baronesa ou Haras São Bernardo, localizado na divisa dos Municípios de São 

Bernardo do Campo e Santo André, para sua apreciação e providências de 

praxe. 

GP/Condephaat, 22 de junho de 2007, 

ADILSON AVANSI Dl 
Presidente 

/emws.- 
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GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

Do 

Processo Condephaat 

Número 
52809 

Ano 

2005 

Rubrica 

INTERESSADO 
ASSUNTO: 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE. 
Referente transformação de área denominada Chácara da 
Baronesa (Haras de São Bernardo), em um parque urbano 
de lazer. 

e manifestação. 

Encaminhe-se à douta Consultoria Jurídica, para exame 

CG., em 05 de julho de 2007. 

ARNALDO^OãÉTTI JÜNIOR 
Chefe ae Gapinete 

WOA/cp 
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RESOLUÇÃO COMPLEMENTAR SC 32, DE 16 DE 3ULHO DE 2007. 

Dispõe sobre a redefinição do perímetro de 
Tombamento da Região Localizada na Divisa 
dos Municípios de Santo André e São 
Bernardo do Campo, conhecida como "Haras 
São Bernardo", ou Chácara da Baronesa. 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo Io do Decreto Lei n0 149, 
de 15 de agosto de 1969, e do Decreto Estadual n0 13.426, de 16 de março de 
1979, cujos artigos 134 a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do 
Decreto 50.941, de 05 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, cuja redação 
foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de outubro de 2003, resolve: 

Artigo Io - A região objeto de tombamento levado a efeito pela Resolução n0 8 
de 09 de março de 1990, publicada no D.O.E de 10 de março de 1990, fica 
redefinida com área total tombada de 282.681,01 m2, cuja delimitação encontra- 
se abaixo descrita: 

Tem início na estaca 0, do perímetro geral, localizada no canto da ponte, lado 
direito de quem entra pelo acesso de entrada à propriedade, na divisa com o 
Córrego Taioca. Desta estaca segue pelo Córrego Taioca, sentido montante, com 
os seguintes rumos e distâncias; 
1031'17" SW e 16,20m até a estaca 1, 22o36'03" SE e 30,34m até a estaca 2, 
29034'55" SE e 10,03 m até a estaca 3, 55o06"20" SE e 8,18m até a estaca 4, 
51047'54" SW e 5,08 m até a estaca 5, 37013'59" SE e 20,20m até a estaca 6, 
50o35'02" SE e 15,26m até a estaca 7, 15025'45" SE e 8,08m até a estaca 8, 
25026'16" SE e 16,37 até a estaca 9, 22016'18" SE e 26,70m até a estaca 10, 
32o06'44" SE e 7,96m até a estaca 11, 38043'26" SE e 9,77m até a estaca 12, 
15012'44" SE e 24,58m até a estaca 13, 12018'18" SE e 6,66m até a estaca 14, 
lo02'26" SE e 28,63m até a estaca 15, 4032'47" SW e 29,77m até a estaca 16, 



28o21'30" SE e 6,72m até a estaca 17, 45015'56" SE e 9,15m até a estaca 18, 
61014'57" SE e 8,79m até a estaca 19, 5o32'03" SW e 9,70m até a estaca 20, 
5039'18" SE e 24,66m até a estaca 21, 19o22'08 SE e 13,39m até a estaca 22, 
11033'19"SW e 23,81m até a estaca 23, 7o50'll" SW e 25,67m até a estaca 24, 
18033'52"SW e ll,18m até a estaca 25, 29026'18"SW e 23,19m até estaca 26, 
14o06'32"SW e 32,57m até a estaca 27, 8059'48"SW e 26,09m até estaca 28, 
lo19'07"SE e 29,55m até a estaca 29, 9047'47"SE e 49,08m até a estaca 30, 
9012'51"SW e 14,05m até a estaca 31, 21o51'10"SW e 14,48m até a estaca 32, 
56o09'll"SW e ll,15m até a estaca 33, 17052,55"SW e 10,81m até a estaca 34, 
7o08'30"SE e 12,79m até a estaca 35, 5o20,45"SW e 32,20m até a estaca 36, 
12o08'53"SE e 18,77m até a estaca 37, 22o40'19"SW e 10,14m até estaca 38, 
2o05'36"SW e 14,5Im até a estaca 39, 8029'38"SE e 15,37m até a estaca 40, 
20o17'30"SW e 5,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com o Córrego 
Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São Bernardo do Campo; da 
estaca 200 segue, confrontando com a área 1 (Área Desmembrada), com 
4904r59"SE e 284,30m até a estaca 2001; desta estaca segue confrontando com 
o Lote 7, de propriedade da Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote 
5, de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, com os seguintes rumos e distâncias: 
37o28'00"NE e 95,65m até a estaca 77, 47o02'06"NW e l,39m até a estaca 78, 
38032'56"NE e 49,28m até estaca 79, 86015'12"NE e 40,10m até a estaca 80, 
16051'57"NE e 86,96m até a estaca 81, 37021'27"NE e 52,64m até a estaca 82, 
37034,44"NE e 40,57m até estaca 83, 37042'52"NE e ll,26m até a estaca 84, 
10o08'03"NE e 2,10m até a estaca 85, 34011'44"NE e 0,94m até a estaca 86, 
36o10'35"NE e 123,26m até a estaca 87, 35055'58"NE e 55,28m até a estaca 88, 
35o42'40"NE e 65,67m até estaca 89, 36052'12"NE e 4,30m até a estaca 90, 
confrontando da estaca 201 até aqui com o Lote 7, de propriedade de Bentevi S/A 
Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote5, de propriedade de Arnaldo Luiz 
Martinelli, da estaca 90 segue confrontando com a Avenida Marginal ao Córrego 
Taioca Antigo com os seguintes rumos e distâncias: 35o09'57"NW e 50,51m até a 
estaca 91, 44o10'44"NW e 17,76m até a estaca 92, 8o06'18"NW e 19,29 até a 
estaca 93, 18o21'40"NW e 26,98m até a estaca 94, IS^l^l^NW e 24,83m até 
estaca 95, 17059'14"NW e 0,81m até a estaca 96, 18026'58"NW e 37,70m até 
estaca 97, 25024'17"NW e 8,83m até a estaca 98, 30o36'42"NW e 13,12m até 
estaca 99, 33045'44"NW e 6,60m até estaca 100, 41056'24"NW e 13,51m até 
estaca 101, 41o46'03"NW e 10,66m até estaca 102, 52o08'03"NW e 10,93m até 
estaca 10356o45'12"NW e 13,26m até estaca 104, 62018'12"NW e 8,61m até 
estaca 105,66o46'22"NWe 13,13m até estaca 106, 72o53'09"NW e ll,llm até 



estaca 107, 79o22'02"NW e 16,1001 até estaca 108, 87053'52"NW e 21,26m até 
estaca 109 86o10'05"SW e 81,55m até estaca 110, 86o04'10"SW e 43,91m até 
estaca 111, 85051'25"SW e 15,64m até estaca 112, 85037'12"SW e 18,72m até 
estaca 113, 89042'19"SW e 9,72m até estaca 114, 84041'16"NW e ll,02m até 
estaca 115, 79057'54" NW e ll,02m até estaca 116, 73o04'49"NW e 15,43m até 
estaca 117 64048'37"NW e 13,42m até estaca 118 62o30'37"NW 153,28m até 
estaca 119 62o23'03"NW e 14,39m até estaca 120, 64052'44"NW e 38,16m até 
estaca 121 56014'12"NW e 26,05m até estaca 122, 19017'54"NW e 29,38m até 
estaca 123 89o30'59"SW e 7,llm até estaca 124, 77o22'04"SW e 7,82m até a 
estaca 0, início desta descrição, confrontando até aqui com a Avenida Marginal ao 
Córrego Taioca Antigo, encerrando a área de 282.671,01m2 (duzentos e oitenta e 
dois mil, seiscentos e setenta e um metros quadrados e um decímetro quadrado). 

Artigo 2o - O uso estabelecido para a área tombada é como Parque Urbano de 
Lazer e, em face do disposto no Decreto Estadual 48.137, de 08 de outubro de 
2003, não ficam estabelecidas restrições de uso e ocupação do solo no entorno do 
perímetro que delimita este Tombamento 

Artigo 3o - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo - CONDEPHAAT, autorizado a 
inscrever no Livro de Tombamento competente, o contido nesta Resolução para os 
devidos e legais efeitos 

Artigo 4o - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação. 

)AO SAYAD 
retário da Cultura 

WO/if 
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Cultura 
GABINETE DO SECRETÁRIO  

•  Resolução Complementar SC - 32, de 16-7-2007 

0/spõe soòíe a redefinição do perímetro de 
Tombamento da Região Localizada na Divisa dos 
Municipios de Santo André e São Bernardo do 
Campo, conhecida como 'Haras São Bernardo', 
ou Chãcara da Baronesa 

O Secretário de Estado da Cultura, nos termos do artigo 1 ■ 
do Decreto Lei n" 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decreto 
Estadual n" 13.426, de 16 de março de 1979, cujos artigos 134 
a 149 permanecem em vigor por força do artigo 158 do Decreto 
50 941, de 05 de julho de 2006, com exceção do artigo 137, 
cuja redação foi alterada pelo Decreto 48.137, de 7 de outubro 
de 2003, resolve: 

Artigo 1° - A região objeto de tombamento levado a efeito 
pela Resolução n° 8 de 09 de março de 1990, publicada no D.O. 
de 10 de março de 1990, fica redefinida com área total tombada 
de 282.681,01 m', cuja delimitação encontra-se abaixo descrita: 

Tem inicio na estaca 0, do perímetro geral, localizada no 
canto da ponte, lado direito de quem entra pelo acesso de 
entrada à propriedade, na divisa com o Córrego Taioca. Desta 
estaca segue pelo Córrego Taioca, sentido montante, com os 
seguintes rumos e distâncias; 

1"31'17" SW e 16,20m até a estaca I, 22o36'03' SE e 
30,34m até a estaca 2, 29',34'55" SE e 10,03 m até a estaca 3, 
55o06-20" SE e 8,18m até a estaca 4, 5r47'54' SW e 5,08 m 
até a estaca 5, 37013'59" SE e 20,20m até a estaca 6, 
50°35,02' SE e 15,26m até a estaca 7, 15°25'45" SE e 8,08m 
até a estaca 8,25026,16" SE e 16,37 até a estaca 9,22016'18" 
SE e 26,70m até a estaca 10, 32o06'44" SE e 7,96m até a esta- 
ca 11, 38<,43,26- SE e 9,77m até a estaca 12, 15012'44" SE e 
24,58m até a estaca 13,12°] 8,18" SE e 6,66m até a estaca 14, 
1°02'26' SE e 28,63m até a estaca 15,4032'47" SW e 29,77m 
até a estaca 16, 

28o2r30- SE e 6,72m até a estaca 17, 45015,56" SE e 
9,15m até a estaca 18, 6ri4'57' SE e 8,79m até a estaca 19, 
5o32'03' SW e 9,70m até a estaca 20, 

5039'18" SE e 24,66m até a estaca 21, 19°22,08 SE e 
13,39matéa estaca 22,11033'19"SWe23,81matéa estaca 23, 
7°50'11" SW e 25,67m até a estaca 24,18033'52"SW e 11,18» 
até a estaca 25, 29026,18'SW e 23,19m até estaca 26, 
14°06,32"SW e 32,57m até a estaca 27, 8°59'48'SW e 26,09m 
até estaca 28, lo19,07,SE e 29.55m até a estaca 29,9°47'47"SE 
e 49,08m até a estaca 30,9012'51 'SW e 14,05m até a estaca 31, 
2r51'10"SWe14,48matéaestaca32,56°09'irSWe11,15m 
até a estaca 33, 17052,55"5W e 10,81m até a estaca 34, 
7°08,30-SE e 12,79m até a estaca 35,5°20,45"SW e 32,20m até 
a estaca 36, 12°08'53'SE e 18,77m até a estaca 37, 
22<,40'19"SW e 10,14m até estaca 38,2,>05,36"SW e 14,51 m até 
a estaca 39,8029,38"SE e 15,37m até a estaca 40,20°] 7,30-SW 
e S,92m até a estaca 200, confrontando até aqui com o Córrego 
Taioca, divisa entre os municípios de Santo André e São Bernardo 
do Campo; da estaca 200 segue, confrontando com a área 1 
(Área Desmembrada), com 49°41 'S9"SE e 284,30m até a estaca 
2001; desta estaca segue confrontando com o Lote 7, de pro- 
priedade da Bentevi S/A Melhoramentos Urbanos e Rurais, e Lote 
5, de propriedade de Arnaldo Luiz Martinelli, com os seguintes 
rumos e distâncias: 37°28'00'NE e 95.65m até a estaca 77, 
47o02,06"NW e l,39m até a estaca 78, 38°32'56"NE e 49,28m 
até estaca 79, 86°1S'12'NE e 40,10m até a estaca 80, 
16°5r57"NE e 86,96m até a estaca 81,37021,27'NE e 52,64m 
até a estaca 82, 37'>34'44"NE e 40,57m até estaca 83, 
37,,42'52"NE e 11,26m até a estaca 84, tPOBWNE e 2,10m 
até a estaca 85. 34°ir44'NE e 0,94m até a estaca 86, 
3Snff3S'H£ e 123,26m atéa estaca 87,35''55,58"NE e 55,28m 
até a estaca 88, 35o42,40"NE e 65,67m até estaca 89, 
36052,12'NE e 4,30m até a estaca 90, confrontando da estaca 
201 até aqui com o lote 7, de propriedade de Bentevi S/A 
Melhoramentos Urbanas e Rurais, e LoteS, de propriedade de 
Arnaldo Luiz Martinelli, da estaca 90 segue confrontando com a 
Avenida Marginal ao Córrego Taioca Antigo com os seguintes 
rumos e distâncias: 35o09'57"NW e 50,51m até a estaca 91, 

44°10'44-NW e 17,76m até a estaca 9i 8o06'18"NW t 19,29 
até a estaca 93, 18o2V40"NW e 26,98m até a estaca 94, 
IB^fSl "NW e 24,83m até estaca 95, 17°59'14"NW e 0,81m 
até a estaca 96, 18026'58"NW e 37,70m até estaca 97, 
25024,17'NW e 8,83m até a estaca 98, 30o36'42'NW e 13,12m 
até estaca 99, 33045'44"NW e 6,60m até estaca 100, 
4r56'24-NWe 13,51m até estaca 101,41o46'03"NWe 10,66m 
até estaca 102, 52o08'03'NW e 10,93m até estaca 
10356°45'12"NW e 13,26m até estaca 104, 62018,12'NW e 
8,61m até estaca 105,66'>46'22"NW e 13,13m até estaca 106, 
72°53'09"NW ei 1,11 mate 

estaca 107, 79o22,02"NW e 16,10m até estaca 108, 
87''53'52'NW e 21,26m até estaca 109 86o10,05"SW e 81,55m 
até estaca 110, 86o04'10'SW e 43,91m até estaca 111, 
85°51 ^'SW e 15,64m até estaca 112, 85037'12"SW e 18,72m 
até estaca 113, 89°42,19-SW e 9,72m até estaca 114, 
84041'16-NW e ll,02m até estaca 115, 79057,54' NW e 
11,02m até estaca 116, 73o04'49' NW e 15,43m até estaca 117 
64048'37'NW e 13,42m até estaca 118 62°30,37'NW 153,28m 
até estaca 119 62o23,03-NW e 11,39m até estaca 120, 
54052,44-NWe38,16m até estaca 121 56,,14,12'NWe26,05m 
até estaca 122, 19017'54"NW e 29,38m até estaca 123 
89°30,59'SW e 7,11m até estaca 124, 77,>22'04'SW e 7,82m 
até a estaca 0, inicio desta descrição, confrontando até aqui com 
a Avenida Marginal ao Córrego Taioca Antigo, encerrando a 
área de 282.671,01 m' (duzentos e oitenta e dois mil, seiscentos 
e setenta e um metros quadrados e um decimetro quadrado). 

Artigo 2° - O uso estabelecido para a área tombada é como 
Parque Urbano de Lazer e, em face do disposto no Decreto 
Estadual 48.137, de 08 de outubro de 2003, não ficam estabe- 
lecidas restrições de uso e ocupação do solo no entorno do perí- 
metro que delimita este Tombamento 

Artigo 3° - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São 
Paulo - CONDEPHAAT, autorizado a inscrever no Livro de 
Tombamento competente, o contido nesta Resolução para os 
devidos e legais efeitos 

Artigo 4° - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 





GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Gabinete do Secretário 

Do 
PROCESSO 
CONDEPHAAT 

Número 52809 Ano 2005 Rubrica 

INTERESSADO : SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASSUNTO : Transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras 
de São Bernardo), em um parque urbano de lazer. 

De ordem superior, restituam-se os autos ao CONDEPHAAT. 

AT/GS., em 23 de Julho de 2007. 

VALTER OLIVEIRA SILVA 
Assessor de Projetos 

WO/if 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 

wk 
Do 

Processo CONDEPHAAT 
Número 

52.809 
Ano 
05 

Rubrica 

INT.: SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

ASS.: Referente transformação de área denominada Chácara da Baronesa (Haras São 
Bernardo) em parque urbano lazer 

Ao NAA/PT para apensar ao Processo 25.054/86, arquivando-se 
no NAA/CD. 

GP/Condephaat, 11 de agosto de 2007 

ADILSON AVANS1 DEABREU 
Presidente 

/em*!i.- 
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL 
PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP 

Ofício PRM/São Bernardo do Campo/FRSB n0 271/2009 
02294      2009 

São Bernardo do Campo, 21 de julho de 2009. 
CONDEPHAAT^,        _£? 
Em 03      -^   tjf? 

REF: Tutela Coletiva n01.34.011.000028/2009-21 -^^' O^-*-^ ^^^ 
Hor35;_  

Senhor Presidente, 

Cumprimentando-o, e no interesse do procedimento acima 

mencionado, solicito informações sobre a existência de PRÉVIA AUTORIZAÇÃO 

ESPECIAL para a implantação do Projeto Multissetorial Integrado - PMI no núcleo 

Jardim Cristiane e a recuperação ambiental do Córrego Taióca, localizados na área de 

preservação ambiental (APA) Haras São Bernardo/Chácara Baronesa, pela Prefeitura 

Municipal de Santo André/SP. nos termos do art. 17 do Decreto-lei n0 25/1937. 

Não é demais ressalvar que o Haras São Bernardo é patrimônio 

cultural protegido pelo CONDEPHAAT através do tombamento (processo n0 25054/86, 

Tomb.: Res. SC 8 de 9/3/90, D.O.: 10/3/90) e inscrito no Livro do Tombo Arqueológico, 

Etnográfico e Paisagístico (inscrição n" 22, p. 306, 10/7/1990). 

Conforme disposto no artigo 129, inciso VI, da Constituição 

Federal e no artigo 8o, inciso II e § 5o da Lei Complementar n0 75/1993, o prazo para 

resposta às requisições do Ministério Público Federal é de dez dias úteis, a contar do 

recebimento deste, prorrogável mediante solicitação justificada. 

Atenciosamente, 

FABItfSARODRIGUES DE SOUSA 

Procuradora da República 

Ilustre Presidente 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico - CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura 
Rua Mauá, 51 - 3o andar - salas 315 a 321 - Luz 
SÃO PAULO - SP 
CEP: 01.028-900 
sfr 

Rua Baffin, n" 02 - Jardim Maria Adelaide - São Bernardo do Campo/SP 
CEP: 09750-620-Fone: (11) 4122-8500 Fax: (11) 4124-8049 
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Fabiana Rodrigues 
Procuradora da República 

8 

MIMISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL 
Procuradoria da Repúv^ca no Município 

de São Berndrdv áo Campo 
Rua Baffin, 2 - Jardim Maria Adelaide 

09750-620 São Bernardo do Campo - SP 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO      '\ ^ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Da 
Solicitação 

N8 Ano 
2009 

Rubrica 

INTERESSADO:    MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL 

ASSUNTO: Solicitação de informações 

PRAZO DE 05 DIAS 

1. Ao Núcleo de Apoio Administrativo/Protocolo para juntar ao processo 

52.809/05. 

2. A Dr. Maurício Nakagome para ciência e manifestação. 

3. Ao técnico Dalmo Rosalem para instrução. 

UPPH, 04 de agosto de 2009. 

TONIC GOUVElAyDE SOUSA 
Asastente Técnico II 

Núcleo de Apoio Administrativo/Protocolo da UPPH 

/ags. 
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IWURlCW KOJMA NAKAGOME 
Executivo Público I 



&t GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO   1 X ] 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 
i í 
^TSEEIST^ 

Ofício UPPH - 393/09 
Processo Condephaat n. 52.809/05 

São Paulo, 4 de agosto de 2009. 

Prezada Procuradora da República, 

Cumprimentando cordialmente Vossa Senhoria, vimos acusar o 

recebimento do Ofício PRM/São Bernardo do Campo/FRSB n. 271/2009 (ref. Tutela Coletiva n. 

1.34.011.000028/2009-21) e, na oportunidade, solicitar dilação do prazo para oferecer resposta à 

solicitação, considerando a necessidade de manifestação pelo Departamento Técnico da Unidade. 

Estando à disposição para os esclarecimentos que se fizerem 

necessários, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

larília Barbour Herman Caggiano 

Coordenadora - UPPH 

lima. Dra. 
FABIANA RODRIGUES DE SOUSA BORTZ 
Procuradoria da República no Município de São Bernardo do Campo 
Rua Baffin, n. 02 - Jardim Maria Adelaide 
São Bernardo do Campo - SP 
CEP: 09750-620 
/mkn- 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO       1 >X 
SECRbIARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

«É^É^. 

I SSfPl 1 
1 

Do 
Processo CONDEPHAAT- UPPH 

Número 

52809/05 

Ano 
2005 

Rubrica 

Interessado: Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
Assunto: Referente transformação de área denominada Chácara da Baronesa 
(Haras de São Bernardo), em um parque urbano de lazer 

Em atenção ao ofício PRM/São Bernardo do Campo FRSB n0271/2009, da 

Procuradoria da República, referencia- Tutela Coletiva n0 1.34.011.000028/2009- 

21, cumpre informar que; 

- O CONDEPHAAT aprovou a redefinição do perímetro de Tombamento do 

Haras São Bernardo no município de Santo André, liberando a área invadida por 

300 famílias para um projeto habitacional de cunho social em 58.318 m2   e 

implantação de um Parque Urbano de Lazer, em apoio ao projeto de Lei em 

tramitação na Assessoria Técnica Legislativa. 

O encaminhamento deste pedido foi feito pela Secretaria Estadual do Meio 

Ambiente e a implantação do Parque Urbano como contrapartida ficaria sob sua 

responsabilidade, juntamente com a Prefeitura de Santo André. 

O Conjunto residencial sob responsabilidade do CDHU seria constituído de 11 

prédios, sem elevadores, tirando-se partido do relevo. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

Do 
Processo CONDEPHAAT- UPPH 

Número 

52809/05 

Ano 
2005 

Rubrica 

A resolução do Conselho do dia 14/08/2006 aprovou a redefinição do perímetro 

de Tombamento e a implantação do conjunto de 11 prédios para residências 

populares, em contrapartida a SMA e a Prefeitura de Santo André implantariam o 

Parque Urbano de Lazer. 

Não consta deste CONDEPHAAT, aprovação de projeto multissetorial 

integrado- PM1, no núcleo Jardim Cristiane e recuperação ambiental do Córrego 

Taióca. 

Rua Mauá, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11) 3351-8000 
www.cultura.sp.gov.br 
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MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL M ^ ^^ 

PROCURADORIA DA REPÚBLICA NO MUNICÍPIO DE SÃO BERNARDO DO CAMPO/SP 

Ofício PRM/São Bernardo do Campo/FRSB n0 289/2009 

São Bernardo do Campo, 14 de agosto de 2009. 

2009 
REF: Tutela Coletiva n0 1.34.011.000028/2009-21 0263^ 

Senhora Coordenadora, 

Cumprimentando-a, comunico a Vossa Senhoria que foi deferido o 

pedido de prorrogação de prazo formulado através do Ofício UPPH 393/09, de 04 de 

agosto de 2009. 

Assim sendo, o prazo para a resposta ao Ofício PRM/São Bernardo 

do Campo/FRSB n" 271/2009 é de 30 (trinta) dias, a contar do recebimento deste. 

Atenciosamente, 

FABÍANARODRIGUES DE SOUSA 

Procuradora da República 

CONDEPHAAT 
Em é> 02 
Recebido por 
Horas güg 

Ilustre Senhora 
MARILIA BARBOUR HERMAN CAGGIANO 
Coordenadora da Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico - UPPH 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico -CONDEPHAAT 
Secretaria de Estado da Cultura 
Rua Mauá, n" 51 - Luz 
SÃO PAULO - SP 
CEP: 01.028-900 
sfr 

Rua Baffin, n" 02 - Jardim Maria Adelaide - São Bernardo do Campo/SP 
CEP; 09750-620-Fone: (11) 4122-8500 Fax: (11) 4124-8049 



GOVERNO DO ESTADO DE SAO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio , 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado   »—r^S-v 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico   \^   ^-^ 

Da 
Ofício   PRM/Sao   Bernardo   do 
Campo/FRSB 

N0 

289 
Ano 
2009 

N9 Protocolo/UPPH 
02633 

INTERESSADO:     MINISTÉRIO PUBLICO FEDERAL 

ASSUNTO: Encaminhamento de ofício  informando o deferimento  do  pedido de 

prorrogação de prazo. 

PRAZO DE 25 DIAS 

1. Ao   Núcleo  de  Apoio  Administrativo/Protocolo  para  juntar  ao  processo 

52.809/05. 

2. A assessoria técnica, Dr. Maurício Nakagome para ciência. 

UPPH, 28 de agosto de 2009. 

a JVEIA DFSOUS 
Assiátente Técnico II 

Núcleo de Apoio Administrativo da UPPH 

/ags. 
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CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio     '   *~ 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado 

UPPH - Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico 

1 
2sm 

4 
***' 
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Ofício UPPH - 437/09 

Processo n9 52.809/2005 

São Paulo, 26 de agosto de 2009. 

\   i 
# • 

Prezada Procuradora da República, 

tf Em atenção aos Ofícios PRM/São Bernardo do Campo/FRSB 

no271/2009 e n9 289/2009 (ref. Tutela Coletiva n0 1.34.011.000028/2009-21), solicitando 

informações sobre a transformação de área denominada Chácara Baronesa (Haras São 

Bernardo), no município de São Bernardo do Campo, vimos encaminhar cópia da 

manifestação técnica, bem como cópia da decisão do Egrégio Conselho, emitida em 

14.08.2006. 

Sem mais para o momento, subscrevemo-nos. 

Atenciosamente, 

RMAN dÃGGIANO lARILiA BA 

Coordenadora da UPPH 

■• 

Ilustríssima Senhora 
Dra. Fabiana Rodrigues de Sousa Bortz 
Procuradoria da República no Município de São Bernardo do Campo 
Rua Baffln, 02 - Jardim Maria Adelaide 
Cep: 09750-620 

Rua Maué, 51 - Luz - São Paulo/SP 
CEP: 01028-900 

PABX: (11)2627-8000 
www.cultura.sp.gov.br 



GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
Secretaria de Estado da Cultura 
Unidade de Preservação do Patrimônio Histórico-UPPH 

'\ ^ 

Do: Número Ano Rubrica 

Processo Condephaat n. 52.809/05 

Em cumprimento ao despacho de fis. 120 informo que, em resposta aos 

ofícios PRM/São Bernardo do Campo/FRSB n. 271/2009 e n9 289/2009 (fls. 118 e 124) foi expedido o 

Oficio UPPH-437/09 que o atende. Assim, solicito retorno dos autos ao Setor de Protocolo da Unidade 

para aguardo. 

São Paulo, 31 de agosto^dé^OOO. 

Maurício K. Nakagome 

Executivo Público 

Ciente. Remetam-se os autos conforme proposto. 

SP, data supra. 

irílif Jar 

Coordenadora 
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SÃO BERNARDO 

i-z^ 

Cobertura Vegetal 
BB alfeneiro do japáo (Ligustrum lucidum) 

área com degradação antrópica 
::c    área com habitação/invasão 

árvores isoladas não identificadas 
clareira 

| edificaçáo/haras 
| eucalipto (Eucalyptus sp) 

figueira (Ficus sp) 
| mangueira (Mangífera sp) 
j palmeira (Royostonea sp) 
| pinheiro (Pinus sp) 
| tuia (Cupressus sp) 
| vegetação de exóticas com sub-bosque 
| vegetação de nativas arbustivas 

vegetação de porte arbustivo/herbáceo 

MUNICÍPIOS: SÃO BERNARNDO DO CAMPO 
SANTO ANDRÉ 

ÁREA: 34,099 ha 

N 

1:5000 

Altimoiria 
765 
170 
775 
780 
785 

||i790 
795 
800 
80!i 

m-770m 
m - 775 m 
m - 780 m 
m - 785 m 
m-790ni 
m-795m 
m-800m 
m-805m 
m-810m 

^ 

l        'i  ■■    ^V        .''Y' •    '' ^ 
^^dmgeta!  ^ : .   ■,  

mu       i^^- 

alfeneiro do japâo (Ligustrum lucidum) 0.37 1.09 

área com degradação antrópica 1.42 4.17 

área com habitação/invasão 0.67 1.95 

árvores isoladas não identificadas 0.33 0.95 

clareira 0.02 0.06 

edificação/haras 0.20 0.60 

eucalipto (Eucalyptus sp) 6.68 19.59 

figueira (Ficus sp) 0.05 0.15 

mangueira (Mangífera sp) 0.08 0.23 

palmeira (Royostonea sp) 0.01 0.03 

pinheiro (Pinus sp) 0.40 1.16 

tuia (Cupressus sp) 1.71 5.02 

vegetação de exóticas com sub-bosque 17.07 50.07 

vegetação de nativas arbustivas 0.81 2.37 

vegetação de porte arbustivo/herbáceo 4.28 12.56 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

GABINETE DO SECRETÁRIO 

DOCUMENTO 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

PROCESSO PGE N0 1.003/02 - Apenso PGE N0 205/00 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

INCONSTITUCIONALIDADE   DA   LEI    ESTADUAL   N0 

10.861/2001 

DESPACHO SMA/CGN0 1842/04 

Para atendimento ao Despacho da Procuradoria Geral do Estado - fls. 174 e 
175, preliminarmente encaminhe-se os autos à CPRN/DEPRN para elaboração 
do laudo sobre as restrições de uso para ocupação da área demarcada (área 
de estudo) - fl. 177, para fins de implantação de empreendimento habitacional. 

CG.   Aos   Oi   de   dezembro   de 2004 

IBKÍELE lONCP JOÃO GAI 
Chefe de Gabinete 

CJS/rcf 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 
COORDENADORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL E PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

INFORMAÇÃO TÉCNICA N0 077/04 

Interessado: Procuradoria Geral do Estado - Processo 1.003/02 
Finalidade: Realização de vistoria técnica na ARA / Parque Estadual 

"Horas São Bernardo" - Santo André / SP 

1) A APA ou Parque Estadual Chácara da Baronesa encontra-se localizada fora de Área de 
Proteção aos Mananciais, em região urbana do município de Santo André. 

2) A vegetação existente na área de estudo, demarcada na folha 177, é formada 
basicamente por reflorestamento com eucaliptos. Esta área encontra-se ocupada por 
diversas famílias em sub-moradias, as quais foram construídas ao redor de diversas 
árvores de grande porte, que representam risco para os moradores em caso de queda 
de galhos ou mesmo de árvores. 

3) Verifica-se também a existência de diversas espécies frutíferas, a maioria exótica, tais 
como: mangueiras, limoeiros, laranjeiras, goiabeiras, nespereiras, bananeiras e outras. 

4) Mais em direção ao norte do parque, conforme vamos subindo o pequeno morro da 
área de estudo, verifica-se que existe um sub-bosque em regeneração em meio ao 
reflorestamento. Essa vegetação também encontra-se bastante degradada. 

5) Toda a vegetação encontrada no local de estudo vem sofrendo forte pressão antrópica 
em razão da ocupação existente e livre acesso à área, por onde transitam muitas 
pessoas. Pode-se observar lixo e entulho depositado em vários pontos do terreno. 

6) As áreas de preservação permanente encontram-se densamente ocupadas por 
barracos, quase não restando vegetação. Os barracos despejam os esgotos 
diretamente no curso d'água e a área está sujeita a inundações e desbarrancamentos, 
havendo locais onde barracos já foram arrastados pela correnteza. 

7) De acordo com a carta do SCM 1:10.000, a declividade média da área está em torno de 
9°. 

8) Ressalta-se que a faixa de preservação permanente (APP) referente aos cursos d'água 
e nascente é de 30,00 e 50,00 metros, respectivamente, conforme delimitação na folha 
177. No restante da área não existem impedimentos para a implantação de conjunto 
habitacional, de acordo com a legislação florestal. 

São Bernardo do Campo, 13 de Dezembro de 2.004. 

IaLopsstíeFfefes 
Btfo&ClffiA5íl&38396S5 
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SECRETARIA DO MEIO AMBIENTE 
aXDRDENAI)OraADEIiCENaAME^TO^ 
DEPARTAMENTO ESTADUAL DE PROTEÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 

Informação : DEPRN 
Autos n0       :1.003/02 
Interessado : Secretaria de Estado do Meio Ambiente 
Assunto       : Inconstitucionalidade da Lei n0 10.861/01 

1. Visto. 

2. Encaminhe-se à CPRN para ciência, com proposta de envio ao GSMA. 

3. DG/DEPRN, em 21/12/04 

JOSÉ^ 
Diretor G 
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE Ü 

GABINETE DO SECRETARIO 

DOCUMENTO 

INTERESSADO: 

ASSUNTO: 

PROCESSO PGE N0 1.003/02 - Apenso PGE N0 205/00 

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE 

INCONSTITUCIONALIDADE    DA   LEI    ESTADUAL    N0 

10.861/2001 
li 

Senhor Chefe de Gabinete, 

Em atendimento ao Despacho da Procuradoria Geral do Estado - fls. 174 e 175, 
e considerando a reunião com a CDHU e a Prefeitura do Município de Santo 
André realizada em 24/11/04 e o conteúdo da Informação Técnica n0 077/04 do 
Departamento Estadual de Proteção de Recursos Naturais - DEPRN, sugiro 
que o presente Processo seja encaminhado à CDHU - Diretoria de 
Planejamento e Projetos, para análise e manifestação. 

CG. Aos 31/01/2005 

CLÁUDIO JOSÉ SILVEIRA 
Assessor - CG/SMA 

De acordo. 
Encaminhe-se conforme proposto 

CG., em   \ 10212005 

JOÃO GABRIEL BRUNO^ 
Chefe de Gabinete 
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DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E PROJETOS 
3.00.00.00 

CDHU á FOLHA DE DESPACHO 

GD N0       :    101329 

DOC. :   Processo da PGEn0 1003/02 

ASSUNTO :   Chácara Baronesa 

À 
Presidência 
Emanuel Fernandes 

Com base nos dados preliminares fornecidos pelo DEPRN, a CDHU irá elaborar o 

levantamento planiaitimétrico cadastral para subsidiar a demarcação da área 

necessária à implantação de empreendimento habitacional com potencial para 311 

unidades, bem como para subsidiar as ações da PGE. 

Atenciosamente. 

PP, 18/ 

Raul David do Valle Júnior 
Diretor de Planejamento e Projetos 
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f Companhia de Desenvotvim«nto 
HaULiaonal e Urbano cio 
Estado da São Paulo 

Referência: 

Interessado: 

Assunto: 

Proc.PGE 1003/2002 

Secretaria de Estado do Meio Ambiente 

Chácara da Baronesa - Inconstitucionalidade da Lei 
10.861/2001 

DESPACHO CG: 111/2005 

Face às informações prestadas pela Diretoria de Planejamento e 
Projetos - constantes às fls. 182 - restitua-se o presente à Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente. 

CDHU, em 28 de março de 2005 

NANDOB 
Chefe de G1 



V Ü7 

scretaria de btâüs to 
Meio Ambiente 

R8X 
Par»     Dalmo Hosaloni 

CONJÜEFHAT 

Pe:       Cláudio José Silveiia 

SMA   CG 

Fax:        (üil)  3337 39 Pãgs.:      07 (tete)      induindo esta 

Tol.:       (011)33518036 Datae    3Ü/6/200C    Tel: 3030-6963 

R»rí.:       üc\o PGF Ccr. 

H Urgente     U Para revisão n favor comentar       D Tavor iesf>oi>dei       [ 1 Favor circular 



■ ETE PHONE ht3.    :   55 306  li:Í8AM P2 

■ 

■*£& 

Sfb    PROCURADORIA GERAL DO ESTADO "        .-^-f 

^Stó*,     ââbtnêtè do Procurador Gera! 

VTP- 
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Processo: PGE nc , )2(Ap.PP PGl   101/2003) 
Imeiessado: Secretaria do Estado do Meio Ambiente 
Assunto: Inconstituc      ' ^ade da Lei n010.861/2001 
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|    PROCURADORIA GERAL DO ESTADO 

Gabinete do Procurador Gera! 
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Gabineis do Procurador Geral 
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